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| D. José Policarpo sente-se “ali- 
viado” por não ter sido eleito. 


»> Autilização de escutas te- 
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POSTAIS COM HISTÓRIA 


“Há tanto tempo que os leito- 
res, recostados à beira do Dou- 
To, estão tomando forças para 
empreender a ascensão que nos deve levar 
à eminência da Torre da Marca, que os 
julgo capazes já de treparem até aos pín- 
caros mais elevados do Himalaia, quanto 
mais ao aprazível outeiro, onde cam- 
peiam a capela de Carlos Alberto e o Palá- 
cio de Cistal. Eia pois! S. Jorge e avante! 

Se eu tentasse descrever-lhes o panorá- 
ma, que, durante a subida, se nos vai en- 
tremostrando, umas vezes furtando-se 
por trás de uma eminência, depois apare- 
cendo-nos de novo, e pompeando outras 
galas, que até aqui ainda não tinhamos di- 
visado, cada vez mais belo, cada vez mais 
pitoresco, empregava o capítulo todo nes- 
sa descrição, e, ainda assim, a minha cons- 
ciência não poderia deixar de acusar de 
infiel a minha memória, de desbotado o 
meu colorido. 

Para evitarmos demoras, permita-me 
O leitor que o leve num voo ao cume do 
monte, o que lhe poupa a fadiga, e lhe 
permite gozar mais depressa a dilatada e 
esplêndida perspectiva, que dali se disfru- 
ta 
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Como o sol brilha alegremente inun- 
dando com os seus raios a mais pequena 
minuciosidade desse quadro magnífico! 
Lá em baixo agrupam-se as casas brancas 
de Massarelos por trás das árvores da ala- 
meda, verdejante mantilha, que o Verão as 
protege contra a curiosidade indiscreta do 
sol, mas que o Inverno rasga e dispersa, 
deixando-as ficar todas vergonhosas, 
quando o astro radiante surge e as sur- 
preende, como hoje, até que o sopro vivi- 
ficador da Primavera renove o aéreo teci- 
do da folhagem. Para o outro lado esten- 
de-se em gracioso anfiteatro a casaria de 
Entre-Quintas e Vilar. Entre essas casas 
obscuras avulta uma, não pela magificên- 
cia do edifício, não por ser minimamente 
pitoresco o sítio em que poisa, mas por- 
que aí residiu Carlos Alberto, porque foi o 
Mosteiro de S. Justo de um monarca não 
saciado de ambição, nem farto de deleites, 
mas desalentado do seu combate heróico 
e incessante contra os ímpios decretos do 
destino (...)” Pinheiro Chagas in “Contos 
e Descrições”. 


Porto = vista gera 


OComércio doPorto 
are k 


“Para o outro lado 
estende-se 
ext gracioso 
anfiteatro a casaria 
de Entre- Quintas 
e Vilar.” 


Jardim da Cordoaria e Torre dos Clérigos e Praça da Ribeira 


Com a Torre dos Clérigos em 
fundo, vemos, à esquerda o arvo- 
redo do Jardim da Cordoaria, vis- 
lumbrando-se a silhueta do “cha- 
lé” que nele existiu. À direita, sem 
que a imagem o mostre, está o 
edifício da antiga Cadeia da Rela- 
ção, depois Cadeia Civil do Porto 
e, actualmente, depois de obras de 


Início do Sec. KR 


recuperação e adaptação, alber- 
gue do Centro Português de Fo- 
tografia. 

O Jardim da Cordoaria, hoje 
denominado de João Chagas, foi 
mandado constuir, em meados 
do século XIX, por iniciativa de 
João Allen, vereador da Câmara 
do Porto. Desenhou-o, Emílio 


David, o mesmo paisagista que 
traçou os jardins do Palácio de 
Cristal. Arrasado pelo ciclone de 
Fevereiro de 1941, a sua fisiono- 
mia alterou-se para vir a sofrer 
nova reconstrução no âmbito das 
intervenções no centro da Cida- 
de, por ocasião de “Porto 2001 — 
Capital Europeia da Cultura”. 


Início do Sec. RX 


Praça da Ribeira 


“A terça-feira foi sempre, 
desde tempos imemoriais, dia 
de multidão incómoda nas ruas 
do Porto, sobretudo nas ruas 
comerciais. 

É o dia em que os aldeãos 


dos arredores costumam vir 
feirar à cidade. (...) Alium mo- 
ço de lavoura sujo e asselvaja- 
do, puxa pelo sogo duns bois, 
que, a despeito de todo o inci- 
tamento, tiram com a natural 
pachorra um carro carregado 
até os telhados. (...) Arnaldo 
Gama. 


DESTAQUE 


OComérciodoPorto 3 


)) 


pes re naunNTA ANOS 


Bento XVI promete seguir Concílio 
Vaticano II em homilia conciliadora 


Na capela Sistina, Ratzinger afirmou, perante os cardeais,sentir 
a presença e a voz de João Paulo II que lhe diz:”Não tenhas medo” = mensagem da primeira missa do novo Papa 


9 Santos, com Lusa 


— 


a sua primeira missa 
Neguamo Papa, Bento 

XVI, na Capela Sistina, 
no mesmo local onde fora 
eleito na véspera novo líder da 
Igreja Católica, destacou al- 
guns dos desafios que espera 
enfrentar ao longo do seu 
pontificado num tom conci- 
liador e onde houve lugar até 
para palavras de apreço para o 
seu antecessor, de quem refe- 
riu sentir a sua presença e ou- 
vir as suas palavras: "Não te- 
nhas medo”. 

Numa homilia proferida 
diante dos 114 cardeais que o 
elegeram e a quem o papa 
Bento XVI prometeu seguir as 
directrizes do Concílio Vatica- 
no II, Ratzinger abordou te- 
mas caros que terá oportuni- 
dade de desenvolver no seu 
papado: a promoção da união 
entre os cristãos, e a prosecu- 
ção do diálogo ecuménico, 
fortemente pessoalizada em 
João Paulo II. 

"As vezes julgo sentir a sua 
mão forte [de João Paulo II], 
ver os seus olhos sorridentes e 
escutar as suas palavras: 'não 
tenhas medo', dirigidas a 
mim”, afirmou Bemkvi, em 
latim, perante os cardeais ves- 
tidos com a indumentária 
dourada na cerimónia da ma- 
nhã de ontem. 

“Mais do que uma tarefa", 
disse ainda sobre a sua mis- 
são, "é um dever, para o qual 
são precisos gestos concretos e 
não apenas vagas de bom sen- 
timento”, afirmou. 

Indo mais longe, o 256º Pa- 
pa comprometeu-se a fazer 
"tudo o possível para promo- 
ver a causa fundamental do 
ecumenismo", num discurso 
onde foram várias as referên- 
cias a João Paulo II, de quem 
foi o mais fiel cúmplice nos 
últimos 26 anos: "o anterior 
Papa deixou a Igreja mais co- 
rajosa, mais livre e mais jo- 
vem", completou. 


“Vaticano Il é actual” 
Sobre o Concílio Vaticano 
II, 40 anos volvidos sobre o 
conselho que refundou as ba- 
ses da igreja católica, Bento 
XVI, na sua primeira missa, 
disse que os documentos fir- 
mados na altura não perde- 
ram a sua actualidade e que 
são, sobretudo na aprendiza- 
gem, "particularmente impor- 
tantes perante as demandas de ” 
uma sociedade globalizada à 


= Diálogo inter-religioso e união entre os cristãos marcaram 


A primeira missa do Papa Bento XVI foi celebrada perante os cardeais que o elegeram/EPA 


Paulo II. 


nalmente associadas a João 


Igreja é a única salvação " - a 
personagem aberta ao enten- 
dimento, inclusive inter-reli- 


João Paulo Il foi citado por Ratzinger: “Deixou 
a igreja mais corajosa, mais livre e mais jovem” 


Igreja”, especialmente nos 
"dias que correm", continou, 
sem referir o "relativismo mo- 
ral” que condenou, ainda há 
quatro dias, aquando das exé- 
quias de João Paulo II. 

As palavras finais de Rat- 


zinger foram dirigidas aos 
mais novos, afirmando-se an- 
sioso pelo encontro do Dia 
Mundial da Juventude - "o fu- 
turo e a esperança da Igreja e 
da Alemanha", uma das mani- 
festações de apoio tradicio- 


O próximo Dia Mundial da 
Juventude decorrerá em Bo- 
na, na Alemanha, no próximo 
mês de Agosto, local onde 
Bento XVI afirmará, segundo 
as suas palavras, a "continua- 
ção do diálogo do seu ante- 
cessor”, um discurso concilia- 
dor ao encontro da reconver- 
são da sua figura de 
"Rottweiler da doutrina” - é- 
lhe famosa a afirmação "A 


gioso. 

Na missa de entronização 
do novo Papa Bento XVI, pre- 
vista para o próximo Domin- 
go, on Governo português 
anunciou ontem a sua repre- 
sentação por intermédio do 
primeiro-ministro, José Só- 
crates, acompanhado pelo mi- 
nistro da Presidência, Pedro 
Silva Pereira. 


: Ratzinger: na juventude hitleriana contra a vontade 


O novo Papa, o alemão Bento XVI, perten- 
ceu às juventudes hitlerianas contra sua 
vontade, afirma Ratzinger na autobiografia 
"Da Minha Vida” e no último livro "O Sal 
da Terra”, citado pelo diário alemão Sued- 
deutsche Zeitung. 

Joseph Ratzinger, nascido em 1927, e o ir- 
mão Georg, mais velho três anos, não per- 
tenceram de início às juventudes hitleria- 
nas, contou o novo Papa. Quando a partici- 
pação se tornou obrigatória em 1941, o 
irmão aderiu, mas ele ainda era muito no- . 


vo.No entanto, do seminário, que frequen- 
tava, acabou por ser inscrito contra sua 
vontade. 

"Desde que deixei o seminário, nunca mais 
fui às juventudes hitlerianas”, disse Ratzin- 
ger em entrevista ao jornalista Peter See- 
wald, citada pelo Sueddeutsche Zeitung. 
"E isto foi difícil, porque a redução das 
propinas, de que precisava, tinha a ver com 
um atestado de pertencer às juventudes 
hitlerianas”, acrescentou Ratzinger na en- 
trevista. De acordo com o "site" do clube 


de fãs de Ratzinger, a família de Joseph te- 
ve de abandonar em 1932 a localidade de 
Auschau am Inn, situada junto dos Alpes 
"devido a criticas aos nazis” feitas pelo pai 
Ratzinger, que era então polícia. 

Ainda segundo a mesma fonte, em 1943, 
o jovem Ratzinger foi incorporado como 
todos os outros seminaristas do seu ano, 
como auxiliar da DCA (Defesa Anti-Aé- 
rea). 

No final da guerra, face à aproximação dos 
Aliados, Ratzinger desertou do exército. 


DESTAQUE 


iene e irem e se BENTO XVI O primeiro dia do Papa o A 


“Foram precisas 
duas tentativas 
para fazermos 


o fumo branco” 


| “João Santos, com Lusa 


Um dia após o fim do con- 
clave, os cardeais eleitores re- 
velaram algumas das rotinas 
do processo eleitoral que os 
obrigou a uma convivência 
próxima, quer na capela Sisti- 
na, onde se procedeu à elei- 
ção, quer na casa de repouso 
onde pernoitaram. 

"Ratzinger teve mais votos 
que os necessários" afirmou, 
ainda que sob reserva do jura- 
mento de segredo proferido 
na véspera da reunião magna, 
o cardeal alemão Joachim 
Meinser, citado pela versão 
online da revista "Der Spie- 
gel". 

Meinser acrescentou ainda 
não ter havido "campanha 
eleitoral ou propaganda”. 

O mesmo clérigo relatou 
algumas das particularidades 
experimentadas pelo colégio 

* de cardeais durante a votação 
que, embora rápida segundo 
os trâmites habituais, ainda 
durou quase dois dias. 

"Para jantar tínhamos so- 
pa, entradas variadas, salada e 
fruta" adiantou Meinser, Em- 
bora referindo a pobreza da 
ementa diária - "pela falta de 
tempo das Freiras", referiu ter 
havido lugar a extravagâncias 
à mesa no último dia: gelado e 
vinho espumoso. 

Por sua vez, o cardeal ho- 
landês Adrianus Simonis, que 
qualificou o ritual de conclave 
como "romântico", afirmou 
que foram necessários duas 
tentativas para a criar fumo 
branco, sinal de novo papa. 


"Chaminé não ajudou" 

"A chaminé não ajudava e 
a dada altura encheu de fumo 
a capela Sistina”, referiu, 
acrescentando que, em alguns 
cardeais, houveram lágrimas 
de júbilo, conhecido o novo 
líder da Igreja Católica. 

A esmagadora maioria dos 
114 cardeais presentes no 
conclave destacaram o desen- 
volvimento “unânime” e con- 
sensual do processo eleitoral 
mas outros houve que revela- 
ram que “Ratzinger não era o 
candidato ideal”, como fez o 
belga Godfried Danneels. 

O cardeal Christoph 
Schoenborn, arcebispo de 
Viena, confidenciou, por sua 
vez, que "Ratzinger estava fe- 
liz quando foi escolhido" e 
que justificou a escolha do 
seu nome papal - Bento XVI 
- pelo esforços da paz do seu 
antecessor [Bento XV, no co- 
meço do século XX] e ainda 
pela referência a São Bento, 
patrono da Europa. Segundo 
Schoenborn, Ratzinger, já 
eleito, proferiu ainda a frase: 
"Pôr Cristo à frente de to- 
dos", um dos lemas de São 
Bento. 
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Saraiva Martins e Policarpo reduzem 
imagem de Ratzinger “conservador” 


= Cardeais portugueses 
- no conclave preferem 
destacar capacidades 
de Bento XVI 

nos desafios 

que se avizinham 


João Santos, com Lusa 


- Jose Policarpo e D. Jo- 
Ds: Saraiva Martins, os 

cardeais portugueses 
participantes no conclave car- 
dinalício que elegeu Joseph 
Ratzinger como novo ocupan- 
te da cadeira de Pedro, opta- 
ram por distanciar a imagem 
de fiel da ortodoxia transmiti- 
da por Ratzinger nas suas pri- 
meiras declarações à imprensa. 
"O cardeal Ratzinger vai ser 
um bom Papa. Vai ser o Papa 
que a igreja e o mundo preci- 
sam, continuando na linha de 
João Paulo II", disse Saraiva 
Martins. 

"Temos que viver a fé no dia 
de hoje e temos que a procla- 
mar com as categorias de pen- 
samento actuais, com a lingua- 
gem do homem actual, uma 
linguagem simples e acessível", 
acrescentou, mostrando-se 
confiante que Bento XVI sabe- 
rá gerir os desafios de um 
mundo em mudança. 

"Quem o conhece bem, co- 
mo eu, dá-se logo conta que é 
conservador, mas todos temos 
que o ser, se queremos manter 
a nossa identidade. Mas não 
no sentido de estar fechado à 
visão do mundo", disse o cléri- 
go, afirmando ainda que os va- 
lores do Evangelho e valores 
humano e cristão, para que se- 
jam "perenes e imutáveis”, 
obrigam ao conservadorismo. 

Sem se alargar em comentá- 
rios sobre o processo eleitoral, 
e confirmando apenas que 
Ratzinger mereceu “mais do 
que os dois terços necessários”, 
o cardeal português residente 
no Vaticano disse que nas pri- 
meiras contagens "houve ou- 
tros candidatos” e que o am- 
biente foi pautado pela "sere- 
nidade, paz e tranquilidade". 

"Num Conclave não há 
combates eleitorais, nem se de- 
ve falar nisso porque não exis- 
tem. Há uma troca de opiniões 
e ideias, examinando a situa- 
ção da Igreja, o identikit (per- 
fil) dos seus problemas e de- 
pois ver quem entre os cardeais 
pode governar melhor a Igre- 
ja", afirmou o religioso desde a 
sua residência, nas imediações 
da Praça de São Pedro. 

José Saraiva Martins, que 
vive em Roma há 50 anos, era 
até à morte de João Paulo II e 
desde 1998 o perfeito da Con- 
gregação das Causas dos San- 
tos, tida no Vaticano como a 


D. José Policarpo não está de acordo com as críticas ao Papa /MANUEL 


segunda mais poderosa depois 
da que era então comandada 
pelo actual Papa, a Congrega- 
ção da Doutrina da Fé. 


"Sinto-me aliviado" 
refere Policarpo 
Igualmente confiante nas 
capacidades de Ratzinger em 


afrontar as dificuldades que 
lhe irão deparar-se, José Poli- 
carpo era ontem um homem 
satisfeito, finda a experiência 
do Conclave que o "marcou". 

Questionado sobre o perfil 
conservador com que o agora 
Bento XVI assume a Igreja, o 
Cardeal Patriarca de Lisboa, 


Santuário de Fátima destaca 
“forte relação” com Bento XVI 


O Santuário de Fátima re- 
cordou ontem em comunica- 
do a "forte relação" de Bento 
XVI com a interpretação da 
terceira parte do Segredo de 
Fátima. Em comunicado, o 
Santuário recorda que o en- 
tão cardeal Joseph Ratzinger, 
Prefeito da Congregação para 
Doutrina da Fé, presidiu à 
peregrinação de Outubro de 
1996, onde terão participado 
à volta de 250.000 peregrinos. 

Nessa cerimónia foi usada 
a imagem da Virgem Peregri- 
na de Fátima, que regressava 
de uma viagem de um ano à 
Polónia, tendo sido entregue 
no dia 13 ao Arcebispo Ad- 


ministrador da Rússia Euro- 
peia, D.Kondrusiewicz, para 
uma viagem à Rússia e ao 
Cazaquistão. 

Na homilia principal, o 
cardeal Ratzinger considerou 
os santuários de Lourdes e de 
Fátima como "dois grandes 
sinais" da devoção mariana, 
que unem a Igreja na Europa. 

Nessa ocasião, o agora 
Bento XVI comentou a ter- 
ceira parte do segredo, consi- 
derando que o seu "verdadei- 
ro conteúdo quer da Revela- 
ção, quer do segredo, é 
sempre o mesmo, isto é, o 
convite à conversão dos co- 
rações à fé. 


afirma a necessidade de exis- 
tir "bom-senso". 

"Vejo-o sobretudo como 
um homem que garantirá a 
continuidade da Igreja, uma 
realidade de tal maneira im- 
plantada e visível e que se tor- 
nou nos últimos tempos uma 
referência para religiões e cul- 
turas, sobretudo nas grandes 
causas como a defesa da paz, 
do homem, da dignidade hu- 
manidade, dos pobres”, afir- 
mou Policarpo. 

O patriarca de Lisboa, um 
dos 115 a quem coube eleger 
Bento XVI, relembrou que a 
Igreja não está programada 
"para mudar ao ritmo do 
mundo", mas antes sim "para 
desafiar o mundo a uma mu- 
dança qualitativa”. 

"Verifiquei que este é um 
homem apreciado e muito 
estimado, o que foi uma 
experiência consoladora. 
Temos que ter em conta que 
ele fez uma mudança impor- 
tante, transformando a con- 
gregação de um Santo Oficio 
- que tinha a responsabili- 
dade de detectar os erros e 
os corrigir - para uma verda- 
deira congregação da fé", dis- 
se. 
"Entre a mediatização que 
se lhe fez [a Ratzinger] e o que 
é a verdadeira solidez do seu 
pensamento noto uma dife- 
rença. A função que ele ocu- 
pou - e eu também sinto isso 
na minha vida - tirou-lhe a li- 
berdade do teólogo", consta- 
tou o prelado, que vislumbrou 
mesmo no novo Papa "uma 
mudança de registo, entre o 
período em que estávamos ali 
como iguais, a votar e depois, 
após ele ser eleito, e aparecer 
já como papa e lhe prestarmos 
homenagem”. 

Sobre o Conclave, o Car- 
deal Patriarca de Lisboa ad- 
mitiu que foi uma “uma expe- 
riência inesquecível, humana- 
mente muito simpática", num 
ambiente, fora os momentos 
de votação, marcado pela des- 
contracção na casa de Santa 
Marta, especialmente nos mo- 
mentos de convívio, como o 
jantar. 

Já sobre a eventual desilu- 
são de não ter sido eleito um 
cardeal português, D. José 
considerou que a imprensa 
"falou demais" sobre esse te- 
ma. "Desculpem se vos desj 
di. Mas sinto-me muito ali- 
viado por não vos ter dado es- 
sa alegria", afirmou. 

D.José Policarpo disse ain- 
da ter sido difícil conseguir 
controlar sempre as emoções. 

"Controlamos a hora a que 
nos deitamos e levantamos e 
os cigarros que fumamos, mas 
não as emoções", sublinhou à 
saída da primeira missa cele- 
brada ontem na Capela Sisti- 
na pelo novo Papa. 
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Padre Mário 

de Oliveira lança 
livro com críticas 
a João Paulo II 


O padre Mário de Oliveira, 
crítico da Igreja Católica e que 
publicou um livro onde pre- 
tendia "desmontar a mentira" 
sobre as aparições de Fátima, 
apresenta amanhã uma nova 
publicação, onde faz duras cri- 
ticas ao papa João Paulo II. 

A obra, intitulada "E se com 
o Papa enterrarmos também 
esta igreja católica romana?" e 
que será apresentada no Porto, 
reúne textos do diário que o 
padre Mário de Oliveira man- 
tém aberto na internet. 

Sem paróquia ou qualquer 
outro privilégio eclesiástico, o 
padre Mário, mais conhecido 
como padre Mário da Lixa 
(freguesia onde foi pároco an- 
tes do 25 de Abril), explicou à 
Agência Lusa que se trata de 

“uma publicação com reflexões 
teológicas sobre a agonia, a 
morte e o funeral de João Pau- 
lo TI. 

"Procuro fazer a reflexão dos 
acontecimentos numa dimen- 
são teológica, apresentando um 
olhar crítico relativamente à si- 
tuação que João Paulo II quis 
viver até ao fim”, disse. 

Sustentou que o anterior 
Papa terá "imposto este final 
mediatizado" por ser "vaidoso 
e autoritário”. 

Na obra, o padre assume 
uma postura crítica em relação 
a todo o percurso do anterior 
Papa, considerando mesmo: "o 
seu final de vida foi a confir- 
mação do seu pontificado”. 

"Nas suas imensas viagens, 
ao contrário de Jesus, a sua 
preocupação não era anunciar 
o Evangelho, mas sim levar a 
sua visão moralista dos com- 
portamentos humanos”, fri- 
sou. 

Autor de outras obras polé- 
micas, entre as quais o livro 
"Fátima nunca mais", no qual 
o padre diz desmontar "toda a 
mentira de Fátima”, Mário de 
Oliveira considera que, no fi- 
nal da sua vida, João Paulo II 
quis passar a mensagem de 
que "o sofrimento é o valor da 
salvação", 

"São valores que não aceito, 
porque na teologia de Jesus o 
que tem valor não é o sofri- 
mento humano, mas sim a luta 
contra o sofrimento", conside- 
rou. 

Em relação à eleição do car- 
deal Joseph Ratzinger, mais do 
que o homem, Mário de Oli- 
veira critica o processo de elei- 
ção, que considera "profunda- 
mente anti-democrático, de- 
sumano e cruel”. 

Questiona, em particular, o 
facto de "uma centena de car- 
deais representarem mil mi- 
lhões de pessoas", criticando, 
nomeadamente, a não partici- 
pação dos bispos e das mulhe- 
res. 


BENTO XVI O primeiro dia do Papa — om 


O nove Papa no primeiro contacto com o povo /EPA 


Rússia aberta ao diálogo 
e China quer normalizar 
relações diplomáticas 


Rússia e a China feli- 
A sam ontem a elei- 

ção do novo Papa e 
ambos os países se mostra- 
ram esperançados no diálo- 
go com a Santa Sé. 

O presidente russo, Vla- 
dimir Putin, manifestou a 
disponibilidade da Rússia 
para desenvolver um "diá- 
logo construtivo". "A Rús- 
sia está decidida a conti- 
nuar o diálogo político 
construtivo com a Santa Sé 
em áreas para a solução dos 
problemas globais, a conso- 
lidação dos ideais do bem, a 
justiça e o humanismo", su- 
blinha a mensagem de feli- 
citações divulgada pelo ser- 
viço de imprensa do Krem- 
lin. 

Na mensagem, Putin des- 
taca que o novo Papa inicia o 
seu pontificado "num perío- 
do de desenvolvimento 
mundial que requer enorme 
responsabilidade". 


O presidente russo ex- 
pressa a convicção de que o 
terceiro milénio "abre novas 
possibilidades para o pro- 
gresso económico e social da 
humanidade". 

Na mensagem de felicita- 
ções a Bento XVI refere-se 
ainda que "é cada vez mais 
relevante o imperativo de 
preservar as bases morais, 
éticas e espirituais da vida, 
de garantir a harmonia so- 
cial e fazer frente comum ao 
extremismo e à intolerância, 
tarefas nas quais o papel do 
Cristianismo e de outras re- 
ligiões mundiais é especial- 
mente importante”. 


China quer 

melhorar relações 

Também a China felicitou 

a Igreja Católica pela escolha 
do novo Papa e apelou ao Va- 
ticano para criar "condições 
favoráveis" à normalização 
das relações diplomáticas 


entre Pequim e a Santa Sé. 

A China cortou relações 
com o Vaticano em 1951, dois 
anos depois da subida do Par- 
tido Comunista Chinês ao 
poder, e a Santa Sé mudou 
por essa altura a sua sede pa- 
ra Taiwan. 

O Vaticano é o único Esta- 
do na Europa que mantém 
relações diplomáticas com 
Taiwan em detrimento da 
China comunista. 

"Desejamos que, sob a li- 
derança do novo Papa, o Vati- 
cano crie condições favorá- 
veis para melhorar as relações 
entre a China e o Vaticano", 
refere a declaração do gover- 
no chinês. 

A China insiste que, para 
tal, a Santa Sé terá de cumprir 
"duas pré-condições": em 
primeiro lugar, cortar rela- 
ções com Taiwan; depois, o 
Vaticano não deve interferir 


- nos assuntos políticos inter- 


nos da China. 


Imprensa destaca eleição de “Papa forte” 


A imprensa italiana deu ontem um destaque 
massivo à eleição de Bento XVI, "um Papa 
forte”, como o descreve o diário Il Messag- 
gero, com fotos do novo pontífice em sau- 
dação a dominarem as manchetes. 

A crise política na Itália merece apenas uma 
curta frase no La Repubblica, que dedica to- 
da a sua primeira página, sob a manchete de 
"A Igreja de Ratzinger" - assim como as 20 
seguintes - à cobertura da escolha do novo 


Papa. 


Entre as reacções, a biografia, a festa na Pra- 
ça de São Pedro e a análise do futuro ponti- 
ficado - bem como do legado deixado por 


outros papa Bento -, o jornal inclui uma cu- 
riosidade, sobre a prevalência do número 13 
no processo de transição papal. 

A soma dos números do horário do fumo 
branco (17:50 locais) e a dos números do 
horário em que soaram os sinos em São Pe- 
dro (18:04 locais) dão ambas 13, o mesmo 
número que resulta da soma de todos os nú- 
meros da morte de João Paulo II (2-4-2005). 
Eseo 1 (uno) e três (da trindade) já são nú- 
meros santos para a Igreja, 0 13 é 
mente, marcando a data das apari 
Fátima e da morte da vidente da Cova da 
Iria, irmã Lúcia. 


igual- 
es em 


DESTAQUE 


REACÇÕES 


Rocha Paris 
EMBAIXADOR NA SANTA SÉ 


"Personalidade 
sólida” 


"O legado do Santo Padre 
João Paulo Il foi de tal 
maneira rico, profundo e 
importante que necessita 
agora de uma personali- 
dade muito sólida, sob o 
ponto de vista teológico, 
cultural e da capacidade 
para gerir este tipo de 
problemas”. 


Mari Alkatiri 
PRIMEIRO-MINISTRO TIMORENSE 


"Continuar obra 
de João Paulo II” 


"Estou certo, como primei- 
ro-ministro, que o papa D. 
Bento XVI irá continuar as 
obras do papa João Paulo II, 
dando a elas um toque pró- 
prio. (...JTodos sabem que 
estamos a viver um mo- 
mento complicado, dificil, 
mas acredito que o bom 
senso prevalecerá e que a 
solução para esta divergên- 
cia de opiniões será resolvi- 
da por via do diálogo”. 


Alexis Il 
PATRIARCA DA RÚSSIA 


"Sensibilidade 
para 3º mundo" 


"Espero sinceramente que o 
pontificado de Sua Santida- 
de seja marcado pelo desen- 
volvimento de boas relações 
entre as nossas duas igrejas, 
por um diálogo frutuoso en- 
tre ortodoxos e católicos. As 
nossas igrejas, que têm au- 
toridade e influência, devem 
unir esforços para pregar os 
seus valores cristãos à hu- 
manidade e o mundo secu- 
lar, que perde os seus objec- 
tivos espirituais, precisa do 
nosso testemunho conjun- 


D. José Lai 
BISPO DE MACAU 


"Diálogo 
com a China" 


"Macau é uma terra de en- 
contros, um ponto de en- 
contro entre as culturas oci- 
dentais e orientais e poderia 
funcionar como uma plata- 
forma que lançasse uma 
nova fase do diálogo entre o 
Vaticano e a China. Como 
Bispo de Macau ficaria mui- 
to feliz em receber.o novo 
Papa mas sabemos que uma 
visita do Sumo Pontífice a 
Macau depende também da 
vontade do Vaticano”. 
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GRANDE PORTO 


Faculdade de Medicina adia acção 
contra a Metro à espera do Governo 


Decisão sobre a 

providência cautelar 
foi adiada. Partes 
decidiram esperar pela 
decisão do Governo para 
alinha junto ao “S. João” 


K Ana Trocado Marques 


icou adiada por 30 dias a 
decisão judicial relativa- 
mente à providência cau- 


telar interposta pela Faculdade * 


de Mecidina da Universidade 
do Porto (FMUP) contra a Me- 
tro do Porto. A polémica em 
torno da passagem do metro na 
envolvente do Hospital de S. 
João passa agora para as mãos 
do Governo, que deverá propor 
eventuais alterações ao projecto 
em curso. 

“Em função das notícias pu- 
blicadas hoje de que o Governo 
chamou a si o litígio e tratando- 
se de duas entidades dependen- 
tes do Estado, ficou decidido, 
por acordo entre ambas as par- 
tes, suspender por 30 dias a de- 
cisão”, afirmou o director da 
FMUEP, José Amarante, no Tri- 
bunal Cível do Porto onde on- 
tem de manhã deveria ter co- 
meçado a ser julgada a provi- 
dência cautelar da Faculdade 
contra a Metro do Porto, com o 
objectivo de parar as obras jun- 
to ao Hospital. 

Recorde-se que a providên- 
cia cautelar deu entrada no Tri- 
bunal no passado dia 3 de Feve- 
reiro. Em causa está uma alega- 
da invasão de terrenos privados 
da FMUP com o avanço das 
obras de construção da Linha 
Amarela, que ligará o “S. João” a 
Santo Ovídeo (Gaia), junto 
àquele Hospital-Faculdade. A 
Faculdade queixa-se ainda do 
corte das entradas principais no 
Hospital que serão desactiva- 
das, ou exclusivas para peões, de 
acordo com o actual projecto 
em curso. 

Anteontem, volvidos quase 
mês e meio sobre a entrada da 
providência cautelar no Tribunal 
e após uma reunião com a co- 
missão ad hoc que defende o en- 
terramento da linha na envol- 
vente do Hospital, a secretária de 
Estado dos Transportes, Ana Vi- 
torino,decidiu chamar a si a re- 
solução do problema, admitindo 
que a passagem do metro à su- 
perfície em frente ao Hospital - 
seguindo dali para a Maia - po- 
derá ter sido uma má opção. 

Assim, Ana Vitorino já pediu 
à Metro que estude a possibili- 
dade de a linha terminar antes 
da entrada principal do “S. 
João”, logo depois do túnel de 


Azona, entre o IPO e o Hospital, onde ficará a última estação da linha do S. João /LUÍS COSTA CARVALHO 


José Amarante: “Esperemos que desta vez 0 
Governo obrigue a Metro a ter alguma ética" 


acesso à Urgência, ou seja, no 
local onde ficará instalada a es- 
tação do Hospital. A ligação à 
trincheira de manobras - já em 
construção junto ao Instituto 
Politécnico do Porto - fica, por 
agora, suspensa até que a ques- 
tão seja melhor analisada. 


“Alguma ética na Metro” 
“Esperemos que desta vez o 
Governo obrigue a Metro a ter 
alguma ética nas suas actua- 
ções”, afirmou José Amarante à 
saída do Tribunal. O director da 
FMUP não se conforma com a 
forma como a empresa que gere 
o metropolitano tem conduzi- 
do o processo. 
“O professor Oliveira Mar- 
ques [presidente da comissão 


executiva da Metro do Porto] 
prometeu que não avançaria 
com a obra à frente do Hospital 
sem que estivesse garantido o 
rebaixamento da Estrada da 
Circunvalação. Não cumpriu”, 
explicou, acrescentando que 
quando a Faculdade interpôs a 
providência cautelar os traba- 
lhos ainda não tinham começa- 
do em frente ao Hospital e que 
a partir dali a obra tem avança- 
do a um ritmo ainda mais rápi- 
do. 

“A Metro reforça as obras 
para dar o facto por consuma- 
do”, frisou o mesmo responsá- 
vel que liderou o movimento de 
contestação à passagem do me- 
tro à superfície em frente ao 
Hospital. 


Abaixo-assinado soma dois mil 


Os subscritores do abaixo-a: 
nado pelo enterramento da Li- 
nha Amarela em frente ao 
Hospital de S. João são já mais 
de dois mil, representando 
mais de 50 por cento dos fun- 
cionários do Hospital e da Fa- 
culdade de Medicina, afirmou 
ontem Francisco Ferreira, da 
comissão ad hoc. À comissão, 
criada para defender o enter- 
ramento da linha, acredita que 
mais de 80 por cento dos fun- 
cionários do Hospital e da Fa- 


culdade assinarão a petição. 
Quanto ao número de assin: 
turas recolhidas fora do Hospi- 
tal, a comissão não tem; por 
enquanto números. A recolha 
de subscrições deverá conti- 
nuar pelo menos até ao final 
do mês. Entretanto, a comissão 
sabe que também o IPO e a Es- 
cola Superior de Educação es- 
tão a fazer circular interna- 
mente abaixo-assinados contra 
o projecto em curso e a favor 
do enterramento da linha. 


Assim José Amarante, con- 
fiante que após o seu alerta ini- 
cial “a população do Porto já 
acordou mesmo para o proble- 
ma”, espera agora que “bom 
senso” prevaleça do lado do 
Governo. 


“Uma ilusão de projecto” 
“Acho que todos já percebe- 
mos que este era uma ilusão de 
projecto, que aparecia com a Es- 
trada da Circunvalação enterrada 
sem que isso esteja garantido [pe- 
lo Governo)”, criticou ainda José 
Amarante, voltando a lembrar as 
cerca de 30 mil pessoas que circu- 
lam todos os dias naquela zona e 
o perigo elevado que o metro à 
superficie significará, já apontado 
no parecer da Administração Re- 
gional de Saúde do Norte e no do 
INEM. 

“Aqui circulam todos os dias 
muitas pessoas com deficiên- 
cias”, frisou o director da 
FMUP. 

Agora Metro e FMUP acorda- 
ram suspender por 30 dias a pro- 
vidência cautelar. Até lá esperam 
que o Governo diga o que pre- 
tende fazer naquela zona, já que, 
por enquanto, Ana Vitorino ape- 
nas afirmou que pretende intro- 
duzir no projecto alterações que 
salvaguardem os interesses dos 
doentes e das instituições circun- 
dantes. Em cima da mesa está, 
por enquanto apenas, a possibili- 
dade de o metro parar antes da 
entrada do Hospital. 

Por enquanto o enterramento 
parece estar de fora, embora a 
FMUP e a comissão ad hoc espe- 
rem que este venha a ser conse- 
guido, até porque já foi defendi- 
do peplo candidato do PS à Cà- 
mara do Porto, Francisco Assis. 


[TR EEE 


Ministro e 
Metro ouvidos 
na Comissão 
Parlamentar 


O Ministro das Obras Públi- 
cas, Mário Lino, e os presi- 
dentes da Metro do Porto, 
Rui Rio, e da Junta Metropo- 
litana, Valentim Loureiro, se- 
rão ouvidos na Comissão Par- 
lamentar de Obras Públicas, 
afirmou ontem o deputado 
do PCP que integra a comis- 
são, Honório Novo. Em causa 
está a recente polémica em 
torno das obras do metro 
junto ao Hospital de S. João. 
Recorde-se que, conforme o 
COMÉRCIO noticiou, o PCP 
havia apresentado, no passa- 
do dia 6, um requerimento, 
pedindo a audição parlamen- 
tar dos três responsáveis. No 
dia 12, a comissão adiou a 
votação do documento. On- 
tem, o grupo decidiu, por 
unaminidade convocar Mário 
Lino “para um debate sobre 
politicas de obras públicas”. 
Com a oposição do PSD e do 
CDS, foi aprovada a convoca- 
ção de Rui Rio e Valentim 
Loureiro, logo após a audição 
da tutela. A maioria PSD- 
CDS/PP queria que a convo- 
catória fosse dirigida à Metro 
e não aos dirigentes. “A ques- 
tão neste momento é política, 
caberá às instâncias políticas 
definir orientações para a su- 
peração dos problemas”, jus- 
tificou o PCP. Decorridas as 
audições, a comissão fará 
uma visita às obras, aprovei- 
tando para se com o Movi- 
mento de Utentes dos Servi- 
gos de Saúde, com a Faculda- 
de de Medicina e com 
Oliveira Marques. 


Estação Faria 
de Guimarães 
quase pronta 


As obras na estação de metro 
Faria de Guimarães estão 
praticamente prontas. Esta 
semana fica terminada a es- 
cavação do acesso a partir da 
Rua de Faria de Guimarães. 
Dentro de dias iniciam-se os 
trabalhos para a abertura dos 
acessos a partir da Rua de 
Fonseca Cardoso Dentro da 
estação terminaram há dois 
meses so trabalhos de esca- 
vação. Neste momento pros- 
seguem as operações de be- 
tonagem que antecedem a 
fase de acabamentos. Ao 
longo das próximas semanas 
os trabalhos fora da estação 
concentrar-se-ão na Rua de 
Fonseca Cardoso. A conclu- 
são dos acessos à Estação Fa- 
ria de Guimarães estará con- 
cluída dentro de 60 dias. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 21 de Abril de 2005 


GRANDE PORTO 


Provedor da Santa Casa garante 
não avançar com novas parcerias 


A instituição continua 

com o concurso aos 
hospitais de Loures e 
Braga, mas o de Cascais 
fica de fora, disse 
Guimarães dos Santos 


r— 


provedor da Santa Casa 
O: Misericórdia do Porto 

(SCMP), Guimarães dos 
Santos, comprometeu-se a não 
avançar com mais nenhuma par- 
ceria público-privada, enquanto 
a situação da instituição não esti- 
ver resolvida. Isto é, enquanto 
não houver uma decisão judicial 
sobre a providência cautelar, que 
impediu a concretização do re- 
sultado eleitoral de 28 de No- 
vembro, a lista derrotada, mas 
ainda em exercício, não avançará 
com novos concursos. Esta deci- 
são vai de encontro à vontade da 
lista vencedora, cujo plano de ac- 
ção diverge do da lista em exercí- 
cio sobretudo no ponto das par- 
cerias público-privadas. 

Guimarães dos Santos adian- 
tou que vai continuar com o 
concurso para a unidade hospi- 
talar de Loures, que se encontra 
na fase final, e também para o 
Hospital de Braga. No entanto, 
Faria e Almeida, membro da lista 
vencedora, garante que, em as- 
sembleia extraordinária, Guima- 
rães dos Santos se comprometeu 
também a abandonar o concurso 
à unidade de Braga. “Está na acta 
da assembleia o compromisso do 
provedor de que só concorreria a 
Loures”, atestou. 

Certo é que o concurso à 
unidade hospitalar de Cascais 
fica de fora dos objectivos da 
instituição portuense. “Para já, 
temos parcerias suficientes”, 
adiantou, ao COMÉRCIO, 
Guimarães dos Santos. As in- 
tenções do provedor em exercí- 
cio da SCMP foram apresenta- 
das numa assembleia-geral ex- 
traordinária, realizada na 
passada segunda-feira, a pedi- 


— JenniferMota 


Guimarães dos Santos, actual provedor da Misericórdia do Porto /Arquivo 


do dos irmãos da lista que ven- 
ceu as eleições. 

Faria e Almeida lamentou 
ainda que, na assembleia, tivesse 
ficado patente um desconheci- 
mento pormenorizado das par- 
cerias que estão a ser firmadas 
pela instituição. “Questionámos 
o grau de responsabilidade nas 
ligações estabelecidas, mas o 
próprio provedor desconhecia o 
alcance das mesmas”, adiantou. 
Faria e Almeida reivindica o 
acesso ao conteúdo dos contra- 
tos estabelecidos recentemente 
pela instituição centenária: “Não 
nos foi dada nenhuma resposta 
concreta. O doutor Guimarães 
dos Santos fugia às perguntas 
que os irmãos faziam”. 


Misericórdia sem 
fiscalização 

Quanto à inexistência do De- 
finitório - órgão fiscalizador - 
que está a preocupar os mem- 
bros da lista vencedora, Guima- 
rães dos Santos desdramatiza, di- 
zendo que “para já, não precisa- 
mos dele. Temos outros meios 


para controlar as actividades. 
Aliás, existe uma auditoria inde- 
pendente e membros suplentes”. 
Mas Faria e Almeida rebate, con- 
siderando “grave do ponto de 
vista moral, a inexistência do ór- 
gão que sanciona a actividade da 
mesa [da assembleia-geral)”. 


Carta de renúncia 
acende polémica 

Faria e Almeida acusa o pro- 
vedor em exercício de estar a ar- 
rastar O impasse que tomou con- 
ta da instituição. Diz que o pro- 
vedor não entregou ao Tribunal 
Cível a renuncia de António José 
Moreira ao cargo para que foi 
eleito, sem o poder devido a in- 
compatibilidades com o Com- 
promisso (regulamento da insti- 
tuição). 

“A dado momento, questio- 
námos o que era feito da carta de 
renúncia ao cargo”, explicou Fa- 
ria e Almeida. Guimarães dos 
Santos alega que a carta foi en- 
tregue ao advogado da institui- 
ção e que os irmãos “estão a per- 
sonalizar a questão, quando não 


Comissão municipal chumbou 
Office Center na Circunvalação 


Lusa 


A instalação de uma unidade 
da Office Center na Circunvala- 
ção foi chumbada pela comissão 
responsável pelo processo, que 
aprovou a abertura de uma loja 
Dia e Pull & Bear, revelou a As- 
sociação de Comerciantes do 
Porto (ACP). 

Em declarações à agência Lu- 
sa, a presidente da ACP, que in- 
tegra a Comissão Municipal do 


Porto, justificou o chumbo da 
unidade de 1.900 metros qua- 
drados da Office Center com a 
localização pretendida (perto 
do Palácio do Freixo) e por ra- 
zões de ordem concorrencial. 

"O pequeno comércio de ini- 
ciativa privada individual do 
sector da papelaria e mobiliário 
de escritório já está dizimado", 
afirmou Laura Rodrigues. 

Na primeira reunião da Co- 
missão Municipal do Porto, que 


teve lugar sexta-feira, foram 
também submetidos a votação a 
instalação de um supermercado 
Dia, com 300 metros quadra- 
dos, na rua Miguel Bombarda, e 
a de uma loja de marca de ves- 
tuário Pull & Bear, na rua de 
Santa Catarina. 

Segundo Laura Rodrigues, 
ambos os pedidos foram apro- 
vados pela comissão, o primeiro 
com o voto contra da ACP e o 
segundo com o seu parecer fa- 


pode ser assim”. Foi, nesta altura, 
que um irmão da SCMP se le- 
vantou e acusou Guimarães dos 
Santos de estar a impedir a to- 
mada de posse dos eleitos. Este 
foi o momento mais tumultuoso 
da assembleia, em que muitos ir- 
mãos se insurgiram contra a falta 
dos esclarecimentos pedidos. 

A carta em causa foi apresen- 
tada, em Janeiro, quando Antó- 
nio José Moreira tomou conhe- 
cimento da impossibilidade de 
ser elegível e apresentou de ime- 
diato a sua renúncia ao cargo. Es- 
ta incompatibilidade está na base 
do provimento dado à providên- 
cia cautelar que até hoje impossi- 
bilita a tomada de posse da lista 
vencedora, liderada por José Luis 
Novaes. 

Enquanto a lista vencedora 
aguarda por uma decisão do Tri- 
bunal Eclesiástico, solicitado pa- 
ra ajuizar o processo por estar 
mais vocacionado para tal, já pe- 
diu mais duas assembleias ex- 
traordinárias com vista a um 
maior esclarecimento em maté- 
ria de parcerias. 


vorável, por considerar que a 
instalação da Pull & Bear na 
malha comercial do centro do 
Porto "será útil para a revitaliza- 
ção da baixa". 

As comissões municipais 
portuguesas, que foram criadas 
ao abrigo da lei 12/2004 (30 de 
Março) e da portaria 518/2004 
(20 de Maio), no âmbito do no- 
vo regime de licenciamento co- 
mercial, são responsáveis pela 
apreciação dos pedidos de insta- 
lação de superfícies comerciais 
acima de determinada área ou já 
com várias insígnias abertas nos 
respectivos concelhos. 

No Porto, a comissão integra 
a Câmara a assembleia munici- 
pais, a Deco, a ACP e o Ministé- 
rio da Economia. 


[E O Andante 


Fumos 
brancos 


ntem, tivemos dois 
fumos brancos. Não 
estou em condições 


é de garantir qual foi o 
primeiro. Mas sei qual foi 
o mais explícito e ninguém 
me levará a mal se eu aqui 
escrever que o mais explí- 
cito foi também o mais 
importante. Termos novo 
Papa em tão pouco tempo - 
só nos ajuda a concluir 
que João Paulo II não an- 
dou a dormir pelos corre- 
dores do Vaticano. Não só 
sabia muito bem o que an- 
dava a fazer durante os 26 
anos de papado, como sa- 
bia muito bem o que que- 
ria que viesse a acontecer 
depois. 

Menos importante para o 
Mundo, mas muito impor- 
tante para o Porto, o se- 
gundo fumo branco de on- 
tem foi a apresentação do 
"masterplan" da Sociedade 
de Reabilitação Urbana do 
Porto. O "conclave" demo- 
rou um bocado mais de 
tempo, mas a verdade é 
que se não tivessem existi- 
do umas forças malignas a 
amaldiçoar o processo, as 
coisas já tinham visto a luz 
do dia há muito. 

Numa primeira análise o 
que há a dizer é que o re- 
sultado dos trabalhos é ex- 
tremamente ambicioso. 
Sendo um plano a dez 
anos seria bom que o con- 
senso á sua volta fosse ca- 
paz de ultrapassar as ques- 
tiúnculas e os interesses 
partidários. Mais vale de- 
morar agora um pouco 
mais de tempo a discutir o 
que se quer, para depois 
sabermos com o que pode- 
mos contar, independente- 
mente das voltas políticas 
que a Câmara possa levar 
nesse prazo. 

Claro que as primeiras 
críticas já falam de zonas 
esquecidas. Pudera. Se o 
objectivo da SRU fosse 
reabilitar tudo o que está 
mal no Porto, o plano ti- 
nha que ser para 50 anos! 
Concentremo-nos no es- 
sencial. Não deixemos que 
nenhum excesso de ambi- 
ção possa pôr em causa o 
que já é ambicioso quanto 
baste. 

Se formos capazes de exe- 
cutar o plano apresentado 
durante o papado de Bento 
XVI, já ficaremos na His- 
tória de Portugal! 


O mercado do Bolhão será alvo de reabilitação, que começará em Dezembro /Arquivo 


Porto prepara-se para 12 anos 
de obras para reabilitação urbana 


Bolhão será primeiro projecto-âncora a arrancar, 


Primeiros trabalhos arrancam nos cinco 
quarteirões-pilotos, ainda este ano 


|] Patrícia Carvalho 


o ser 12 anos de trabalho 
N / que, se tudo correr como 
o previsto, vão devolver 
aos portuenses uma Baixa revita- 
lizada e cheia de gente. O Mas- 
terplan da Porto Vivo - Socieda- 
de de Reabilitação Urbana 
(SRU), apresentado anteontem, 
tem definidos prazos de inter- 
venção para cada uma das áreas 
onde de trabalho, ao longo de 
mais de uma década (ver edição 
de ontem). Para já, avançam os 
cinco quarteirões-piloto, com as 
obras de Carlos Alberto em fase 
mais adiantada, a poderem avan- 
çar já em Setembro. Os trabalhos 
dos projectos-âncora deverão ser 
encabeçados pelo Mercado do 
Bolhão que poderá entrar em 
obras ainda este ano. 

Só em Junho, depois de mês e 
meio de discussão pública, é que 
o Masterplan definitivo estará 
pronto. Mas, o documento preli- 
minar, com as linhas orientado- 
ras do trabalho que a SRU se 
propõe fazer, tem já definidas da- 
tas para o arranque de várias in- 
tervenções. Das áreas de acção 
especial (com os designados pro- 
jectos-âncora), aquele que deve- 
rá apresentar-se mais tardiamen- 
te aos portuenses é o Parque de 
Inovação, proposto para o eixo 
Doze Casas/Campo 24 de Agos- 
to, e com o arranque dos traba- 
lhos marcado só para Fevereiro 
de 2007. Já nas seis áreas defini- 


das como de intervenção priori- 
tária, a primeira a mudar de cara 
deverá ser a de Sousa Viterbo/In- 
fante, a partir de Abril de 2006. A 
última deverá ser a área da [pra- 
ça da] República, com o início 
dos trabalhos previsto, apenas, 
para Março de 2007. 
Transformar o Bolhão num 


Só em Junho (...) 

é que o Masterplan 
definitivo 

estará pronto 


espaço de comércio diurno e 
nocturno, capaz de animar o co- 
mércio da Baixa, vai ficar a cargo 
do vencedor do concurso públi- 
co/privado que deverá ser lança- 
do já em Julho. Depois, é só lan- 
çar mãos ao trabalho e, se não 
houver entraves, no início de De- 
zembro, o mercado pode come- 
çar a mudar de cara. 

Quatro meses depois, será a 
vez da linha do eléctrico entre os 
Leões e a Batalha surgir no hori- 
zonte dos portuenses. À SRU 
acredita que ela poderá cativar 
mais visitantes, que passarão a 
ver facilitada a ligação dz zona de 
comércio da rua de Cedofeita à 
de Santa Catarina, e quer come- 


com início das obras previsto já para Dezembro 


çar a implementá-la no terreno 
já em Abril de 2006. 

Segue-se a intervenção na 
frente ribeirinha, com o projecto 
que sair do concurso público in- 
ternacional de ideias, cujo lança- 
mento está previsto para Outu- 
bro. Segue-se a elaboração do 
documento estratégico e o ar- 
ranque das obras, só para o iní- 
cio do Verão de 2006, no final de 
Junho. 

Já em relação às seis áreas de 
intervenção prioritária (onde se 
inserem os quarteirões-piloto de 
Carlos Alberto, Infante, Cardo- 
sas, D. João I e Cais das Pedras), a 
que deverá ter obras mais cedo é 
a de Sousa Viterbo/Infante, lá pa- 
ra o início de Abril de 2006. Se- 
gue-se Aliados/Liberdade, um 
mês depois, e Mouzinho/Flores, 
no início de Julho. Para depois, 
fica toda a área de Carlos Alber- 
to, apesar de conter o primeiro 
quarteirão-piloto a entrar em 
obras, ainda este ano. Os traba- 
lhos restantes, na zona envolven- 
te, só devem começar em Agosto 
do próximo ano, ficando para 
Outubro, o arranque das obras 
na área Poveiros/São Lázaro. A 
única área de intervenção priori- 
tária cujos trabalhos só devem 
arrancar em 2007 é a da Repúbli- 
ca. 
Contudo, a intervenção da 
SRU deverá estender-se até 2017, 
abrangendo outros espaços da 
Zona de Intervenção Prioritária, 
como a área histórica. 


HEDATAS PREVISTAS PARA 
ARRANQUE DE OBRA 


HO início da intervenção 
no Parque da Inovação 
está agendado para Feve- 
reiro de 2007 

RA Frente Ribeirinha 
vai entrar entrar em obras 
em Julho do próximo 
ano 

HA intervenção arranca no 
Mercado do Bolhão ainda 
este ano, lá para Dezem- 
bro 

EA linha do eléctrico, 
entre os Leões e a Batalha 
deve começar a ser 
montada em Abril de 
2006 

E Das seis áreas de inter- 
venção prioritária, a 
primeira a comerçar a 
ser intervencionada deve- 
rá ser a de Sousa 
Viterbo/Infante, já em 
Abril de 2006 

E Segue-se os Aliados/Liber- 
dade, em Maio de 2006 

RO início da intervenção 
em Mouzinho/Flores está 
previsto para Julho do 
mesmo ano, seguindo-se, 
em Agosto, Carlos Alberto 

E Em Setembro de 2006 de- 
ve arrancar a intervenção 
na zona Poveiros/Lázaro, 
ficando a República para 
o fim, já em Março de 
2007 


Quinta 


O Comércio do Porto 
ira, 21 de Abril de 2005 


Toponímia 
chumba avenida 
Circuito 

da Boavista 


O presidente da Câmara 
do Porto, Rui Rio, conseguiu 
mudar as placas toponími- 
cas da cidade, mas não 
parece ser tão bem sucedido 
quando tenta introduzir 
novos nomes nos arruamen- 
tos portuenses. Depois do 
executivo ter chumbado a 
proposta para que uma nova 
via se designasse rua do Por- 
to Feliz, agora, foi a comis- 
são de toponímia a recusar 
um pedido. Desta vez, a pro- 
posta era para a alteração de 
nome da avenida do Parque 
que o autarca queria ver 
transformada em avenida do 
Circuito da Boavista. 

Uma mudança que a 
comissão não aceitou mas, 
aparentemente, não por cul- 
pa do nome escolhido. É que 
ela tem por princípio, em 
geral, não alterar os topóni- 
mos existentes, para não 
confundir. 

A paixão do autarca por 
carros antigos, e a sua forte 
aposta na reedição do 
grande prémio do Circuito 
da Boavista (que terá lugar 
em Julho) parece, assim, não 
ter lugar na inscrição de 
uma placa citadina. Pelo 
menos, por enquanto, 

A autarquia tem anuncia- 
do a prova com automóveis 
clássicos e antigos como um 
dos grandes acontecimentos 
do ano e capaz de trazer à 
cidade cerca de 500 mil pes- 
soas. 


Ricardo Fonseca 
reconduzido 

na presidência 
da APDL 


Eogê Lígia Candeias 


Ricardo Fonseca foi recon- 
duzido, anteontem, no cargo 
de presidente do Conselho de 
Administração da APDL - 
Administração dos Portos do 
Douro e Leixões, para os 
próximos três anos. 

A Associação Empresarial 
de Portugal (AEP) mantém- 
se como presidente da Mesa 
da Assembleia Geral e Simões 
Marques como secretário. 

O Conselho de Adminis- 
tração tem como vogais 
Emílio Brogueira Dias e João 
Matos Fernandes. A Price Wa- 
terhouse Coopers & Associa- 
dos - Sociedade de Revisores 
Oficiais de Contas é fiscal úni- 
co. 
Além da eleição dos 
novos corpos sociais da 
APDL, a Assembleia Geral, 
reunida anteontem, aprovou 
ainda o Relatório e Contas 
de 2004, assim como o Plano 
de Actividades e Orçamento 
para 2005. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 21 de Abril de 2005 


GRANDE PORTO 


Ambientalistas contra “cinzentismo” 
da remodelação da Avenida dos Aliados 


Associação Campo 

Aberto contesta 
traçado de Souto Moura 
e Siza Vieira. Deputados 
do PS querem discussão 
pública do projecto 


| ” Paula Mourão Gonçalves 


associação ambientalista 
Acimo Aberto acusou 
ntem a Câmara do Porto 
de “autismo” ao “assinar de cruz” 
e sem ouvir a população o pro- 
jecto de remodelação da Avenida 
dos Aliados que a Metro do Por- 
to deverá realizar findas as obras 
para implementação de uma es- 
tação subterrânea no local. O 
projecto, da autoria de Siza Viei- 
ra e Souto Moura, que os depu- 
tados do PS na Assembleia Mu- 
nicipal também querem ver leva- 
do a discussão pública, traduz 
uma “estética minimalista” e de 
“cinzentismo, acusam os am- 
bientalistas. 

Em comunicado, a Campo 
Aberto lamenta a “recusa do co- 
lorido” e do canteiro de flores e 
“a opção pelos grandes espaços 
monocromáticos cobertos com 
granito ou arrelvados”. O projec- 
to gizado por Álvaro Siza Vieira e 
Souto Moura é, na opinião dos 
ambientalistas, o continuar da 
“mesma estética minimalista que 
caracterizou as obras da Porto 
2001” e que, acusam, “petrificou 
a cidade”, 

Numa luta contra um proces- 
so “ferido de autoritarismo”, a as- 
sociação apela a que se “repen- 
sem algumas das opções mais 
gravosas” do projecto como o 
uso exagerado do granito, a falta 


Ambientalistas contestam alterações na avenida /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


PS duvida que seja útil esta proposta, “tendo em 
conta que a Câmara não acata pareceres do IPPAR” 


Universidade do Porto dá-se 
a conhecer à população 


Marlene Silva 


Pelo terceiro ano consecuti- 
vo, a Universidade do Porto 
(UP) vai para fora, cá dentro... 
A partir de hoje e até domingo, 
as 14 faculdades e os mais de 40 
centros de investigação da aca- 
demia portuense vão sair das 
suas instalações e abancar no 
Pavilhão Rosa Mota. É aqui que 
decorrerá a “Mostra de Ciência, 
Ensino e Inovação”, onde a co- 
munidade poderá conhecer e 
até participar nas diferentes ac- 
tividades de ensino, investiga- 
ção e prestação de serviços que 
a UP desenvolve no seu dia-a- 
dia. A organização espera man- 
ter e se possível aumentar a 
afluência registada na edição 


De hoje até domingo, 

as 14 faculdades 
participam na Mostra de 
Ciência, Ensino e 
Inovação no “Rosa Mota” 


anterior, que atingiu os nove 
mil visitantes. 

Apesar da estratégia de con- 
tinuidade em termos de objec- 
tivos, terão lugar algumas expe- 
riências novas. São exemplos 
disso o exame médico oral e as 
sessões de orientação para uma 
alimentação saudável que pro- 
metem ser um sucesso como os 
testes de actividade física, a aná- - 
lise ADN e o teste de controlo 


emocional por polígrafo - algu- 
mas das actividades mais con- 
corridas nas edições anteriores. 

Especialmente dirigida aos 
alunos do ensino secundário, 
por forma a que estes obte- 
nham informações que os aju- 
dem a decidir sobre o caminho 
a prosseguir no ensino superior, 
a feira é uma oportunidade pa- 
ra todos conhecerem o que se 
faz na academia. 

Desta forma, “a UP mostra à 
sua envolvente alguns trabalhos 
em evolução. Pretende-se com 
isto dar a conhecer uma activi- 
dade que é pouco conhecida 
dentro até da própria universi- 
dade”. Foi assim que o reitor 
Novais Barbosa apresentou on- 
tem aos jornalistas o evento no 


de árvores na placa central da 
Praça da Liberdade, a supressão 
da calçada portuguesa, o fijm 
dos canteiros floridos ou o sacri- 
fício de duas magnólias junto à 
Igreja dos Congregados. 

Os ambientalistas contestam 
ainda as “facilidades concedidas 
ao automóvel” com a manuten- 
ção de três faixas de rodagem em 
cada sentido, que dará da Aveni- 
da uma “ilha rodeada de trânsi- 
to”ea opção de ali plantar um ti- 
po de árvores que se revelaram 
“inadaptadas" ao local”. 

O “bizarro capricho de rodar 
180 graus a estátua equestre de 
D. Pedro obrigando-o a dar as 
costas, 170 anos depois, ao ini- 
migo [D. Miguel) que tão garbo- 
samente enfrentou durante o 
histórico cerco do Porto” é outra 
“perplexidade” dos ambientalis- 
tas que criticam também o ex- 
cesso de liberdade que tem sido 
dado aos arquitectos, atribuin- 
do-lhes as obras por ajuste direc- 
to e não por concurso público”, 


PS quer 

discussão pública 

Igualmente preocupados com 

as mexidas num “ex-libris da ci- 

dade”, os deputados socialistas 

na Assembleia Municipal do 

Porto aprovaram anteontem 

uma proposta para que o pro- 

jecto seja alvo de uma discussão 
pública. 

“Um projecto destas dimen- 
sões e num local nevrálgico da 
cidade não pode avançar sem 
antes ter sido alvo de apreciação 
pública”, disse ao COMÉRCIO o 
deputado municipal Orlando 
Soares Gaspar, para quem a 
abertura à discussão pública não 
é “uma forma de empancar o 
processo”, entendendo-o antes 
como “o primeiro passo para en- 


próprio local onde este terá lu- 
gar: o Pavilhão Rosa Mota. 
“Não iremos mostrar toda a 
ciência que fazemos, mas é um 
aperitivo”, acrescentou, por sua 
vez, Francisco Ribeiro da Silva, 
vice-reitor e comissário da 
mostra. 

Um dos grandes atractivos 
da feira é a interactividade, isto 
é,a possibilidade dada aos visi- 
tantes de se tornarem parte ac- 
tiva no conjunto de actividades. 
Para além das já referidas, há 
ainda exames à pressão arterial, 
ao colesterol e electrocardiogra- 
ma; ecografias e outros exames 
a cões, simulação de técnicas de 
entrevistas de recrutamento, jo- 


Um dos grandes 
atractivos da feira será 
a interactividade 

com os visitantes 


Projecto ainda 
do tempo de 
Nuno Cardoso 


O projecto que a autarquia 
agora defende foi aprovado 
pelo executivo de Nuno Car- 
doso em Abril de 2000, ape- 
sar dos votos contra do PSD 
e estava previsto ser concre- 
tizado a tempo da celebra- 
ção do Porto 2001. Na altu- 
ra, porém, não chegou a sair 
da gaveta e é depois do 
chumbo ao projecto apre- 
sentado pelo vereador so- 
cial-democrata Ricardo Fi- 
gueiredo - que previa a 
construção de um parque 
subterrâneo em frente à Cà- 
mara - que Rui Rio opta pelo 
traçado que a bancada do 
seu partido havia contesta- 
do. CDU e PS queixaram-se 
de não terem sido ouvidos 
neste processo, mas Rio ar- 
gumentou que o projecto já 
estava aprovado. 


volver a população e até levá-la a 
acarinhar o projecto”. 

Afinal, diz, “foi o que faltou na 
Casa da Música, hoje uma obra 
tão apreciada, mas que, por nun- 
ca ter sido bem explicada, foi 
sempre olhada de soslaio e com 
desconfiança”. 

Na opinião de Nuno Quental, 
da Campo Aberto, a medida de- 
fendida pelo PS é “urgente e 
obrigatória”, mas o próprio de- 
putado desconfia da sua utilida- 
de. Afinal, diz, “a Câmara nem os 
pareceres do IPPAR acata”. 


gos de futebol robótico, jogos 
de gestão económica e muitas 
outras. 

Cada uma das faculdades es- 
tará representada, haverá uma 
biblioteca/livraria na entrada, 
onde será possível consultar e 
adquirir as edições bibliográfi- 
cas da UP, e um espaço museo- 
lógico, que concentrará alguns 
exemplos das colecções dos 
museus da academia. A par da 
feira propriamente dita, decor- 
rêrá no auditório da Reitoria 
um ciclo de conferências. 

Terão ainda lugar dois con- 
cursos: um de textos utópicos, 
os quais devem propor uma vi- 
são que supostamente ainda 
não existe, atendendo a que a 
“utopia de hoje pode ser a reali- 
dade de amanhã” - como real- 
çou a vice-reitora Isabel Azeve- 
do - e outro de ilustrações. 

Para já, está garantida a pre- 
sença de dois mil alunos do en- 
sino secundário em visitas de 
estudo, mas o objectivo é ultra- 
passar os nove mil visitantes re- 
gistados no ano passado. 
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Baleado ao tentar impedir assalto 
a carrinha de tabaco em Valongo 


- Comerciante foi atingido a tiro e ficou ferido 
numa perna e num dedo por assaltante 


|] Manuela Pinto 


m homem de 35 anos 
| | foi baleado anteontem 
à tarde em Susão, Va- 
longo, por três homens, quan- 
do tentava ajudar o fornecedor 
de tabaco, que estava a ser rou- 
bado pelos indivíduos. A PSP 
suspeita que os autores do as- 
salto sejam os mesmos que na- 
quele mesmo dia de manhã se- 
questraram e roubaram outro 
fornecedor de tabaco e que 
neste ano já terão efectuado 
mais de 20 assaltos deste géne- 
ro. 

Quem não ganhou para o 
susto foi Paulo Couto, que 
acabou por ser atingido a tiro 
na perna esquerda e num dedo 
da mão direita. 

O jovem foi receber trata- 
mento ao Hospital de Valongo, 
assim como o fornecedor de 
tabaco. Este “terá ficado com 
ambas as pernas partidas e foi 
depois levado para o Hospital 
de S. João”, contou ao CO- 
MÉRCIO Paulo Couto. 

Os contornos deste roubo 
de tabaco assemelham-se aos 
de um filme e são reveladores 
da tenacidade de ambos os ho- 
mens: o que foi roubado e o 
que tentou evitar o roubo. 

“Ao certo não sei quanto le- 
varam, mas a carrinha estava 
carregada com maços de taba- 
co”, disse ao COMÉRCIO. 

Tudo começou pelas 17h20, 
altura em que Paulo Couto es- 
tava no seu café, situado na 
Avenida do Engenheiro Ar- 
mando Magalhães, na locali- 
dade de Susão, Valongo. 

“Estava a jogar às cartas 
quando ouvi o meu irmão 


Assaltantes fugiram mesmo com dono da carrinha 
em cima do capot. Tiveram que parar para o tirar. 


Paulo Couto mostra as mazelas provocadas pelo disparo /CLÁUDIA RIBEIRO 


Os assaltantes ao verem o homem em cima do 
carro guinaram e travaram várias vezes 


chamar e saí do café. Nessa al- 
tura vi três ciganos à bulha 
com o sr. Rogério (fornecedor 
de tabaco). Fui em ajuda dele, 
que já estava no chão. Quando 
lhes fiz frente, um deles dispa- 
rou um tiro na direcção do sr. 
Rogério”, recordou Paulo Cou- 
to. 


“Quando vi aquilo sufoquei 
e foi então que o que tinha a 
arma a apontou a mim. Fugi 
para dentro do café, mas ele 
disparou na mesma e atingiu- 
me na perna esquerda. Peguei 
numa garrafa de cerveja e vol- 
tei para a rua. Já os três ciga- 
nos estavam dentro da carri- 


nha do tabaco e o sr. Rogério 
agarrado no capot, com a via- 
tura em andamento. Atirei a 
garrafa contra o vidro, mas 
não partiu”, contou o intrépi- 
do comerciante. 

Ao ver o amigo e fornecedor 
a ser levado em cima do capot 
da carrinha, Paulo Couto não 
hesitou: “Meti-me na minha 
carrinha e fui atrás deles”. 

Entretanto, os assaltantes, 
ao verem o homem em cima 
do capot guinaram e travaram 
várias vezes, tentando assim 
que ele saísse do veículo. Mas o 
fornecedor mantinha-se 


Homicida de Vila d Este condenado 
a 13 anos de prisão por atropelamento 


Po ManuelaPinto 


Foi condenado a 13 anos de 
prisão o homem acusado de ter 
morto outro, no dia 15 de Feve- 
reiro do ano passado em Vila 
d'Este, em Gaia, decretou o co- 
lectivo de juízes da 1º vara mista 
do Tribunal de Gaia. 

Curiosamente, o colectivo de 
juízes declarou não ter encontra- 
do o "motivo do crime", como 
referiu o juiz presidente na leitu- 
ra do acórdão. 

Tal como o COMÉRCIO 
noticiou no ano passado, Da- 
vid Jesus atropelou mortal- 
mente Domingos Miguel, de 
24 anos, na madrugada do dia 
15 de Fevereiro, cerca das 2h00, 


na Urbanização de Vila d'Este. 

Naaltura, a esposa de Domin- 
gos Miguel, conhecido por "Bo- 
neco", contou ao COMÉRCIO 
que o motivo do crime seriam 
ciúmes, já que, David Jesus e 
"Boneco" manteriam uma liga- 
ção extra-conjugal com a mesma 
mulher, também ela residente na 
referida urbanização. Porém, o 
colectivo de três juízes "não vis- 
lumbrou o motivo do atropela- 
mento" que acabaria por ser fatal 


para o jovem Domingos Miguel: 
"Não se apurou que David Jesus 
tivesse resolvido matar Domin- 
gos Miguel por não concordar 
com a relação deste" com a su- 
posta amante. Contudo, salien- 
tou o juiz presidente, David Jesus 
“usou um meio particularmente 
perigoso" para concretizar o cri- 
me, pois seguia numa faixa de 
rodagem ao volante do seu carro 
e ao ver o "Boneco" "guinou a 
viatura e foi contra Domingos 


O colectivo de juizes “não vislumbrou o motivo do 
atropelamento” que foi fatal para “Boneco” 


Miguel, que foi projectado con- 
tra carros ali estacionados". 

David Jesus estava preso pre- 
ventivamente, acusado de homi- 
cídio qualificado e viu o colecti- 
vo confirmar essa acusação, pu- 
nida com prisão entre 12 a 25 
anos. 

Os juízes da 1º vara mista le- 
varam em conta o facto de David 
Jesus não ter antecedentes crimi- 
nais e, por isso, resolveram con- 
dená-lo a "uma pena próximo 
do mínimo”. 

Assim, David Jesus, de 51 
anos, com dois filhos, foi conde- 
nado a 13 anos de prisão. O ar- 
guido não esboçou qualquer 
reacção, ao contrário das suas fa- 
miliares, que choraram imenso. 
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tenaz em cima da viatura. 

Por isso, ao fim de 300 ou 
500 metros, os assaltantes pa- 
raram e acabaram por tirar o 
fornecedor de cima do veículo 
e atirá-lo para a borda do pas- 
seio. 

“Quando vi o sr. Rogério no 
chão desisti de os perseguir”, 
referiu Paulo Couto. 

Só nessa altura é que Paulo 
Couto se deu conta dos feri- 
mentos que tinha: além da 
perna, um dos estilhaços aca- 
bou por o ferir também num 
dedo da mão direita. 

“Ele disparou de uma pisto- 
la. Estou com o pé cheio de 
buracos dos estilhaços e fiquei 
com um pedaço na perna. Os 
médicos não tiraram, estão a 
ver se o corpo rejeita o estilha- 


“Só comecei a sentir do- 
res quando arrefeci”, disse ao 
COMÉRCIO Paulo Couto, 
que teve alta pelas 20h00. 
“Agora estou a andar de cana- 
dianas. Vamos ver por quanto 
tempo”. 

Só depois é que verificaram 
que ali perto do Café Couto 
estava uma carrinha, que tinha 
sido roubada, naquela manhã. 
Tal como o COMÉRCIO noti- 
ciou na edição de ontem, um 
fornecedor de tabaco foi se- 
questrado em S. Mamede de 
Infesta e depois abandonado 
em Susão, Valongo. 


Zona calma 

De acordo com Paulo Cou- 
to, a localidade de Susão “é 
uma zona de calma”. Aliás, ao 
percorrer as ruas estreitas e la- 
deadas de campos, parece mais 
que se está numa aldeia. “De 
vez em quando, há-um roubo 
por esticão, mas isso é de longe 
a longe. Mas como este rou- 
bo... foi a primeira vez e foi 
um susto muito grande”, frisou 
Paulo Couto. 

“Se puder deitar a mão a al- 
guém, ajudo na mesma. Só 
“ensei em ajudar o sr. Rogério. 
Nem pensei nas consequên- 
cias”, frisou. Este episódio de- 
monstra que os assaltantes de 
tabaco estão cada vez mais pe- 
rigosos. 


Detidos no 
Porto cinco 
narcotraficantes 


Cinco indivíduos, com 
idades compreendidas entre os 
17 e os 25 anos, residentes em 
Coimbra, foram detidos, an- 
teontem, no Porto, depois de 
terem sido surpreendidos na 
posse de 14.883 doses de hax- 
ixe, bem como grande quanti- 
dade de cocaína e heroína. 

Pouco passava da meia- 
noite quando os sujeitos foram 
abordados por uma patrulha 
da PSP quando seguiam na 
Avenida Fernão de Magalhães, 
abordo de um Opel Corsa ver- 
melho. No interior do au- 
tomóvel, encontraram vários 
embrulhos. Foram então con- 
duzidos à esquadra, onde se 
constatou que um escondia na 
roupa um outro embrulho 
com 133 doses de cocaína. 
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Pontes de Matosinhos requalificadas 
a pensar em Santiago de Compostela 


Ponte de Ronfes, em 
= Leça do Balio, vai ser 
recuperada, em nome 
da história e como 
elemento turístico 
para o concelho 


| Tiago Reis 


á foi, em tempos, um ponto de 

travessia fundamental para 

chegar ao Porto, desde o Nor- 
fe. Construída durante o império 
romano, por ela já passaram po- 
vos gloriosos rumo a conquistas 
inesquecíveis. Porém, para quem 
ainda há uns poucos meses olhas- 
se para a ponte de Ronfes, em Le- 
ça do Balio, mais não via do que 
um amontoado de pedras aban- 
donadas sobre o Rio Leça, cuja 
história se perdeu por entre o fu- 
mo que vem, mesmo ali ao lado, 
dos carros passam a alta velocida- 
de na estrada N13. 

Um cenário de "degradação" 
que terminou há pouco tempo 
com a requalificação da ponte, e 
cujos resultados puderam ser on- 


À Vereadora da Acção Social 
da Câmara Municipal de Va- 
longo vem, por este meio 
transmitir a V. Ex.º o seu pro- 
testo pela forma sensaciona- 
lista, imprecisa e pouco cuida- 
da com que é tratada matéria 
séria e que se encontra bem 
patente no referido artigo do 
Vl jornal. 

Verifique-se o destaque do ti- 
tulo da notícia, utilizando o 
superlativo absoluto e atri- 
buindo, à população do con- 
celho de Valongo, o epíteto de 
ser a mais pobre da AMP, 
quando, no desenvolvimento 
da notícia, 1º parágrafo, já não 
é referido, o concelho, como o 
mais pobre, mas sim um dos 
mais pobres. Não existe um 
ranking dos concelhos. 

Mais ainda, a notícia baseada 
no documento resumo do 
diagnóstico social do concelho 
que é um documento provisó- 
rio, de trabalho, intermédio e 
inacabado, tal como consta na 
nota de rodapé em todas as 
suas páginas. 

A comparação com os conce- 
lhos da AMP e que conduzem 
ao título sensacionalista é in- 
feliz, até porque, somente os 
concelhos de Valongo, Matosi- 
nhos, V.N. de Gaia e Gondo- 
mar, possuem um diagnóstico 
social elaborado. Como é pos- 
sivel comparar Valongo com 
toda a AMP? 

Quanto aos dados transmiti- 
dos são tendenciosos e esco- 
lhidos negativamente para 
construção de uma noticia 
pretendida, porque: 


Direito de res 


A ponte de Ronfes, em Leça do Balio /LUÍS COSTA CARVALHO 


tem confirmados pela comitiva 
da Câmara Municipal de Matosi- 
nhos (CMM) que, no âmbito do 
"Mês da Cultura" (a decorrer du- 
rante Abril), passou pela "nova" 
ponte de Ronfes. "O objectivo é 
mostrar a intervenção feita numa 
ponte que já estava num elevado 
estado de degradação devido às 
correntes", referiu Fernando Ro- 
cha, vereador da Cultura, face a 
uma obra orçada em 40 mil euros 


1. O poder de compra per ca- 
pita de Valongo é um dos mais 
elevados da Região Norte (7º) 
2. Em Valongo existem 0,38 
pensionistas por cada residen- 
te activo, valor muito inferior 
à média nacional, 0,78; 

3. Os dados referentes à tu- 
berculose não constam do re- 
sumo provisório do dignóstico 
social, nomeadamente a refe- 
rida taxa de 33,74 por 100.000 
habitantes ou o facto do Porto 
ser o distrito com maior inci- 
dência de tuberculose a nível 
nacional; 

4. O documento não regista 
taxas de desemprego, mas sim 
o número de desempregados 
inscritos na Região Norte 
(36,7%) e em Portugal 
(23,39%), bem como os desem- 
pregados de longa duração 
(DLD's) representam um valor 
inferior ao registado na região 
Norte (47,9%); 

5. À população residente no 
concelho detém níveis de esco- 
laridade semelhantes aos da 
generalidade da população 
portuguesa, mas ligeiramente 
superiores aos da Região Norte. 
Enfim, o documento foi elabo- 
rado no sentido de proceder 
ao levantamento dos proble- 
mas concelhios, bem como das 
suas forças, oportunidades e 
ameaças à sua resolução. 
Trata-se de um documento re- 
sumo do diagnóstico social do 
concelho, em elaboração no 
âmbito da Rede Social, no 
qual se exploram, também, os 
aspectos positivos do conce- 
lho. 


e que "envolveu um levantamen- 
to arqueológico e um estudo-de 
intervenção pelo Instituto da 
Construções da Faculdade de En- 
genharia do Porto (FEUP). 
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Nunca nenhuma empresa a operar em Portugal teve 


Palavras que encontraram re- 
flexo num entusiástico Narciso 
Miranda, presidente da Câmara 
de Matosinhos, que destacou a 
"importância de intervir sobre 
um património de grande rele- 
vância na região e no país”, para 
logo de seguida lançar o outro 
propósito da visita. "Actualmente, 
esta continua a ser das principais 
vias utilizadas pelos peregrinos a 
Santiago de Compostela pelo que 
temos que alertar para a necessi- 
dade da “Estradas e Portugal” in- 
tervir de forma urgente numa zo- 
na onde passam milhares de pes- 
soas e que é muito perigosa”, 
avisa o autarca, de dedo apontado 
às letras amarelas que ganham 
forma num rail da estrada que os 
viajantes são obrigados a atraves- 
sar: "Cuidado Peregrinos”. 


“Pontes para o futuro" 
Ficava assim dado o mote 
para uma conversa sobre um 


projecto de requalficação que 
“quer reforçar o turismo cultu- 
ral" e que, para lá da Ponte de 
Ronfes, já motivou a interven- 
ção nas pontes do Carro, da Pe- 
dra, estando ainda previsto, "a 
curto prazo”, o início dos tra- 
balhos na ponte de Goimil, em 
Santiago de Custóias, cujo in- 
vestimento "irá rondar os 50 
mil euros". 

Projectos que Narciso Mi- 
randa qualifica como "pontes 
que ligam o passado ao futuro”, 
e que, por entre uma chuva que 
se fazia sentir de forma bem 
presente e uma série de auto- 
elogios ao "trabalho notável da 
autarquia”, serviram para fazer 
a ligação á promessa feita pelo 
autarca em anunciar uma nova 
medida em cada acto público 
do "Mês Cultural". 

Desta vez foram duas, estan- 
do a primeira relacionada com 
a realização de um plano direc- 
tor do património cultural 
"pioneiro em termos de muni- 
cípios". Por outro lado, serão 
também criadas normativas 
para balizar a acção da Câmara 
na gestão de intervenções de 
nível particular em zonas onde 
exista património cultural de 
revevância”, concluiu Narciso 
Miranda. 


no seu sector, este destaque e reconhecimento a nível mundial. 


E a todos os clientes em Portugal, por terem também contribuído 
entre vários milhões de todo o Mundo, para que A BELTAÚNICA se tenha tornado 
Nº 1 no Ranking Mundial no sector, bem como recomendada com a classificação 
máxima de 5 estrelas, pelos críticos e utilizadores. 


Informe-se como é fácil ter na sua empresa, o sistema telefónico mais 


avançado da actualidade. 


Ter o melhor é uma questão de confiança. 


www.abeltronica.com 
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Na 


Esta é uma edição conjunta de 
O COMÉRCIO DO PORTO com os blogues 


"A Baixa do Porto" e "Blasfémias". A intenção 


blogosfera 


é trazer aos nossos leitores o debate da cidade e da 
por apontadores de créditos firmados na blogosfera. 


TAF - "Crítica construtiva, parte II” 


Resumo do meu comentário anterior sobre a recente 
apresentação na Câmara dos planos da SRU - Sociedade de 
Reabilitação Urbana. 

Rui Rio ainda não percebeu que um dos problemas da 
cidade é a agressividade dele próprio, que gera resistências 
escusadas. Outra pessoa com mais sensatez, aplicando 
exactamente as mesmas medidas, teria metade dos proble- 
mas e conseguiria o dobro dos resultados. 

A apresentação do Masterplan para a Baixa do Porto, 
em termos de comunicação, foi vergonhosa. Além disso, na 
documentação fornecida (um pequeno livro A4 de 32 pá- 
ginas) a legenda das muitas plantas nem sequer está per- 
ceptível. O servidor WWW indicado também não existe 
(ainda?). 

Passemos agora ao plano propriamente dito, para voltar 
no fim à técnica de comunicação. 

O que é afinal o "Masterplan" (http://www.cm- 
porto.pt/pageGen.asp?SYS. PAGE. 1D=455902&amp;ID= 
1400) da SRU, na minha interpretação? 

Trata-se de um documento que explica o que gostaria 
de se ter na Baixa do Porto. Bascou-se em estudos relativa- 
mente profundos que resultaram num conjunto de pro- 
postas principais que parecem fazer sentido e ter alguma 
solidez, 

Alguns dados sobre a ,Área Crítica de Recuperação e 
Reconversão Urbanística "ACRRU": 

10 Km2, 8 freguesias 

18.000 edifícios, dos quais 30% anteriores a 1919 e ou- 
tros 30% anteriores a 1945 

10.000 alojamentos devolutos em 47.000 

perdeu 50% da população em 40 anos 

perdeu 50,000 habitantes em 20 anos 

Nessa área foi definida uma "Zona de Intervenção Prio- 
ritária - ZIP”, com 5 Km2. 

Não haja dúvidas num aspecto: quase 100% do investi- 
mento necessário (2,7 mil milhões de euros!) será com ca- 
pital privado. Os meios próprios que a SRU e a autarquia 
possuem são quase nulos. Nessas condições, o Masterplan 
é apenas uma orientação, uma sugestão para os privados. 
Contudo, entra em detalhes como definir as tipologias dos 
apartamentos conforme as várias zonas da ZIP, a natureza 
das empresas, os produtos em que o comércio deve apos- 
tar... Ora isto são decisões da responsabilidade exclusiva 
dos investidores. Aconselhar é bom, mas provavelmente 
exagerou-se no detalhe das sugestões em muitos casos. A 
menos que... 

«« O Masterplan parece ter também outros destinatá- 
rios: as entidades que têm de dar parecer sobre as obras (o 
IPPAR em especial) e, em menor grau, os próprios serviços 
técnicos da Câmara. Sabendo-se que qualquer reabilitação 
séria exigirá consideráveis alterações no edificado, preten- 


De: F. Rocha Antunes 


O post (http://www.porto.taf.net/arquivo/2005 04 17. 
blogporto.htm111400629327749543) anterior do Arq. Puli- 
do Valente toca numa das feridas mais importantes e que se 
traduz numa originalidade portuguesa, apenas comparável a 
outra, a ideia generalizada de que há um capitalismo sem dor: 
a regra das excepções. Esta regra diz que as excepções legais 
são a via que existe para fazer coisas normais e que a Lei geral 
existe para que só quem está dentro de uma qualquer excep- 
ção consiga fazer seja o que for. 

Já aqui falei antes da Lei do Funil. Essa Lei, talvez a mais 
utilizada em Portugal, diz o seguinte: 

"Há sempre dois grupos de destinatários da Lei, o primei- 
ro somos Nós e o segundo são os Outros. Embora as leis ge- 
rais se apliquem a todos, quando se chega à interpretação em 
concreto, Nós temos direito a uma interpretação tão lata 
quanto formos capazes de imaginar, e os Outros têm a inter- 
pretação tão restrita quanto for possível. Daí que, perante a 
mesma situação, se considere que, conforme se trate de aplicar 
a Leia Nós ou aos Outros, se utilize a parte mais larga do funil 
ou a mais estreita.” 


der-se-á de algum modo criar um argumento de peso para 
que essas entidades não sejam demasiado rígidas na sua 
apreciação: a existência de um plano sério de reabilitação, a 
prioridade a eventuais "valores mais altos" do que a preser- 
vação de algum património menos importante, por exem- 
plo. Isto não é uma censura: eu concordo que tem de ser as- 
sim. Daí então os tais pormenores que figuram no Master- 
plan e que, não fosse esta razão, não se justificariam. 

À SRU exige-se o bom senso de não planear demais e, 
principalmente, de dar bastante liberdade aos privados pa- 
ra apostarem naquilo que eles acharem melhor. Qualquer 
investidor exigirá fazer as coisas à sua maneira, dentro de 
regras e orientações razoáveis por parte da SRU. Se um 
promotor imobiliário quiser construir (à sua custa) T4s 
onde a SRU tinha previsto T1s, não o deverá poder fazer? 
Ou se quiser instalar uma galeria de arte onde estava pro- 


jectado um restaurante? Ou fazer um hotel de 5 estrelas 
num local que tinha sido recomendado para 3 estrelas? 

O Masterplan identifica igualmente quais as infra-es- 
truturas que faltam na ZIP. Aí sim, o planeamento é funda- 
mental porque se destina em grande parte a investimento 
público ou equiparado (Portugal Telecom, etc.) em redes 
de gás, saneamento, telecomunicações, transportes, insti- 
tuições de apoio social, escolas, espaços verdes,... Assim se 
criarão as condições-base quer permitirão à Baixa ser 
atractiva para quem nela quer viver ou trabalhar. 

Não me canso de escrever: a função principal da SRU é 
ser "descomplicadora", é fazer pouco mas fazer bem. É dei- 
xar a sociedade civil respirar e trabalhar. A SRU deve focar 
a sua atenção principalmente na requalificação do espaço 
público da ZIP e na disponibilização de infra-estruturas 
competitivas. 

É boa ideia a criação de "Gestores de Área Urbana" para 
servirem de interface com a SRU e como dinamizadores da 


] DD | | 
Excepções 

Essa Lei assume, na legislação geral e local, a forma de ex- 
cepção. Criam-se regras gerais impraticáveis mas que permi- 
tem aos nossos legisladores o gozo intelectual de se acharem 
“avançados”. A exequibilidade das mesmas só é garantida pe- 
las excepções que as próprias leis e regulamentos criam. 

Os exemplos não têm conta: desde a impermeabilização 
dos solos aos critérios de segurança e de mobilidade para defi- 
cientes, passando pelo cumprimento de prazos que são só exi- 
gíveis a um dos lados, continuando pela irresponsabilidade 
orçamental dos projectos públicos, na responsabilização dos 
cidadãos e das empresas e na desresponsabilização dos gesto- 
res da coisa pública, a imposição de regras de preservação de 
património que os próprios responsáveis não conseguem rea- 
bilitar a não ser à custa do eterno e sempre escasso cabimento 
orçamental, na impunidade com que os planos de investi- 
mento do Estado central e local são alterados quando tanta 
coisa legitimamente depende deles, etc. 

O pior exemplo é quando o Estado cria excepções à Lei por- 
que o próprio Estado não está em condições de a cumprir, im- 
pedindo que essa Lei possa ter os efeitos pretendidos, como é o 


região 


a Baixa do PORTO 


http://porto.tafnet 


sua zona de actuação. Seleccionem-se bem essas 
pessoas/entidades e-façam-se contratos que sejam motiva- 
dores, recompensando generosamente resultados que se- 
jam realmente bons. 

Tenho muito receio dos programas de incentivos finan- 
ceiros: criam burocracia, exigem recursos humanos para a 
sua gestão que a SRU não tem, são fomentadores de maus. 
hábitos nos privados. Aposte-se antes na "descomplicação" 
dos procedimentos, regulamentos ou licenças e, importan- 
tíssimo, na rapidez de despacho. Cuidado com o excesso de 
"Parcerias" previstas - só o tempo perdido a negociar os 
protocolos... 

Eis o sumário que foi apresentado quanto aos procedi- 
mentos de Actuação da SRU: 

Delimita uma área de intervenção 

Elabora uma Proposta Base de Documento Estratégico 

- levantamento físico, funcional, socio-económico e ad- 
ministrativo 

- estratégia de intervenção 

Câmara decide sobre a necessidade de Plano de Porme- 
nor 

Recolhe sugestões e críticas dos interessados 

Aprova o Documento Estratégico 

Notifica os proprietários para a realização de obras 

Celebra contratos de reabilitação com os proprietários 

Selecciona parceiros privados para se substituírem aos 
proprietários, quando eles se recusarem a participar 

O Masterplan refere um Plano de Comunicação. É fun- 
damental que se comece já, por exemplo divulgando valo- 
res correntes das poucas transacções que agora existem e 
colocando imediatamente no site da CMP os documentos 
do Masterplan em PDF. O papel da SRU, atendendo a que 
os seus fracos recursos financeiros praticamente não lhe 
permitem actuar como investidor, vai ser basicamente de 
gestor de informação: fomentar o encontro entre oferta e 
procura, divulgar oportunidades de habitação ou negócio, 
oferecer (ou vender) sugestões de projecto já "meias cozi- 
nhadas" ou mesmo preliminarmente aprovadas. 

A imagem é fundamental, porque no fundo é o "core 
business” da SRU. Não pode falhar. Se a apresentação ini- 
cial mais ou menos restrita de terça-feira, de um gritante 
amadorismo, foi um mau começo, há ainda oportunidade 
de corrigir. Quando for para o público em geral, ao menos 
que seja MUITO mais curta e com imagens que se consi- 
gam ler, Mas, quando for para convencer os agentes econó- 
micos (portugueses ou estrangeiros), o standard de quali- 
dade tem que ser outro totalmente diferente. Se o trabalho 
da Masterplan foi sério, não o estraguem com uma trapa- 
lhada qualquer. E 


Há muito mais para dizer e pensar. Assunto certo para 
os próximos tempos. 


Tiago Azevedo Fernandes 
at 2005/04/20, 03:30 


caso do novamente adiado art. 35º do Código das Sociedades 
Comerciais, que obrigaria todas as empresas a esta coisa tão 
simples que é o de manterem a sua solvabilidade económica 
em níveis mínimos, porque o Estado como dono de algumas 
empresas não está em condições, enquanto accionista, de as 
cumprir. O Estado abdica do seu papel fundamental, o de regu- 
lar a saúde da economia, porque como accionista não está em 
condições de cumprir os mínimos que deveria impor a todos! 

É por isso que eu, como capitalista assumido que gosta de 
mercados abertos, odeio a ideia de ter um Estado dono de em- 
presas. As que não quer ou não consegue vender deveriam deixar 
de ser equiparadas a empresas, permitindo que a regulação da ac- 
tividade económica pudesse ter alguma racionalidade. 

Talvez por isso eu aspire a uns anos sem eventos que justi- 
ficam estas situações ditas de excepção. E esperar que a diges- 
tão desta série de eventos nos últimos 10 anos permita que es- 
tas coisas sejam avaliadas com tempo. 

Se conseguirmos acabar com as excepções e voltarmos a 
regras gerais aplicáveis a todos teríamos um retorno a todos os 
níveis que, ao contrário do que aconteceu com alguns desses 
eventos, seria realmente positivo. 


Francisco Rocha Antunes 
Promotor imobiliário , 2005/04/20, 15:45 
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VIANA DO CASTELO 


Câmara aprova estudo ambiental 
sobre expansão do porto de mar 


Autarquia deu parecer 

favorável ao Estudo de 
Impacte Ambiental. 
Defensor Moura quer 
que seja assegurada a 
construção dos acessos 


Câmara Municipal de Via- 
As do Castelo deliberou 
ntem dar um parecer fa- 
vorável ao Estudo de Impacte 
Ambiental (EIA) sobre o início da 
expansão do Porto de Mar de 
Viana do Castelo. A primeira fase 
do Plano de Ordenamento e Ex- 
pansão do Porto Comercial está 
actualmente em fase de consulta 
pública, que se prolonga até ao 
dia 10 de Maio. 

Embora este parecer não tenha 
carácter vinculativo, conta com o 
apoio da Assembleia Municipal 
de Viana do Castelo e da Junta de 
Freguesia de Darque, localidade 
onde o porto de mar está implan- 
tado. No entanto, e apesar de con- 
cordar com o plano de expansão, 
o presidente da Câmara de Viana, 
ressalva que o processo deverá ser 
precedido da construção dos 
acessos rodo ferroviários ao porto 
de mar. 

Defensor Moura diz que a 
obra não deve avançar antes da 


—oneMarques 
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construção dos respectivos aces- 
sos, "na medida que sem melho- 
res acessibilidades não valerá 
muito melhorar as infra-estrutu- 
ras de acesso marítimo”. 

O autarca classifica ainda a in- 
tervenção como "benéfica" no 
âmbito da requalificação da fren- 
te ribeirinha na envolvente da 
praia do Cabedelo, também pre- 
vista pelo plano, e que inclui a 
instalação de "zonas de lazer com 


verde, pavimentação e uma ciclo- 
via que vão beneficiar grande 
parte daquela zona”. 


Os estudos para a construção 
dos acessos rodo ferroviários ao 
Porto de Mar de Viana vêm sendo 
desenvolvidos, por entre algumas 
polémicas e mudanças de traça- 
do, há cerca de uma década. São 
acessos que visam servir de uma 
forma adequada as necessidades 


GNR recupera milhares de euros 
em material roubado 


F Tone Marques 

Os Núcleos de Investigação 
Criminal da GNR de Valença, 
Arcos de Valdevez e Viana do 
Castelo apreenderam ontem, 
numa operação de busca con- 
junta e simultânea, uma quanti- 
dade significativa de material 
roubado em três residências de 
Valença e numa oficina automó- 
vel de Vila Nova de Cerveira. No 
rescaldo da operação a GNR 
apreendeu alguns "milhares de 
euros" em material roubado, 
constituiu arguidos três indiví- 
duos e deteve um quarto ele- 
mento. 

De acordo com fonte da GNR 
de Arcos de Valdevez, que co- 
mandou as operações, as buscas 
integraram-se numa investiga- 
ção que, há menos de duas s 


manas, resultou também na 
apreensão de diverso material 
em vários concelhos do Alto Mi- 
nho, tendo também sido consti- 
tuídos arguidos seis indivíduos 
que se presume que integrassem 
uma rede de furto de automó- 
veis e residências. 

"A operação foi diferente mas 
o objectivo foi o mesmo", adian- 
tou fonte de GNR que, desta vez, 
voltou a recuperar uma enorme 
quantidade de peças de automó- 
veis que se presume terem sido 
furtados. No rol de material 
apreendido contam-se jantes, 
pneus, embaladeiras, portas, fa- 
róis, farolins e pára-choques. 

Paralelamente foram encon- 
trados diversos amplificadores, 
auto-rádios e diversos leitores de 
DVD de automóvel, um dos 
quais avaliado em cerca de três 


mil euros. A GNR encontrou 
também diversos livretes e títu- 
los de propriedade de vários au- 
tomóveis. Na sequência destas 
buscas foram identificados e 
constituídos arguidos três ho- 
mens, com idades compreendi- 
das entre os 20 e os 30 anos. 


Terceira operação 

do género em 15 dias 

No decorrer da operação, que 

se iniciou às 7h00 e se prolon- 
gou até ao final da tarde de on- 
tem, as forças de segurança fo- 
ram ainda confrontadas com 
"uma situação inesperada”. Isto 
porque no seguimento das bus- 
cas foram detectadas duas viatu- 
ras, da mesma marca, nas quais 
o proprietário usava uma única 
matrícula. Um dos automóveis 
era de origem alemã e o outro 


do porto comercial e, por outro 
lado, retirar a enorme afluência 
de pesados registada na Estrada 
Nacional 13. Em estudo estão, ac- 
tualmente, duas alternativas de li- 
gação rodoviária do porto de mar 
ao IC] — uma que implica a cons- 
trução de um túnel com cerca de 
dois quilómetros que atravessará 
o Monte do Galeão, e outra, mais 
consensual, que aponta para a 
construção de uma estrada com 


cerca de 18 quilómetros que con- 
torna o monte, desembocando 
no nó do ICI situado junto à Zo- 
na Industrial de S. Romão do 
Neiva. Mais simples é o projecto 
de ligação ferroviária, com a 
construção de um ramal paralelo 
ao Rio Lima. 

O Instituto Portuário e dos 
Transportes Marítimos justifica a 
necessidade de expansão do Porto 
de Mar de Viana com o movi- 
mento crescente de navios co- 
merciais assinalado desde 1996. A 
estrutura tem capacidade para re- 
ceber mais de 900 mil toneladas 
de carga por ano, movimentando 
essencialmente granéis sólidos - 
como cimento, caulino e estilha 
de madeira - para além asfalto e 
madeira em toros e paletes. A pri- 
meira fase de expansão do porto 
prevê precisamente a construção 
de um novo terminal para gra- 
néis, a ampliação para jusante do 
cais para permitir a acostagem de 
um maior número de navios e a 
criação de uma rampa para des- 
carga de contentores. 

No entanto, o EIA que agora se 
encontra em fase de consulta pú- 
blica prevê que a obra possa ter 
alguns impactos negativos, classi- 
ficados como "moderados a ele- 
vados". Os impactos, pode ler-se 
no documento, incidirão essen- 
cialmente na qualidade da água 
devido ao processo de dragagem 
durante a fase de construção e 
que, apesar de "temporários e re- 
versíveis”, vão afectar o estuário 
de um rio classificado pela Rede 
Natura. O documento alerta ain- 
da para o "risco de introdução de 
substâncias poluentes nas águas”. 
Impactos que, de acordo com o 
EIA, poderão ser minimizados se 
forem cumpridas as recomenda- 
ções específicas para as draga- 
gens. 


A GNR recolhe o material apreendido / AU! MOREIRA 


espanhol mas apenas um deles 
tinha matrícula. Como as viatu- 
ras eram da mesma marca e mo- 
delo, o proprietário "trocava as 
matrículas de uma viatura para 
a outra”. 

O dono das viaturas, um in- 
divíduo de nacionalidade espa- 
nhola, foi detido e presente ao 
Ministério Público para interro- 
gatório, acabando por sair em li- 


berdade, situação na qual fica 
agora a aguardar julgamento. 

Na operação participaram 13 
militares da GNR, dos Núcleos 
de Investigação Criminal dos 
Arcos de Valdevez, Valença e 
Viana do Castelo. 

Refira-se que esta é a terceira 
operação do género desencadea- 
da pela GNR de Arcos de Valde- 
vez no espaço de 15 dias. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 21 de Abril de 2005 


Populares desesperados com festas 
“trance” no Parque Bento Carqueja 


= Música alta e 

= vandalismo geram 
queixas da vizinhança. 
Associação responsável 
pelo parque diz que não 
autoriza mais festas 


| Francisco Manuel 


s festas "trance" que uma 
Ar por mês se realizam 

no Parque Bento Carque- 
ja em Palmaz, Oliveira de Aze- 
méis, à revelia das autoridades e 
da associação responsável pelo 
parque, está a levar alguns po- 
pulares ao desespero por causa 
do ruído insuportável da músi- 
ca psicadélica, disse ao CO- 
MÉRCIO um habitante sob 
anonimato. A notícia foi revela- 
da na passada semana por um 
semanário local, e no mesmo 
dia o bar da Associação Despor- 
tiva, Recreativa e Cultural 
(ADRC) foi vandalizado, segun- 
do o seu presidente, alegada- 
mente como forma de retalia- 
ção. 

A primeira festa de trance - 
um movimento musical que 
marca pela diferença e que, em 
geral, é associado a drogas de 
síntese, pastilhas e álcool — data 
de há dois anos e meio organi- 
zada por "malta de Aveiro”, se- 
gundo a fonte. "O recinto estava 


O Parque Bento Carqueja tem sido utilizado como local de festas “trance” /LUME FÉLIX 


vedado e tínhamos que pagar a 
entrada", diz. 

Desde então o parque da pa- 
cata freguesia, junto ao rio Cai- 
ma, tem sido marcado por estas 
festas com dezenas, "às vezes 
centenas", de jovens argumen- 
tando estarem ali por se tratar 
de uma simples festa de aniver- 
sário. 

Segundo a fonte, além de 
muito álcool, os jovens que, re- 


SANTA MARIA DA FEIRA 


gularmente, pernoitam nas 
imediações do rio Caima, tam- 
bém estarão sob o efeito de me- 
dicamentos. "Toda a gente sabe 
que é assim”, diz, garantindo 
que chegou a ver alguns deles "a 
arrancarem eucaliptos verdes 
para fazer fogueiras". Mas, o 
pior é "vê-los a ressacar no dia 
seguinte". 

O presidente da ADRC, José 
Mota, disse ao COMÉRCIO que 


GNR impede assalto a garagem 
mas ladrões conseguem escapar 


- Jovem de 15 anos, identificado como sendo um dos assaltantes, diz que o fez 
obrigado depois de ter sido sequestrado no Porto por elementos do gangue 


ES Francisco Manuel 
A GNR conseguiu impedir 
o assalto a uma garagem colec- 
tiva, ontem de madrugada, em 
Escapães, Feira, mas os crimi- 
nosos escaparam pelo pinhal, 
apesar do disparo de intimida- 
ção feito por uma das quatro 
patrulhas que imediatamente 
foi para o local, Pouco depois 
um jovem que supostamente 
participou no furto pedia aju- 
da a populares de uma fregue- 
sia vizinha, alegando que teria 
sido sequestrado no Porto e 
obrigado a participar no assal- 
to, apurou o COMÉRCIO. 
Foram os vizinhos de um 
prédio à face da EN1, no Lugar 
da Meia Légua, Escapães, que 
detectaram os assaltantes den- 


tro da garagem colectiva. Os 
ladrões já estavam dentro da 
garagem, cerca das 3h40, a ten- 
tar furtar algumas motos dos 
moradores quando um dos vi- 
zinhos se apercebeu e chamou 
a GNR. Imediatamente foram 
para o local quatro patrulhas 
que àquela hora estava na rua. 


Jovem “assaltante” diz 
ter sido sequestrado 

A patrulha do posto de 
Lourosa foi a primeira a che- 
gar e ainda terá avistado um 
dos assaltantes que, entretan- 
to, estavam a ser "corridos" pe- 
los moradores. Os militares 
ainda efectuaram um disparo 
para o ar na tentativa de os in- 
timidar, mas os assaltantes, 
desconhece-se quantos, entra- 


ram pelo pinhal e consegui- 
ram escapar. 

Cerca das 4h00, um mora- 
dor da freguesia vizinha de 
Nadais, telefonava para a 
GNR, dando conta de que no 
local andava há alguns minu- 
tos um jovem a tocar às cam- 
paínhas. Perante a presença da 
GNR, o rapaz, de 15 anos, que 
não tinha elementos de identi- 
ficação, afirmou que tinha si- 
do sequestrado no Porto por 
um grupo de jovens que o 
obrigaram a participar num 
assalto. 

Na sua posse tinha apenas 
um telemóvel, mas sem crédi- 
to no cartão. O jovem, que foi 
levado pela GNR para o posto 
daquela força, quando passou 
pelo prédio assaltado foi reco- 


este ano autorizou, apenas por 
uma vez, um jovem a utilizar o 
recinto, mas para festejar um 
aniversário, tendo mesmo a as- 
sociação disponibilizado a ener- 
gia eléctrica. Embora já se tenha 
questionado porque é que as 
pessoas querem festejar ali os 
anos e à noite, "quem mal não 
tem, mal não pensa”. Afirma 
que nunca tinha havido proble- 
mas, nem sabia que algumas das 


nhecido pelos moradores co- 
mo sendo um dos assaltantes. 
O jovem foi entregue à Polícia 
Judiciária para averiguar o 
alegado sequestro. 


Quatro residências 
assaltadas em Fiães 

No dia anterior em Fiães, 
outras quatro residências fo- 
ram assaltadas, duas delas na 
mesma rua, elevando para pe- 
lo menos nove os assaltos a 
residências desde a madruga- 
da do passado domingo, no 
concelho. 

Recorde-se que por causa 
dos assaltos sucessivos, popu- 
lares-das Caldas de S. Jorge já. 
apelaram-à formação de milí- 
cias e o presidente da Junta 
local, que também já foi víti- 
ma de assalto, diz que "há pes- 
soas armadas até.aos dentes 
para se defender”. 

A GNR já fez, entretan“ 
to, saber que foi feito um 
reforço no patrulhamento 
das zonas mais sensíveis 
do concelho, estando proce- 
der a investigações que pode- 
rão vir a ter resultados 
em breve, segundo apurou o 
COMÉRCIO. 


festas tinham o recinto fechado, 
“porque isso nunca seria autori- 
zado”. 

O responsável associativo ga- 
rante que apenas tem conheci- 
mento de que só as três últimas 
festas "saíram fora do normal”. 
No entanto, perante as últimas 
notícias, a direcção da ADCR já 
reuniu e deliberou que não au- 
torizar, a partir de agora, quais- 
quer outros eventos que se reali- 
zem durante a noite. Sustenta, 
também, que até à semana pas- 
sada nunca tinha recebido ne- 
nhuma queixa. 

O responsável diz ainda que 
por causa das notícias que vie- 
ram a lume, a colectividade já 
sofreu retaliações, pelo menos é 
essa a sua convicção, embora 
saiba que não o pode provar. 
"Vejamos, no dia em que a notí- 
cia saiu, o bar recreativo, que 
funciona entre Junho e Julho, 
foi vandalizado, é uma coinci- 
dência muito grande", justifica. 


GNR está atenta 

Segundo José Mota, os "vân- 
dalos" terão entrado por uma das 
janelas, torcendo as grades metá- 
licas. Lá dentro destruíram tudo 
o que encontraram pela frente: 
"Matraquilhos, cadeiras, mesas e 
até uma porta metálica que ficou 
toda esburacada". José Mota afir- 
ma que os assaltos àquele e outro 
bar da colectividade se têm suce- 
dido e por isso reclama maior vi- 
gilância da GNR. 

O tenente Vasco Dias, co- 
mandante do Destacamento 
Territorial da GNR de Oliveira 
de Azeméis, garante que o pa- 
trulhamento já foi reforçado na- 
quele local que se tornou numa 
das preocupações daquela força 
policial, que está disposta a ter- 
minar com quaisquer distúrbios 
que possam existir. 


[m) AVEIRO 


Protesto contra 
uso de peles 

à porta da loja 
de Fátima Lopes 


Um grupo de estudantes 
concentrou-se ontem frente à 
loja da estilista Fátima Lopes 
em Aveiro, insurgindo-se con- 
tra o uso de peles naturais e 
procurando sensibilizar a po- 
pulação para a defesa dos ani- 
mais. Com frasgs como "quem 
» quer ser lobo não lhe veste 

pele” o pra  fórmado por 
“-cêrca'de'duas dezenas de estu- 

dantes universitários, exibiu 
um casaco e um retalho de pe- 
Je sintética, destinados a serem 
entregues à estilista. | 
- Durante a "acção simbóli- 
ca", osgrupo procurou sensibi- 
lizar as pessoas que passavam 
na Avenida Dr. Lourenço Pei- 
xinho, entregando-lhes folhe- 
tos que denunciam “as verda- 
deiras atrocidades que são co- 
metidas contra os animais nas 
--quintas.de peles de todo o 
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Câmara delega competências 
em juntas de freguesia para 
requalificar parque escolar 


r O ToséRSoares 


A Câmara Municipal de Bra- 
ga continua a seguir a política de 
delegação de competências nas 
juntas de freguesia a vários ní- 
veis, destacando-se as empreita- 
das que se relacionam com o 
processo de requalificação e mo- 
dernização do parque escolar do 
ensino básico. Na reunião do 
executivo marcada para hoje, es- 
ta matéria volta a estar em evi- 
dência. 

Assim, prevê-se que os mem- 
bros da vereação aprovem a dele- 
gação, na Junta de Freguesia de 
Mire de Tibães, de competências 
para a execução da empreitada 
de requalificação da escola EB1 
de Ruães, propondo-se a Câmara 
transferir para os cofres daquela 
autarquia local o montante orça- 
mentado de cerca de 255 mil eu- 
ros. Trata-se, de resto, de uma 
obra incluída no plano munici- 
pal de requalificação de todo o 
parque escolar do concelho a que 
a Câmara bracarense está a pro- 
ceder. 

Neste contexto de delegação 
de competências nas autarquias 
locais, em agenda estará igual- 
mente a execução, pela Junta de 
Freguesia de Arentim, de um es- 
paço polidesportivo e respecti- 
vos balneários, para o que rece- 
berá do município o montante 
de aproximadamente 185 mil 
euros. 

Ainda no que diz respeito à 
área educativa, refira-se que a 
autarquia bracarense prevé gas- 
tar cerca de 1,496 milhões de eu- 
ros na execução do Plano de 
Transportes Escolares no próxi- 
mo ano lectivo. Este é o montan- 
te orçamentado para o efeito e 
que constitui a proposta, escola a 
escola, a apreciar pelo executivo 
na reunião de hoje. 

Por outro lado, a Câmara dis- 
cutirá também um apoio de 200 
mil euros relativo ao programa 
de desenvolvimento desportivo 
que o ABC de Braga, Andebol 
SAD tem em curso e que visa a 
formação de novos atletas, a di- 


= Empreitadas previstas para Mire de Tibães 
e Arentim. Executivo camarário reúne hoje 


fusão da modalidade, o incentivo 
à cultura física e à prática des- 
portiva por parte dos mais jo- 
vens. 

Entre os elementos progra- 
máticos deste plano incluem-se 
a formação de atletas na modali- 
dade de andebol, acções de sensi- 
bilização junto dos estabele- 
cimentos de ensino da região, 
promovendo actividades des- 
portivas, com destaque para o 
andebol, e a ocupação dos tem- 
pos livres e de lazer dos jovens 
que se aproximam do clube. 

A proposta de contrato-pro- 
grama a estabelecer entre as par- 
tes — que obriga o clube a uma 
periódica prestação de contas 
junto do município — tem em 
conta que "o desporto é um fe- 
nómeno fundamental na socie- 
dade de hoje e contribui decisi- 
vamente para a promoção do 
bem-estar individual e social, 
sendo factor essencial do pro- 
gresso humano e do desenvolvi- 
mento do país, o que justifica o 
seu apoio pela administração 
pública”. 

Quanto à atribuição de 
apoios de montante reduzido, a 
agenda da reunião camarária in- 
clui propostas do vereador da 
Educação, Desporto e Juventude 
contemplando as Juntas de fre- 
guesia de Espinho (560 euros), 
Este S. Pedro (3349), Lamas 
(2949) e Sequeira (6332). 

No âmbito dos apoios finan- 
ceiros a colectividades, a verea- 
ção é chamada a votar a sua atri- 
buição à Associação Académica 
da Universidade do Minho (mil 
euros), como comparticipação 
no projecto "RUM c/Jazz"; à Co- 
missão Fabriqueira Paroquial de 
Maximinos (185), para as festas 
em honra de S. Gregório; ao 
Agrupamento de Escolas Trigal 
de Santa Maria (250), para pu- 
blicação de "Histórias Redon- 
das"; e EB1 da Bela Vista — Este S. 
Pedro (50,58), para reparar foto- 
copiadora. Deverão receber ain- 
da apoios o Patrimonense Fute- 
bol Clube (90 euros) e o Soaren- 
se Futebol Clube (170). 


E) VILA NOVA DE FAMALICÃO 
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Fuga de gases em ETAR 
provoca um grande susto 
na Escola de Santa Maria 


a docente, uma fun- 
| | cionária e uma aluna da 
Escola Básica Integrada 


de Arnoso Santa Maria, no con- 
celho de Vila Nova de Famali- 
cão, foram ontem hospitaliza- 
das devido a uma fuga de gases 
de uma estação de tratamento 
do resíduos (ETAR), localizada 
nas proximidades daquele esta- 
belecimento de ensino. Na se- 
quência do sucedido, os 450 
alunos que frequentam a escola 
foram também evacuados e as 
aulas suspensas. Hoje, os alunos 
regressam à escola. 

Foi por volta das 12h00 que 
o cheiro semelhante a gás se fez 
sentir na Escola de Arnoso San- 
ta Maria. De acordo com a pre- 
sidente do conselho executivo, 
Laura Palma, "uma colega no- 
tou um cheiro intenso a algo 
parecido com gás num dos cor- 
redores da escola. De imediato 


fomos ao local onde estava ins- 
talado o gás mas lá não se sentia 
qualquer cheiro”. 

Por precaução, explicou, “e 
uma vez que uma professora, 
uma empregada e uma crian 
com 14 anos, estavam com si 
tomas estranhos - designada- 
mente náuseas e dores de cabe- 
ça - e foram transportados para 
o hospital, todas as crianças fo- 
ram também retiradas da esco- 
la”, As refeições de almoço não 
chegaram a ser servidas aos alu- 
nos. 

No entanto só ao final da 
tarde, e depois de terem estado 
no local três equipas especiali- 
zadas, é que se ficou a saber que 
o sucedido, ainda segundo Lau- 


O sucedido “deveu-se a uma concentração 
e consequente explosão de gases” 


Uma professora, uma funcionária e uma aluna foram assistidas no 
ospital. Alunos foram todos evacuados, mas a situação não foi grave 


ra Palma, "se deveu a uma con- 
centração e consequente explo- 
são de gases, proveniente de 
uma ETAR localizada aqui per- 
to”. 

Uma vez detectado o proble- 
ma "e ciente da não existência 
de qualquer perigo, uma vez 
que a ETAR já foi esvaziada, tu- 
do vai regressar à normalida- 
de", garante a responsável. 

Fonte do Hospital de S. João 
de Deus, em Famalicão, para 
onde foram transportadas as 
vítimas da fuga de gás, garantiu 
que as três pessoas que ali de- 
ram entrada encontravam-se 
bem, tendo permanecido ape- 
nas algumas horas naquela uni- 
dade hospitalar. 
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m) PAÇOS DE FERREIRA 


Vereadores do PS 
acusam Câmara 
de “gestão 
desastrada” 


“Armindo Mendes 
Os dois vereadores do PS 
na Câmara de Paços de Fer- 
reira votaram contra as con- 
tas da autarquia, de maioria 
social-democrata, relativas a 
2004, por considerarem que 
“são a prova evidente de uma 
gestão desastrada, desprovida 
de qualquer tipo de estratégia 
de médio prazo e totalmente 
alheia àqueles que foram os 
compromissos eleitorais as- 
sumidos perante os pacen- 
ses", 
"Decorridos três anos 
após as eleições de Dezembro 
de 2001, verifica-se que a 
grande maioria das promes- 
sas continuam no papel", la- 
mentam os dois eleitos do 
PS, Paulo Ferreira e Ricardo 
Pereira. 

Segundo se lê num comu- 
nicado dos autarcas da opo- 
sição, "desde 2001 que mon- 
tantes dos investimentos vêm 
descendo significativamente, 
não obstante as inúmeras ca- 
rências do concelho". 

"Mas este ano, pela pri- 
meira vez na história da Cà- 
mara Municipal de Paços de 
Ferreira, as despesas corren- 
tes são superiores às despe- 
sas de capital, ou seja, as des- 
pesas de funcionamento da 
autarquia superaram os in- 
vestimentos realizados no 
município”, lamentam os 
vereadores da oposição, cri- 
ticando ainda as alegadas 
"reduzidas taxas de execu- 
ção”, designadamente nas 
rubricas educação, cultura e 
acção social: (68por cento); 
desporto e tempos livres (50 
por cento) e obras munici- 
pais, planeamento e gestão 
(50%). 

As críticas socialistas re- 
portam-se, por outro lado, 
às taxas de execução de in- 
vestimentos com recurso a 
fundos comunitários, que 
dizem ser de apenas 16 por 
cento. 

"Dos 3,4 milhões de euros 
orçamentados, executaram- 
se apenas 540 mil, o que re- 
vela total incúria e incompe- 
tência na gestão da maioria 
PSD na Câmara Municipal", 
consideram. 

Noutro ponto do comu- 
nicado, pode ler-se que, rela- 
tivamente às dívidas de cur- 
to prazo a terceiros, "a situa- 
ção é extremamente grave", 
adiantando que as dívidas 
ascendem a 4,5 milhões de 
euros. 

"Se a este montante so- 
marmos as dívidas de mé- 
dio/longo prazo, o valor to- 
tal da dívida da autarquia é 
de aproximadamente 15 mi- 
lhões e trezentos mil euros", 
concluem os dois vereadores 
do PS. 


m) PENAFIEL 


Sala de intervenção precoce 
tenta recuperar crianças com 
indícios de deficiência mental 


Fr “Armindo Mendes 

Associação de Pais e 
Agric de Diminuídos 

Mentais de Penafiel 
(APADIMP) inaugura hoje, 
nas suas instalações, em Mi- 
lhundos, uma sala de inter- 
venção precoce, equipamento 
inédito na região do Vale do 
Sousa, no qual as crianças até 
aos seis anos, com indícios de 
deficiência, são acompanha- 
das diariamente por pessoal 
especializado. Trata-se de 
uma parceria entre a institui- 
ção, a Câmara de Penafiel e a 
Direcção Regional de Educa- 
ção do Norte (DREN), cor- 
respondendo a uma carência 
que havia na região. 

"A Câmara e a DREN, que 
conhecem o nosso trabalho 
na área da deficiência, enten- 
deram que nós reuníamos as 
condições para acolher uma 
sala com aquelas característi- 
cas. Logo que fomos aborda- 
dos por essas entidades, dis- 
ponibilizámos de imediato as 
nossas instalações e meios lo- 
gísticos", contou ao COMÉR- 
CIO o presidente da APA- 
DIMP, Hélio Peixoto. 

Segundo o responsável, o 
trabalho realizado na sala de 
intervenção precoce, que está 
apetrechada com o equipa- 
mento adequado às suas es- 
pecificidades, é assegurado 
por três técnicos (psicólogo, 
terapeuta ocupacional e edu- 
cadora). 

Neste momento, a sala é 
frequentada diariamente por 
seis crianças, a maioria entre 
os dois e os três anos, da zona 
de Penafiel, às quais foram 
detectados alguns sinais de 
deficiência que, nestas idades, 


im) VILA POUCA DE AGUIAR 


= Associação de Pais e Amigos de Diminuídos Mentais inaugura hoje, 
em Milhundos, equipamento inédito na região do Vale do Sousa 


A sede da APADIMP onde foi instalada a nova sala /ARMINDO MENDES 


Trata-se de uma 
parceria com a 
Câmara de Penafiel 
eaDREN 


mediante o acompanhamen- 
to de técnicos especializados, 
poderão evoluir favoravel- 
mente. 


Casa residencial 

é o próximo projecto 
Neste tipo de sala, as crian- 
ças não cumprem um horário 
rígido. A metodologia segui- 
da passa por deslocações diá- 
rias, no âmbito das quais os 
técnicos, de uma forma arti- 
culada, vão fazendo o diag- 
nóstico dos indícios apresen- 
tados pelos pequenos utentes, 
para posteriormente se defi- 


nir a metodologia adequada 
para que as crianças possam 
enfrentar o futuro com ou- 
tras possibilidades. 

A APADIMP foi fundada 
há 23 anos. A instituição é 
apoiada pela Segurança So- 
cial e pela DREN e dá assis- 
tência a quase uma centena 
de utentes diminuídos men- 
tais, de várias idades, oriun- 
dos de quase todos os conce- 
lhos do Vale do Sousa. 

Nas actuais instalações, 
inauguradas em 1997, os 
utentes desenvolvem várias 
actividades, que passam pelo 
ensino básico, diversos tipos 
de artesanato, agricultura 
biológica e desporto, entre 
outras, apoiadas por monito- 
res. 

Em breve, deverá arrancar 
o seu novo projecto, que pas- 
sa pela criação de uma casa 
residencial com 12 lugares 
destinada a acolher diminuí- 
dos mentais que estejam sozi- 
nhos, eventualmente pela 
morte dos seus familiares. 


Trabalhador morre ao cair de 
uma prancha na pedreira do Fojo 


ER Lusa 


Um homem de 34 anos 
morreu ontem na sequência de 
um acidente de trabalho numa 
pedreira na localidade do Bra- 
gado, concelho de Vila Pouca de 
Aguiar, distrito de Vila Real, dis- 
se fonte dos bombeiros. 

O acidente ocorreu cerca das 
12h00, quando a vítima estava a 


trabalhar na pedreira do Fojo e 
terá caído de uma prancha ins- 
talada a cerca de oito metros de 
altura, 

Segundo fonte da Inspec- 
ção-Geral do Trabalho, o ho- 
mem terá falecido na sequência 
dessa queda, estando ainda por 
apurar as causas do acidente. 

A vítima residia em Sa- 
broso de Aguiar, era casa- 


do e tinha uma filha menor. 

Ao local ocorreram os bom- 
beiros de Vila Pouca de Aguiar, 
a GNR das Pedras Salgadas e os 
médicos do INEM. 

Desde o início deste ano, já 
morreram 19 pessoas em todo 
o país vítimas de acidentes de 
trabalho, das quais oito traba- 
lhavam no sector da construção 
civil. 


O Comércio do Porto 
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PAÇOS DE FERREIRA 


Discussão 
pública do PDM 
arranca no dia 10 
de Maio 


[es is ME 


A Câmara de Paços de Fer- 
reira anunciou que o período 
de discussão pública da pro- 
posta de revisão do Plano Di- 
rector Municipal (PDM) vai 
iniciar-se a 10 de Maio e pro- 
longar-se-á por 44 dias úteis. 

A proposta de revisão do 
PDM, acompanhada do pare- 
cer da Comissão Técnica de 
Acompanhamento e dos pare- 
ceres emitidos pelas entidades 
consultadas no período de 
concertação, vai estar disponí- 
vel, para consulta, de segunda a 
sexta-feira, entre as 9h00 e as 
17h00, no Gabinete do Muní- 
cipe e nas juntas de freguesia. 

As reclamações, observa- 
ções, sugestões e pedidos de es- 
clarecimento deverão ser efec- 
tuados, por escrito, em impres- 
so próprio e posteriormente 
entregues no Gabinete do Mu- 
nícipe ou enviados por correio 
registado, dirigido ao presiden- 
te da Câmara. 


m) BAIÃO 


Vilares e Várzea 
já têm água 
canalizada 

e saneamento 


| ie Armindo Mendes 


As redes de abastecimento 
de água e saneamento básico já 
chegaram aos lugares de Vila- 
res e Várzea da freguesia de 
Campelo, no concelho de 
Baião, anunciou fonte da Cà- 
mara local. As obras concluídas 
recentemente pela autarquia e 
que tornaram possível este me- 
lhoramento incluíram a cons- 
trução de uma estação elevató- 
ria junto ao rio Ovil, funda- 
mental para bombear as águas 
residuais destes lugares para a 
ETAR de Baião. 

A empreitada envolveu 
também a colocação de bocas- 
de-incêndio, condutas de água, 
ramais domiciliários e levanta- 
mento e reposição de pavi- 
mentos. Note-se que o princi- 
pal acesso ao lugar de Vilares 
foi beneficiado com novo siste- 
ma de drenagem de águas plu- 
viais, valetas e um piso de cu- 
bos de granito. 

A presidente da Câmara, 
Emília Silva, salienta a impor- 
tância destes melhoramentos, 
considerando que vão tradu- 
zir-se "em benefícios muito 
grandes, não só à população, 
como também para o meio 
ambiente”. 


Qui 21 de Abril 5 


* PUBLICIDADE 


Ponto 24 


O Comércio do Porto apresenta a ipa e única obra editorial editada em Portugal sobre Segundo volume 


as boas maneiras e o protocolo: SABER VIVER. Ê, s 
Decoração e ras a mesa 

Uma colecção nova, imprescindível e de utilidade para todas as pessoas. reg 

Indispensável, porque abarca todos os âmbitos da vida: autoconfiança limagem, indumentária, por apenas 6 9 5 € 

etc), o trato com os demais (falar, escrever, estar em público), a vida familiar (nascimentos, y 

casamentos, funerais...), a educação dos filhos, os actos oficiais ou solenes, etc. 


Uma colecção de doze volumes com o máximo rigor e qualidade, profusamente ilustrada e 
escrita numa linguagem directa e amena. 


Todos os domingos A Db). 
um volume por apenas 6,95 € O Comércio 
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PENAFIEL 


E 


Três encapuzados assaltam com retroescavadora 
a Caixa de Crédito Agrícola de Rio Mau 


Armindo Mendes 


Três indivíduos encapuzados e 
armados com uma caçadeira de 
canos serrados utilizaram, na ma- 
drugada de ontem (cerca das 
4h00), uma rectroescavadora pa- 
ra assaltar a dependência da Cai- 
xa de Crédito Agrícola de Rio 


CABECEIRAS 


Suspeito de 
pedofilia aguarda 
julgamento 

em liberdade 


| Susana Caravana 


Ficou em liberdade e sujeito 
a apresentações periódicas o 
indivíduo de 43 anos suspeito 
de abusar sexualmente de uma 
sobrinha de 15 anos em Cabe- 
ceiras de Basto, Braga. 

O homem foi ontem pre- 
sente a tribunal depois de ter 
sido detido, no dia anterior, 
pela Polícia Judiciária (PJ) de 
Braga. Segundo fonte da PJ o 
suspeito é residente no conce- 
lho e foi detido "por indícios 
da prática continuada do cri- 
me de violação da menor”. 

Ainda de acordo com a fon- 
te, "os factos terão ocorrido em 
2004 e no início de 2005, no 
concelho de Cabeceiras de 
Basto, sendo o arguido suspei- 
to de ter induzido a vítima à 
prática do acto sexual”. 

O juiz de instrução crimi- 
nal determinou ainda que o 
homem ficasse sujeito a Termo 
de Identidade e Residência. 


PENAFIEL 


GNR apreende 
vestuário 
contrafeito 

na feira da cidade 


| Armindo Mendes 


Militares da GNR de Pena- 
fiel apreenderam ontem, ao 
princípio da tarde, na feira 
daquela cidade, cerca de 250 
peças de vestuário contrafeito 
que estavam a ser vendidas 
por um comerciante da zona 
de Amarante. 

Do material falsificado, 
constavam sobretudo pólos e 
camisas de marcas muito co- 
nhecidas. 


Mau, em Penafiel, confirmou ao 
COMÉRCIO fonte do Destaca- 
mento local da GNR. 

Os assaltantes usaram a pá da 
máquina, que tinha sido furtada 
na zona, para partir uma das 
montras do estabelecimento e 
de lá retirar a caixa multibanco, 
que tentaram carregar nu- 


BARCELOS 


ma carrinha do tipo "pick-up". 
A caixa terá então caído ao 
chão, acabando por se abrir. Face 
àquele imprevisto, os assaltantes 
optaram apenas por levar peque- 
nas embalagens que se encontra- 
vam no interior da caixa, onde se 
supõe que estivessem guardadas 
elevadas quantias em dinheiro. 


Antes da fuga, os indivíduos 
ainda tiveram tempo para atra- 
vessar a rectroescavadora na EN 
108, no sentido Gondomar/Pena- 
fiel, e assim tentar impedir a che- 
gada das autoridades, que supu- 
nham pudessem vir do lado do 
Porto, o que não aconteceu. 

Segundo a fonte policial, a pa- 


Tribunal condena três 
traficantes de droga a penas 
até quatro anos de prisão 


= Um dos arguidos foi absolvido. Os indivíduos condenados 
= comercializavam heroína e cocaína em diversos locais do concelho 


y Susana Caravana 


rês dos quatros argui- 
| dos num processo de 
tráfico de droga foram 
ontem condenados a pena de 
prisão pelo Tribunal de Bar- 
celos. Para um dos arguidos 
foi ainda ordenado que seja 
submetido a tratamento para 
toxicodependentes. 

Quatro anos e seis meses 
de prisão foi a pena aplicada 
a Jorge Ferraz da Costa, por 
tráfico de droga de menor 
gravidade, considérando o 
juiz que esse arguido era o 
"cérebro" do quarteto julga- 
do. Mas o Colectivo de Juizes 
condenou, ainda, os arguidos 
Francisco Ferraz da Costa a 
dois anos de prisão e José An- 
tónio Amorim Saraiva a 14 
meses de prisão pelo mesmo 
crime. No entanto, estas pe- 
nas ficam suspensas pelo fac- 
to de o tempo ter já sido 
cumprido em prisão preven- 
tiva, 

Ao arguido Fancisco o juiz 
determinou que fosse subme- 
tido, obrigatoriamente, e 
num período nunca inferior 
a dois anos, a tratamento pa- 
ra toxicodependentes numa 
clínica da especialidade. 

O tribunal ordenou, entre- 
tanto, a libertação de José Sa- 
raiva, devido ao facto de este 
ter cumprido 17 meses em 
prisão preventiva. Já um ou- 
tro arguido foi absolvido, 
tendo o juiz considerado que 
este tinha já sido julgado pe- 
los mesmos factos no Tribu- 


nal de Braga, o que de acordo , 


com a lei portuguesa não po- 
deria ser condenado pelo 
mesmo acto duas vezes. 

O juiz determinou ainda 
aos quatro arguidos o paga- 
mento de uma multa de 180 


O Tribunal de Barcelos julgou mais um caso de droga /ARQuivo 


Quatro anos e seis 
meses de prisão foi a 
pena aplicada a Jorge 
Ferraz da Costa 


euros, pela posse ilegal de 
munições para arma de guer- 
ra, de detenção ilegal de arma 
de defesa e de detenção ilegal 
de spray com gás tóxico. 


Arguido confessou que 
irmão também traficava 
Os factos remontam a 
2002 e 2003 quando os ar- 
guidos Jorge Ferraz da Costa, 
Francisco Ferraz da Costa e 
José António Amorim Sarai- 
va foram acusados de tráfico 
de droga. De acordo com a 
acusação, desde Junho de 
2002 e até ser detido em fi- 


nais de 2003, Jorge Ferraz da 
Costa procedia à venda de 
droga, em especial heroína e 
cocaína, em diversos locais 
de Barcelos e por norma em 
locais frequentados por con- 
sumidores de estupefacien- 
tes. 

Em tribunal o arguido 
confessou que o irmão, 
Francisco, também era trafi- 
cante, entregando a "merca- 
doria” a consumidores no 
Café Magriço e ainda junto à 
sua residência ou dentro dela 
na freguesia de Vila Frescaí- 
nha S. Martinho. 

Ainda de acordo com o 
relato, cada "paco" custava 
10 euros. Os arguidos foram, 
entretanto, alvo de investiga- 
ção por parte da PSP, que in- 
cluiu escutas telefónicas, au- 
torizadas judicialmente. As 
referidas escutas comprova- 
ram a existência de tráfico de 
droga, tendo a PSP detectado 
a venda a 14 consumidores 
que estão identificados nos 
autos. 


ART E e] 
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trulha da GNR, com origem em 
Penafiel, a cerca de 20 quilóme- 
tros de Rio Mau, chegou ao local 
cerca de cinco minutos após a fu- 
ga dos assaltantes. 

Alguns vizinhos foram alerta- 
dos para o assalto pelo barulho 
que começaram a ouvir produzi- 
do pela máquina. A fonte não 
quis adiantar o valor do assalto, 
nem sequer do prejuízo causado 
no estabelecimento, mas afirmou 
que há fortes indícios de que uma 
das viaturas utilizadas no assalto 
seja a mesma que na tarde de an- 
teontem tinha sido furtada em 
Penafiel. 


MONTALEGRE 


Moradores 

de Salto querem 
fechar bar 

de alterne 


Os moradores de Salto, 
Montalegre, vão reenviar um 
abaixo-assinado, agora ao 
novo governador civil de Vi- 
la Real, pedindo o encerra- 
mento do bar de alterne 
“Manos” que alegadamente 
se dedica à prostituição. 

"Esperamos que o novo 
Governo faça alguma coisa 
para terminar com um ne- 
gócio ilegal e que tanto inco- 
moda os moradores”, disse 
um dos contestatários, em 
declarações à agência Lusa. 

O abaixo-assinado, com 
300 assinaturas, tinha já sido 
enviado ao anterior gover- 
nador civil. 

O texto salienta que a 
própria GNR de Vila Real re- 
conhece, em relatório recen- 
te sobre o assunto, que o es- 
tabelecimento nocturno é 
referenciado, desde 1997, 
com a prática da prostitui- 
ção, tendo nele sido encon- 
tradas cidadãs estrangeiras 
em situação ilegal. 


“Esperamos que o 

novo Governo faça 
alguma coisa”, disse 
um contestatário 


O abaixo-assinado afirma 
ainda que, desde há oito 
anos, os moradores vêm 
protestando contra o bar, 
devido à alegada presença 
no seu interior de prostitu- 
tas, o que "desagrada à po- 
pulação em geral e prejudica 
Os jovens e as crianças”. 

Critica-se também "o ba- 
rulho excessivo que o bar 
provoca”, devido aos muitos 
clientes que ali acorrem de 
noite vindos da região e de 
zonas circunvizinhas. 


QUINTA-FEIRA, 21 de Abril de 2005 
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pese a 


Sim, mas que não seja fila de espera 


Presidente 
da Câmara 
de Matosinhos 


Narciso Miranda 


u sei que, aos que estamos há mais 

tempo na presidência das câmaras 

municipais, nos chamam dinos- 
sauros. Porém, se este vocábulo tem co- 
notações cronográficas, o que é, de al- 
gum modo, aceitável, por outro envolve 
conteúdos tão inapropriados para tal 
termo de comparação como — lá está is- 
so no dicionário - répteis fósseis. Na ver- 
dade, restabelecida a legalidade demo- 
crática com a Revolução de Abril, a nós 
que recebemos os sucessivos mandatos, 
quase sempre em crescendo, do Povo, 
não poderemos ser confundidos nem 
com répteis nem com fósseis. Isto pela 
simples razão de sermos cidadãos em 
exercício de uma das mais solidárias for- 
mas de participação cívica. Porém, com 
esta nova lei da limitação de mandatos, 
houve quem esfregasse as mãos de con- 
tentamento por razões bem diversas das 
nossas. Para eles a questão suscita a co- 
biça por um cargo que não se limita a 
uma noção de poder efectivo e directo, 
quando, na verdade, os presidentes dos 
municípios fizeram a sua experiência ex- 
perimentando — o poeta castelhano An- 
tónio Machado dizia que o caminho faz- 
se caminhando. Assim, quem, como eu, 
tem a honra de estar a servir Matosinhos 
facultando-se um novo rosto de moder- 
nidade, a nível social, económico, urba- 
nístico e cultural, recebe tranquilamente 
a notícia da nova lei. E aprova-a. A ques- 
tão é ter sabido, e saber, usar esse ambi- 
cionado e mal entendido poder na cons- 
trução de novos líderes autárquicos, em 
quem se pode confiar. 

A lei da limitação de mandatos não de- 
ve ser olhada com desconfiança. Pelo 
contrário, a atitude deve é ser de con- 
fiança na construção do Portugal Demo- 
crático, na construção permanente. 

Uma das razões que justificam plena- 
mente a lei de limitações de mandatos é 
a renovação da classe política. Porém, 
tenhamos uma leitura abrangente de 
classe política e inclua-se não só presi- 
dentes de câmara mas todos os autarcas 
eleitos — vereadores, presidentes de jun- 
ta, das assembleias de freguesia, muni- 
cipal, ministros, secretários de estado, 
Assembleia da República. Assim, dentro 
de uma ou duas gerações, Portugal po- 
deria transformar-se num paraíso de ci- 
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perimentadas e dialogantes plataformas 
de entendimento social e político. Seria, 
praticamente, o ocaso da baixa política. 
Razão tinha, há dias, Vital Moreira, ao 
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dizer que esta lei «só peca por tardia», 
que «numa democracia republicana, re- 
novação, rejuvenescimento, competição 
e alternância são valores em si mesmos. 
A limitação de mandatos pode contri- 
buir para a renovação e maior abertura 
dos partidos.» Inteiramente de acordo 
com este princípio. 

No entanto, ai de nós, os tais dinos- 
sauros, se ao longo da nossa actividade 
de gestão autárquica, não soubemos 
aprender é, simultaneamente, tornarmos 
exemplar o exercício do cargo, não só na 
exposição pública como na própria for- 
mação dos dirigentes. Não consta nos 
currículos, mas, nos exercícios de man- 
datos autárquicos, um das coisas que 
mais conta é a natural formação de no- 
vos quadros. E isso estará concretizado 
quando, no calor das eleições, a argu- 
mentação dos próprios e dos contrários 
se alterar para algo mais relacionado 
com os projectos para a felicidade das 
populações. Entendo que, mesmo um 
deputado, deve endereçar o seu apego 
mais à missão em que está cívica, mas 
circunstancialmente, envolvido do que 
ao escano que ocupa no hemiciclo. 

Por contas bem feitas, conclui-se que 
«um quinto dos autarcas está no poder 
há mais de 12 anos», ou seja, há 67 presi- 
dentes de Câmara que exercem há mais 
de três mandatos consecutivos. De qual- 
quer modo, permito-me especular que 
nem sempre pelos mesmos eleitores, 
pois em cada período eleitoral há novos 
cidadãos, há cidadãos que faleceram e 
outros que mudaram de opinião, para 
além dos chamados certinhos. Por acaso, 
ainda ninguém se lembrou de falar dos 
dinossauros votantes, porque, então, 
iriam encontrar, isso sim, novos e, talvez, 
surpreendentes verificações. 

Quanto às possibilidades de corrupção, 
elas existem sempre, mas para tratar do 
assunto há instâncias competentes e 
sempre em funcionamento. A questão é 
a transparência dos actos de quem exer- 
ce o poder estando lá há vinte anos ou 
há três semanas. O que é preciso é que 
esta lei seja bem aplicada e não uma or- 
ganizadora de filas de espera para X 
mandatos per capita. 

Os partidos podem e devem sempre 
criar as melhores condições para o apro- 
fundamento da democracia e da cidada- 
Um dos exemplos mais paradigmá- 
ticos é, sem dúvida, a orientação do 
Partido Socialista que, mesmo sem lei, 
se obriga a incluir 1/3 de mulheres nas 
suas listas, em lugares elegíveis. É uma 
orientação que está a funcionar plena- 
mente, sem quaisquer reservas e de tal 
modo interiorizada que já faz parte da 
cultura política do PS. 
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Visão cultural pobre, horizontes de morte 


uando se fala de vida e de defesa 

da vida, quando se ouvem notí- 

cias de descoberta de novos me- 
dicamentos ou de novas técnicas que 
permitem solucionar doenças graves, 
quando surgem pequenos ou grandes 
heróis que arriscaram a vida por al- 
guém que corria verdadeiro risco de a 
perder, quando nasce uma criança e se 
vê no rosto dos pais, dos avós e de al- 
gum irmãozito, uma alegria esfusiante, 
quando se chora e se lamenta a morte 
de alguém que comunicava felicidade e 
paz ou era o suporte de uma família ou 
de uma instituição, todos podemos 
pensar que, na opinião comum e alar- 
gada, a vida tem muito valor, a vida é o 
maior valor. Percebemos, então, porque 
é que no coração das pessoas vivas 
está enraizado o dever de apreciar, 
defender e promover o dom da vida 
e de dizer, aos quatro ventos, que 
ninguém tem direito a matar. 

Nunca fui capaz de perceber na defe- 
sa do direito a destruir a vida de ou- 
trem, qualquer sentido de inteligência 
ou de progresso, porque não consigo 
ver aí qualquer sentido de humanida- 
de. O que se poderá esperar de quem, 
seja a que pretexto for, vê com olhos 
redutores, o maior de todos os valores, 

a vida, de tal modo grande, que sem 
ela, nada tem sentido nem futuro? 

O primeiro problema a enfrentar pela 
nova Assembleia da República foi, na 
militância de alguns deputados, levar à 
frente a irresponsabilidade de abrir 
portas à destruição livre de nascituros. 
Discutem-se as semanas de vida para 
poder matar, por pouco tempo, por- 
que, em etapas posteriores, o tempo 
passa a questão secundária. Fora uma 
promessa eleitoral que rendeu votos, 
tem de se cumprir. Quem ainda não 
tem convicções ou só tem interesses a 
defender, alinhou de imediato. O gran- 
de problema nacional é o referendo ou 


assaram quase sete anos sobre o 

primeiro e relevante referendo na- 

cional da democracia portuguesa e 
o assunto regressa à agenda política. Te- 
me-se agora que os desfecho não seja o 
melhor, mas pode ser que desta vez seja 
diferente. A conhecida prudência de Jor- 
ge Sampaio atira com a realização de 
uma nova consulta popular para mais 
tarde, temendo o Presidente uma fraca 
afluência às urnas. Sampaio quer mais 
tempo para que o assunto seja mais e 
melhor debatido. 

O espaço temporal não é de facto fa- 
moso, no entanto costuma dizer-se que 
o tempo é bom conselheiro e já passa- 
ram quase sete anos. O assunto nunca 
deixou de ser debatido (com tantos jul- 
gamentos...), nem deixou de haver 
abortos clandestinos em Portugal. Por 
mais voltas que dê não consigo encon- 
trar uma justificação para a tão fraca 
participação de 98. É certo que estava 
um belo dia de sol no dia 28 de Junho. 
Também estive na praia depois de votar 
e antes de trabalhar. E por isso tenho 
mesmo dúvidas se prolongando o deba- 
te haverá mais gente a votar. Parece-me 
que não é uma questão de tempo, mas 
sim de conteúdo e de elevação. 

Quem não se lembra das duas “vitó- 
rias”alcançadas por Marcelo Rebelo de 
Sousa, à data Líder Laranja, nos dois re- 
ferendos (despenalização e regionaliza- 


Bispo de Aveiro 


uma lei mais permissiva. Estamos infor- 
mados. 

Um deputado novo, logo no primeiro 
dia de Assembleia, saiu-se com esta: " Por 
formação, sou visceralmente contra o 
aborto, mas considerando os fenómenos 
da modernidade penso que, pelo menos 
até à maioridade, as jovens devem poder 


"Nunca fui capaz de perceber na defesa do direito a destruir 
a vida de outrem qualquer sentido de inteligência 
ou de progresso, porque não consigo ver aí qualquer 


prevaricar... Até aos 18 anos não têm 
maturidade para assumir a responsabili- 
dade de uma gravidez... Sim, até aos 18 
anos, temos de repensar a lei do aborto... 
Se já é adulta, tem que ser responsável 
por isso" (DN 11.3.2005) Assim mesmo. 


Abortará? 


Jornalista 


Fernando Tavares 


ção)? Na altura o debate foi pura e dura 
luta partidária. Não faltou quem recla- 
masse vitória nos resultados e culpasse a 
Sociedade Civil, a falta de organização e 
de mobilização da dita pela fraca mobili- 
zação. Como se dentro da sociedade ci 
não estivessem tantos e tantos quadros 
políticos. Todos pela ventura e ninguém 
na desgraça. A culpa é da Sociedade e 
não se fala mais do assunto. 

A grande questão é que os vícios da es- 
clarecida e mobilizadora sociedade par- 
tidária invadiram a sociedade civil e foi 
o que se viu, mais parecia que se estava a 
referendar a pena de morte. Como se 
não bastasse na noite dos resultados... 
enfim. Estava eu na altura em serviço 
para a TSF na sede do NÃO e adivinha- 
va-se uma vitória do SIM. Logo nos cor- 
redores se afirmava: “não é vinculativo, 
para ser válido tem que haver mais de 
50% de eleitores a participar”. Verdade, 
verdadinha assim o estipula a Constitui- 
ção. Eis senão quando as primeiras pro- 
jecções dão a vitória do NÃO. Ainda 
eram oito da noite, mas já os mesmos 
oradores afirmavam: “não há dúvidas, o 
povo pronunciou-se, o povo é sobera- 
no”, 


JOÃO RELVASILUSA 


sentido de humanidade” 


Microfone à frente e aí vem a sentença. 
São os novos legisladores a ajudar o país a 
ir para a frente... 

A obsessão por casos individuais, a difi- 
culdade em ver o que é essencial para o 
defender a todo o custo, o pouco discerni- 
mento em relação às necessidades ur- 
gentes do país e das pessoas, a subordi- 
nação do bem comum a interesses 
ideológicos, tudo isto tem de ser de- 
nunciado. A sociedade democrática dá 
direito a fazê-lo. O bom senso e o com- 
promisso de implementar soluções al- 
ternativas, obrigam a fazê-lo. São sem- 
pre os defensores da vida que se empe- 
nham, de facto, em iniciativas a favor 
das mães em dificuldade e das crianças 
não amadas. Quem grita na rua, nor- 
malmente não suja as mãos com res- 
postas humanizadas. Ou se trata de um 
problema cultural, como tal considera- 
do, ou já nada tem valor. 

Quando os horizontes são de morte, a 
vista é sempre curta e incapaz de ir 
além do imediato, de ir ao fundo dos 
problemas. 

Quem negar que há problemas graves 
que exigem soluções válidas e sérias, 
anda fora da vida. Mas, para quem de- 
fende soluções de morte para proble- 
mas da vida, ao contrário do que se 
pretende fazer ver, as pessoas passaram 
a ser coisas. Expropiam - se quando 
são adultas -, destroem-se quando são 
indefesas. 


“Se o referendo for atirado para o próximo ano, não será 
possível um pacto de regime? Isto é, suspender a actual Lei 

“ enquanto não se realizar a consulta popular? Uma espécie de 
Lei com prazo de validade?” 


É claro que podemos discutir tudo. Na 
minha opinião, votante do SIM em 
1998, o referendo tem valor: senão le- 
gal, pelo menos moral. Essa foi a inter- 
pretação feita, mas as coisas mudam e 
tudo se pode reequacionar: houve ou 
não uma petição de mais de 100 mil as- 
sinaturas entregue na Assembleia da Re- 
pública a pedir uma nova consulta? A 
Democracia não é um processo estático. 
Do meu ponto de vista o assunto está e 
continuará a estar muito fresco na cabe- 
ça das pessoas. Todos os dias há mulhe- 
res a recorrer ao vão de escada e a clíni- 
cas mais sofisticadas. 

Olhando a isso devemos recentrar a 
discussão e pôr a discussão onde ela de- 
ve ser colocada: devem as mulheres (que 
não engravidam sozinhas) ser condena- 
das? Muita gente tem procurado puxar a 
discussão para este ponto enquanto que 


os defensores do NÃO procuram regres- 
sar à confusão de 98, altura em que lhes 
foi facilitada a passagem da ideia de que 
o que se votava era “ser contra ou a favor 
do aborto”. Mas, essa é matéria para a 
campanha do novo referendo. 

A grande preocupação que tenho nes- 
te momento é saber até que ponto este 
eventual adiamento não vai prejudicar 
mulheres que se encontram com pro- 
cessos judiciais em curso e saber se este 
compasso de espera não irá propiciar 
terreno para que um referendo seja 
mais uma vez usado pelos tacticistas da 
política. 

Mas, se assim for, se o referendo for 
atirado para o próximo ano, não será 
possível um pacto de regime? Isto é, sus- 
pender a actual Lei enquanto não se rea- 
lizar a consulta popular? Uma espécie de 
Lei com prazo de validade? à 
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prESTE QuaventA Ni0O 


Parlamento aprova referendo mas 
convocação pode estar adiada “sine die” 


Pergunta aprovada pelo PS e Bloco de Esquerda. 
PCP e Verdes estiveram ao lado da Direita 


Parlamento aprovou on- 
Os uma proposta para 

um novo referendo so- 
bre a descriminalização do 
aborto até às 10 semanas, embo- 
ra sem a certeza de que o Presi- 
dente da República decida con- 
vocá-lo. O debate voltou a divi- 
dir Esquerda e Direita e ficou 
marcado pela presença da ex- 
militante comunista Zita Sea- 
bra, agora na bancada do PSD 
em defesa da manutenção da ac- 
tual lei (ver página seguinte). 

PCP e “Os Verdes” estiveram 
ao lado da Direita na votação 
contra a realização de um novo 
referendo, por defenderem que 
a Assembleia da República (AR) 
tem legitimidade para alterar a 
legislação sem consultar os por- 
tugueses. Por sua vez, os deputa- 
dos do PSD e do CDS/PP cen- 
traram-se na contestação à per- 
gunta, aprovada pelo PS e pelo 
Bloco de Esquerda (BE), alegan- 
do que esta não está em confor- 
midade com o projecto de lei 
socialista. 

“Concorda que deixe de 
constituir crime o aborto reali- 
zado nas primeiras 10 semanas, 
com o consentimento da mu- 
lher, em estabelecimento legal 
de saúde?” é a pergunta propos- 
ta pelo Parlamento, que será en- 
viada por carta ao Presidente da 
República. 


PS manifesta abertura 
para que o seu 

projecto seja alterado 
na especialidade 


O diploma do PS despenaliza 
a Interrupção Voluntária da 
Gravidez (IVG) até às 10 sema- 
nas, mas alarga o aborto feito 
sob tutela médica quando há 
perigo para a saúde física ou 
psíquica da mulher das 12 para 
as 16 semanas. Este artigo susci- 
tou dúvidas também a um terço 
dos 121 deputados do PS, que 
votaram o projecto favoravel- 
mente mas apresentaram uma 
declaração de voto, pedindo que 
as razões socio-económicas dei- 
xem de ser consideradas para o 
aborto terapêutico (ver caixa). 

O CDS/PP voltou a insistir 
na substituição da pergunta pa- 
ra que os portugueses se pro- 
nunciem sobre a despenalização 
do aborto até às 16 semanas, en- 
quanto o PSD propôs uma se- 


Decisão nas mãos do Presidente da República. 
PS responde, indirectamente, a Jorge Sampaio 


Os deputados do PS não estiveram sozinhos na votação de um novo referendo sobre o aborto /INÁCIO ROSALUSA 


gunda questão especificamente 
sobre aquele artigo. 

O PS, pela deputada Maria 
de Belém, salientou que o pro- 
jecto apenas foi aprovado na ge- 
neralidade - com os votos do 
PCP e do BE e a oposição do 
PSD e CDS/PP - e manifestou 
abertura para que este seja alte- 


rado na especialidade, após o 
referendo. 

Depois das declarações do 
Presidente da República na vés- 
pera do debate, advertindo que 
os referendos devem ter partici- 
pação suficiente e dando a en- 
tender que o Verão não é opor- 
tuno para a sua realização, os 


Aprovados projectos de lei do PS 
e rejeitados os do PCP e BE 


O Parlamento aprovou, para 
além da questão do referendo, 
um projecto de lei do PS que 
prevê a exclusão da ilicitude de 
casos de interrupção voluntária 
de gravidez (IVG), com votos 
contra do PSD, CDS/PP e de 
quatro deputados da bancada 
socialista. Este foi o único pro- 
jecto de lei aprovado, com os 
votos favoráveis de PCP, Bloco 


de Esquerda (BE), Partido Ecolo- 


gista “Os Verdes" (PEV) e da 
maioria dos deputados do PS. 
Rejeitados foram os do BE, que 
pretendia a despenalização da 
IVG - já que o PS se absteve e 
PSD e CDS/PP votaram contra, 
tal como quatro deputados da 


bancada socialista - do PCP e do 


PEV, que tinham o mesmo ob- 


jectivo, com votos contra do PS, 


CDS/PP e da maioria da banca- 
da social-democrata, onde vá- 
rios parlamentares se abstive- 
ram, 


Quanto ao único projecto de lei 
aprovado, e embora se tratasse 
de um diploma apresentado pe- 
lo PS, quatro elementos da ban- 
cada socialista votaram contra: 
Matilde Sousa Franco, Braga da 
Cruz e as deputadas do Movi- 
mento Humanismo e Democra- 
cia Teresa Venda e Maria do Ro- 
sário Carneiro. Por seu turno, 
quatro deputados do PSD, que 
deu liberdade de voto nesta ma- 
téria, aprovaram-no: Arménio 
Santos, Ana Manso, José Cesário 
e Jaime Soares. 

Na bancada social-democrata, 
dez deputados abstiveram-se 
ainda na votação do diploma do 
PCP, entre os quais, Arménio 
Santos, Ana Manso, Vasco Cu- 
nha, José Eduardo Martins, Raul 
dos Santos, Jaime Soares, Emi- 
dio Guerreiro e José Cesário. Na 
votação dos projectos do PEV e 
do BE, só sete deputados do PSD 
optaram pela abstenção. 


socialistas foram questionados 
repetidamente sobre a data que 
defendem para a consulta. Sem 
responder directamente, a de- 
putada socialista Ana Catarina 
Mendes disse que o PS tem “a 
máxima urgência” na realização 
da consulta popular, tendo assu- 
mido a sua responsabilidade ao 
aprovar hoje uma pergunta com 
esse objectivo. “Assim saibam 
todos os órgãos de soberania as- 
sumir as suas responsabilida- 
des”, acrescentou, numa refe- 
rência indirecta a Jorge Sam- 
paio, a quem caberá convocar 
ou não o referendo. 

Desafiada pelo PSD - partido 
que se opõe à realização do refe- 
rendo sobre o aborto antes da 
consulta popular sobre a Cons- 
tituição europeia - a esclarecer 
qual é a prioridade do PS, Ana 
Catarina Mendes defendeu que 
“não há hierarquia de priorida- 
des” e que nenhum dos referen- 
dos “deve impedir o outro”. 

Mas o destaque no sexto de- 
bate parlamentar sobre o aborto 
vai para a intervenção da antiga 
deputada comunista Zita Sea- 
bra, agora no PSD, na defesa da 
actual lei que criminaliza a IGV, 
que indignou a bancada do PCP 
e foi motivo de várias críticas. O 
PS citou anteriores posições 
manifestadas por Zita Seabra e 
o deputado do BE Francisco 
Louçã dedicou-lhe parte da sua 
intervenção: “Que vergonha, 
defender agora as cores de um 
partido contra as razões que 
não mudaram” 


Mo e a ru 


Deputados | 
do PS levantam 
objecção 


Cerca de 40 deputados do PS 
assinaram uma declaração de 
voto sobre. projecto lei do 
seu próprio partido, afirman- 
do que o iriam votar favora- 
velmente mas que discorda- 
vam que o aborto terapéutico 
possa ser feito por motivos so- 
cioeconómicos. A declaração, 
subscrita por deputados como 
José Lello, Carlos Zorrinho, 
Carlos Lage, Renato Sampaio, 
Isabel Santos ou Celeste Cor- 
reia, refere-se ao artigo do 
projecto de lei do PS que alar- 
ga das 12 para as 16 semanas 
a interrupção da gravidez 
quando há perigo grave para 
a saúde da mulher. 

Os deputados argumentam 
que “não se vislumbra que 
ocorrências deste cariz se pos- 
sam tornar presentes às 16 se- 
manas que não fossem passi- 
veis de ser avaliadas logo às 
10 semanas, podendo esta re- 
ferência vir a constituir um 
incentivo à tentativa de mani- 
pulação do diagnóstico médi- 
co, no sentido de um alarga- 
mento do prazo para o aborto 
a pedido da mulher”. 


Movimentos 
pró-vida 
manifestam-se 


Cerca de cem activistas de 25 
associações de defesa da vida 
concentraram-se ontem fren- 
te à Assembleia da República 
(AR) para protestar contra a 
proposta de realização de um 
novo referendo sobre o abor- 
to. De acordo com António Pi- 
nheiro Torres, do Movimento 
Juntos pela Vida, o protesto 
teve como objectivo "afirmar 
aos deputados o valor da vida, 
desde o momento da concep- 
ção até ao momento da mor- 
te”. "Quisemos dizer aos depu- 
tados que o aborto é um pro- 
blema grave, mas a resposta 
não passa por uma lei despe- 
nalizadora, mas pela mobiliza- 
ção da sociedade civil e das 
associações, no sentido de 
criar condições para que as 
mulheres não tenham de re- 
correr à interrupção da gravi- 
dez”, disse aquele responsável. 
Durante a concentração, os 
activistas montaram em fren- 
te às escadarias da AR a expo- 
sição "Sinais da Vida”, consti- 
tuída por oito painéis referen- 
tes às actividades 
desenvolvidas pelas associa- 
ções contra o aborto na se- 
quência do referendo realiza- 
do em 1998, nomeadamente 
o apoio social a crianças em 
risco e grávidas com dificulda- 
des. 
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ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA Referendo sobre o aborto de novo em discussão 


O que elas dizem sobre o que elas fazem 


»> ZITA SEABRA 
Deputada do PSD 


“Para quê mudar para um 
quadro ainda mais restritivo?” 


A deputada social- 
democrata Zita Seabra 
defendeu ontem que o 
Governo assegure a 
aplicação da actual lei 
que permite o aborto 
até às 12 semanas 
quando há perigo para 
a saúde física ou psí- 
quica da mulher. 

A ex-militante do 
PCP, cuja intervenção 
no Parlamento moti- 
vou indignação por 
parte dos deputados 
comunistas, sustentou 
que não há necessidade 
de alterar a lei porque 
esta não é aplicada e re- 
comendou ao ministro da Saúde que as- 
segure o seu cumprimento pelos hospi- 
tais. 

“A lei em vigor estabelece o prazo de 
12 semanas, a proposta do PS propõe 
10. Parece efectivamente mais restritiva. 
Para quê então mudar um quadro legis- 
lativo que não é eficaz para um quadro 
legislativo ainda mais restritivo?”, argu- 
mentou, perante uma bancada do PSD 


— > SÓNIA FERTUZINHOS 


com muitos lugares 
vazios. 

Zita Seabra desva- 
lorizou ainda o deba- 
te sobre a Interrup- 
ção Voluntária da 
Gravidez (IVG), con- 
testando que se tenha 
transformado “o 
aborto na questão 
central da vida das 
mulheres portugue- 
sas” e que se discuta o 
assunto “como se não 
estivessem acessíveis 
os métodos contra- 
ceptivos” ou de pla- 
neamento familiar e 
como se “as mulhe- 
res, os casais não tivessem a mínima in- 
formação”. 

Num discurso aplaudido por deputa- 
dos do CDS/PP, a deputada social-de- 
mocrata anunciou o seu voto contra o 
projecto de despenalização do aborto 
do PS, alegando que este legaliza a IVG 
“aos quatro meses de gravidez por ra- 
zões de saúde, física, psíquica ou econó- 
micas e sociais”. 


Deputada do PS e líder das Mulheres Socialistas 


“Esta lei causa mal maior do 
que o que devia combater” 


A deputada Sónia 
Fertuzinhos apresentou 
o projecto de lei do PS, 
que prevê a despenaliza- 
ção da IVG até às 10 se- 
manas, argumentando 
que é preciso acabar 
com os julgamentos das 
mulheres que abortam. 

“Queremos mudar 
esta lei porque ninguém 
quer, ou assume que 
quer, que ela seja aplica- 
da”, declarou a deputa- 
da, recordando que pas- 
saram 21 anos desde a 
aprovação da actual le- 
gislação e sete anos des- 
de o referendo em que venceu o “não” à 
despenalização do aborto. 

“Já a nossa sociedade, da Direita à Es- 
querda, se mostrou perturbada e chocada 
com a investigação e perseguição de mu- 
lheres”, acrescentou, lembrando que a al- 
teração da lei é um compromisso eleitoral 
do PS, que os portugueses sufragaram nas 
legislativas de 20 de Fevereiro. 

Sónia Fertuzinhos salientou também o 
problema de saúde pública que é o aborto 


clandestino, sustentan- 
do que “esta lei já pro- 
vou causar mal maior 
do que o mal que tinha 
por finalidade comba- 
ter” e criticou aqueles 
que utilizam esta discus- 
são “ao sabor dos inte- 
resses da estratégia par- 
tidária, relegando a dig- 
nidade e a saúde da 
mulher para segundo 


Em resposta a inter- 

venções críticas de de- 
putados do CDS/PP, Só- 
nia Fertuzinhos recor- 
dou a posição daquela 
partido contra a alteração da lei que cri- 
minaliza o aborto e desvalorizou as críti- 
cas dos democratas-cristãos, consideran- 
do que têm como objectivo “lançar a con- 
fusão”. . 
“A única coisa que será sujeita a refe- 
rendo é o aborto a pedido da mulher até 
às 10 semanas. O que fizemos quanto ao 
aborto terapêutico foi alargar os prazos, 
para garantia da segurança e da saúde das 
mulheres”, esclareceu Fertuzinhos. 


»> ODETE SANTOS 
Deputada do PCP 


« , 
Temos é de resolver um 
problema de saúde pública” 


A intervenção de Zita 
Seabra gerou indignação 
na bancada comunista, 
especialmente na sua ex- 
camarada Odete Santos. 
“Parece que acabei de 
ouvir uma intervenção 
do CDS” ironizou a pro- 
pósito. A deputada co- 
munista frisou que 68 
mil mulheres morrem 
por ano em todo o mun- 
do na sequência de um 
aborto clandestino, de- 
fendendo que apenas os 
autores dessas interven- 
ções devem ser criminali- 
zados. 

“O que há que criminalizar é o compor- 
tamento daqueles que, ainda que a solicita- 
ção da mulher, fazem um aborto clandesti- 
no, pondo em risco a saúde e a vida das 
mulheres”, defendeu, durante a apresenta- 
ção do projecto de lei do PCP. Sublinhando 
que “a mulher que recorre ao aborto age 
em situação de angústia”, Odete Santos 
lembrou que em França, Dinamarca e Ho- 
landa, entre outros países, a legislação exis- 
tente apenas criminaliza as condutas dos 


> ANA DRAGO 


que praticam o aborto. 

“As mulheres que re- 
correm aos serviços de 
curiosas põem a sua saú- 
de e vida em risco. Por 
todo o mundo calcula-se 
que morrem 68 mil mu- 
lheres como consequên- 
cia do aborto clandesti- 
no” afirmou a deputada. 

Os julgamentos de 
mulheres que praticaram 
abortos clandestinos fo- 
ram também recordados 
por Odete Santos, que la- 
mentou a “traumática 
prova de exposição da 
sua intimidade em praça 
pública” por que todas passam, mesmo 
aquelas que não são condenadas. “O que te- 
mos de resolver é um problema de saúde 
pública criado pela lei penal” insistiu, criti- 
cando a argumentação dos que se opõem à 
alteração da lei, nomeadamente daqueles 
que dizem que “as mulheres fazem abortos 
por motivos fúteis” e “da direita mais retró- 
grada” que afirma que “o embrião, mesmo 
nas suas fases mais incipientes, já é pessoa 
humana”. 


Deputada do Bloco de Esquerda 


É preciso cortar “com esta 
longa e miserável história” 


Pelo Bloco de Es- 
querda, a deputada Ana 
Drago defendeu igual- 
mente a despenalização 
da IVG, considerando 
que a actual lei está “em 
contradição com o que 
é hoje a sociedade por- 
tuguesa” e que se torna 
“insustentável” a sua 
manutenção. 

“Hoje [ontem] dis- 
cutimos a mudança da 
lei, o corte com esta 
longa e miserável histó- 
ria. Recusar votar esta 
lei é manifestar vontade 
de manter esta situação. 
É exactamente isto. A cada um dos se- 
nhores deputados cabe fazer esta escolha, 
em consciência”, afirmou a deputada do 
BE, partido que também propõe e despe- 
nalização da IVG até às 12 semanas. 

Dirigindo-se para a bancada do 
CDS/PP, Ana Drago destacou ainda o 
facto do deputado António Pires de Li- 
ma, que já manifestou publicamente a 
sua concordância com a alteração da ac- 
tual lei sobre o aborto, ter sido ontem 


substituído pelo depu- 
tado José Paulo Carva- 
lho, um defensor da le- 
gislação agora em vigor. 

Já o deputado do BE, 
Francisco Loução, dedi- 
cou parte da sua inter- 
venção ao discurso da 
social-democrata Zita 
Seabra: “Que vergonha, 
defender agora as cores 
de um partido contra as 
razões que não muda- 
ram”. 

O deputado do Par- 
tido Ecologista “Os Ver- 
des” Francisco Madeira 
Lopes apelou também à 
aprovação dos projectos de lei sobre a 
despenalização da IVG, considerando 
que só assim se poderá “pôr cobro ao 
drama do aborto clandestino em Portu- 
gal” 

Recorde-se que foram rejeitados o 
projecto de lei do Bloco de Esquerda que 
pretendia a despenalização da IVG, já 
que o PS se absteve e PSD e CDS- PP vo- 
taram contra, tal como quatro deputados 
da bancada socialista. 


O Comércio do Porto 
Quinta ei 


PS/Penafiel 
aprova nomes 
para lista 

às autárquicas 


[Armindo Mendes 

A Comissão Política Con- 
celhia de Penafiel do PS já 
aprovou os primeiros nomes 
que vão integrar a lista ao exe- 
cutivo municipal que concor- 
rerá às eleições autárquicas de 
Outubro, confirmou ao CO- 
MÉRCIO o cabeça-de-lista 
Nelson Correia. Para a As- 
sembleia Municipal, os socia- 
listas penafidelenses vão apos- 
tar em Rui Silva, antigo presi- 
dente da Câmara, derrotado 
nas eleições de 2001, 

Nuno Peixoto, António 
França, João Almeida, Fer- 
nanda Soares e Andreia Soa- 
res, são, por esta ordem, os 
candidatos ao executivo mu- 
nicipal e constituem elemen- 
tos da confiança pessoal e po- 
lítica do número um da lista. 

Nuno Peixoto foi vereador 
no anterior Executivo, numa 
equipa liderada pelo então 
presidente da autarquia, Rui 
Silva. António França, é, ac- 
tualmente, um dos mais des- 
tacados deputados daquele 
partido na Assembleia Muni- 
cipal, tendo sido um dos prin- 
cipais apoiantes de Nelson 
Correia na batalha que este 
travou, no final do ano passa- 
do, com Sousa Pinto para a 
escolha do cabeça-de-lista. 

João Almeida é um dos 
históricos socialistas, que 
ocupa há vários mandatos a 
presidência da Junta de Fre- 
guesia de Guilhufe, uma das 
mais importantes do conce- 
lho e à qual já disse, aos mi- 
crofones de uma rádio local, 
que não se vai recandidatar. O 
quinto (aquele que poderá as- 
segurar a vitória - o Executivo 
de Penafiel tem nove elemen- 
tos) foi entregue a Fernanda 
Soares, jovem contabilista, in- 
dependente, residente em Rio 
de Moinhos. Segue-se An- 
dreia Soares, professora de 
Abragão, indicada pela JS. 

Nelson Correia disse ao 
COMÉRCIO que a escolha da 
equipa, que inclui elementos 
da sua confiança política e 
pessoal, teve também em con- 
ta o trabalho que cada um 
tem realizado na oposição ao 
actual executivo liderado por 
Alberto Santos. Frisou ainda 
que são pessoas com perfil 
que garante “o início de um 
novo ciclo político em Pena- 
fiel”. 

Sobre a escolha de Rui 
va para a Assembleia Munici- 
pal, evidenciou as qualidades 
do antigo presidente da Cà- 
mara, considerando-o um 
“homem de bom trato”, “com 
profundo sentido democráti- 
co” e, por isso, “capaz de ga- 
rantir o respeito pelas mino- 
rias na AM”. 

Os nomes agora divulga- 
dos vão ser apresentados ofi- 
cialmente numa unidade ho- 
teleira da cidade no próximo 
dia 30, pelas 16h00. 


21 de Abril de 2005 


Socialistas acreditam 


na candidatura a Valongo 
de Maria José Azevedo 


independente Maria 
PAU: Azevedo, ex-ve- 

readora da Habitação 
e Acção Social nos executi- 
vos de Fernando Gomes e 
Nuno Cardoso, é o nome 
que as estruturas distrital e 
concelhia do PS apontam 
como “forte probabilidade” 
para liderar a candidatura à 
Câmara de Valongo. 

Contactada ontem pelo 
COMÉRCIO, a ex-vereadora 
da Câmara do Porto recu- 
sou-se a comentar a hipóte- 
se: “Não confirmo nem des- 
minto. Quem tem de fazer 
comentários são as estrutu- 
ras do partido”, salientou. 

O COMÉRCIO sabe que 
Francisco Assis teve já uma 
conversa preliminar com 
Maria José Azevedo e que o 
convite foi formulado com o 
assentimento de Jorge Coe- 
lho, coordenador autárquico 
nacional. Amanhã, a ex-ve- 
readora tem agendado um 
encontro com Ássis e Jorge 
Videira, líder concelhio do 
PS/Valongo. 

Recorde-se que os socia- 
listas chegaram a avançar 
com a hipótese de outra ex- 
vereadora da Câmara do 
Porto, Manuela de Melo, 
reunir condições para ser 
cabeça-de-lista, mas a actual 
deputada terá declinado o 
convite. 


Assis nega intenção de 
ir a votos na Concelhia 

O líder distrital e candi- 
dato socialista à Câmara do 
Porto desmentiu, entretan- 
to, ao COMÉRCIO a tese se- 
gundo a qual pretenderia 
ver o seu nome legitimado 


Maria José Azevedo pode regressar à vida política activa /JuG 


politicamente, como candi- 
dato, com uma votação na 
Comissão Política Concelhia 
do Porto. Assis afirmou “não 
achar relevante um tal cená- 
rio”, rotulando-o mesmo de 
“questão totalmente secun- 
dária”. 

“As resistências, que as 
houve, não ignoro, estão ul- 
trapassadas. Fazer uma pro- 
posta dessas seria, da minha 


parte, um exercício de cinis- 
mo”, vincou. 

Assis negou também que 
a intenção de reunir e arti- 
cular todo um projecto de 
acção com a Comissão Polí- 
tica Concelhia tenha a ver 
com as incompatibilidades 
de agenda que o têm impe- 
dido de reunir com Nuno 
Cardoso e o seu núcleo duro 
do secretariado concelhio. 


PS escolhe candidatos às juntas 
de freguesia da Área Metropolitana 


|] Paula Esteves 


A par das candidaturas às 
câmaras, as estruturas de 
secção do PS, na Área Metro- 
politana do Porto (AMP), 
têm já escolhidos diversos 
(re)candidatos às Juntas de 
Freguesia. 

No Porto estão já escolhi- 
dos Luís Catarino (Para- 
nhos), Mós Barbosa (Ramal- 
de) e Fernando Oliveira (Vi- 
tória), este último 
recandidato como é também 
o caso de Jerónimo Ponciano 
(S. Nicolau). 

Em Gondomar e ainda 
com a candidatura à Câmara 
por definir, está já aprovada 


toda a lista concorrente a S. 
Cosme. A candidata à Junta é 
a economista Maria Quitéria 
Terra. Em Valbom concorre 
António Oliveira, em Jovim 
António Martins e na Foz do 
Sousa Isidro Sousa. Em Rio 
Tinto, os socialistas deverão 
avançar com Marco Martins 
como cabeça-de-lista. 

Na Maia, já com a candi- 
datura à Câmara resolvida, 
estão já decididas as recandi- 
daturas dos autarcas de 
Águas Santas (Manuel Cor- 
reia) e Gueifães (Alberto 
Monteiro). 

Em Gondim, onde o PS é 
oposição, os socialistas apre- 
sentam Fernando Ferreira 


(actual presidente da Assem- 
belia de Freguesia). 


Gaia apresentará em 
bloco os 24 candidatos 
O processo da escolha dos 
autarcas de freguesia está 
também muito adiantado 
em Vila Nova de Gaia, mas 
Barbosa Ribeiro, candidato à 
Câmara e líder da Concelhia, 
quer apresentar em bloco os 
24 candidatos socialistas às 
Juntas de Freguesia. 
Em Valongo, e ainda com 
o candidato por oficializar 
(ver peça inserida nesta pági- 
na), o processo de escolha 
para as Juntas de Freguesia 
está em aberto. 


POLÍTICA 


Vassalo Abreu 

é candidato 

do PS à Câmara 
de Ponte da Barca 


Ivone Marques 


Mesmo antes do anúncio 
oficial da Federação Distrital 
do PS de Viana do Castelo, o 
socialista Vassalo Abreu já as- 
sumiu a candidatura à Câma- 
ra Municipal de Ponte da 
Barca. “Sou o candidato do 
PS à Câmara de Ponte da Bar- 
ca”, disse Vassalo Abreu, que, 
no entanto, reconheceu ter 
colocado algumas reticências 
antes de aceitar o convite, 

Vassalo Abreu concorreu, 
pela primeira vez, como can- 
didato socialista nas Autár- 
quicas de 2001, acabando por 
perder a corrida a favor do 
social-democrata Cabral de 
Oliveira, que, recentemente, 
decidiu abandonar a corrida 
autárquica. Agora, diz que o 
que pesou na decisão de se re- 
candidatar foi o resultado 
conseguido pelo PS em Ponte 
da Barca nas últimas eleições 
legislativas. “Decidi assumir a 
candidatura a partir do mo- 
mento em que o meu partido 
ganhou as eleições de 20 de 
Fevereiro com maioria abso- 
luta”, confessou. 

Como tal diz partir opti- 
mista para as próximas autár- 
quicas. “Penso que da mesma 
forma que o povo do conce- 
lho acreditou no PS para re- 
solver os problemas do país, 
vai também acreditar nos 
candidatos do PS para resol- 
verem os problemas locais”, 
diz. 

Com Cabral de Oliveira 
fora de corrida, isto depois de 
ter cumprido quase até ao 
fim três mandatos consecuti- 
vos, Vassalo Abreu vai defron- 
tar-se com um PSD fragiliza- 
do pelas divisões que a esco- 
lha do próximo candidato do 
partido tem gerado em Ponte 
da Barca. A Câmara é, de há 
um ano a esta parte, gerida 
por Armindo Silva, um anti- 
go militante do PS que depois 
de desentendimentos com o 
partido acabou por juntar-se 
às hostes do PSD local. No 
entanto, o candidato para en- 
cabeçar a lista do partido à 
Câmara é Lino Freitas, presi- 
dente da Adega Cooperativa 
local. 
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POLÍTICA 


Edgar Correia morreu como 
“comunista inconformado” 


Renovadores comunistas 

destacam o seu exemplo. 

PCP regista, em lacónico 
comunicado, o 
falecimento do seu ex- 
dirigente 


dgar Correia morreu ontem 
Es 60 anos vítima de can- 

fcro depois de quatro meses 
de internamento. O corpo do ex- 
dirigente comunista esta em cá- 
mara ardente na Basílica da Estre- 
la, de onde seguirá hoje para o ce- 
mitério do Alto de S.João, em 
Lisboa. O Movimento da Reno- 
vação Comunista (MRC) lamen- 
tou a morte de um dos seus fun- 
dadores, destacando o seu per- 
curso como “comunista 
inçonformado” e empenhado na 
“revitalização da causa” (ver tam- 
bém depoimento, ao lado, de João 
Semedo). Já o PCP, num lacónico 
comunicado, assinalou o seu “sig- 
nificativo percurso de militância 
partidária marcado nos últimos 
anos pelo confronto e ruptura”. 

Edgar Correia foi dirigente da 
Comissão Política do PCP e ex- 
pulso do partido em 2002, na se- 
quência de um processo discipli- 
nar interno que levou ao afasta- 
mento de outros dois dirigentes, 
Carlos Brito e Carlos Luís Figuei- 
ra. Actualmente era um dos prin- 
cipais dirigentes do MRC, que re- 
centemente aprovou a sua passa- 
gem a associação política. 

Edgar Correia nasceu no Porto 
em 1945 e aderiu ao PCP em 
1965. Foi membro do Comité 
Central de 1976 até Novembro de 
2000, demitindo-se por divergên- 
cias políticas com a direcção. 

Formado em engenharia elec- 
trotécnica, Edgar Correia come- 
çou cedo a luta contra a ditadura, 
participando na campanha elei- 
toral de Humberto Delgado em 


Afigura de Edgar Correia divide renovadores e dirigentes comunistas /ANDRE KOSTERSAUSA 


1958 e dinamizando o movimen- 
to associativo estudantil. Em 1970 
passou à semi-clandestinidade 
com a sua mulher, Helena Medi- 
na, também do PCP, como mem- 
bro da Direcção da Organização 
Regional do Norte. Era pai do ac- 
tual secretário de Estado do Em- 
prego e da Formação Profissional, 
Fernando Medina. 

A partir de 1983 passou tam- 
bém a integrar a Comissão Políti- 
ca do partido, cargo a que renun- 
ciou em Novembro de 2000. 
Coordenou a elaboração de pro- 
gramas eleitorais da CDU nas le- 
gislativas de 1995 e 1999 e foi de- 
putado à Assembleia da Repúbli- 
ca na V legislatura. 

No fim dos anos 80, Edgar 
Correia opôs-se à moderniza- 
ção preconizada pela “terceira 


via” do PCP. Anos depois, defen- 
deu que o partido devia abando- 
nar O marxismo-leninismo. Nu- 
ma entrevista em 1989 ao jornal 
O Liberal, recusou falar do seu 
percurso pessoal. O argumento 
foi a fidelidade às “normas inter- 
nas”, as tais que ditaram a sua ex- 
pulsão. 


Renovadores não 
esquecem, PCP lamenta 
“Comunista inconformado 
com o progressivo apagamento 
da intervenção dos comunistas na 
vida política e social do país, Ed- 
gar Correia era dotado de uma 
rara capacidade de trabalho e de 
uma aguda inteligência que fazia 
dele um dos mais destacados 
membros do MRC, que ajudou a 
fundar”, sublinhou o MRC em 


comunicado, recordando o con- 
tributo do renovador comunista, 
com Carlos Brito, Luís Sá e João 
Amaral, na defesa do documento 
“que ficou conhecido por “Novo 
Impulso; que visava democratizar 
o funcionamento interno do PCP, 
garantindo-lhe maior transpa- 
rência e participação dos seus mi- 
litantes”. 

O PCP sublinhou também a 
morte de Edgar Correia, “pessoa 
com um significativo percurso de 
militância partidária, marcado 
nos últimos anos pelo confronto 
e ruptura com o PCP, lamentan- 
do a perda de uma vida humana, 
entendemos não ser este o mo- 
mento para outros comentários 
ou apreciações”, refere uma nota 
do gabinete de imprensa comu- 
nista. 


NREAcçÕES 
PINA MOURA CARLOS BRITO ZITA SEABRA AUGUSTO SANTOS SILVA 
EX-MILITANTE DO PCP EX-DIRIGENTE DO PCP DEPUTADA DO PSD MIN. DOS ASSUNTOS PARLAMENTARES. 
“Personalidade "Comunista “Era um bom “Activista de 
relevante” de corpo inteiro” homem” primeira linha” 


O ex-militante comunista Joa- 
quim Pina Moura lembrou os 
anos de combate político, muitas 
vezes em “condições duras”, tra- 
vados por Edgar Correia. Lem- 
brou que o "amigo" se tratava de 
uma “personalidade relevante”, 
um estatuto que considera ter 
ganho nos “40 anos de combate 
político, muitos dos quais em 
condições duras". “Lamento mui- 
to a morte de Edgar Correia, per- 
di um amigo que conheci e com 
quem privava há cerca de 30 
anos”, afirmou Pina Moura, re- 
cordando os tempos em que am- 
bos frequentavam a Faculdade 
de Engenharia do Porto. 


O ex-dirigente comunista Car- 
los Brito lembrou Edgar Correi- 
a como um militante no me- 
lhor sentido da palavra e um 
comunista de corpo inteiro, la- 
mentando a morte de uma 
amigo. “Era um militante 
no melhor sentido da palavra 
e era um comunista de corpo 
inteiro”, disse, referindo a 
“grande amargura" devido 
à expulsão do PCP, em 2002. 
“Nessa altura o PCP começou 
a pô-lo de lado, o que o afec- 
tou profundamente, pois de- 
fendeu valentemente as suas 
ideias”, afirmou ainda Carlos 
Brito. 


A deputada do PSD lamentou 
que Edgar Correia tenha morrido 
desiludido com a forma como o 
PCP o tratou. “Creio que morreu 
com o desgosto de ter percebido 
que os seus ideais, pelos quais lu- 
tou toda a vida, não eram o ca- 
minho e com o grande desgosto 
da forma como o PCP o tratou”, 
afirmou Zita Seabra. A deputada 
do PSD lembrou que foi pela 
mão de Edgar Correia que se fi- 
liou no PCP, na altura em que 
ambos eram estudantes no Porto 
- ela no liceu e ele na Faculdade 
de Engenharia. "Era um bom ho- 
mem e um bom amigo", adian- 
tou, 


O ministro dos Assuntos Parla- 
mentares, Augusto Santos Sil- 
va, disse que a democracia por- 
tuguesa ficou mais pobre com 
a morte de Edgar Correia, per- 
dendo um activista politico 
de primeira linha. “Foi um acti- 
vista político de primeira linha 
e de grande qualidade”, dis- 
se Santos Silva, lembrando que 
“foi uma personalidade que 
sempre soube pensar a vi- 
da política a partir do confron- 
to entre a suas ideias e a evo- 
lução da realidade das coisas. 
Sempre soube agir em conse- 
quência das opções que foi to- 
mando”. 


O Comércio do Porto 
intafeira, 21 de Abril de 2005 


Homem 
de raríssima 
inteligência 
pe 


Membro da 
Renovação 
Comunista 


João Semedo 


Ed 

ainda sob grande emoção, 

por ver partir um amigo de 

todos os dias, que faço este 
depoimento. O Edgar Correia é 
um amigo de muitos anos e que 
eu conheci particularmente bem: 
Era um homem de raríssima in- 
teligência, com um pensamento 
estratégico sobre os processos de 
transformação social e política. 
Tinha ainda um enorme sentido 
táctico e uma formidável capaci- 
dade de mobilização. 

Edgar Correia foi um grande 
dirigente estudantil, um destaca- 
do lutador anti-fascista e um di- 
nâmico membro do Movimento 
da Oposição Democrática. O 25 
de Abril apanhou-o como fun- 
cionário clandestino do PCP. 
Muitos desconhecem, mas teve 
um papel relevante no desenca- 
dear da Reforma Agrária, pois, 
nessa altura, estava no Alentejo 
como funcionário do PCP. 

No seu regresso ao Porto, na se- 
gunda metade da década de 
1970, foi um importantíssimo 
construtor do partido comunista 
na região. A ele se deve muitas 
das principais iniciativas que fize- 
ram do PCP, nas décadas de 70 e 
80, uma força muito influente na 
região do Porto. 

Após a ida para Lisboa, assumiu. 
responsabilidades importantes 
no PCP, em áreas que têm a ver 
com o dia-a-dia de todas as pes- 
soas: Educação, Saúde e Seguran- 
ça Social. Foi responsável pela 
condução de algumas campa- 
nhas e pela redacção dos progra- 
mas eleitorais da CDU. 

Edgar Correia é um dos comu- 
nistas do nosso tempo com 
maior e mais importante biogra- 
fia política. O seu temperamen- 
to reservado e a cultura predo- 
minante no PCP tornaram essa 
biografia desconhecida e até deli- 
beradamente ocultada para mui- 
tos. 

Nos últimos anos, é do domínio 
público o grande empenhamento 
com que se entregou à luta surda 
dentro do partido pela democra- 
tização do PCP e pela renovação 
do pensamento e do ideal comu- 
nista, a que foi fiel durante toda a 
vida. Superou o processo discipli- 
nar que levou à sua expulsão do 
PCP lutando contra ele e desen- 
volvendo o Movimento de Reno- 
vação Comunista, de que foi um 
dos principais animadores e or- 
ganizadores. 

A sua partida deixa o'movi- 
mento comunista e a Esquerda 
mais pobres e leva de todos nós 
um pedaço. No entanto, tudo isto 
nos ajudará a continuar o cami- 
nho dos últimos anos e a procu- 
rar que o ideal comunista conti- 
nue a marcar a vida política do 
País. 
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“Escutas telefónicas devem ser contidas 
e a sua necessidade avaliada com rigor” 


Procurador-Geral da 

República no Norte, 
Alípio Ribeiro, colocou 
dedo na ferida sobre os 
problemas com escutas 
telefónicas em processo 


|] À Joaquim Gomes 


novo procurador-geral 
Oss da República 
no Porto, Alípio Ribei- 
ro, é de opinião que “a utiliza- 
ção de escutas telefónicas” em 
processos “deve ser contida e 
avaliar-se com grande rigor 
quanto à sua necessidade”. 
Alípio Ribeiro, que falava na 
sua tomada de posse, perante o 
procurador-geral, Souto Mou- 
ra, colocou a mão na ferida de 
uma das questões mais pre- 
mentes da actualidade judiciá- 
ria e afirmou mesmo que “o 
que pode dizer-se, e de um mo- 
do empírico, é que haverá in- 
tercepções telefónicas a mais, se 
as contabilizarmos com o nú- 
mero das que são utilizadas co- 
mo meio de prova” mais tarde 
em julgamento. 
De acordo com o responsá- 
vel pelo Ministério Público a 
nível do Norte, “está a verificar- 


Alípio Ribeiro, o novo procurador-geral distrital da República no Porto, abordou as escutas telefónicas /CLÁUDIA RIBEIRO 


se de um modo preocupante 
que há intercepções telefónicas 
que em crimes de um significa- 
tivo relevo socia, são viciadas 
pela violação grosseira dos dis- 


positivos legais, estando-se aí, 
algumas vezes, já próximo da 
incúria funcional”. 

“Esses vícios têm afectado 
de modo irreversível a realiza- 


ção da justiça e a sua credibili- 
dade”, de acordo com o mesmo 
dirigente do Ministério Públi- 
co, que não citou nenhum ca- 
so em especial, embora “Apito 


Acusação do “Apito Dourado” a fazer-se 
mas sem pressas, segundo Souto Moura 


Procurador-Geral da República garante: “eu até 
agora nunca tive de ser árbitro no processo” 


Souto Moura, o procurador 
geral da República, afirmou ao 
COMÉRCIO que a acusação do 
processo “Apito Dourado” - cu- 
ja primeira operação ocorreu 
fez ontem precisamente um 
ano - “vai demorar o tempo 
que for preciso” e reiterou que 
“não há pressa de a concluir, até 
porque é irrelevante ter decor- 
rido um ano”, pois não há ar- 
guidos presos, “não estando 
por isso o Ministério Público 
vinculado a quasiquer prazos 
desse género”, 

Falando em exclusivo para o 
COMÉRCIO, Souto Moura, à 
saída do Tribunal da Relação 
do Porto, esclareceu que “é ir- 
relevante ter feito um ano sobre 


Joaquim Gomes 


a operação, porque o que nos 
interessa é apresentar uma acu- 
sação bem trabalhada”. 

Souto Moura desmentiu que 
até agora tenha havido qual- 
quer necessidade de intervir no 
caso “Apito Dourado” directa- 
mente.“Tem sido sempre trata- 
do, quando muito a nível do 
Porto, na Procuradoria-Geral 
Distrital, nunca tendo sido pre- 
ciso que eu interviesse”. 

No entanto, Souto Moura diz 
“ter a última palavra” nesse, tal 
como em todos os processos, só 
que está “convencido que não vai 
ser preciso servir de árbitro”. 

Acerca da coordenação do 
caso “Apito Dourado”, se volta- 
rá ao procurador-geral adjunto 
Pinto Nogueira ou se continua 
a título interino com Lemos da 


Souto Moura não quer precipitações com o “Apito Dourado"/LUSA 


Costa, Souto Moura disse que 
“é uma questão para ser tratada 
no Porto pelo seu novo procu- 
rador geral distrital, Alípio Ri- 
beiro. 


Entretanto , Carlos Teixeira, 
o magistrado titular do “Apito 
Dourado”, em Gondomar, disse 
ao COMÉRCIO não poder fa- 
lar desse ou outros processos”. 


Um magistrado 
'muito decidido" 


Alipio Ribeiro, o procurador 
geral distrital da República no 
Norte, tem 55 anos e nasceu em 
Vera Cruz, Aveiro. E "um magis- 
trado muito decidido", segundo 
revelou ontem um dos colegas 
que assistiram à tomada de pos- 
se, no Porto. O mais alto respon- 
sável pelo Ministério Público no 
Norte era o coordenador do MP 
na Relação de Guimarães, tendo 
sido sempre magistrado do MP. 
Iniciou a sua carreira em 1973, 
em Albergaria-a-Velha, passou 
por Mirandela e viria a suceder 
a Souto Moura já em Vila do 
Conde. Foi colocado em Bra- 
gança, Paredes e Porto, onde 
fundou o Departamento de In- 
vestigação e Acção Penal (DIAP). 
Durante dez anos, foi inspector 
do MP e entretanto coordenou 
esta magistratura na Relação de 
Guimarães. 


Dourado” seja o que ulti- 
mamente mais tem sido foca- 
do, a propósito das escutas te- 
lefónicas e do controlo judi- 
cial. 


Violação do 
segredo de 
justiça preocupa 
os procuradores 


A violação do segredo de 
justiça, em especial no caso 
“Apito Dourado”, preocupa os 
procuradores da República, 
como titulares dos processos, 
segundo o COMÉRCIO está 
em condições de adiantar. 

O problema das violações 
do segredo de justiça era uma 
das situações mais focadas, 
nas conversas de magistrados. 

Um dos procuradores mais 
incomodados pela situação é 
precisamente Carlos Teixeira, 
o titular do “Apito Dourado, 
que, numa conversa informal 
com o COMÉRCIO, referiu a 
necessidade de apurar quem é 
que anda a lançar notícias cá 
para fora, citando-se fontes 
judiciais, com matéria que se 
encontra em absoluto segredo 
de justiça afectando este caso. 


— JoaquimGomes 
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Associações agrícolas europeias pedem 
respostas à CE para a seca em Portugal 


As associações COPA e COGECA esperam que a 
comissão olhe para as necessidades dos agricultores 


s associações agrícolas 
Assess COPA e CO- 

GECA apelaram ontem à 
Comissão Europeia que tome 
medidas que permitam dar 
uma “resposta apropriada” aos 
problemas dos agricultores 
afectados pela seca, especial- 
mente em Portugal. 

“Esperamos que a União Eu- 
ropeia tome um conjunto de 
medidas, em especial no âmbi- 
to do Fundo de Solidariedade e 
das organizações comuns de 
mercado que permitam dar 
uma resposta apropriada às ne- 
cessidades e às preocupações 
dos produtores agrícolas das 
regiões afectadas, particular- 
mente de Portugal”, afirmam as 
associações europeias numa 
carta enviada ao executivo co- 
munitário. 

Bruxelas já afirmou não po- 
der accionar o Fundo de Soli- 
dariedade neste caso, como o 
fez com os incêndios em Portu- 
gal no Verão de 2003, uma vez 
que a seca não é uma situação 
extraordinária, não sendo, por 
isso, abrangida pelo referido 
programa. 

Para as estruturas agríco- 
las, esta seca tem “consequên- 
cias particularmente catastrófi- 
cas para a agricultura das re- 
giões e tem provocado perdas 
consideráveis tanto para os 
produtores agrícolas como pa- 
ra as suas cooperativas”, acres- 
centam. 

Na missiva, os agricultores 
pedem, por isso, a Bruxelas que 
intervenha “plenamente com a 
sua solidariedade comunitária”, 
em favor dos agricultores víti- 
mas da situação desde há vários 
meses no sul da Europa, “parti- 
cularmente Portugal, que en- 


As estruturas agrícolas enviaram uma carta ao 
executivo comunitário reclamando apoios 


frenta a pior seca dos últimos 
25 anos”, 

Segundo dados do Instituto 
de Meteorologia, na primeira 
quinzena deste mês a situação 
de seca agravou-se em Portu- 
gal, com 80 por cento do terri- 
tório com níveis de seca severa 
e extrema. 

A COPA - Comité das Organi- 
zações Profissionais Agrárias da 
UE, à qual pertence a Confedera- 
ção dos Agricultores de Portugal 
(CAP) ea COGECA - Confedera- 
ção Geral das Cooperativas Agrá- 
rias da UE, que inclui a CONFA- 
GRI, são as duas maiores associa- 
ções europeias representantes dos 
agricultores. 


Liga de Bombeiros quer clarificação 
dos actuais modelos de autoridade 


| 7 Lusa 

O presidente da Liga dos 
Bombeiros Portugueses alertou 
ontem para a necessidade de, 
até ao início do próximo Verão, 
ser clarificado o modelo de au- 
toridade envolvendo as entida- 
des intervenientes na prevenção 
e combate aos incêndios flores- 
tais. 

Em jeito de recado ao novo 
Governo, Duarte Caldeira disse 
à Agência Lusa que “até 
Maio/Junho há pelos menos 
duas coisas fundamentais que 
devem ser feitas - a clarificação 
de uma autoridade que congre- 


Duarte Caldeira, 

presidente ds LBP, 
afirmou que o governo 
tem de tomar posições 
antes do início do verão 


gue a intervenção” das diversas 
entidades no domínio da pre- 
venção e combate aos fogos “e 
das responsabilidades de Co- 
mando”, 

Segundo este responsável, 
“pouco ou nada foi desenvolvi- 
do de substantivo” para que se 
encarem os períodos de Verão 


“com muito maior tranquili- 
dade”. 

Falando em Castelo Branco, 
à margem do Congresso “Fogos 
Florestais: Um problema nacio- 
nal”, Duarte Caldeira conside- 
rou, por outro lado, que o diag- 
nóstico sobre o combate a in- 
cêndios em Portugal já está 
feito. 

“Não é necessário mais re- 
ceituários, só é urgente ter 
meios para comprar os fárma- 
cos indicados”, afirmou. 

“O problema dos fogos está 
em agarrá-los na primeira in- 
tervenção e na fase nascente, 
circunscrevê-los de forma que 
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RES e ad ad 
Cerca de cem 


captações de 
água ilegais 
detectadas 


Cerca de uma centena de 
captações de água ilegais fo- 
ram detectadas nos primeiros 
três meses deste ano pelas 
autoridades policiais, que de- 
vido à seca reforçaram as ac- 
ções de fiscalização na aber- 
tura de furos. 

"Até Março levantámos 90 
autos por captação ilegal de 
água, pelo menos, porque 
ainda faltam compilar alguns 
dados”, afirmou à Lusa Jorge 
Amado, coordenador nacio- 
nal do corpo da GNR especia- 
lizado em ambiente (SEPNA). 
O último relatório sobre a si- 
tuação da seca, divulgado na 
passada sexta-feira, indicava 
a necessidade de, a "curto 
prazo", avançar com medidas 
para não autorizar novas 
captações de água no sistema 
aquifero "independentemen- 
te do fim a que se destinam”. 


Fiscalizações reforçadas 
devido à seca 

As fiscalizações do SEPNA a 
captações de água já se fa- 
ziam em 2004, quando foram 
levantados cerca de 400 au- 
tos, mas "foram reforçadas 
este ano" por causa da seca. 
"Além das captações de água, 
temos reforçado também a 
fiscalização da poluição das 
águas. Todas as acções que 
prejudiquem o quadro de se- 
ca estão a ser alvo de fiscali- 
zação reforçada ", disse Jorge 
Amado. 
O último balanço do Instituto 
de Meteorologia (IM) sobre a 
seca indicou um agravamen- 
to da situação nos primeiros 
quinze dias do corrente mês, 
com 80 por cento do territó- 
rio a registar níveis de seca 
severa e extrema. 
Na quinzena anterior as situa- 

'ões mais intensas de seca 
lorem e severa) atingiam 
cerca de metade do território. 


Os bombeiros querem definir modelos de prevenção /ArQuivo 


não possam vir a tornar-se em 
algo de incontrolável”, disse o 
presidente da Liga dos Bombei- 
ros Portugueses. 

Duarte Caldeira mostrou 


ainda alguma preocupação face 
ao baixo nível dos caudais das 
barragens, que, na sua opinião, 
“compromete a operação dos 
aviões pesados”, 


O Comércio do Porto 
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Prémio para galardoar 
manuais escolares sem vencedor 


A Sociedade Portuguesa de 
Matemática considerou que os 
manuais escolares do secundá- 
rio candidatos ao prémio bia- 
nual para distinguir os livros 
de matemática não preenche- 
ram os parâmetros de qualida- 


de exigidos no concurso e por 
isso não atribuiu o galardão. 
Desta forma, repete-se o que 
já havia acontecido na segunda 
edição deste galardão, em 
2000, quando o prémio tam- 
bém não foi atribuído. Na altu- 
ra, O júri considerou que ne- 
nhum dos livros a concurso 


reunia a qualidade científica e 
pedagógica merecedoras de 
realce positivo. 

Já no que se refere ao ensino 
básico, este ano foi atribuído o 
prémio ao livro "Matemática 
7", da Areal Editores, num con- 
junto de nove manuais escola- 
res candidatos. 


Instituído em 1997, o pré- 
mio José Sebastião e Silva des- 
tina-se agalardoar manuais 
destinados ao ensino básico e 
secundário, com o apoio finan- 
ceiro da Fundação para a Ciên- 
cia e a Tecnologia. 

Segundo dados da SPM, este 
ano eram candidatos pela cate- 
goria A (Ensino Secundário) 
os livros "Matemática 10", da 
Contraponto, "Infinito 10", 
“Infinito 11" e "Infinito 12", to- 
dos da Areal Editores, e "Mate- 
mática 10", da Porto Editora. 

Na categoria B (Ensino Bá- 
sico) o júri escolheu para ven- 


Portugal não tem condições 
para aplicar a eutanásia 


Cientista Alexandre 
Quintanilha 
defende que 
razões técnicas 
são a principal 
dificuldade 


ísico, biólogo e director 
Fs Instituto de Biologia 

Molecular e Celular 
(IBMC), Alexandre Quinta- 
nilha coloca algumas reser- 
vas à clonagem reprodutiva 
humana e à aplicação legal 
da eutanásia, no nosso país. 
Aponta como principal difi- 
culdade "razões de ordem 
técnica" e lembra, por exem- 
plo, que o Serviço Nacional 
de Saúde (SNS) teria hoje 
imensa dificuldade para dis- 
ponibilizar uma equipa mé- 
dica de acompanhamento 
para um caso de morte assis- 
tida que fosse permitido por 
lei. O cientista mostra-se 
também céptico à criação de 
uma base de dados genética, 
para usar na investigação fo- 
rense, com informação de to- 
dos os portugueses. Além de 
questionar a fiabilidade da 
base de dados, não entende 
qual seria a utilidade desse 
investimento. 

Sobre a clonagem "não há 
capacidade técnica em Portu- 
gal para se desenvolver a clo- 
nagem reprodutiva de huma- 
nos" afirmou, anteontem à 
noite, na ENAC, no Nortesho- 
ping, em Matosinhos, Alexan- 
dre Quintanilha. 

A reprodução em série de 
pessoas exactamente iguais é 
algo que está afastado das 
convicções do professor: 
"Nem os gémeos por mais 
verdadeiros que sejam são 
iguais”, 

Aliás, a primeira provoca- 
ção sobre esta matéria foi lan- 
çada pelo jornalista Jorge 
Massada, questionado se seria 
possível construir uma plateia 
"só de Quintanilhas iguais". 
"Não era possível, não era 
possível" reagiu o cientista. 


— JoséVinha 


Alexandre Quintanilha (ao centro) coloca resrevas à clonagem reprodutiva /PEDRO GRANADEIRO 


Base genética sem 
utilidade 

Instado a comentar a possibi- 
lidade de se criar uma base de 
dados genética informatizada, 
Alexandre Quintanilha admite 
que pode, no limite, ser ilegiti- 
mamente acedida. Mas entende 
que um "banco genético" não se- 
ria útil e por isso não acredita 
que haja condições técnicas para 
desenvolver um projecto dispen- 
dioso e cuja utilidade é, portanto, 
dúbia. 

Ao longo de duas horas de de- 
bate o cientista abordou o confli- 
to de comunicação permanente 
entre jornalistas e cientistas. "A 


A falta de capacidade 
técnica impede a 
clonagem reprodutiva 
em Portugal 


humildade de ambos" ajudaria a 
fazer uma nova ponte de con- 
fiança que favorecesse a divulga- 
ção cientifica, sugerindo que os 
jovens cientistas deveriam passar 
algum tempo nas redacções, co- 


mo os estagiários de jornalismo 
deveriam conhecer melhor os la- 
boratórios. 

Convidado da "V Edição das 
Noites Mágicas da Ciência", pro- 
movidas pelo jornalista Jorge 
Massada e pela cientista Bárbara 
van Asch, Quintanilha evitou 
transmitir uma postura dogmá- 
tica sobre questões polémicas co- 
mo a clonagem, a eutanásia ou 
alimentos geneticamente trans- 
formados. "Nunca pensei se sou 
ou não um homem de causas. 
Mas sei que sou um ser humano 
de causas e espero nunca ser fun- 
damentalista em relação às cau- 
sas", concluiu o cientista. 


Factores de decisão "são muito complexos" 


A eutanásia legal foi outro dos temas em destaque 


no debate. 


Alexandre Quintanilha acredita que neste momen- 
to isso não é possível no nosso pais pela dificulda- 
de técnica do Serviço Nacional de Saúde: 

“Se nem sempre há um médico para diversos 
doentes, como é que poderia haver quatro médi- 
cos e um psicólogo destinados apenas a um doen- 


te que deseja morrer?” 


O processo legal de eutanásia enfrenta factores de 


decisão muito complexos como a questão ética, o 


tempo necessário para a tomar a decisão e o 


morrer. 


cretada após a 


acompanhamento intimo da pessoa que deseja 


O cientista lembrou que a morte é, regra geral, de- 


paragem do sistema cerebral da 


pessoa e, nesse sentido, o limiar da vida deveria ser 
entendido, também, a partir da formação do cére- 


bro, mas acautela que o lado afectivo da vida dife- 


re de pessoa para pessoa. 
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cedor o livro "Matemática 7", 
da Areal Editores, consideran- 
do-o excepcional num conjun- 
to de nove candidatos. Atri- 
buiu ainda uma menção hon- 
rosa ao manual "EnigMat8", 
publicado por Edições Asa. 

Eram também candidatos os 
manuais escolares "Matemática 
7" e "Matemática 8", da Porto 
Editora, "Matematicamente fa- 
lando7" e "Matematicamente 
falando 8", da Areal Editores, 
“EnigMat 7", da Edições Asa, 
"Matemática em acção 7" e 
"Matemática em acção 8", da 
Lisboa Editora. 


Trabalhadores da 
Universal Motors 
recebem um mês 
de salário 


I “Francisco Manuel 


Os trabalhadores da Uni- 
versal Motors em Ovar rece- 
beram esta semana um dos 
três meses de salários que 
têm em atraso, além dos 
subsídios de férias e Natal. 
Segundo o delegado Sindical 
António Vinha, suposta- 
mente, este pagamento refe- 
re-se ao mês de Março e não 
a Janeiro, como seria previsi- 
vel. 

O pagamento foi efectua- 
do por transferência bancá- 
ria, por isso os trabalhadores 
não sabem se é referente ao 
mês de Janeiro, ou Fevereiro. 
No entanto, António Vinha, 
diz que em conversa com o 
gestor judicial Elmano Vaz 
este lhe terá dito que iria pa- 
gar o mês de Março, por ser 
aquele em que esteve à frente 
da empresa e não os anterio- 
res. Ontem as quase seis de- 
zenas de trabalhadores sus- 
pensos afirmaram que caso 
lhes fossem apresentados re- 
cibos de vencimento de 
Março não os irão assinar. 
Este foi um dos últimos ac- 
tos de Elmano Vaz como 
gestor judicial, uma vez que 
ainda esta semana será subs- 
tituído pelo anterior gestor 
Paulo Silva, que tinha sido 
suspenso pelo Tribunal por 
causa de um incidente de 
suspeição levantado pela ad- 
ministração da Universal 
Motors. O delegado sindical 
teme, no entanto que esta 
decisão que foi comunicada 
no passado dia 13, possa ser- 
vir para o novo gestor alegar 
que não teve tempo para 
preparar o processo de via- 
bilização de empresa e adiar 
a decisão agendada para 20 
de Maio. António Vinha re- 
corda que o processo de sus- 
pensão dos contratos de tra- 
balho que afecta quase 60 
trabalhadores termina no 
próximo dia 8 de Junho, 
bem como o prazo do pro- 
cesso de recuperação de em- 
presas. Por isso receia que 
mais um adiamento possa 
pôr em causa o futuro, cada 
vez mais inserto, dos traba- 
lhadores. 
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CNA contesta “urgência” do Governo 
em regular cultivo de transgénicos 


- Diploma, que será 

hoje aprovado em 
Conselho de Ministros, 
prevê que os agricultores 
notifiquem autoridades 
sobre o cultivo 


| Lusa 


Confederação Nacional 
As Agricultura (CNA) 

reiterou ontem a oposi- 
ção ao cultivo de milho geneti- 
camente modificado em Portu- 
gal e questionou a "urgênci 
do actual Governo na regula- 
mentação destas culturas, ao 
recuperar o projecto do ante- 
rior Executivo. 

Para a organização, mais do 
que a "coincidência da urgên- 
cia”, há "uma efectiva conjuga- 
ção de propósitos, pois o actual 
Governo simplesmente "recu- 
perou" o projecto de regula- 
mentação do Governo anteces- 
sor". 

O diploma que o Governo 
pretende aprovar no Conselho 
de Ministros de hoje prevê que 
os agricultores que quiserem 
cultivar milho geneticamente 
modificado notifiquem as au- 
toridades, avisem os agriculto- 
res vizinhos e guardem uma 
distância de segurança entre 
culturas. 

"A haver urgência, esta deve 
ser no sentido de ganhar tem- 
po, da precaução, da informa- 


Grávidas devem 
abster-se de 

consumir álcool 
segundo estudo 


As grávidas devem abster- 
se de consumir bebidas al- 
coólicas durante a gravidez, 
sob pena de causarem lesões 
duradouras e irreparáveis ao 
bebé, alerta um relatório pu- 
blicado ontem pelas autori- 
dades sanitárias da Noruega. 

Mesmo em quantidades 
limitadas, o álcool aumenta 
o risco de malformações à 
nascença, perturbações da 
visão, problemas de cresci- 
mento, lesões cerebrais, per- 
turbações comportamentais 
ou ainda problemas cogniti- 
vos, sublinha o relatório, que 
se baseia em vários estudos. 

"Esses problemas persis- 
tirão durante toda a exis- 
tência” do novo ser, advertiu 
Jens Guslund, alto respon- 
sável da Direcção de Saúde 
norueguesa.lhas ao facto de 
ser a primeira vez que o pro- 
cesso é totalmente electró- 
nico. 


O milho geneticamente modificado vai ser alvo de regulamentação /EPA 


ção e do debate prévios, antes 
de qualquer decisão oficial", re- 
fere a CNA, em comunicado 
hoje divulgado. 

A Confederação lembra 
também que a própria Directi- 
va da Comunidade Europeia 
“sobre a suposta coexistência 
entre o cultivo de milhos trans- 
génicos e de milhos mais tradi- 
cionais, prevé a possibilidade 
de cada Estado-Membro apli- 
car o "princípio de precaução” 
e as "cláusulas de salvaguar- 
da". 


Os activistas acusaram 
ontem a AESA de falta 

de isenção no controlo 
de transgénicos 


Nesse sentido, a organização 
questiona o "porquê de tanta 
pressa” do ministro da Agricul- 
tura, do Desenvolvimento Rural 
e das Pescas ao avançar com um 
Decreto-Lei em Conselho de 
Ministros para a regulamenta- 
ção da "coexistência" entre o 
cultivo de certos milhos trans- 
génicos (geneticamente modifi- 
cados) e os mais tradicionais. 
"O cultivo de milhos transgéni- 
cos é urgente para meia dúzia de 
multinacionais que dominam a 
biotecnologia, registaram as pa- 
tentes dos referidos OGM?s 


Ruído é responsável por um terço 
das doenças profissionais 


Campanha “Calem esse ruído”, coordenada pela Agência Europeia 
para a Segurança e Saúde no Trabalho, foi ontem lançada 


Cerca de 40 milhões de eu- 
ropeus estão expostos ao ruído 
durante metade das horas de 
trabalho e os problemas audi- 
tivos provocados pelo barulho 
representam um terço do total 
das doenças profissionais. 

No dia em que foi lançada a 
campanha "Calem esse ruído”, 
coordenada pela Agência Eu- 
ropeia para a Segurança e a 
Saúde no Trabalho, é o próprio 
Hans-Horst Konkolewsky, di- 
rector da Agência, quem esti- 
ma em mais de 60 milhões o 
número de pessoas na Europa 
expostas a condições ruidosas 
durante mais de um quarto do 
tempo de trabalho. 

De acordo com o responsá- 
vel, em entrevista na página 
oficial da Agência na Internet, 
não são apenas as pessoas que 
trabalham em estaleiros navais 


ou na construção civil que es- 
tão expostas ao ruído. 

"A maioria de nós está ex- 
posta ao ruído no local de tra- 
balho. O ruído, seja ele prove- 
niente de maquinaria ou pes- 
soas, pode ter repercussões 
sobre a nossa saúde”, afirma. 

Ao contrário do que é senso 
comum, o ruído pode ser um 
problema em praticamente to- 
dos os ambientes de trabalho, 
diz o responsável, exemplifi- 
cando com um estudo dina- 
marquês segundo o qual mais 
de metade dos professores e 
educadores de centros de dia 
têm de levantar a voz para co- 
municar com colegas, uma 
percentagem superior à de 
muitas empresas industriais. 

Em Portugal, a campanha 
"Calem esse ruído" foi apresen- 
tada no Centro Cultural Olga 


Cadaval, em Sintra, onde o mi- 
nistro do Trabalho, Vieira da 
Silva, apresentou os objectivos 
do governo nesta matéria. 
Alertar acerca dos riscos li- 
gados aos ruídos excessivos no 
local de trabalho e que provo- 
cam a perda de audição em 
mais de 13 milhões de pessoas 
é o principal objectivo da Co- 
missão Europeia com a cam- 
panha que hoje começa e que 
dura seis meses, culminando 
na Semana Europeia para a Se- 
gurança e Saúde no Trabalho, 
de 24 a 28 de Outubro. Os 25 
Estados-membros deverão 
transpor até Fevereiro de 2006 
para as respectivas legislações 
nacionais uma directiva comu- 
nitária (lei europeia) que esta- 
belece novos padrões de segu- 
rança em matéria de exposição 
ao ruído no local de trabalho. 


[Organismos Geneticamente 
Modificados] e querem lucrar 
milhões. Ou para certa agro-in- 
dústria intensificar ainda mais a 
produção com sacrifício do am- 
biente”, considera. 

A CNA justifica a rejeição da 
introdução dos produtos trans- 
génicos alegando que obrigam 
a uma sujeição crescente dos 
agricultores em relação às 
grandes multinacionais de bio- 
tecnologia, podem ter conse- 
quências negativas sobre a pró- 
pria saúde pública e prejudicar 
o ambiente e a diversidade. Os 
ex-ministros da Agricultura 
Arlindo Cunha e Sevinate Pin- 
to, que ontem participaram 
num debate sobre organismos 
geneticamente modificados 
(OGM), recomendaram a 
adopção do "princípio de pre- 
caução" em relação a esta maté- 
ria, lembrando que em ciência 
nada é definitivo. 

Também activistas de oito 
organizações não- governamen- 
tais protestaram ontem contra 
os pareceres dos cientistas da 
Agência Europeia 
de Segurança Alimentar (AESA) 
sobre a comercialização de 
transgénicos, que dizem não ser 
isentos, e apelaram à substitui- 
ção destes profissionais. 

Cerca de vinte simpatizantes 
da "Plataforma "Transgénicos 
fora do prato"" concentraram- 
se ontem de manhã frente à 
Fundação Calouste Gulbenkian, 
em Lisboa, onde decorria um 
fórum sobre qualidade e segu- 
rança alimentar. 


Robô Opportunity 
perde controlo 

da direcção 
informou a NASA 


O robô explorador "Op- 
portunity” está a manobrar 
com dificuldades na superfi- 
cie de Marte por ter perdido 
o controlo sobre uma das 
rodas da frente, informou 
ontem o Laboratório de Pro- 
pulsão por Jacto (JPL) da 
NASA. 

O problema ocorreu na 
semana passada quando a ro- 
da dianteira esquerda do veí- 
culo ficou presa num terreno 
muito sinuoso e agreste da 
superfície marciana, precisou 
o JPL num comunicado. 

Todavia, o robô, cujas ro- 
das funcionam independen- 
temente, prosseguiu as suas 
observações científicas e a 
sua deslocação até à cratera 
Voyager "com restrições”. 

O incidente surgiu depois 
do outro veículo explorador, 
o "Spirit", ter sofrido um 
problema de software que o 
impediu de receber instru- 
ções da Terra. 
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Mais de três mil casos de cancro do cólon 
por ano exigem rastreio gratuito 


Este tipo de carcinoma é actualmente o mais mortífero 
em Portugal, pelo que a prevenção é mais importante 


| Lusa 


Sociedade Portuguesa 
As Endoscopia Digestiva 

(SPED) vai propor ao 
Governo que apoie a realiza- 
ção de um rastreio da popula- 
ção ao cancro do cólon e recto, 
que mata nove portugueses 
por dia, segundo um especia- 
lista. 

Esta proposta da SPED foi 
ontem apresentada na Confe- 
rência “Portugal e a prevenção 
do cancro do cólon e recto: 
que futuro?”, durante a qual 
foram revelados alguns dados 
sobre este carcinoma, o mais 
mortífero em Portugal. 

Portugal tem uma “situa- 
ção ímpar na Europa”, con- 
tando com cinco mil novos 
doentes por ano, segundo a 
SPED. O vice-presidente des- 
ta organização, Venâncio 
Mendes, explicou à Lusa que 
a população portuguesa já es- 
tá “suficientemente sensibili- 
zada” para o cancro do cólon 
e recto. 

Segundo a SPED, um estudo 
realizado pela Universidade 
Católica concluiu que “os por- 
tugueses estão bem informa- 
dos sobre a doença e estão dis- 
poníveis para realizar o exame 
de rastreio”, 

A investigação apurou que 
80 por cento dos inquiridos 
sabem que esta é a primeira 
causa de morte por cancro em 
Portugal, enquanto 60 por 
cento admitem estar dispostos 
a realizar o exame de rastreio 
se este for gratuito. Também os 
médicos de clínica geral estão 
“devidamente esclarecidos so- 
bre este carcinoma e têm cons- 
ciência da importância de en- 
caminhar o doente para um 


A proposta da Sociedade Portuguesa de Endoscopia Digestiva 


foi ontem apresentada numa conferência dedicada ao tema 


O cancro do cólon é silencioso e as medidas profilácticas são, por isso, a única solução /EPA 


rastreio”, adiantou Venâncio 
Mendes. 

O rastreio é, segundo este 
especialista, que é também 
director do Serviço de Gas- 
trenterologia do Centro Hos- 
pitalar de Vila Real, funda- 
mental para combater este car- 
cinoma: “Um rastreio global a 
nível nacional poderá reduzir 


Nove portugueses 
morrem por dia devido 

ao cancro do cólon 
e do recto 


Federação de Médicos concorda 
com recrutamento no estrangeiro 


A Federação Nacional dos 
Médicos (FNAM) defendeu 
ontem que o recurso ao recru- 
tamento de clínicos no estran- 
geiro para os centros de saúde 
só deve ocorrer depois de esgo- 
tadas as alternativas a nível in- 
terno. 

Em comunicado divulgado 
ontem em Coimbra, a FNAM 
afirma que “até aceitaria” a me- 
dida anunciada pelo ministro 
da Saúde, caso “já tivessem sido 
gastas as alternativas que exis- 
tem a nível interno, solidifican- 
do os alicerces da rede de cen- 
tros de saúde”. 

“Já deveriam ter sido criadas 


FNAM diz que essa 

pode ser a solução 
para os centros de saúde, 
quando esgotadas as 
possibilidades no país 


condições efectivas de fixação 
de jovens especialistas em Me- 
dicina Geral e Familiar (MGF) 
em locais carenciados, previa- 
mente identificados. Não se 
pode é aceitar que esses médi- 
cos se encontrem contratados 
precariamente, andando a sal- 
tar de centro de saúde em cen- 


tro de saúde, levando mesmo 
muitos deles a abandonar a 
carreira de MGF e a optarem 
por outra especialidade”, sus- 
tenta. 

Admitindo algumas dificul- 
dades na contratação imediata 
de médicos em MGF, o vice- 
presidente da FNAM frisou que 
pelo menos centena e meia des- 
tes especialistas, que realizaram 
recentemente o exame da espe- 
cialidade, têm um vínculo pre- 
cário ou encontram-se em va- 
gas carenciadas (especiais para 
zonas com extrema necessidade 
de profissionais). 

Ao comentar a intenção de 


a incidência do cancro do có- 
lon e recto na ordem dos 80 
por cento”. 

O encontro de ontem, que 
teve o Alto Patrocínio do Pre- 
sidente da República, contou 
com a participação do presi- 
dente da Sociedade Europeia 
de Endoscopia Digestiva, Jean- 
François Rey. 


O cancro do cólon e do rec- 
to tem aumentado em Por- 
tugal, principalmente devi- 
do às alterações dos hábitos 
alimentares e à substituição 
da dieta mediterrânica pe- 
la fast food, sendo este o tu- 
mor que mais mata no 
país, com 3.131 vítimas em 
2002. 


O recurso a médicos estrangeiros é apoiado pela FNAM /Juc 


Correia de Campos de recrutar 
no estrangeiro médicos de fa- 
mília para trabalhar em Portu- 
gal, João Rodrigues afirmou à 
Agência Lusa: “se tomada isola- 


damente é uma medida dema- 
gógica, numa área tão essencial 
e necessitada”. Contudo, defen- 
deu antes o seu enquadramen- 
to numa “estratégia global”, 
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Professores e alunos passam muitas 
horas na net mas ignoram segurança 


Estudo ontem 
divulgado num debate 
do SPN revela que ainda 
não há preocupações 
de segurança 
na utilização da net 


F Cristina Mota 


s m Portugal não existe ain- 
E: um organismo que 
controle os acessos à inter- 
net, quando noutros países existe 
mesmo um provedor”, mas, pa- 
radoxalmente, “as escolas têm 
cada vez mais computadores”, A 
indignação é de Luís Valente, um 
dos coordenadores do projecto 
“segurQnet”, que ontem foi um 
dos convidado do Sindicato dos 
Professores do Norte para uma 
reflexão intutulada “Web: Éden? 
Apocalipse? Ou nem Tanto”. 
Luís Valente apresentou o 
projecto “segurQnet” que tem 
exactamente como objectivos 
controlar o uso da internet, ou 
ajudar a consultá-la da melhor 
forma, já que “a internet é usada 
mas nem sempre estamos cons- 
cientes do perigo que ela repre- 
senta”. E num inquérito efectua- 
do pela equipa responsável pelo 
projecto, verificou-se que “ape- 
sar de 60% dos professores inter- 
rogados fazerem um uso supe- 
rior a cinco horas por semana, 
não sabem se os computadores 


Apesar de cada vez mais se procurar informação na net, desconhecem-se os perigos /HUMBERTO ALMENDRA 


que utilizam na escola estão de 
alguma forma protegidos e a 
maior parte não mostra sequer 
uma preocupação com a segu- 
rança”, 

Em relação aos alunos “a 
maior parte passa 10 ou mais ho- 
ras por semana em consultas na 
internet” e o grupo etário que 
mais as utiliza é do 5º ao 9º ano, 


Venda de medicamentos 
fora das farmácias sem 
benefícios para o doente 


Alertou presidente da Associação Nacional 
de Farmácias em conferência de Imprensa 


' E 


O presidente da Associação 
Nacional das Farmácias (ANF) 
afirmou ontem que "não existe 
justificação" para a venda dos 
Medicamentos Não Sujeitos a Re- 
ceita Médica (MNSRM) fora das 
farmácias e alegou que esta medi- 
da não beneficiará os doentes. 

Em conferência de imprensa, 
João Cordeiro anunciou desta 
forma a posição da ANF à inten- 
ção do Governo de permitir a 
venda destes fármacos fora das 
farmácias, questionando: "Quem 
ganha com a venda de medica- 
mentos fora das farmácias?” 

No entanto, esta foi uma per- 
gunta a que o presidente da ANF 
não deu resposta, optando antes 
por garantir que os doentes não 
serão beneficiados. 


Lusa 


Para sustentar a posição da 
ANF - que é crítica em relação à 
venda fora das farmácias dos 
MNSRM - João Cordeiro disse 
que os argumentos dos que de- 
fendem esta medida não têm 
justificação. 

A acessibilidade, o preço, a 
tendência internacional e a cria- 
ção de postos de trabalho não 
são, para João Cordeiro, argu- 
mentos que justifiquem a venda 
destes medicamentos fora das 
farmácias. Isto porque, segundo 
alegou, Portugal é dos países 
com mais farmácia por habitan- 
tes, os preços praticados são dos 
mais baixos na Europa, a maioria 
dos países europeus tem um sis- 
tema igual ao português e não 
existem farmacêuticos desem- 
pregados. 

O presidente da ANF afir- 


se bem que a utilização das novas 
tecnologias começa no 3º ano. 
No inquérito revela-se que 
quando utilizam a internet, “a 
maior parte, mais de 50%, não 
tem acompanhamento de adul- 
tos”. E se por acaso, nos “chats”, 
um “vizinho” não conhecido fi- 
zer um convite para lanchar, “a 
maior parte ía ao lanche e apenas 


13% disse que consultaria os 
pais”. 

E, “mesmo à portuguesa”, 
realça Luís Valente, se “alguém 
faz uma proposta que incomoda, 
a maioria diz que reage pagando 
da mesmo moeda”. 

Preocupaçãoes que estão as- 
sim na base deste projecto, que 
iniciou em Janeiro, e que deverá 


produzir guiões de utilização, 
bem como alertas de sensibiliza- 
ção. 


Plano tecnológico: 

uma bandeira 

João Paulo Silva, dirigente do 
SPN, lembrou que o programa 
do actual Governo tem como le- 
ma o Plano Tecnológico, mas 
concluiu que tal mais parece 
“uma bandeira, porque não se vê 


É que, exactamente para esta 
sessão, João Paulo Silva decidiu 
consultar o programa do Gover- 
no “para tentar perceber o que 
vai acontecer, mas não percebi 
muito bem o que se pretende”, 
confessou. 

Percebeu sim que “o Plano 
Tecnológico do Governo tem de 
ser suportado por mudanças no 
sistema educativo, encontrei 
muitas palavras que são autênti- 
cos chavões, mas na Educação 
nada de concreto!” João Paulo 
Silva diz que apenas encontrou 
frases feitas, do género, “é preciso 
consolidar a educação básica, 
criar um portal no ensino secun- 
dário” e, afirma, “traçam-se al- 
guns objectivos como a generali- 
zação da net, o acesso à banda 
larga a preços mais reduzidos e 
falam na consolidação dos que 
estão em curso, mas, a verdade é 
que do ponto de vista prático 
não se sabe como vai o Plano 
Tecnológico entrar na Educa- 
ção”, lamenta. 


Vender medicamentos fora das farmácias continua a ser uma proposta polémica / RICARDO MEIRELES 


mou que nos países em que es- 
tes medicamentos são vendidos 
fora das farmácias - Dinamar- 
ca, Holanda, Irlanda e Reino 
Unido - os preços dos fármacos 
são mais elevados. Por esta ra- 
zão, alegou que dificilmente a 


venda fora das farmácias destes 
medicamentos irá beneficiar os 
doentes, nomeadamente atra- 
vés de preços mais baixos.Para 
João Cordeiro, a única forma 
de baixar o valor destes fárma- 
cos é através da liberalização da 


importação de medicamentos 
vendidos noutros países da 
União Europeia. "Será que esta- 
mos a pagar o preço pelo suces- 
so do crescimento do mercado 
dos genéricos?", questionou 
ainda João Cordeiro. 
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Ajudas do Estado às empresas em 
2003 atingiram 1.616 milhões de euros 


Portugal é o segundo 
= país da UE a 15 que. 


mais ajudas concedeu, 
sendo apenas 
ultrapassado 
pela Finlândia 

Lusa 


ortugal é o segundo país 
Ps: União Europeia a 15 

que mais ajudas de Esta- 
do concedeu às suas empresas 
em 2003, segundo uma tabela 
classificativa publicada ontem 
pela Comissão Europeia em 
Bruxelas. 

O campeão das ajudas esta- 
tais é a Finlândia com 1,41 
por cento do seu Produto In- 
terno Bruto (PIB) seguido por 
Portugal com 1,24 e a Alema- 
nha com 0,77 para uma média 
da UE (com 15 Estados-mem- 
bros) de 0,57. 

Em termos absolutos foi a 
Alemanha que concedeu uma 
ajuda maior com mais de 16 
mil milhões de euros, seguida 
pela França (nove mil mi- 
lhões) e a Itália (7 mil mi- 
lhões). 

As "ajudas de Estado" são 
apoios públicos concedidos 
que a Comissão Europeia au- 
toriza depois de verificar o 
respeito de certas condições. 

Segundo as regras euro- 
peias, deve-se evitar que as 


As ajudas do Estado às empresas representaram 1,24 do PIB em 2003/4RQuivo 


ajudas autorizadas se tradu- 
zam numa distorção das con- 
dições normais de mercado li- 
vre favorecendo empresas ou 
sectores de um Estado-mem- 
bro. 

Segundo a tabela ontem di- 
vulgada, o montante global de 
ajudas estatais concedidas em 
2003 pelos Quinze é estimado 


em 53 mil milhões de euros 
(0,57 por cento do PIB da 
UE). 

Há uma tendência geral 
para a estabilização do nível 
de apoios em vez da baixa de- 
sejada. 

Bruxelas sublinha ainda 
que a tendência existente é 
para uma reorientação das 


ajudas para “objectivos hori- 
zontais”, em particular inves- 
tigação, desenvolvimento e 
protecção do ambiente em vez 
do apoio a certas empresas. 

As ajudas de Estado em 
Portugal têm progredido de 
1.144 milhões de euros em 
2000, 1.532 em 2001, 1.520 
em 2002 e 1.616 em 2003. 


Beneficiários da ADSE ficam a conhecer 
via Internet montante do reembolso 


[2200 = Po STEmA 


Os beneficiários da ADSE 
vão poder saber pela Internet 
qual o montante da comparti- 
cipação das despesas médicas 
que vão receber, a partir do 
próximo dia 26, segundo um 
comunicado do Ministério 
das Finanças divulgado on- 
tem. 

De acordo com o do- 
cumento ministerial, entran- 
do no site www.adse.pt, os be- 
neficiários vão poder saber 
antecipadamente qual o 
reembolso que vão receber 
por terem ido a uma consulta 
num médico que tenha acor- 
do com a ADSE ou por terem 


feito um exame de diagnósti- 
co. 
A ADSE é a Direcção-geral 
de Protecção Social aos Fun- 
cionários e Agentes da Admi- 
nistração Pública. 

“Trata-se de uma funciona- 
lidade muito simples, de fácil 
utilização que também per- 
mitirá a consulta das tabelas 
do regime livre da ADSE, 
apresentando informação as- 
sociada aos cuidados de saú- 
de, nomeadamente sobre as 
regras e os limites”, pode ler- 
se no comunicado. 

As Finanças esclarecem 
ainda que os valores resultan- 
tes da simulação são mera- 
mente indicativos, pois o va- 


lor definitivo da compartici- 
pação depende da verificação 
da situação do beneficiário, 
da análise documental reali- 
zada pelos serviços e da verifi- 
cação dos limites (anos e 
quantidades) estipulados na 
tabela de comparticipações. 


No início de 2004 

havia 1.364.768 
beneficiários da ADSE 
em Portugal 


O ministério acrescenta 
que o site vai ainda permitir 
aos beneficiários saber que ti- 
po de documentos são neces- 
sários remeter à ADSE para 
efeitos de comparticipação, 
esperando assim diminuir o 
número de contactos telefóni- 
cos que a ADSE recebe com 
esse tipo de perguntas. 

No início de 2004 havia 
1.364.768 beneficiários da AD- 
SE em Portugal, dos quais 
858.225 eram titulares e 506.543 
familiares ou equiparados. 

No site da ADSE é também 
igualmente possível consultar 
uma lista dos medicamentos 
que são comparticipados pelo 
Estado. 


IGCP vende 600 
milhões de euros 
em bilhetes 
do Tesouro 


O Instituto de Gestão de 
Crédito Público (IGCP), que 
gere a dívida do Estado, colo- 
cou ontem 600 milhões de eu- 
ros de bilhetes do Tesouro no 
leilão da emissão que vence a 22 
de Julho de 2005. 

De acordo com os dados ofi- 
ciais da instituição, a procura 
de bilhetes do Tesouro (BT) foi 
quase três vezes superior à ofer- 
ta, atingindo os 1,415 mil mi- 
lhões de euros. 

A Euribor a três meses, pra- 
zo próximo do qual foram emi- 
tidos os BT, estava ontem nos 
2,135 por cento. 

Desde o início do ano, fo- 
ram efectuados oito leilões de 
BT, tendo sido colocados 5,5 
mil milhões de euros. 

Juntamente com as obriga- 
ções do Tesouro, os certificados 
de aforro e os BT financiam as 
necessidades de financiamento 
da dívida pública portuguesa. 

Este ano, as necessidades de 
financiamento do Estado estão 
orçamentadas em 14,6 mil mi- 
lhões de euros. 

Para as cobrir, o IGCP vai 
emitir 12,8 mil milhões de eu- 
ros de OT e cerca de 1,3 mil mi- 
lhões de bilhetes do Tesouro 
(em termos líquidos). 

O restante financiamento lí- 
quido será obtido através da 
emissão de outros instrumen- 
tos não negociáveis, nomeada- 
mente certificados de aforro. 


Banca deverá 
ter desempenho 
abaixo da média 
europeia 


A banca portuguesa deverá 
ter um desempenho abaixo da 
média do sector na Europa 
nos próximos seis a 12 meses, 
de acordo com o relatório dos 
Bancos Europeus da JP Mor- 
gan ontem divulgado. 

O banco de investimento 
norte-americano atribuiu 
uma notação de "under- 
weight" à banca portuguesa, 
admitindo que tem um po- 
tencial de desvalorização de 
6,7 por cento. 

A justificar esta notação de 
"underweight” está a previsão 
de crescimento moderado da 
receita, numa altura em que 
as margens ainda estão limita- 
das pelas baixas taxas de juro 
e pelo cenário de forte con- 
corrência, bem como a pers- 
pectiva de poupanças de cus- 
tos reduzidas por via de rees- 
truturações, dadas as 
reorganizações recentes no 
sector. 
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Ana Patricia Pereira 
7C-N2 
Nicolau Nasoni 
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Go o sventião. 
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Joana Soares 
eD 
EB 2.35. Rosendo, Santo Tirso 


Toca de urso-polar 
Toca confortável 


As fêmeas dos ursos polares dão à luz as 
suas crias no Inverno. Para manter as 
suas crias quentes, a família abriga-se 
dentro de uma toca escavada na neve, on-| 
de a temperatura é mais quente do que 
no exterior. 

A família só deixa a toca na Primavera. 


Yoona. ida Gifva Soones 


Flávio Manuel Almeida Soares 
10 anos 

4º ano 

Escola E.B. 1 e J.l. dos Carvalhos 
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A Primavera 


A Primavera tem início no dia 21 de Mar- 
go e termina no dia 21 de Junho. 

Na Primavera as cegonhas, as andorinhas, 
as rolas, os patos bravos regressam. 

As folhas das árvores começam a reben- 
tar e começam a preparar os seus ninhos 
feitos pelos pássaros. 

Nesta estação já podemos andar com 
roupas frescas. Já se ouvem lá fora os 
meninos a brincar. 

Na Primavera já vêm os primeiros frutos 
como por exemplo: os morangos... 

A natureza fica mais colorida. 

Eu gosto da Primavera porque é a estação 
mais bonita do ano. 


Nuno Miguel Órfão Alves 


Banos 
EB 1 Monte Bello 


A Primavera 


Chamo-me Nuno, tenho 8 anos e frequento 
o 3º ano da Escola Primária do Monte Bello 
que fica no Porto. 

Agora vou falar um pouco da Primavera. 
Na Primavera as flores nascem e os frutos 
crescem, os leões pulam de alegria porque 
já não é Inverno. 

Toda a bicharada do jardim zoológico fica 
feliz e começam a fazer os seus sons ha- 
bituais. Os golfinhos dançam na água. 

Na Primavera tudo parece mais feliz por 
isso é que gosto muito dela. 


domo igual Cof ella 


* Ana Catarina 

- anos 

eb 

Escola E.B. 2,3 S. Rosendo, Santo Tirso 


Leão, o rei da selva 


O leão é umanimal que sempre impressio- 
nou o homem. Este passa a naior parte 
dos seus dias, sem fazer nada e quanto à 
alimentação espera que as leoas apanhem 
a presa e quando está morta é ele o pri- 
meiro a servir-sel! 

Precisa de 7 kg de carne por dia para ma- 
tar a fome. Um leão adulto pesa 200 kg e 
tem um metro de altura. O limite de vida 
é cerca de 30 anos. 

Ao cair da noite a savana ressoa com os 
poderosos rugidos do leão, audíveis a 9 
km! 

Para alguns animais, é um sinal de presen-| 
ça real. 

Quando acasalam, passado 14 semanas 
nascem duas a quatro crias, que podem 
ser cuidadas pela mãe como pelas tias! 
Aos 3 meses e meio começam a seguir as 
leoas para aprender as técnicas da caça el 
aos 2 anos começam a caças sozinhas. 
Mas só menos de metade das crias atinge 
a idade adulta! 


o Cotarimo. 
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Raquel Reis Lima Gonçalves 


Colégio Nossa Senhora de Lourdes 


À Primavera 


Está quase a chegar 
E A Primavera 
“ Vemno da 20 de Março 
Sapas, borboletas 
Todos as armas, 
São bem-vindos 


A Primavera traz 
Alegria às rranças 
E boa disposição 
Aus adultos. 


Às vezes aparece 
Mo céu um orco-dris 
Muita calocida, 
Os corpos ficam 
Alegres e pintados 
Com flores 
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Sérgio Alberto Pereira Alves 
TC-Nº19 

Escola EB 2,3 

Nicolau Nasoni a 
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Maria Inês Coutinho Antunes 
Colégio das Escravas do Sagrado Coração de Jesus 


A Primavera 


- A Primavera é a Mãe-Natureza! 


Mafalda J. A. M. 
Colégio Nossa Senhora da Esperança 
cuide 


K Cu 


Primavera 


Eu gosto da Primavera. 

Eu gosto de ver na Primavera as flores a cres- 
cerem. 

Eu gosto de ver as flores a nascerem. 

Eu gosto de ver flores vermelhas. 

Eu gosto das flores que há na Primavera. 

Eu na Primavera gosto de andar com topes. 

Eu gosto de andar com o umbigo à mostra. 
Viva Primaveral!! 


Uafo delas. efb. Mb, 


Raquel Cristina Silva Gomes 
Colégio do Sardão 


O esplendor da Primavera 


Quando a Primavera chega, vestindo as 
árvores de roupagens amarelas e verdes, 
desabrochando as flores, repleta de chei- 
ros variados e subtis, as andorinhas, com 
os seus fatos pretos e brancos regres- 
sam, e em conjunto com outros animais a 
chegada desta quente e bela estação. 

Os campos verdejantes e floridos en- 
chem-se de borboletas formosas, trina- 
dos de pássaros e risos de crianças ale- 
gres que colhem flores e rebolam no chão 
fresco. 

Depois tudo acaba e vem o Verão, o sol é 
mais douradinho, as pessoas vão à praia e 
divertem-se, mas no fundo de cada um, 
seja pessoa ou animal, ninguém esquece os 
perfumes, as cores e esplendor que só a 
Primavera sabe fornecer. 


Raquel Eis lima Siva spames 


Miguel Ângelo Soares Torres 
LA 


Externato Santa Joana - Ermesinde 


A vida animal 


A vida animal é uma coisa que a gente deve prote- 
ger. | 

Os animais são muito numerosos e variados. To- 
dos eles nascem, crescem, respiram, reprodu- 
zem-se e morrem. Há animais vertebrados e in-| 
vertebrados. Animais vertebrados são os que, 
têm esqueleto, e invertebrados são os que não, 
têm esqueleto. j 

Os vertebrados dividem-se em: mamíferos, aves, 
répteis, batráquios e peixes. Mamíferos são os 
vertebrados que respiram por pulmões, que têm, 
o corpo coberto de pêlos e que se alimentam de 
leite enquanto são pequenos. 
São mamíferos: o boi, o cavalo, o coelho, o lobo, o 
morcego, etc, O homem é o mais perfeito dos 
mamíferos. Aves são os vertebrados que respi- 
ram por pulmões, têm o corpo coberto de penas e 
a boca transformada em bico, os membros ante 
riores transformados em asas. 


Magull Simgelio Poranta: Sarita 


David Antunes 


9º A - Colégio das Escravas do Sagrado Coração de Jesus 


Na Primavera as árvores abrem o coração. Ves- 
tem-se de flores coloridas. O cheiro a rosmaninho 
inunda os campos, os montes... 

As papoilas rubras enchem os trigais amarelinhos. 
Há uma "comunhão" entre o homem e a Nature- 


za... 
Na Primavera o riacho a cantar, faz os passari- 


nhos chilrear!... D e Aurdum 


O Comércio do Porto dá-lhe a oportunidade de oferecer aos seus filhos autênticos 
minilivros Disney com os últimos sucessos do cinema. 


Mostre o carinho que tem pelos seus filhos e proporcione-lhes 
uma colecção de histórias maravilhosas da Disney, 
fantasticamente ilustradas e que vão fazer sonhar e 

o gosto pela leitura dos mais novos. 

101 Dalmatas, Flubber, Mulan, Toy Story 2, Tarzan, 
Dinossauro, Hércules... 


Ao sábado um minilivro com O Comércio do Porto, 
mais 3,30 euros. 


“preço mediante apresentação do cupão promocional publicado na última página do jornal 


O Comércio do Porto 
intafeira, 21 de Abril de 2005 
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PESA aura NOS 


Berlusconi apresenta demissão 
oficial do seu gabinete de coligação 


A demisssão 

da coligação de 
centro-direita poderá 
ter como desfecho 
a convocação de novas 
eleições gerais em Itália 


ilvio Berlusconi apresen- 
Sis ontem oficialmente a 

sua demissão ao Presiden- 
te da República, Carlo Azeglio 
Ciampi, anunciou o gabinete 
do primeiro-ministro italiano. 
Segundo a fonte, Ciampi não 
aceitou de imediato a demis- 
são, limitando-se a pedir a Ber- 
lusconi que se mantenha em 
funções para tratar dos "assun- 
tos correntes". 

O chefe de Estado deverá 
encetar hoje consultas com os 
principais responsáveis políti- 
cos, no final das quais poderá 
aceitar formalmente a demis- 
são de Berlusconi e encarregá- 
lo de formar novo governo. 

"Começaremos as consultas 
quinta-feira de manhã e con- 
clui-las-emos sexta-feira ao 
meio-dia", assegurou o chefe de 
governo. 

Poucas horas antes, no Sena- 
do, Silvio Berlusconi já anun- 
ciara a intenção de apresentar a 
sua demissão, tendo-se entre- 
tanto oferecido para encabeçar 
outro executivo, assegurando 
contar com o apoio dos parcei- 
ros de coligação de centro-di- 
reita. 

Berlusconi justificou o aban- 
dono do cargo com os resulta- 


Beslusconi demite-se, mas está disposto a encabeçar um novo governo /EPA 


dos das eleições regionais de 3 e 
4 de Abril, que representaram 
uma pesada derrota da sua co- 
ligação contra a oposição de 
centro-esquerda. 

"Entendi esse sinal e preten- 
do dar uma resposta", afirmou 
o primeiro-ministro demissio- 
nário, reconhecendo que o seu 
executivo "entrou em crise”, 
apesar de considerar que "são 
os eleitores que devem decidir e 
ninguém se apercebeu de uma 
mudança na maioria" que go- 
verna Itália. 


“Superaremos 
as dificuldades” 

Berlusconi garantiu que todas 
as forças que integram o bloco de 
centro-direita lhe pediram que 
"dê vida" a um novo gabinete 
presidido por ele próprio, ao que 
respondeu: "Aceito esse desafio. 
Superaremos as dificuldades". 

O líder conservador afirmou 
acreditar na estabilidade e mani- 
festou a intenção de relançar e 
dar coesão à sua coligação, para 
chegar até ao final da legislatura, 
previsto para Maio de 2006. 


Berlusconi disse ainda que 
convocou imediatamente o Con- 
selho de Ministros para a mesma 
sala do Senado, para dar a conhe- 
cer a sua renúncia ao cargo de 
chefe do governo. O líder conser- 
vador confirmou assim o que já 
se aguardava, sobretudo depois 
da ameaça de demissão, terça- 
feira, dos cinco ministros da 
Aliança Nacional, juntando-se à 
já formalizada pelos quatro mi- 
nistros da União Democrata- 
Cristã. A saída de Berlusconi era 
aguardada desde segunda-feira. 


Primeiro-ministro irlandês diz que o IRA 
continua envolvido em actos criminosos 


O primeiro-ministro irlan- 
dês, Bertie Ahern, declarou on- 
tem no Parlamento que o Exér- 
cito Republicano Irlandês (IRA) 
continua a recrutar e a treinar 
voluntários e a estar envolvido 
em actividades criminosas. 

Ahern, que citou como fonte 
da informação as forças de se- 
gurança, congratulou-se, no en- 
tanto, com o facto de o movi- 
mento armado ter iniciado um 
processo de debate interno so- 
bre o seu futuro. 

O chefe do executivo irlandês 
referia-se ao diálogo iniciado 
após a oferta do presidente do 
Sinn Fein, Gerry Adams, que 
pediu, a 6 de Abril, ao IRA, "bra- 


ço" armado do partido, para 
abandonar a luta armada e cin- 
gir-se àvia política. 

"Pelo que sei - disse Ahern - 
esse debate durará alguns me- 
ses, mas congratulo-me com o 
facto de estar a decorrer. Não 
vejo quaisquer progressos [no 
processo de paz da Irlanda do 
Norte] até que o IRA" decida 
desaparecer do panorama polí- 
tico da ilha. 

De acordo com Bertie Ahern, 
"hoje mesmo e no passado fim- 
de-semana, [o IRA] continuou 
o recrutamento, embora o mais 
preocupante seja que se calhar 
está directamente relacionado 
com actividades criminosas”. 


O primeiro-ministro irlan- 
dês enumerou várias operações 
recentemente efectuadas pelas 
polícias irlandesa e norte-irlan- 
desa contra o tráfico de droga, 
nas quais foram detidos presu- 
míveis membros do IRA. 

"Não tenho todas as provas 
sobre esses casos - precisou -, 
mas sei que há um caso grave de 
drogas em que está envolvida 
gente com um certo passado pa- 
ramilitar”. 

Com a sua intervenção, 
Ahern aumentou a pressão so- 
bre o IRA e o Sinn Fein, que vi- 
ve uma das suas mais graves 
crises e enfrenta com incerteza 
as eleições gerais do Reino 


Unido de 5 de Maio próximo. 

A organização terrorista, que 
observa uma trégua desde 1997, 
efectuou até agora três actos de 
desarmamento, mas o secretis- 
mo que os rodeou não gerou a 
confiança suficiente entre a co- 
munidade unionista da Irlanda 
do Norte. No entanto, a série de 
escândalos que envolveu o mo- 
vimento republicano armado, 
sobretudo o roubo, em Dezem- 
bro passado, de quase 40 mi- 
lhões de euros de um banco de 
Belfast e o assassínio, em Janeiro 
deste ano, do católico Robert 
McCartney - ambas as acções 
atribuídas ao IRA -, colocou-o 
numa posição difícil. 


Rice garante 
que Moscovo 
é um parceiro 
estratégico 


A secretária de Estado nor- 
te- americana Condoleezza 
Rice garantiu ontem, em 
Moscovo, que a Rússia é um 
“parceiro estratégico" de Was- 
hington, nomeadamente na 
luta contra o terrorismo, con- 
trabalançando assim as críti- 
cas de terça-feira ao regime 
político. 

Horas antes de ser recebida 
no Kremlin pelo presidente 
russo Vladimir Putin, Rice 
afirmou que Washington con- 
sidera a Rússia um parceiro 
estratégico na guerra contra o 
terrorismo, bem como para 
impedir a proliferação de ar- 
mas de destruição em massa. 

A secretária de Estado disse 
ainda; à rádio "Eco de Mosco- 
vo", que Washington conside- 
ra a Rússia um parceiro estra- 
tégico na resolução de proble- 
mas regionais como os Balcãs 
ou o Médio Oriente. "A Rús- 
sia não é uma inimigo estraté- 
gico. Não estamos contra a 
Rússia”, insistiu Rice. 

A secretária de Estado disse 
aos russos que nada devem te- 
mer quanto ao apoio norte- 
americano aos movimentos 
democráticos nas ex-repúbli- 
cas soviéticas, e que esse apoio 
também beneficiaria a Rússia. 


Manifestantes 
invadem 
parlamento 
equatoriano 


Centenas de estudantes 
equatorianos, que protestam 
contra o Governo do Presi- 
dente Lucio Gutierrez, conse- 
guiram ontem entrar nas ins- 
talações provisórias do Parla- 
mento, mas a polícia já 
recuperou o edifício, informa 
a agência EFE. 

Os manifestantes entraram 
nas instalações do Parlamen- 
to, no centro de Quito, com 
uma tocha e passados poucos 
minutos eram visíveis chamas 
na porta do edifício. 

A polícia manteve-se no 
local, mas foi incapaz de con- 
trolar os manifestantes, apesar 
da grande quantidade de gra- 
nadas de gás lacrimogéneo 
que disparou contra os estu- 
dantes, de acordo com as ima- 
gens difundidas pela televisão. 

O Governo do Equador 
apelou novamente ao diálogo, 
com todos os sectores sociais, 
pedindo o fim dos confrontos 
e o respeito pela Constituição 
e pelo Governo. O secretário 
da presidência, Polit, insistiu 
que as FA apoiam o Governo. 


INTERNACIONAL 


“Não” ainda à frente nas sondagens 
gaulesas sobre a Constituição da UE 


Apesar de todas as 

pressões internas e 
externas, os franceses 
teimam em não aderir 
ao Tratado 
Constitucional da UE 


| Lusa 


e acordo com uma son- 
D dagem difundida ontem 

em Paris pelo diário "Le 
Monde", a emissora "RTL" e a te- 
levisão "LCI", 55 por cento dos 
franceses tencionam dizer "não" 
à Constituição europeia na vota- 
ção do próximo dia 29 de Maio. 

Entretanto, o presidente da 
Comissão Europeia (CE), Durão 
Barroso, afirmou ontem mesmo 
em Genebra que espera uma 
"resposta positiva" dos franceses 
no referendo sobre a Constitui- 
ção Europeia do próximo dia 29 
de Maio. "Espero que haja uma 
resposta positiva dos franceses 
no referendo porque será positi- 
vo, não só para França, mas tam- 
bém para toda a Europa", subli- 
nhou. "A França - prosseguiu - é 
um parceiro muito importante 
que sempre esteve à cabeça da 
integração europeia e, franca- 
mente, (a Constituição) será al- 
go positivo para França e para a 
construção europeia”. 

Barroso condenou ainda o 
populismo que "explora os me- 
dos das pessoas”. "Há em muitos 
dos nossos países medo, receio 
em relação aos estrangeiros, em 
relação à globalização", decla- 
rou. 

Para o futuro da Europa, "a 
questão é saber quem vai ga- 
nhar: será a visão de abertura, a 
visão do futuro e do diálogo, ou 
uma visão fechada, a visão do 
chauvinismo, de um certo po- 


Durão Barroso encontrou-se ontem com o presidente da OMC, Supachi Panitchpakdi /LAURENT GILLIERONEPA 


pulismo, que actualmente ex- 
plora os medos das pessoas?" in- 
terrogou-se o presidente da CE 

"A batalha pela Europa é a ca- 
pacidade de dizer não à visão 
medíocre, fechada, chauvinista. 
Se vencermos essa batalha, ire- 
mos na direcção certa”, acres- 
centou. Barroso escusou-se a de- 
bater o que se passará se o "não" 
obtiver a vitória no referendo 
em França sobre a ratificação do 
tratado constitucional europeu. 

"Estamos a fazer tudo o que 
podemos para que a França, a 
grande tradição da França, a 
França da abertura, a França da 
declaração dos direitos huma- 
nos, a França membro fundador 
da construção europeia, se man- 
tenha nas primeiras fileiras do 
projecto europeu”, assegurou. 

O presidente da CE partici- 


pou num simpósio promovido 
pela Organização Mundial do 
Comércio (OMC) para festejar 
o décimo aniversário da sua 
existência. O simpósio foi inau- 
gurado pelo director-geral da 
OM£C, Supachi Panitchpakdi. 


Lamego alerta para a 
China e a Índia 

Por sua vez, o antigo res- 
ponsável da administração 
provisória do Iraque José La- 
mego afirmou que a eventual 
vitória do "não" no referendo 
francês à Constituição Euro- 
peia irá fragilizar a construção 
da nova Europa. "A ideia da 
construção europeia está pro- 
fundamente fragilizada e o 
provável 'não' francês irá mos- 
trar isso mesmo", disse o ex- 
responsável da administração 


PM de Timor saúda “maturidade 
democrática” dos que o contestam 


E SAGA Lusa 

O primeiro-ministro de Ti- 
mor-Leste, Mari Alkatiri, saudou 
ontem a "grande maturidade de- 
mocrática" evidenciada pelas 
centenas de pessoas que desde 
segunda-feira exigem em Díli a 
sua demissão, numa manifesta- 
ção considerada à partida ilegal 
pelas autoridades. As felicitações, 
extensíveis às forças da ordem 
que também desde segunda-fei- 
ra barram a continuação da mar- 
cha até ao Palácio do Governo, 
situado a cerca de 150 metros, 
constam de um comunicado de 
imprensa divulgado poucas ho- 
ras depois de o ministro do Inte- 
rior ter ameaçado os manifestan- 
tes com o "recurso legítimo da 


força" por alegada "tentativa de 
golpe de estado”. 

No comunicado, Mari Alkatiri 
caracterizou os protestos como 
"democráticos" e destacou o "mo- 
do ordeiro como os manifestan- 
tes se têm comportado", tendo 
ainda enaltecido "o trabalho 
exemplar dos profissionais de po- 
lícia que têm mantido constantes 
pontes com os manifestantes". 

O comunicado foi distribuído 
perto do final do segundo dia do 
protesto organizado pelo episco- 
pado timorense, que o bispo de 
Díli, D. Alberto Ricardo da Silva, 
disse "ser mais do que uma mani- 
festação de carácter religioso", Na 
verdade, no primeiro dia de pro- 
testos, além de rezarem o terço e 
entoarem cânticos religiosos, os 


manifestantes alternaram a exi- 
gência de demissão do governo 
com palavras de ordem dirigidas 
contra o próprio primeiro-minis- 
tro, que qualificaram de "dita- 
dor". Ontem, segundo dia de pro- 
testos, as palavras de ordem con- 
tra Alkatiri foram praticamente 
inexistentes, tendo os manifes- 
tantes optado por centrar a aten- 
ção em rezar o terço e entoar cân- 
ticos religiosos, atrás de três ima- 
gens de Nossa Senhora colocadas 
à frente de uma viatura com ins- 
talação sonora. 


Tensão entre 

governo e Igreja 

A tensão aumentou neste se- 
gundo dia de protestos com a di- 
fusão pela rádio e pela televisão 


nomeada para o Iraque após a 
vitória da coligação interna- 
cional. 

Apesar de se afirmar "um op- 
timista por natureza”, Lamego 
"pintou" um quadro pouco fa- 
vorável para o futuro européu se 
o continente não alterar o seu 
comportamento, nomeadamen- 
te face à entrada no mercado 
mundial da China e da Índia, "A 
entrada da China e da Índia no 
mercado mundial é um facto 
muito mais importante do que o 
alargamento da UE. Nós (euro- 
peus) é que estamos fechados 
demais em nós próprios e não 
vemos a reformulação profun- 
díssima que está a ocorrer ao ní- 
vel das relações internacionais", 
disse, A emergência da China e 
da Índia como potências afecta- 
rá todos, concluiu. 


Mari Alkatiri /PAULO NOVAISLUSA 


nacionais de uma declaração do 
ministro do Interior, Rogério Lo- 
bato, a acusar a hierarquia da 
Igreja Católica timorense de "or- 
questrar uma tentativa de golpe 
de estado" e de planear "assaltar o 
Palácio do Governo". Perante esta 
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Perto de 60 
cadáveres 
encontrados 
no Iraque 


Cinquenta e oito cadáveres 
foram descobertos ontem em 
várias valas comuns ao largo 
do rio Tigre, numa zona situa- 
da a cerca de 50 quilómetros a 
sul da capital, informou o pre- 
sidente iraquiano, Jalal Talaba- 
ni. Trata-se dos cadáveres de 
xiitas que estiveram durante 
vários dias detidos como re- 
féns por um grupo de sunitas 
armados em Madain, a 30 qui- 
lómetros a sul de Bagdad. 

As primeiras informações 
sobre o rapto de dezenas de 
xiitas em Madain por insur- 
gentes sunitas - que suposta- 
mente exigiam o abandono da 
cidade pelos xiitas - tinham si- 
do divulgadas na sexta-feira, 
dia 15, altura em que circula- 
ram rumores contraditórios 
sobre o que de facto se passava 
até segunda-feira, dia 18. Nesse 
dia, tropas de assalto iraquia- 
nas apoiadas desde o exterior 
por soldados norte-america- 
nos, entraram na cidade, não 
encontrando, no entanto, nem 
reféns nem homens armados, 
o que levou o governo a aven- 
tar a hipótese de que os rumo- 
res visassem "acicatar do ódio 
sectário" entre xiitas e sunitas. 


19 soldados mortos 
Entretanto, 19 membros da 
Guarda Nacional iraquiana 
morreram "às mãos de ho- 
mens armados" na cidade de 
Hadiza, oeste do país, perto da 
fronteira com a Síria, noticiou 
ontem a televisão por satélite 
Al-Jazira. A estação não espe- 
cificou fontes nem quando 
ocorreu o ataque e em que cir- 
cunstâncias. Hadiza situa-se 
na província de Al Anbar, no 
chamado "triângulo sunita”. 

Já em Bagdad, dois atenta- 
dos com carros armadilhados 
causaram ontem de manhã 
um número indeterminado de 
vítimas. 


situação, Rogério Lobato amea- 
çou que as autoridades fariam 
"uso legítimo da força" para repor 
a lei e a ordem públicas. 

A intervenção do governante 
foi feita cerca de duas horas de- 
pois de o presidente da FRETI- 
LIN e presidente do Parlamento 
Nacional, Francisco "Lu-Olo" 
Guterres, ter lido um comunica- 
do em que acusava a hierarquia 
católica timorense de "tentar criar 
um clima pré- insurreccional". 

O facto de não se terem verifi- 
cado incidentes ao longo dos dois 
dias de protestos foi igualmente 
salientado pelo chefe do governo. 

Fontes da igreja ligadas à orga- 
nização desta manifestação con- 
tra O governo, para o qual D. Al- 
berto Ricardo da Silva reclamou 
a atenção da comunidade inter- 
nacional, numa declaração à im- 
prensa distribuída durante a ma- 
nhã, não referiram novos casos 
de retenção de católicos prove- 
nientes do interior pelas autori- 
dades policiais. 
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Superliga = Jornada 30 


Beira-Mar 


5 FC Porto 


Baía diz que título é possível 


Guardião garante que o campeonato está em aberto e acredita que o FC Porto vai ser campeão 


|] E qa Fernanda Rossi 


A experiência de Vítor Baía 
diz-lhe que o campeonato ainda 
está em aberto. O guarda-redes 
do FC Porto garantiu manter a 
esperança na conquista do título 
e diz que a SuperLiga será dispu- 
tada até ao fim, explicando que 
os últimos resultados do Benfica 
acabaram por relançar a compe- 
tição. “Ainda faltam cinco jogos”, 
alertou o guardião, referindo 
que quem irá ganhar será o mais 
consistente mentalmente. 

Vítor Baía respira confiança 
na equipa portista e frisou que 
os dragões continuam com hi- 
póteses de revalidar o título na- 
cional, garantindo que “está difi- 
cil para todos”. “Faltam cinco jo- 
gos. O campeonato está em 
aberto. Vamos ter campeonato 
até a última jornada. A confian- 
ça é enorme” frisou. 

E para aqueles que pensavam 
que o FC Porto estava “morto” 
para a SuperLiga com a derrota 
frente ao Boavista, no Estádio do 
Bessa, Baía respondeu: “Nós 
nunca pensámos assim. Acredi- 
tamos sempre até ao fim. Os úl- 
timos resultados do Benfica re- 
lançaram o campeonato. A mi- 
nha experiência diz que o mais 
consistente mentalmente é que 


Vitor Baía e Manuela Azevedo (Clã) ontem em Rebordosa para lançar um festival de rock / Carlos Gonçalves 


irá ganhar”. Segundo o guarda- 
redes portista, este é um cam- 
peonato anormal, extremamen- 
te competitivo e com incertezas 
até o final. 

“Vamos ter jornadas de muita 
emoção e jornadas de grande es- 
pectáculo, com uma componen- 


te de pressão muito forte, que irá 
ditar as leis em determinados jo- 
gos. Sem dúvida, isso irá ditar o 
próximo campeão nacional. Es- 
pero que seja o FC Porto”, subli- 
nhou. 

Sobre as últimas palavras de 
Pinto da Costa a respeito da con- 


Nuno Valente já trabalha com bola 


Maniche e Costinha permanecem em tratamento no Olival 


I Fernanda Rossi 


Enquanto Maniche e Costinha 
não abandonam o departamento 
médico do FC Porto, Nuno Va- 
lente continua a dar sinais de 
uma rápida recuperação. O late- 
ral esquerdo portista, que no pri- 
meiro treino da semana traba- 
lhou condicionado, ontem já deu 
uns toques na bola. 

Nuno Valente não deverá estar 


em condições para defrontar o 
Beira-Mar, no domigo, mas o fac- 
to do jogador já estar a trabalhar 
com os restantes companheiros é 
positivo, tendo em conta que a le- 
são contraída frente ao Gil Vicen- 
te foi no mesmo joelho que o dei- 
xou cerca de quatro meses afasta- 
do do futebol. 

Maniche continua em trata- 
mento e é quase certo que não irá 
defrontar os aveirenses, até por- 


Couceiro satisfeito 
e agradecido ao Vitória 


A vitória que ditou a passagem 
do V. Setúbal à final da Taça de 
Portugal não passou despercebida 
a José Couceiro, que antes de assu- 
mir o comando técnico do FC 
Porto orientava a equipa sadina. 
Couceiro revelou a sua satisfação 
pelo desempenho dos seus ex-pu- 
pilos e ainda agradeceu o clube... 

“Fiquei muito satisfeito pelo 
Vitória ter conseguido atingir o 
objectivo, que estava definido des- 
de o início da época, que era con- 
seguir manter a equipa na primei- 
ra liga e chegar à final da Taça de 


Portugal” afirmou em declarações 
à Rádio Renascença. 

Ainda que tenha deixado o co- 
mando técnico do V. Setúbal há 
pouco mais de dois meses, deixan- 
do um trabalho bem encaminha- 
do para José Rachão, Couceiro su- 
blinhou que o mérito é dos joga- 
dores: “Eu fiz o meu trabalho e 
tenho que reconhecer que foram 
eles que me ajudaram a chegar ao 
FC Porto. Se hoje estou no FC 
Porto devo-o àquele grupo”, expli- 
cou. 


Contudo, pará Couceiro, o 


que o “pé-canhão” do FC Porto 
está parado desde o último jogo 
da Selecção Portuguesa, frente à 
Eslováquia, o que deixou o joga- 
dor sem ritmo competitivo. O 
único que ainda poderá recupe- 
rar para o encontro da 30º jorna- 
da da SuperLiga é Costinha, em- 
bora o trinco ainda não tenha su- 
bido ao relvado. 

Os dragões voltam a treinar 
hoje, às 10h30, no Olival. 


tinuidade de alguns jogadores 
no plantel, Baía considerou: “É 
uma pessoa que estimamos, 
consideramos e respeitamos 
muito. Tudo o que ele diz, sabe- 
mos que é com um único objec- 
tivo: o bem do clube e da equi- 
pa” finalizou. 


Nuno Valente 


José Couceiro agradeceu os elogios setubalenses/ Paulo Esteves/ASF 


mais importante é pensar na sua 
actual equipa e preparar os dra- 
gões de forma a que o título não 


escape. “Preocupo-me em ganhar 
jogos pelo FC Porto e em sermos 
campeões nacionais” frisou. 


Bilhetes para 
- encontro com 
o Marítimo 


O FC Porto vai começar a 
vender hoje bilhetes para o 
encontro com o Marítimo, da 
31º jornada da SuperLiga. A 
partida está agendada para o 
dia 30 de Abril, às 21h15, no 
Estádio do Dragão. Os ingres- 
sos podem ser adquiridos na 
Loja do Associado, nas Lojas 
Azuis, pelo site oficial do clu- 
be ou através da Linha Azul. 


Jorge Costa 
parte hoje 
para a Turquia 


O capitão portista Jorge Cos- 
ta parte hoje com uma comi- 
tiva azul e branca para a Tur- 
quia. O jogador irá represen- 
tar o FC Porto em Istambul, 
onde entregará o troféu da 
Liga dos Campeões, conquis- 
tado em Gelsenkirchen pelos 
dragões, numa cerimónia ofi- 
cial marcada para amanhã. O 
facto do central azul e branco 
ter viajado não irá prejudicar 
a equipa comandada por José 
Couceiro, uma vez que Jorge 
Costa terá de cumprir um jo- 
go de suspensão, falhando a 
deslocação a Aveiro. 


- Bruno Alves 
e Assunção 
não conhecem 
o futuro 


Satisfeitos no futebol grego, 
mais precisamente no AEK 
de Atenas, orientado pelo téc- 
nico português Fernando 
Santos, Bruno Alves e Paulo 
Assunção ainda não sabem se 
regressarão ao FC Porto, até 
porque, segundo os jogado- 
res, o clube azul e branco ain- 
da não abordou o assunto. 

“Não sei de nada. Tenho 
que tratar dessa situação, por- 
que ninguém do FC Porto me 
ligou ou informou de nada”, 
disse o defesa central em de- 
clarações à Rádio TSF “Gosta- 
va de regressar, é normal, mas 
aqui também estou num bom 
clube, que vai ter um bom 
projecto para o futuro. As pes- 
soas estão contentes com o 
nosso trabalho e na minha 
opinião eles querem que fi- 
quemos”, continuou o inter- 
nacional sub-21. 

Paulo Assunção garantiu 
também não ter sido contac- 
tado pelo FC Porto e mos- 
trou-se igualmente feliz no 
AEK: “Estamos no final da 
temporada e estamos bem no 
campeonato. Não sei de nada 
do FC Porto nem do AEK. Só 


- sei que tenho mais quatro 


épocas de contrato com o FC 
Porto e quando terminar o 
contrato de um ano aqui, 
penso regressar”, declarou o 
jogador. 
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SUPERLIGA Sp.Braga 


João Alves fora de combate 


durante cerca de um mês 


Ressonância magnética confirmou lesão contraída diante do Belenenses e vai afastar, no 
mínimo, o centrocampista dos jogos com o Penafiel e o Sporting 


| “Pedro Jorge da Cunha 


Não foi tão grave como pode- 
ria ter sido, mas, mesmo assim, 
João Alves irá estar perto de um 
mês longe dos relvados. O talen- 
toso centrocampista, que se le- 
sionou frente ao Belenenses, de- 
vido a uma entrada inqualificá- 


vel de Sousa, fez ontem uma 


ressonância magnética e pôde 
confirmar a existência de um es- 
tiramento no ligamento lateral 
externo do joelho direito, que o 
afastará dos encontros com o Pe- 
nafiel, Sporting e, muito prova- 
velmente, Boavista. 

João Alves tem sido um dos 
indiscutíveis no trio do “miolo” 
arsenalista, ao lado de Vandinho 
e Andrés Madrid, e a sua lesão 
abre uma vaga que poderá ser 
colmatada com a passagem de 
Jaime da direita para o centro, 
ou então com a aposta de algum 
elemento que tem actuado com 
menor regularidade, como Bar- 
roso ou Castanheira. 


Paulo Sérgio recuperado 

Mas nem tudo são más notí- 
cias para os lados da cidade dos 
Arcebispos. A total integração de 
Paulo Sérgio nos trabalhos da 


SUPERLIGA Beira-Mar 


Paulo Sérgio está de regresso após lesão / Pedro Trindade/ASF 


equipa foi a grande novidade no 
treino do Sporting de Braga, que 
começou ontem a preparar a 
deslocação da próxima segunda- 


feira (20h30, SporTV) a Penafiel. 
O extremo-direito volta a cons- 
tituir opção para Jesualdo Fer- 
reira, depois de algumas sema- 


nas de ausência, mas o mais pro- 
vável é que se sente, na melhor 
das hipóteses, no banco de su- 
plentes. 


Sandro é a grande dúvida 
para a recepção ao FC Porto 


Médio brasileiro efectuou ontem apenas corrida e ainda não tem a garantia 
de que recuperará a tempo de defrontar a formação orientada por José Couceiro 


po 


Jorge Silva regressou ontem aos 
treinos sem limitações e pode ser a 
grande novidade na equipa avei- 
rense, frente ao FC Porto. Em con- 
trapartida, Sandro Gaúcho apenas 
fez corrida e é, por agora, a incóg- 
nita para enfrentar o remoçado 
dragão de José Couceiro. 

O plantel do Beira-Mar treinou 
ontem à tarde no antigo Estádio 
Mário Duarte, num dia em que 
também o médio Malá, recente- 
mente sujeito a uma intervenção 
cirúrgica, esteve no relvado, onde 
vai efectuando a sua recuperação. 

O treino constou de vários 
exercícios que incluíram troca de 
bola em espaço reduzido, para 
exercitar o chamado “pressing”, e 
ainda mini-jogos entre equipas de 
cinco jogadores cada. Estes duelos 


ada Marto 


Augusto Inácio tem sandro como opção / Jaime Freire/ASF 


decorreram com manifesta boa 
resposta de todos os jogadores, o 
que não deixa de constituir um 
bom prenúncio para o jogo com o 
Futebol Clube do Porto. Até os bi- 
lhetes estão a ter uma procura que 
se pode considerar como aceitá- 
vel, em face dos mais recentes “so- 
nhos” dos azuis e brancos, graças 
aos resultados menos bons do 
Benfica. 


Convocados apenas no sábado 

Hoje, há treino da parte da 
tarde. à “porta fechada”, no novo 
estádio, com Augusto Inácio a 
testar as várias alternativas que 
tem para o seu onze incial. Após 
o treino de sexta-feira, o treina- 
dor dos aveirenses fará a antevi- 
são do próximo compromisso 
para-a SuperLiga. 

No sábado à tarde, decorre o 
derradeiro treino, com os convo- 
cados a serem conhecidos no fi- 
nal da sessão. Estes elementos en- 
tram em estágio a partir da tarde 
e até perto da hora do jogo, que 
será arbitrado pelo internacional 
lisboeta Duarte Gomes. O juíz 
volta a apitar um confronto entre 
o Beira-Mar e um “grande”, de- 
pois de ter sido escalado para o 
jogo de aberturada actual Super- 
Liga, em Agosto de 2004, quando 
o Benfica veio a Aveiro derrotar 
os aveirenses por 2-3. 


DESPORTO 


Palavra a Salvador 
Com a aproximação à 
recta final da presente 
temporada, as movimen- 
tações nos bastidores 
têm-se vindo a intensifi- 
car, com o Sp. Braga a ser 
um dos clubes mais visi- 
tados por empresários de 
toda a Europa. A extraor- 
dinária carreira da equipa 
na SuperLiga tem dado 
grande visibilidade a al- 
guns dos jogadores arse- 
nalistas, daí que não se es- 
tranhe a cobiça de que 
tem sido alvo o emblema 
bracarense. Abel, Nunes, 
Jorge Luiz, João Alves, 
Wender e Jaime, seis dos 
atletas mais utilizados por 
Jesualdo Ferreira, podem 
rechear os cofres dos mi- 
nhotos com uma anormal 
quantia de euros, resta sa- 
ber a resposta e a estraté- 
gia a adoptar pela direc- 
ção de António Salvador 
na abordagem a estes 
“dossiers”, 


Longe do contacto com a bo- 
la continuam Césinha e Edinho. 
Os dois atletas ainda surgiram 
no relvado do 1º de Maio, a meio 
da sessão de trabalho, mas limi- 
taram-se a observar o que ia su- 
cedendo no apronto. Para o en- 
contro no Estádio 25 de Abril, 
Jesualdo Ferreira não deverá 
contar com o contributo destes 
dois atletas, que se juntam, desta 
forma, ao médio João Alves no 
lote de indisponíveis. 


SUPERLIGA 
Castigos 


Três jogos 
de castigo 
para Sá Pinto 


O avançado do Sporting, Sá 
Pinto, foi suspenso por três jo- 
gos pelo CD da Liga de Clubes, 
enquanto o também “leão” Rui 
Jorge e o boavisteiro William 
foram castigados com duas par- 
tidas. Concluído o processo de 
inquérito aos incidentes regista- 
dos no túnel do Bessa, a CD da 
LPFP decidiu suspender Sá Pin- 
to, impossibilitando-o de ali- 
nhar na recepção à Académica e 
na visita a Braga. O avançado já 
cumpriu parte do castigo, frente 
ao Beira- Mar, uma vez que es- 
teve suspenso preventivamente 
durante 12 dias, tal como Rui 
Jorge e William. Sá Pinto foi 
ainda multado em 8.500 euros, 
enquanto Rui Jorge terá que de- 
sembolsar 3.500 euros. William 
foi o menos penalizado, sendo 
obrigado a pagar 2.000 euros. 
Pedro Barbosa, terá de pagar 
uma multa de 400 euros, por 
comportamento incorrecto, ao 
passo que João Freitas, director 
da SAD axadrezada, tem instau- 
rado um processo disciplinar. 


so [ DESPORTO 


'OComérciodo Porto 


TAÇA DE PORTUGAL Meia-final 


Benfica vence o 
Estrela e já sonha 
com dobradinha 


Nunos assinam acesso à Final da Taça 


ESTRELA DA AMADORA 
Paulo Lopes; Zamorano (Rómulo, 68), 
Carlos, Santamaria e Quim Berto; Jordão e 
Adison (Rui Borges, 58) Nesinho, João 
Moreira (Nuno Charla83) e Semedo; Henrique 
Treinador: António Conceição 


BENFICA 
Moreira; Miguel, André Luís, Ricardo Ro- 
cha e Fyssas; Pei, (Bruno Aguiar, 77) 
ooo Manuel Fernandes « Nuno Assis; Geo- 
van (Jogo Pereira, 839, Simião e Nuno 
Gomes. (Delbasi, 79). 
Treinador: Giovanni Trapattoni 


GOLOS: Nuno Gomes (36' e 737), Nuno Assis (66). 
ÁRBITRO: Duarte Gomes (Lisboa). Cartões amarelos: Jordão (53', Petit (57), Manuel Femandes (63), 
INCIDÊNCIAS: Estádio José Gomes, na Reboleira. Cerca de oito mil espectadores. 


Volvidas quatro décadas, Ben- 
fica e Vitória de Setúbal voltam a 
encontrar-se no Jamor para mais 
um jogo decisivo: a final da-Taça 
de Portugal. Há 40 anos venceu o 
Benfica (3-1), mas ontem, para 
atingirem a fase terminal, os co- 
mandados de Trapattoni tiveram 
que se desembaraçar do Estrela 
da Amadora, um conjunto que 
ainda não tinha sofrido nenhum 
golo na prova número dois do 
calendário nacional e que se ba- 


SUPERLIGA Sporting 


teu até à exaustão, se bem que 
não evitasse o desaire (0-2). 

Com efeito, o Benfica tardou a 
tomar a rédeas e só a meio do pri- 
meiro tempo é que se libertou da 
pressão a que os amadorenses os 
submeteram. A meio-campo, a 
turma da II Liga conseguiu ditar 
leis, fruto, acima de tudo, da su- 
perioridade numérica, ou seja do 
superior povoamento nessa zona, 
onde até os laterais (Zamorano e 
Quim Berto) fizeram sentir a sua 


Nuno Assis encolhe-se perante um corte destemido de um defesa amadorense / António Cotrim/Lusa 


influência, no apoio aos trincos 
(Jordão e Ailton), aos médios 
mais volantes (Semedo e Nelsi- 
nho) e à unidade livre (João Mo- 
reira). 

Só mesmo à meia hora é que 
Nuno Gomes teve oportunidade 
para abrir o marcador mas, ao 
contornar Paulo Lopes, acabou 
por perder ângulo de remate. E es- 
teacabou por ser um sinal de vira- 


gem, pois não mais os estrelistas 
conseguiram dar uma réplica tão 
efectiva, enquanto em definitivo o 
Benfica exibia um nítido territo- 
rial, com os donos da casa a reme- 
terem-se a um papel mais redutor 
ea optarem por uma estratégia de 
contra-ataque. Nuno Gomes da- 
ria corolário a essa supremacia ao 
apontar o golo após cruzamento 
de Geovanni (fora de jogo). 


Com a vantagem no marca- 
dor alcançada, a segunda parte 
foi mais controlada por par- 
te dos encarnados, que dimi- 
nuiram o ritmo de jogo, e 
aumentaram a vantagem 
com mais dois golos, alcança- 
dos pelos Nunos (Gomes e As- 
sis) afastando o sonho amado- 
rense de alcançar a final no Ja- 
mor. 


Dias da Cunha acusa Benfica e Estoril 
de “promiscuidade de interesses” 


Estorilista António Figueiredo lembrou ao presidente leonino a antecipação do jogo frente ao Pampilhosa... 


E 


Dias da Cunha afirmou ontem 
haver “promiscuidades de interes- 
se” entre as SAD's do Benfica e do 
Estoril, relativamente à transfe- 
rência do encontro entre as duas 
equipas para o Estádio Faro/Lou- 
lé, na próxima jornada da Super- 
Liga. O presidente do Sporting 
aponta o dedo a “alguém”, aludin- 
do a José Veiga, que tem “interes- 
ses” nos dois emblemas. 

“Existe promiscuidades em 
termos dos interesses de alguém 
que, se não tem, já teve interesses 


” Maria João Leite 


na SAD do Estoril e é, aparente- 
mente, o responsável pelo futebol 
do Benfica”, disse Dias da Cunha, 
para quem estas “combinações 
não favorecem a transparência”. 

O presidente leonino não en- 
tende como é que “um clube que 
está a lutar para sobreviver na Su- 
perLiga despreze o factor casa”, al- 
terando assim o recinto, não que- 
rendo aceitar o argumento do Es- 
toril na Liga de Clubes, quanto à 
falta de condições de segurança 
para receber um jogo desta di- 
mensão, além do encaixe finan- 
ceiro oriundo da entrada de 30 


mil espectadores no estádio algar- 
vio, verba valiosa para pagar os 
salários em atraso. 

Entretanto, António Figueire- 
do, presidente da SAD do Estoril, 
lembrou a Dias da Cunha o epi- 
sódio da antecipação do jogo 
frente ao Pampilhosa, a contar 
para a Taça de Portugal. “A trans- 
parência que nos motiva a fazer o 
jogo no Algarve é financeira. Mas 
o dinheiro, além de embaciar a 
transparência, também a mata 
quando se pega em três mil con- 
tos e se paga a um clube pequeni- 
no para que antecipe um jogo, de 


forma a limpar um cartão amare- 
lo de um jogador. Isso é que é fal- 
ta de transparência, muito mais 
nebulosa, porque é aproveitar-se 
da fraqueza financeira de um clu- 
be”, acusou António Figueiredo, 
na Rádio Renascença, acrescen- 
tando: “Se fosse o Sporting eu ia 
jogar para Leiria. Se fosse o FC 
Porto ia jogar para o Bessa”. 

O presidente da SAD do Esto- 
ril lembrou a mudança para Gui- 
marães do jogo entre o Moreiren- 
see o FC Porto, por motivos fi- 
nanceiros, e que Dias da Cunha 
nada disse, por “amizade”. Além 


Dias da Cunha 


disso, Figueiredo desejou que o 
Sporting vença a Taça UEFA, mas 
que não seja campeão nacional. 
“Não sou cínico” concluiu. 
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- SUPERLIGA Rio Ave 


DESPORTO 


- 


As margens do Rio Ave 


Os laterais da equipa vilacondense, Zé Gomes e Miguelito, são jogadores em destaque nesta edição da Superliga 


| José Pedro Gomes 
Sérgio Pires 


Zé Gomes e Miguelito representam, em 
sentido figurado, é certo, as duas margens 
do Rio Ave. Os dois laterais titulares da 
equipa de Carlos Brito têm estado em des- 
taque na SuperLiga, protagonizando, cada 
um pelo seu flanco, a garra e o dinamismo 
da defensiva vilacondense. Com efeito, as 
qualidades destes dois atletas têm dado um 
contributo decisivo para que o Rio Ave se 
mantenha acima da média, em termos de 
nível futebolístico, algo que se reflete na * 
boa posição na tabela classificativa. 

Ambos jogadores bem conhecidos da 
massa adepta do Estádio do Arcos, tanto 
Miguelito como Zé Gomes são valores se- 
guros deste plantel. Este facto já despertou 
interesse de alguns clubes, pelo que existe a 
forte possibilidade de, no final desta época, 
um deles ou ambos poderem rumar para 
outras paragens. Enquanto essa hipótese 
não se coloca em termos concretos, ambos 


Treino O plantel principal do Rio 
Ave goleou a equipa júnior por 7-0, em 
mais um dos habituais jogos-treino 
que o técnico Carlos Brito promove a 
meio da semana. No ensaio, que serviu 
essencialmente para a turma vila-con- 
dense preparar o embate do próximo 
domingo, frente ao Gil Vicente, os go- 
los foram apontados por: Jacques, 
Evandro, Fábio Coentrão, Marqui- 
nhos, Gaúcho, Delson e Saulo. No 
apronto, não participaram os médios 
Moser e Junas, lesionados, enquanto 
que o ponta-de-lança Paulo César, ain- 
da a recuperar de uma entorse num pé, 
limitou-se a fazer corrida à volta do 
relvado. Deste lote, tudo indica que 
apenas Mozer não será opção para o 
jogo de domingo frente aos gilistas. 
Devido a uma lesão lombar, e conse- 
quente cirurgia, a época terminou 


os laterais continuam a defender o clube 
que os formou como homens e jogadores. 


| Miguelito | Defesa-esquerdo do Rio Ave 


“Se não der o salto fico 
aqui com todo o gosto” 


I ca Saga Ta 


Miguelito e Zé Gomes dois laterais de qualidade no conjunto vilacondense /ARMÉNIO BELO 


mais cedo para o médio do Rio Ave. 


| Zé Gomes | Defesa-direito do Rio Ave 


“Esta foi a minha 
época de afirmação” 


“José Pedro Gomes creio que foi uma temporada muito positi- 


Outro produto das escolas do clube 
vilacondense, Miguelito é um jogador 
que cedo começou a despertar aten- 
ções no futebol português. Dado, não 
raras vezes, como possível reforço de 
alguns emblemas maiores do futebol 
nacional, este lateral esquerdo conti- 
nua à espera de chegar a um clube de 
topo, apesar de continuar feliz com o 
presente: “se as coisas não se propor- 
cionarem para eu dar o salto esta épo- 
ca ficarei aqui com todo o gosto”. Com 
mais um ano de contrato, Miguelito 
diz-se satisfeito no plantel de Carlos 
Brito, contudo, a boa prestação indivi- 
dual e colectiva são sinal de que novos 
interessados podem surgir nos présti- 
mos de um dos maiores talentos por- 
tugueses na posição de lateral esque: 
do. Portanto, como o lateral afirma, 
natural que no final da época 
saiam mais dois ou três jo- 
gadores do Rio Ave. As saí- 
das de Ricardo Nascimen- 
to e Franco provam o bom 
futebol e os bons valores 
que existem no plantel”. 

Uma das saídas pode ser o 
próprio Miguelito, que apesar 
de há duas jornadas ter feito 
um golo “muito importante” 
contra o Benfica, que valeu a 
vitória sobre o líder, reco- 
nhece, ainda assim, que 
esta não é a sua me- 
lhor temporada: “A 


época passada cor- 


reu-me ainda me- 
lhor, mas estou sa- 1 E 
tisfeito com o cam- y ' RE 


peonato que tenho vindo a fazer, porque 
tenho conseguido exibições positivas”. A 
satisfação de Miguelito pelo trabalho reali- 
zado abrange sobretudo o colectivo. “Te- 
mos feito um campeonato muito regular, 
superámos largamente o objectivo que ti- 
nhamos em mente, que era a manuten- 
ção”, defende o jovem valor vilacondense. 


Sobre Zé Gomes 

“Sou suspeito para falar do Zé Go- 
mes, porque o considero quase como 
um irmão. Acho que ele é um excelente 
jogador. Se tivesse menos dois ou três 
anos daria certamente o salto para uma 
equipa maior, mesmo assim, com 28 
anos, ele tem tudo para jogar, por 
exemplo, nos três grandes”. 


Formado nas escolas do Rio Ave, José Go- 
mes regressou ao seu clube do coração, há 
duas épocas, depois de passagens pelo Bra- 
gança e Ovarense. Após um primeiro ano de 
adaptação à realidade da Superliga, o lateral- 
direito impôs-se definitivamente esta época 
nos “onzes” do técnico Carlos Brito, de- 
monstrando uma regularidade que já des- 
pertou o interesse de outros emblemas na- 
cionais e estrangeiros. Gorada recentemente, 
a transferência para o FC Seul da Coreia do 
Sul, Zé Gomes mantêm-se tranquilo em Vila 
do Conde, mas não fecha a porta a uma 
eventual saída no final da temporada. 

“Acho que esta foi a minha época de 
afirmação. As coisas têm-me corrido bem, 


8 - MIGUELITO 

NOME COMPLETO: 
José Miguel Organista Jesus Aguiar. 
IDADE: 


PERFIL 


18 - ZE GOMES 
NOME COMPLETO: 
José Manuel Gomes da Sia 
IDADE: 


24 anos (04/02/1981) gtrenis (B6/C9/ 1970), 
NATURALIDADE: t. e á frade 
Póvoa do Varzim. 7 5 é ES 
ALTURA E PESO: cá EE 
174m e 61 kgs “POSIÇÃO: 
a - POSIÇÃO: 
á POSIÇÃO: E Defesa-diito 
efesa-esquerdo PERCURSO: 
Ped ; Rio Ave (Camadas Jovens), Bragança (1999/2000 e 
Rio Ave (Camadas Jovens) * 2000/2001), Ovarense (2001/02 e 2002/2003), 
Rio Ave (1998/1999 a 2004/2005) Rio Ave (2003/04 e 2004/05) 
SUPERLIGA 2004/05: SUPERLIGA 2004/05: 


Jogos completos: 25 . 


Jogos incompletos:2 | Jogos Completos: 23 


“Jogos ncompletos: 4 


Ausências: 2 Ausências: 2 

x Minutos: 2365, | À Sana 25 Minutos: 219 
Média de minitos porjogo;88 2" Média de minutos por jogo: 78 

Golos: 1 e! E d “á Golos: 2 

Cartões amarelos: 7 ça ed Cartões amarelos: 5 

4 Canões vermelhos: O Re q Canes vermelhos: 1 


E. 
ont B tugal ou no 
& ya estrangei- 
a o yr 


va. Já apareceram alguns propostas para 
sair, mas não se concretizou, continuo sere- 
no e com a mesma vontade de trabalhar” 
garantiu Zé Gomes. 
Sobre a carreira do Rio Ave na Superliga, 
o lateral-direito, sublinhou que tem sido 
uma mera continuação do trabalho desen- 
volvido há já três temporadas. E com a ma- 
nutenção garantida, Zé Gomes não escon- 
deu que o grupo de trabalho vila-condense 
ambiciona chegar às competições europeias. 
“Depois da excelente prestação da época 
passada, queríamos provar que o que fize- 
mos não tinha sido por acaso, e creio que 
conseguimos. Já garantimos a permanên- 
cia na Superliga, e como somos ambiciosos 
estamos a trabalhar tranquilamente para 
algo mais. Provamos que os orçamentos 
não ganham jogos, mas sim a união de gru- 
po e o trabalho do dia-a-dia” conclui Zé 
Gomes. 


Sobre Miguelito 
“Toda a gente já repa- 
rou no seu potencial. É 
um jogador que sempre 
foi chamado às selecções 
jovens, penso que neste 
momento é um atleta que 
tem de aspirar a um clube 
com outras ambições. Tem 
de continuar a trabalhar, as 
qualidades estão lá, e es- 
tou certo que no fu- 
turo vai ali- 
nhar num 
grande clu- 
be em Por- 


To”, 


- 


Il DIVISÃO Série B 
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| Alberto Gomes | Treinador do FC Famalicão 


“As duas equipas 
merecem a subida” 


“Estamos com um pé na Il Divisão B", considera o técnico 


| Adriano Teixeira | Treinador do Aliados de Lordelo 


Jogo emocionante 
entre os líderes” 


“Respeitamos a força do Famalicão, mas queremos ganhar”, avisa 


r Vitor Hugo Alvarenga 


No próximo domingo, os dois primei- 
ros classificados da Série B da III Divisão, 
Famalicão e Aliados, que partilham a líde- 
rança com 64 pontos, entram em confron- 
to, num embate que poderá garantir a subi- 
da do vencedor, caso os mais directos opo- 
sitores (Leça e Rebordosa), não consigam 
vencer os respectivos encontros. O FC Fa- 
malicão deverá receber o Aliados de Lorde- 
lo no Estádio do Trofense, face a um fungo 
que afectou o relvado do recinto famalicen- 
se (ver caixa), e o técnico Alberto Gomes 
considera que vão estar em campo “as duas 
melhores equipas do campeonato”, Em 
confronto, o melhor ataque dos campeona- 
tos nacionais - Famalicão, com 67 golos 
marcados em 29 jogos - e a melhor defesa - 
Aliados, com 14 golos sofridos. 

“É um jogo de extrema importância, 
porque quem ganhar pode garantir ma- 
tematicamente a subida. O Famalicão 
está com um pé na II Divisão B”, come- 
çou por dizer o treinador, contactado 
pelo COMÉRCIO, acrescentando: 
“Quando começou a época, o nosso ob- 
jectivo passava pela manutenção, mas a 
partir de Dezembro assumimos a luta 
pela subida, graças a um trajecto coe- 
rente”. Alberto Gomes destaca, ainda, o 
valor do adversário: “Vai ser um grande 
espectáculo, entre duas equipas que 
têm, praticamente, a subida garantida. 
São as duas melhores equipas da divisão 
e merecem a subida”. 


Francisco Chivi: o abono de família 

O FC Famalicão conta com o melhor 
ataque dos campeonatos nacionais, com 67 
golos em 29 jogos, que correspondem a 
uma média de 2, 31 golos/jogo. O técnico 
famalicense destaca a “mentalidade ofensi- 
va da equipa” e “o abono de família” Fran- 
cisco Chivi, melhor marcador, que está a ser 
cobiçado por Vitória de Guimarães, Rio 
Ave e Gil Vicente, entre outros: “Veio dos 
juniores do FC Porto e está a revelar ser um 
jogador de excelente qualidade e com um 
grande futuro”. 


SALGUEIROS Comissão Administrativa 


Vitor Garcez/ASF 


Jogo fora de Famalicão 


O relvado do recinto famalicense foi atacado por um fungo 
e o jogo de domingo deverá realizar-se no Estádio do Trofense 


O relvado do Estádio 22 de Julho, re- 
cinto utilizado pelo FC Famalicão, foi 
afectado recentemente por um fungo que 
transformou o tapete verde num “pelado”, 
segundo o técnico da equipa local, Alber- 
to Gomes. “Só nos podemos queixar de 
um vírus que afectou o nosso relvado, que 
mais parece um pelado, e obrigou-nos a 
jogar em casa emprestada”, explicou o 
treinador. Como tal, a formação famali- 
cense foi forçada a disputar o último en- 
contro, na condição de visitado, no terre- 
no do Ribeirão e, agora, para a recepção 


ao Aliados de Lordelo, os responsáveis do 
Famalicão optaram pelo Estádio do Tro- 
fense. Por esta altura, o clube espera ainda 
pelo aval da Federação Portuguesa de Fu- 
tebol. O vencedor do encontro poderá ga- 
rantir a subida de divisão, pois ambas as 
equipas contabilizam 64 pontos, mais on- 
ze que o 3º classificado (Leça) e doze que 
o quarto (Rebordosa). Recorde-se que so- 
bem à II Divisão B os dois primeiros clas- 
sificados de cada série. Na primeira volta, 
em Lordelo, Aliados e Famalicão empata- 
ram a uma bola. 


“Vitor Hugo Alvarenga 


O Aliados de Lordelo é a equipa com 
menos derrotas dos campeonatos nacio- 
nais. Apenas duas formações lograram ba- 
ter o onze orientado por Adriano Teixeira 
durante a presente temporada: o Vitória de 
Guimarães, da SuperLiga, interrompendo 
“o percurso da equipa de Lordelo na Taça 
de Portugal, e o FC Leça, 3º classificado da 
Série B da III Divisão. O segredo para a in- 
vencibilidade, praticamente incontornável, 
dos lordelenses é uma defesa de betão, a 
menos batida a nível nacional (14 golos so- 
fridos ao cabo de 29 jornadas). O técnico 
Adriano Teixeira não concorda, contudo, 
com o rótulo de “treinador defensivo”: “Se 
eu fosse um treinador defensivo, se a mi- 
nha equipa fosse excessivamente defensiva, 
como poderia ter os mesmos pontos que o 
Famalicão, que tem o melhor ataque de to- 
dos os campeonatos?” O treinador reco- 
nhece, ao COMÉRCIO, ser apologista da 
construção de um onze “de trás para a 
frente”. 

“O facto de sofrermos poucos golos de- 
ve-se não só à defesa, mas a toda a equipa, 
à forma como os jogadores ocupam as 
suas posições e desdobram-se em missões 
defensivas e ofensivas”, explica, acrescen- 
tando: “Mesmo após a derrota com o Leça, 
continuamos a jogar da mesma forma, sé- 
ria e ambiciosa”. 

No domingo, estarão em confronto 
os líderes da série, e o técnico antevê 
um embate escaldante. “É um jogo im- 
portante, no terminador de um cam- 
peonato em que nos exibimos a alto ní- 
vel. Respeitamos a força do Famalicão, 
mas queremos ganhar. Vai ser um jogo 
emocionante, entre as duas equipas que 
mais fizeram por merecer a subida de 
divisão”, concluiu Adriano Teixeira, que 
ainda não discutiu a sua continuidade 
no Aliados de Lordelo, um clube que, 
na sua opinião, “precisa de ser melhor 
estruturado. “Não sei se vou continuar, 
as pessoas ainda não falaram comigo. 
Ainda é cedo para pensar no futuro”, fi- 
naliza. 


HI DIVISÃO 


Série B 


Eleições adiadas para 2006 


Sentença da Providência Cautelar anula acto eleitoral, que não tinha listas concorrentes 


— 


O acto eleitoral para os órgãos 
sociais do Salgueiros, que estava 
agendado para 6 de Maio, foi adia- 
do para 2006. 

Esta decisão decorre do facto 
da sentença da Providência Cau- 
telar, interposta pelo sócio Vítor 
Barros, em Novembro de 2004, ter 
deliberado, na passada terça-feira, 
que o clube terá de ser gerido por 
uma Comissão Administrativa 
(CA) até ser realizada uma assem- 


Sérgio Pires 


bleia geral ordinária para convo- 
cação de eleições, o que só ocorre- 
rá, de acordo com o período esta- 
tutariamente previsto, entre Abril 
e Maio de 2006. 

Vítor Barros, que abandonou a 
anterior CA em divergência com o 
presidente Jorge Viana, sublinhou 
que esta decisão representa “uma 
vitória do Salgueiros”, referindo 
em seguida que este cenário “é o 
melhor para o clube”. 

Com efeito, depois da demis- 
são dos elementos da CA na se- 


mana anterior, que continuam em 
gestão corrente, o presidente Jorge 
Viana já garantiu que será convo- 
cada uma nova assembleia geral a 
curto prazo para que uma nova 
CA seja eleita. 

Jorge Viana defende que, caso 
Os sócios assim queiram, irá avan- 
çar com uma lista para uma nova 
CA, referindo: “Concordo com es- 
ta decisão, porque permite que o 
clube possa preparar com maior 
tempo o terreno para uma nova 
Direcção, mas só continuarei a 


presidir à CA se for essa a vontade 
dos sócios do meu clube”. 

Entretanto importa referir que, 
dentro do prazo limite para a en- 
trada de candidaturas não apare- 
ceram quaisquer listas concorren- 
tes às eleições, que foram, confor- 
me noticiado, adiadas para o 
próximo ano. Viana lamentou o 
facto, mas sublinhou que tinha 
“uma lista pronta a avançar, caso 
alguma lista do anterior regime 
(da era do antigo presidente Antó- 
nio Linhares) fosse entregue na se- 
de do clube até às 18h de hoje (on- 
tem). 

Com este novo cenário, o Sal- 
gueiros terá de eleger uma nova 
CA, em assembleia geral, o que 
deverá acontecer nas próximas se- 
manas. 


Duas listas na 
AG do Canelas 


Georgina Silva 


Segundo apurou o CO- 
MÉRCIO, João Maricato deve 
liderar uma Comissão Admi- 
nistrativa para o Canelas e de- 
ve apresentar uma lista ama- 
nhã, na Assembleia Geral, a 
partir das 21h30. Entretanto, 
uma fonte ligada ao clube 
gaiense, já despromovido ao 
Distrital, sublinha que Lino 
Pedrosa (treinador das esco- 
las) “também deve apresentar 
uma lista”, 
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29º 


Por lapso editorial, na nossa edição de ontem, e na análise à prestação dos três grandes, foi publicado o texto referente à jornada 
anterior, por isso voltamos a publicar hoje o texto correcto. Pelo facto pedimos desculpa aos nossos leitores, bem como ao nosso 
prestigiado treinador e colaborador deste espaço, Vitor Manuel. A habitual página do OLHO VIVO será excepcionalmente publicada 


na nossa edição de amanhã. 


Líder Benfica empata na Luz diante na U. Leiria e 
viu-se cercado por Sporting e Braga a apenas um 


VITOR MANUEL 


Os mais 


O SOFÁ DE... 


Sensacional Sp. Braga de Jesualdo Ferrei- 


ponto da liderança, enquanto o FC Porto vence V. Setúbal ra, após vitória sobre o Belenenses, 


tranquilo e vê novamente renascer a esperança de alcançar 
o título. Boavista perde em Aveiro e vê perigar lugar euro- 
peu, agora cada vez mais ameaçado por esse sensacional V. 
Guimarães que venceu bem um Estoril organizado, mas 
muito limitado. Rio Ave, empata pela 16º vez, na Madeira gs 
frente ao Nacional e vê ficar mais longe o acesso a uma 
competição europeia. Belenenses, Marítimo, V. Setúbal e 
Nacional mantêm-se em zona tranquila. U. Leiria empata 
na casa do líder Benfica e conquista ponto importante na 
luta pela tranquilidade. Na fuga à despromoção, Académica 
goleia Penafiel e Gil Vicente vence Marítimo e dão passo 


confirma corrida pelo título; 
Sporting vence Moreirense fora 
e fica a um ponto da liderança; 


volta; 
Académica não perde há 9 jogos 
consecutivos e goleia Penafiel em casa; 
Excelente empate da União de Leiria 
na casa do líder Benfica; 


Vitória de Guimarães é já a melhor equipa 


Vitórias importantíssima de Gil Vicente e 


Líder Benfica cercado 


Os menos 


Líder Benfica tropeça em casa 
frente à U. Leiria e perde novamente 
terreno para os seus mais directos 
adversários; 

Boavista perde fora 
e vê perigar lugar europeu; 
Nacional da Madeira 
não vence há 4 jogos; 
Penafiel goleado em Coimbra, 
após série de resultados positivos; 


largo para a manutenção. Nos lugares de despromoção Beira-Mar na luta pela manutenção; Morra ae Ano vence 
mantém-se Estoril, Beira-Mar (vitória importantíssima so- Rio Ave não perde há 8 jogos; 4 a 
bre o Boavista) e Moreirense (derrota caseira por 1-3 como FC Porto vence no Dragão e entra novamen- 
Sporting) que, por troca com os aveirenses, é agora o “lan- te na corrida pelo título. 
terna vermelha”. 
SCp 


S.L Benfica SAD 


Num campeonato de loucos, os “encamados” perdem cinco pon- 
tosem dois jogos, deixando fugir a confortável vantagem de 6 que 
tinham, estando nesta altura sob enorme pressão da concorrência. 
Neste jogo, o Benfica lutou muito até ao fim, mas nem sempre o 
fez da forma mais adequada para chegar com êxito à baliza contrá- 
ria. Dispondo-se no seu 4-2-3-1 habitual e, repetindo os mesmos 
jogadores dos dois últimos jogos, o Benfica criou nos primeiros 45º 
inúmeras oportunidades de golo, só não o conseguindo devido a 
um super Costinha, que o foi retardando através de defesas ex- 
traordinárias. 

A perder ao intervalo, Trapattoni não mexeu na equipa, mas à me- 
dida que o tempo ia passando era notório que algo tinha que ser 
feito. Assim, decidiu-se pela saída de Geovanni (em meu entender 
mal), pelo desejado Mantorras que viria a ser determinante no 
ponto conquistado pelo Benfica e na manutenção da liderança do 
campeonato, 

Mesmo, sem ter criado muitas oportunidades na etapa comple- 
mentar,o Benfica acabou por empatar com toda a justiça pelo ca- 
rácter dos seus jogadores que acreditaram sempre até ao apito final 
do árbitro, continuando assim viva a esperança pelo título. 


- jogando sem complicar). Até ao fim multiplicaram-se as opor- 


FC Porto, futebol SAD 


O Porto, que há uma semana parecia já estar longe do título 
volta a espernear, porque aquilo que vimos no Dragão foi f- 
nalmente uma equipa inconformada antes e depois do quase 
acidental golo do V. Setúbal. 

Repetindo o 4-3-3 e, lançando mais um jovem da equipa B 
(Bruno Gama), o FC, Porto fez uma das melhores exibições 
desta temporada no estádio do Dragão. À esse golo acidental o 
Porto, em vez de se encolher, em vez de perder a cabeça reagiu, 
encostando o V. Setúbal à sua baliza. 

Foi assim que surgiu o golo do empate por Postiga, diga-se 
que o mereceu inteiramente, antes de chegarmos ao intervalo. 
No reatamento, Couceiro trocou Bruno Gama por Luís Fabia- 
no eo ataque do Porto cresceu. Cada vez mais se acentuava o 
domínio dos azuis e brancos e foi com toda a naturalidade que 
surgiu o segundo golo por Quaresma (uma óptima exibição, 


tunidades (falhadas) que acabaram por não terem consequên- 
cias negativas na contabilidade portista. 


SE 
Sporting €. P SAD 


Foi uma vitória justa e, ao mesmo tempo, importantíssima 
do Sporting sobre o aflito Moreirense no seu reduto, que 
encerrou a 29º jornada da Super Liga e que coloca os 
“leões” no 2 lugar em igualdade com o $. Braga, a apenas 
um ponto do líder Benfica. 

Dispondo-se no seu tradicional 4-1-3-2, a equipa de José 
Peseiro jogou com grande bravura e intensidade, o que velo 
a resultar no primeiro golo do Sporting, através de uma jo- 
gada soberba, que envolveu João Moutinho e Liedson e que 
proporcionou a excelente finalização de Douala. 

No reatamento, o Sporting trocou Douala por Pedro Bar 
bosa, o que veio a retirar intensidade e velocidade à equipa 
leonina, permitindo ao Moreirense encher-se de brio para 
alcançar o empate que chegaria aos 68' por Fernando. 

O Sporting sabia que precisava de ganhar e não baixou a ca- 
beça, razão pela qual se lançou deliberadamente na direcção 
da baliza de João, repondo a vantagem por intermédio de 
Sá Pinto. O golo da tranquilidade chegaria, pouco tempo 
depois e teve o selo desse extraordinário jogador que é 
Liedson, que já contabiliza 25 golos na Super Liga. 


Av. Afonso III 


1900 LISBOA - Apartado 23 35; 


170 LISBOA » Tel 


1 816 68 10/12/13 


SUPERIOR 
NORTE 


Soam os ecos 
da discórdia 


astou uma simples 
alteração do local do 
jogo entre o Estoril e o 


Benfica, para que chegassem 
até nós os ecos da discórdia 
entre clubes, e com ataques a 
uma “aliança” que a cada dia 
que passa vai ficando mais fra- 
ca, se é que ainda existe. 
O Estoril vive momentos mui- 
to difíceis a nível financeiro, 
que são comuns à maior parte 
dos clubes portugueses, e resol- 
veu mudar o local da realização 
do encontro com o Benfica 
para o Estádio do Algarve. Já o 
escrevi que é perfeitamente 
entendível essa decisão, á luz 
do equilibrio financeiro, mas 
estranha do ponto de vista des- 
portivo, porque o clube da lin- 
ha ainda não está a salvo de 
uma descida de divisão, e seria 
curial que quisesse receber os 
encarnados no seu estádio da 
Amoreira. António Figueiredo 
já explicou o que havia para 
explicar, mas nada impede que 
lhe seja reconhecida a “gaffe” 
inicial e até o seu passado de 
dirigente benfiquista. O velho 
ditado que à mulher de César 
não basta ser séria... tem todo 
o cabimento. Dias da Cunha 
no seu jeito vem a terreiro ati- 
rar “pedras” a José Veiga acu- 
sando-o de promiscuidade, 
esquecendo o adiamento de 
um jogo da Taça de Portugal 
para limpar o castigo de Lied- 
son. Quem assiste a tudo isto 
com alguma tranquilidade é a 
Liga de Clubes, porque aceitou 
o recinto algarvio e daí “lavou 
as mãos”. Uma só pergunta, 
será que a Liga de Clubes rece- 
beu no início de época como 
manda o regulamento de com- 
petições, indicação de algum 
clube da Superliga ou Liga de 
Honra a indicação do estádio 
Faro/Loulé como passivel de 
utilização? 
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FUTEBOL INTERNACIONAL Espanha 


Figo admite regressar à Selecção 


O português, insatisfeito com a condição de suplente no Real, afirma sentir-se o “mau da fita” 


O internacional português 
Luís Figo admitiu ontem a pos- 
sibilidade de regressar à selecção 
nacional, reconhecendo que as 
suas ideias mudaram no último 
mês, desde que passou a sentar- 
se no banco de suplentes do Real 
Madrid. O extremo não escon- 
deu o seu desagrado pelo mo- 
mento que vive na capital espa- 
nhola, referindo mesmo sentir- 
se o “mau da fita”. 

“Deixei a selecção porque es- 
tava de certa forma cansado de 
tantos anos, e para me poder de- 
dicar em exclusivo ao clube que 
represento. Nesta altura, visto 
que não jogo, os meus pensa- 
mentos estão um pouco diferen- 
tes”, frisou. Em conferência de 
imprensa, em Madrid, Figo indi- 
cou depois que irá discutir o te- 
ma de forma mais alargada com 
a comunicação social portugue- 
sa, 
“As pessoas que gostam de 
mim em Portugal e seguem os 
temas da selecção querem que 
eu regresse”, acrescentou. 


O mau da fita 

A posição demonstrada por 
Figo deve-se, sobretudo, à con- 
dição de suplente que vive ac- 
tualmente no Real Madrid. O 
avançado começou os dois últi- 
mos jogos no banco e ontem 
mandou “recados” para o clube 
e a comunicação social, afir- 
mando sentir-se “o mau da fita”. 


FUTEBOL INTERNACIONAL Inglaterra 


Figo quer voltar a envergar a camisola da selecção nacional / Filippo Monteforte/EPA 


“Não pedi explicações quando 
joguei e também não o farei 
agora. É diferente comunicar e 
dar explicações e penso que me- 
reço saber se vou jogar ou não, e 
não inteirar-me disso pela im- 
prensa. É o mínimo que peço”, 
disse, acrescentando: “Não pro- 
curo polémicas com ninguém. 


Não jogo e respeito quem o faz”. 
“Sou humilde para respeitar as 
decisões e não criar problemas, 
mas o que me decepcionou foi a 
forma (como soube). Não tenho 
de pedir explicações, mas não 
posso ser informado pela im- 
prensa. (O treinador) não foi 
muito sensível nesse aspecto. 


“Não sei porquê. Suponho que 
seja por não estar a jogar bem. A 
minha atitude sempre foi a mes- 
OA te 

“Quero pensar que sou su- 
plente por motivos técnicos, 
porque nenhum outro aspecto 
pode ter consistência”, acrescen- 
tou.. 


Empate com Arsenal coloca 
Chelsea a um passo do título 


"Blues" de Mourinho mantiveram vantagem pontual sobre o segundo classificado 


CHELSEA 
Cech; Glen Johnson, Ricardo Carvalho, 
Terry e Gallas; Makelele, Lampard e 
judjohnsen (Jarosik, 90"); Joe Cole 
(Tiago, 79, Drogba (Kezman, 85 e Duft 
Treinador: José Mourinho. 
ARSENAL 
Lehmann; Lauren, Touré, Senderos e 
Ashley Cole; Vieira e Gilberto Silva; Pi- 
US res, Fabregas (Aliadiere, 81, Berg- 
kamp (Van Persie, 78) e Reyes . 
Treinador: Arsêne Wenger. 
ÁRBITRO: Graham Poll. Cartões amarelos: Joe 
Cole, Reyes, Pires e Patrick Vieira. 
INCIDÊNCIAS: Estádio Stamford Bridge, em 
Londres. Cerca de 40,000 espectadores. 


O Chelsea de José Mouri- 
nho manteve ontem a vanta- 
gem de onze pontos sobre o 
segundo classificado, o Arse- 
nal, que saiu do Estádio 
Stamford Bridge com um em- 


pate a zero. Com este resulta- 
do, o clube mais português de 
Inglaterra está perto de ga- 
rantir o troféu da Premier 
League. 

A necessitar desesperada- 
mente de vencer para manter 
uma ténue esperança de reva- 
lidar o título, o Arsenal en- 
trou em força em Stamford 
Bridge e, logo aos três minu- 
tos, Robert Pires protagoni- 
zou um dos momentos da 
noite. Espectacular remate do 
internacional francês que em- 
bateu com estrondo na barra 
da baliza do guardiao checo 
Petr Cech. 

O mesmo Pires, pouco de- 
pois, voltou a falhar por pou- 
co o alvo, mas aos poucos o 
Chelsea começou a controlar 
os acontecimentos, embora 
sem nunca dominar o seu ad- 
versário. E só aos 30 minutos 
os adeptos da casa viram a 
sua equipa criar um lance de 


perigo, mas Drogba, em boa 
posição, rematou contra as 
pernas do guarda-redes Leh- 
mann. 

O costa-marfinense seria, 
de resto, o elemento mais pe- 
rigoso da formação orientada 
por José Mourinho. Pouco 
depois do reatamento da par- 
tida, aos 55 minutos, Drogba 
atirou ligeiramente ao lado, a 
passe de Duff. 

Aliás, o Chelsea demons- 
trou, durante largos períodos 
do encontro, maior clarifidên- 
cia, justificando o estatuto de 
líder da competição. Na recta 
final do encontro, os “blues” 
limitaram-se a defender o em- 
pate, face à pressão da forma- 
ção orientada por Wenger. 

O Chelsea de José Mouri- 
nho, Baltermar Brito, Silvino, 
Rui Faria, Paulo Ferreira, Ri- 
cardo Carvalho, Tiago, Nuno 
Morais e Filipe Oliveira está a 
um passo do título inglês. 


INGLATERRA m 33º JORNADA 


Aston Vila O Chatton (o) 
Mandester City 3 Bimingiam O 
Nonich Cy 2. Nevcste 1 
Portsmouth 1 Liverpool 2 
Tottenham 1 WestBromwidh 1 
Badbumfoves 1 CytlPdace O 
Chelsea 0 Arsenal 0 
Everton 1. Manchester United O 
EE 
1. Chelsea 3 E) 
2. Arsenal 3 n 
3. Manchester United 3 (a) 
4, Everton 3 57 
5 Liverpool E s 
6. Boton E E) 
7. Tottenham E) 48 
8. Aston Vila E % 
9. Middlesbrough E) 45 
10. Charton E) 4 
1. Manchester City E) “4 
12. Bladbum Rovers 3 39 
13, Newcaste E) 38 
14. Bimingham E] 38 
15, Portsmouth a 3 
16. Fulham 3 3 
7 West Bromwich 3 2 
18, Cota Palace E] 7 
19. Southampton 3 7 
20. Norwich E) pi) 


FUT. INTERNACIONAL 
Itália 


Inter de Milão 
vence Juventus 
e ajuda 

AC Milan 


Satisfazendo os pedidos do 
rival e vizinho AC Milan, o 
Inter de Milão venceu ontem 
a Juventus, pela margem mí- 
nima, atrasando a equipa de 
Turim na corrida pelo título 
nacional. O AC Milan de Rui 
Costa, por seu turno, venceu o 
Chievo Verona (1-0) e igualou 
a Juventus no topo da classifi- 
cação, com 70 pontos. 

No estádio da Juventus, o 
Delle Alpi, o Inter de Milão, 
que eliminou o FC Porto, al- 
cançou o triunfo, silenciando 
os adeptos locais, graças a um 
golo do argentino Júlio Cruz, 
aos 24 minutos. À mesma ho- 
je, em San Siro, o AC Milan 
vencia, pelo mesmo resultado 
o aflito Chievo Verona, com 
Clarence Seedorf a marcar o 
tento solitário do encontro, 
que permitiu à formação mi- 
lanesa alcançar o topo da clas- 
sificação. O Inter, por seu tur- 
no, continua no último lugar 
do pódio. 

Nos outros jogos da ronda 
de ontem, destaque para a 
derrota caseira da AS Roma, 
agora orientada por Bruno 
Conti, depois da saída de Lui- 
gi Del Neri. O Siena venceu 
(0-2) no Olímpico de Roma e 
navegou para águas tranqui- 
las. 

De resto, registaram-se sete 
empates em dez encontros, 
havendo, como tal, poucas al- 
terações em termos classifica- 
tivos, na Série A italiana. 


ITÁLIA m 32* JORNADA 


ACMian 1º Chievo 0 
ASRoma O Siena 2 
Cagliari 1 laio 1 
Fiorentina 1 Messina 1 
Juventus O Inter Milão 1 
Lecce 1º Bolonha 1 
Palermo 3. Brescia 3 
Pama 1 Sampdoria 1 
Reggina O Aalanta 0 
Udinese 1 Livomo 1 
ET 
1 Juventus E») 7 
2.AC Milan E) mn 
3. Inter Milão 2 59 
A, Sampdória E) 52 
5. Udinese 2 E 
6. Palemo 32 48 
7.LaioRoma 32 41 
8. Cagian 32 “0 
9. Livomo E) 40 
10. Messina. 2 E] 
11,ASRoma E) 39 
12. Bolonha E 39 
13. Reggina E) E) 
14. Lecce Ev) 38 
15. Siena 2 3 
16. Chievo 2 us 
17. Pama 2 3 
18. Fiorentina Ev) 3 
19. Brescia 2 3 
20. Atalanta E) 8 
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CICLISMO Circuito internacional 


DESPORTO 


CICLISMO Grande Prémio do Centro 


Sérgio Paulinho em 103º 
na Fleche Wallonne 


Danilo di Luca triunfou e assumiu a liderança do ranking ProTour 


O italiano Danilo di Luca 
(Bianchi) venceu a 69º edição da 
Flêche Wallonne e apeou da lide- 
rança do ranking referente ao 
calendário ProTour o belga Tom 
Boonen (Quick Step), isto en- 
quanto Sérgio Paulinho (Liberty 
Seguros) conseguiu concluir está 
clássica, ainda que não fosse 
além de um desempenho mo- 
desto pois foi o 103º a cortar a li- 
nha de chegada, com um atraso 
de um pouco mais de 11 minu- 
tos. 

Sérgio Paulinho, no entanto, 
já deu mostras de ter recuperado 
do surto gripal que o tem afecta- 
do, mas as dificuldades deste 
percurso, que incluía três passa- 
gem pelo chamado Mur de Huy 
(1.1 Km, com declives entre os 
11 eos 19 por cento) foram de- 
terminantes para o facto de não 
ter conseguido acompanhar os 
mais fortes. Di Luca acabou por 
triunfar mercê de um vigoroso 
sprint em que teve como mais 
directos opositores Kim Kirchen 
(Fassa Bortolo) e Davide Rebel- 
lin (Gerolsteiner). 


Volta à Geórgia 

Já no continente americano, o 
sul-africano Robert Hunter 
(Phonak) venceu ao “sprint” a 
primeira etapa da Volta à Geór- 
gia, entre Augusta e Macon, na 
distância de 207 Km, com José 
Azevedo (Discovery Channel) a 
terminar no 23º posto, integrado 
no pelotão compacto que cortou 
a meta. 

O pódio da primeira etapa foi 
composto ainda pelo australiano 
Benjamim Brooks (Jelly Belly), 
em segundo, e o italiano Michele 
Maccanti (Team LPR), em ter- 


Sérgio Paulinho / Paulo Novais/Lusa 


ceiro, todos com o mesmo tem- 
po do vencedor. No grosso da 
coluna também estava integrado 
o chefe-de-fila de Azevedo, o he- 
xa-vencedor do Tour de França, 
o norte-americano Lance Arms- 
trong, que anunciou segunda- 


MOTOCICLISMO Grande Prémio de Portugal 


feira que vai abandonar a carrei- 
ra após a clássica francesa. E 
Armstrong foi o 15º a chegar. 

A segunda etapa será disputa- 
da hoje, entre Fayetteville e Ro- 
me, numa distância de 197,5 
quilómetros. 


Uma corrida para 
o pelotão nacional 


Milaneza/Maia estará na máxima força 


— 


O tiro de largada para o 
Grande Prémio do Centro será 
dado depois de amanhã, com a 
efectivação de uma jornada com 
partida e chegada no mesmo lo- 
cal (Mação). Também conheci- 
do como Prémio Mitsubishi, es- 
ta corrida reunirá todo o pelotão 
profissional português já que to- 
das as equipas confirmaram a 
inscrição. 

Sendo assim, desta feita, 
aguarda-se por um pelotão de 95 
unidades, já que cinco (Milane- 
za, LA Pecol, Imoholding/Loulé, 
Paredes/Beira Tâmega/Gaia e 
Boavista) das dez equipas con- 
correntes alinharão com uma 
dezena de unidades, ao passo 
que a outra metade (Chenco 
Jeans, Barbot/Bacalhau Pascoal, 
Duja Tavira, Madeinox/Canelas 
e Riberalves) somente se apre- 
sentará com oito elementos. 

Trata-se de uma corrida que 
cumprirá um percurso de 
421.700 Km, divididos por três 
etapas, cada uma delas com par- 
tida e chegada no mesmo local. 
A primeira tirada (Mação-Ma- 
ção, 130.9 Km) somente terá 
uma contagem de montanha de 
quarta categoria e, embora de ní- 
vel idêntico, a segunda (Abran- 
tes-Abrantes, 132.6 Km) e tercei- 
ra (Vila de Rei-Vila de Rei, 158. 2 
Km) ligações obrigam à ultra- 
passagem de três topos. 

Refira-se que a Milaneza já se 
apresentará na máxima força, 
com uma equipa liderada por 
Francisco Perez, directamente 
coadjuvado por Danail Petrov, e 
que no fundo fará a preparação 
para a Volta a Castela e Leão, on- 
de de resto também irá partici- 
par o conjunto gaiense do Bar- 
bot/Pascoal. 


— JoséMiranda 


Águeda no “centro do universo” 


Para um total de 86 pilotos, a representação francesa será a maior 


A terceira das 17 provas do 
Mundial de Motocrosse -- clas- 
ses de MX1 e MX2 --, que irá 
decorrer sábado e domingo 
próximos no Crossódromo In- 
ternacional do Casarão do Can- 
dam, em Águeda, contará com 
86 pilotos oriundos dos quatro 
cantos do mundo. 

O sábado será destinado aos 
treinos livres e cronometrados e 
à pré-qualificação, de modo a 
que em cada uma das provas 
participem 30 pilotos, isto en- 
quanto no domingo de manhã 
os não qualificados terão direito 
a uma prova de consolação. 

De resto, as partidas para o 
Grande Prémio de Portugal es- 


tão assim escalonadas: 12.05 
horas, 1º prova de MX2; 13.05, 
1º prova de MXI; 15.05, 2º pro- 
va de MX2; 16.05: 2º prova de 
MX1. As provas terão a duração 
de 35 minutos cada, acrescidas 
de mais duas voltas após se ter 
esgotado esse período de tem- 
po. 

A organização pertence ao 
Ginásio Clube de EE (GI- 
CA), que lhe foi confiada pela 
Federação Nacional de Motoci- 
clismo (FNM). De entre os 86 
inscritos, 47 participarão na 
classe MX2, enquanto os res- 
tantes competirão na classe 
MXI. 

Refira-se que a França, com 


19 pilotos, é quem se apresenta 
co, a maior representação, se- 
guida da Itália, Bélgica e Ingla- 
terra (todos 12), sendo que há 
outras pilotos que chegam de 
zonas tão distantes como os Es- 
tados Unidos, Finlândia, Casa- 
quistão, Nova Zelândia, Japão, 
Rússia, ou Letónia. 

Os bilhetes têm preços variá- 
vei (15 euros no sábado e 25 no 
domingo), mas quem comprar 
O ingresso para os dois dias pa- 
ga apenas 30 euros. O Crossó- 
dromo do Casarão pode alber- 
gar uma lotação máxima de 40 
mil espectadores, sendo previsí- 
vel que, caso as condições at- 
mosféricas ajudem, mais de 30 


mil pessoas possam assistir a es- 
te evento. 

Registe-se que o Mundial de 
motocrosse começou em Zol- 
der, na Bélgica, no passado dia 
3, prosseguiu no pretérito do- 
mingo no circuito de Bellpuig, 
em Espanha e agora é a vez de 
Portugal e Águeda receberem o 
«circo» que se concluirá a 25 de 
Setembro, no circuito francês 
de Ernee, com a disputa do 
Grande Prémio das Nações. 

Nota ainda para o facto de 
todas as provas de Águeda se- 
rem alvo de transmissão televi- 
siva, em directo ou diferido, na 
Eurosport, depois do acordo ce- 
lebrado ente este canal temático 
ea Federação Internacional de 
Motociclismo. cujo presidente, 
Françeso Zerbi deverá deslocar- 
se expressamente ao nosso País. 
Em todo o caso, a recepção aos 
participantes já decorreu ontem 
à noite. 


* teve lugar no seu país e já 


Francisco Perez 


150 no Abimota 

Entretanto, a 27º edição do 
Grande Prémio Abimota vai 
para a estrada entre 2 e 5 de Ju- 
nho, com quase 600 quilóme- 
tros divididos por cinco etapas 
e contará com um total de 150 
ciclistas, incluindo as duas me- 
lhores equipas nacionais, a 
Maia/Milaneza e a LA Alumí- 
nios/Liberty Seguros/Bombar- 
ralense, onde pontifica Cândi- 
do Barbosa. As restantes equi- 
pas profissionais serão o 
Boavista/Carvalhelhos, 
ASC/Chenco Jenas/Vila do 
Conde, Barbot/Gaia/Bacalhau 
Pascoal, Duja/Tavira, Madei- 
nox/Canelas/Gaia, Paredes/Ro- 
ta dos Móveis/Beira Tâmega e 
Riberalves/GoldNutrition/Al- 
cobaça, ao passo que as cinco 
formações amadoras serão a 
Anicolor/Mortágua, Lourinha- 
nense, São João de Ver/E. Le- 
clerc, Vulgal/Crédito Agríco- 
la/Pombal e DulceTextil/Fer- 
nando Carvalho. 


Breve 


Um só poruEuça 
Rui Gonçalves será o úni- 
co português participante 
neste Mundial de moto- 
crosse. O piloto correu em 
Zolder, onde obteve um 
razoável 13º lugar, no es- 
calão MX2, o que lhe ga- 
rantiu 14 pontos numa 
prova ganha pelo actual lí- 
der, o sul-africano Tyla 
Rattray, em KTM, que so- 
mou 50 pontos e que os- 
tenta o título de campeão 
mundial na sua categoria. 
Quanto à classe MXI1, o 
também campeão do 
mundo, o belga Stefan 
Everts venceu a prova que 


vai na liderança, com 45 
pontos. 
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BASQUETEBOL m Taça 


Tondela recebe 
a final-a-oito 


Um confronto entre o Bele- 
nenses e a Oliveirense, equipas 
que seguem a par na Liga 
TMN, abre precisamente da- 
qui por uma semana (19.00 
horas) a final-a-oito da Taça de 
Portugal de basquetebol que 
terá como palco o Pavilhão 
Municipal de Tondela. Nesse 
mesmo dia (21.00 horas), o to- 
do-poderoso Queluz medirá 
forças com o Casino Figueira 


ANDEBOL ABC 


A Câmara de Braga anun- 
ciou ontem a atribuição de 
200 mil euros ao programa de 
desenvolvimento desportivo 
do ABC de Braga, Andebol 
SAD para a formação de no- 
vos atletas. 

Segundo a fonte, o apoio, 
que vai ser debatido amanhã 
em reunião do Executivo, tem 
em vista “a difusão da modali- 
dade, o incentivo à cultura fí- 
sica e à prática desportiva dos 
mais jovens”. 

Na proposta, a câmara sa- 
lienta que o plano inclui, tam- 
bém, a formação de atletas na 
modalidade de andebol, ac- 
ções de sensibilização nos es- 
tabelecimentos de ensino da 
região, promovendo activida- 
des desportivas e a ocupação 
dos tempos livres e de lazer 
dos jovens que se aproximam 
do clube. 

A proposta de contrato- 
programa a estabelecer entre 
as partes, que obriga o clube a 
uma periódica prestação de 
contas ao Município, tem em 
conta que “o desporto é um 
fenómeno fundamental na so- 
ciedade de hoje e contribui 
para a promoção do bem-es- 
tar individual e social, sendo 
factor do progresso humano e 
do desenvolvimento do país”. 

O “ABC de Braga, Andebol 
SAD” - pessoa colectiva de 
utilidade pública, agraciada 
com a medalha de ouro da ci- 
dade, com mais de meio sécu- 


TODO-O-TERRENO Rali Dacar 


DESPORTO 


BREVES 


Ginásio, isto enquanto no dia 
(29) seguinte, o CAB, que con- 
quistou um tanto ou quanto 
surpreendentemente a Taça da 
Liga jogará (19.15) com o Ben- 
fica logo a seguir ao medir de 
forças (17.15 horas) entre a 
Ovarense e o Barreirense. Os 
dois jogos entre os semi-fina- 
listas ocorrerão no dia 30, e a 1 
de Maio, a partir das 18.05 ho- 
ras terá lugar o confronto deci- 
sIVO. 


TÉNIS m Troféu RTP 
Mélanie Glória 
nas meias-finais 


A cinco dias do início do 16º 
Estoril Open, ficou estabelecido 
o programa das meias- finais do 
Troféu RTP, que permitirá duas 
entradas no torneio principal e 
seis no “qualifying”. No Grupo 
A,a luso-canadiana Mélanie 
Glória. vai defrontar nas meias- 
finais Catarina Ferreira, en- 
quanto a segunda, Magali de 
Lattre, mede forças com Neuza 
Silva, enquanto na competição 


masculina, Rui Machado e Dio- 
go Rocha ficaram nas duas pri- 
meiras posições cabendo-lhes 
defrontar nas meias-finais Tia- 
go Godinho e Leonardo Tava- 
res, respectivamente. 


VELA m Classe Star 


Ventos favoráveis ao 
Projecto Pequim'2008 


Os velejadores Afonso Do- 
mingos e Bernardo Santos, na 
classe Star, foram integrados 
no Projecto Pequim'2008, no 
seguimento do oitavo lugar 
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registado no Campeonato do 
Mundo da Argentina, em Fe- 
vereiro. A integração efectiva 
tem efeitos a partir de 1 de 
Março e corresponde a uma 
bolsa de mil euros mensais, se- 
gundo uma nota informativa 
do Comité Olímpico Interna- 
cional. No âmbito da Federa- 
ção Portuguesa de Vela (FPV), 
a tripulação junta-se a Álvaro 
Marinho e Miguel Nunes, 
classe 470, e a Gustavo Lima, 
classe laser, que transitaram 
para o projecto em conse- 
quência dos resultados alcan- 
çados nos Jogos Olímpicos de 
Atenas'2004. 


Uma aposta na formação do clube bracarense para que mais jovens como Rui Lourenço apareçam no andebol português / Pedro Trindade 


lo de existência e cerca de 
2.500 associados - “é, indiscu- 
tivelmente, uma referência ci- 
meira no panorama desporti- 


vo, que extravasa mesmo as 
fronteiras nacionais”, sublinha 
a Câmara. 

Acolhe e movimenta nas 


suas escolas de formação cerca 
de 300 jovens por época, a 
quem ministra, mediante re- 
cursos técnicos e humanos 


adequados, programas de cul- 
tura física e desporto, quer na 
vertente da recreação, quer na 
de rendimento. 


Partida de Lisboa ainda não está garantida 


A cidade de Lisboa poderá 
acolher “mais ano, menos ano” 
a partida do rali Dacar, mas ac- 
tualmente o local de início da 
próxima edição está ainda por 
definir entre quatro candidatos, 
afirmou ontem João Lagos. 

O empresário português 
que lidera a candidatura de 
Lisboa para acolher a partida 


do Dacar em 2006 afirmou, 
após uma reunião na Câmara 
Municipal de Lisboa, que Por- 
tugal está a concorrer com Mi- 
lão, Roma e Barcelona. 

Para Lisboa passar de aspi- 
rante a anfitriã definitiva falta, 


segundo João Lagos, “percor-” 


rer muitos quilómetros”, ou 
seja “reunir condições de or- 


dem financeira e logística”. 

A favor da candidatura por- 
tuguesa estão as “condições 
naturais do país, que está mui- 
to perto de África”. 

“Pela primeira vez iria exis- 
tir competição a sério antes de 
chegar a África, algo que ainda 
não tinha sido possível em Es- 
panha, nem em França, nos 


tempos do Paris-Dacar”, recor- 
dou João Lagos. O percurso de 
qualquer competição é secreto, 
mas O empresário admitiu que 
zonas como Algarve, Estoril, 
Cascais e Mafra não só estão 
entusiasmadas como deverão 
ser incluídas no possível per- 
curso do Lisboa-Dacar. 

Até amanhã estarão em Por- 


tugal o director da prova, 
Etienne Lavigne, e outro res- 
ponsável da empresa organiza- 
dora do Dacar, Gil Jordan, pa- 
ra reuniões de trabalho e “visi- 
tas de cortesia”. Um périplo 
por locais que eventualmente 
irão receber as etapas, verifica- 
ções e parques fechados tam- 
bém está na agenda. 
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O Castelo de São Baptista recebe uma mostra de nível excepcional /FOTOS: HUMBERTO ALMENDRA 


Inovadora Private Gallery promove 
mostra de pintura e escultura no Porto 


= Obras de Cruzeiro Seixas, Graça Morais e Júlio Resende integram 
= a exposição que hoje inaugura no Castelo de S. João Baptista 


W “Salomé Castro 


Private Gallery inaugu- 
As hoje (19 horas) no 

Castelo de S. João Bap- 
tista, na Foz do Douro (Por- 
to), uma exposição colectiva 
de pintura e escultura. A mos- 
tra vai estar patente até 1 de 
Maio e conta com o apoio do 
jornal O Comércio do Porto e 
do Instituto de Defesa Nacio- 
nal. 

Arpad Szenes, António Se- 
na, Artur Bual, Cruzeiro Sei- 
xas, Cutileiro, Eduardo Nery, 
Graça Morais, José de Guima- 
rães, Júlio Resende, Manuel 
Cargaleiro, Molina, Noronha 
da Costa, Sobral Centeno e 
Vieira da Silva são alguns dos 
muitos artistas em acervo. 

A Private Gallery é uma 
original galeria de arte. Fun- 
ciona sem espaço físico aberto 
ao público, estabelecendo-se à 
medida do interesse de cada 
cliente. Semanalmente o 
cliente recebe, via e-mail (pri- 
vate.galleryQnetcabo.pt), 
uma mostra de obras de arte 
em fotografia digital bem co- 
mo informações sobre o mer- 
cado da arte. Sempre que o 
deseje, o cliente pode ver as 
obras em sua casa ou visitan- 
do o acervo da Private Gallery 
em Lisboa ou no Porto. 

"Não quisemos uma galeria 
de arte no sentido convencio- 
nal, no sentido fechado do 
termo. Trabalhamos com os 
melhores pintores portugue- 
ses e fazemos um trabalho de 
apoio personalizado ao clien- 
te, de aconselhamento. O ob- 


Obra de Graça Morais - carvão sobre papel /DR 


À mostra vai estar patente até 1 de Maio 


em horário não convencional 


E > 


* OComérciodoPorto 47 


ULTURA 


jectivo é estabelecer uma rela- 
ção de confiança e acompa- 
nhamento a longo prazo; fide- 
lizar", detalhou ao COMÉR- 
CIO Pedro Alvito, responsável 
pela Private Gallery. 

Embora se encontrem mo- 
delos semelhantes noutros 
países, a Private Gallery é, pa- 
ra já, um negócio inovador 
em Portugal. Criada em Janei- 
ro de 2001, esta galeria "vir- 
tual" com obras reais, tem 
participado em diversos even- 
tos através de exposições quer 
individuais quer colectivas, 
"Realizamos exposições em 
locais não convencionais, tra- 
balhando assim mercados 
muito específicos e aumen- 
tando a nossa base de dados 
de potenciais clientes", expli- 
cou Pedro Alvito. 

Também inovador é o facto 
de a abertura ao público ser 
feita em horário não conven- 
cional. No caso específico da 
exposição que hoje inaugura 
no Castelo de S. João Baptista, 
as portas abrem de terça a sex- 
ta das 18 às 22 horas e de sá- 
bado a segunda, das 15 às 22 
horas. 

Quanto às portas da Private 
Gallery (ou do espaço onde 
estão recolhidas as obras): 
apenas se abrem se esse for o 
desejo de um cliente. "Para ver 
as obras o cliente apenas pre- 
cisa marcar uma visita e pode 
observar todas as obras em 
acervo, ou então marcar local, 
dia e hora e nós levamos as 
obras até ele para que possa 
apreciá-las”, descreve o nosso 
interlocutor, explicando que o 


EO 


19) 


PESOS ventA VOS 


A Private Gallery funciona sem espaço físico aberto ao público, 
= estabelecendo-se à medida do interesse de cada cliente 


risco inerente ao transporte 
de obras de arte se minimiza 
pelo facto de ser ele próprio 
(ou a sua esposa) a protagoni- 
zar a "entrega" no domicílio 
do potencial cliente. 

Também curiosa é a possi- 
bilidade de os clientes pode- 
rem trocar as obras de arte ad- 
quiridas sempre que o desejem 
- naturalmente em função de 
uma avaliação do valor de 
mercado à altura - por outras 
que integrem o acervo da Pri- 
vate Gallery. 


“Não quisemos uma 
galeria de arte no 
sentido fechado do 
termo" - Pedro Alvito 


Segundo Pedro Alvito, o 
investimento em arte está em 
franco desenvolvimento. "In- 
vestir em arte deixou de ser 
apenas para alguns raros 
apreciadores ou grandes ins- 
tituições para passar a ser 
uma forma agradável, cultu- 
ral e lucrativa de colocar as 
poupanças por parte de uma 
fatia crescente da população", 
disse. Perante tal noção, o 
nosso interlocutor salienta "a 
importância de uma opinião 
crítica comparativa sobre as 
obras e o seu valor presente e 
futuro”. 


Kiko 


Injazz arranca 
hoje em Braga 
para três dias 
de música 


Arranca hoje em Vila Nova 
de Famalicão, na Casa das Ar- 
tes, o Injazz - Jazz em portu- 
guês que integra seis concer- 
tos, workshop, feira de discos, 
exposição e concerto didático 
ao longo de três dias 

O concerto de arranque 
pertence a Filipe Melo Trio e 
Carlos Barretto “Lokomotiv”. 
Segue-se amanhã João Paulo 
(solo) e Kiko “Raw”; e Mário 
Delgado “Filactera Redux” e 
Bernardo Sassetti (solo), n 
dia 23, sábado, data de encer- 
ramento. Todos os concertos 
são no grande auditório e co- 
meçam às 21h30. 

O concerto didáctico, aber- 
to a todo o público, acontecerá 
amanhã, pelas 16h30. Entre os 
temas abordados, estão a defi- 
nição de Jazz, a improvisação, 
o ritmo, a melodia, a estrutura 
da música, uma breve história 
do Jazz, entre outros. A “aula” 
estará a cargo dos 42jam, 
união de músicos com cami- 
nhos percorridos diferentes, 
mas com um único objectivo, 
o de criar. 

Também no dia 22 de Abril 
está também previsto um 
workshop, que será uma intro- 
dução à aprendizagem correc- 
ta da linguagem jazzística. 

A par da formação, haverá 
uma feira de discos organizada 
pela CleanFeed/Trem Azul e 
estará patente uma exposição 
de fotografia de Anabela Trin- 
dade, dedicada ao tema "Jazz 
em Português”. 


AquiJazz e 
Brazilian Combo 
hoje à noite 

no ESMAE 


AquiJazz e Brazilian Com- 
bo, dois conjuntos da ESMAE, 
actuam, hoje às 22h00, na is- 
ntalações da Escola Superior 
de Música das Artes e do Es- 
pectáculo. 

Em 2004, criou-se pela 
primeira vez um combo para 
os cantores de Jazz, orienta- 
do por Fay Claassen, onde os 
estudantes aprendem inter- 
pretação e improvisação em 
grupo, à frente de um trio 
instrumental. Brazilian 
Combo abarca diversos esti- 
los da música popular brasi- 
leira, incluindo o experi- 
mentalismo de Hermeto 
Pascual. 


Manuela Azevedo e Vítor Baía apadrinham o novo festival /CARLOS GONÇALVES 


Quinta-feira, 21 de Abril de 2005 


Paredes entra no mapa dos 
festivais de Verão com dose 
tripla de pop/rock nacional 


Blasted Mechanism, The Gift e Clã são os cabeças de cartaz do “Antarte 
Pop/Rock 100% Nacional”, a decorrer entre 22 e 24 de Julho em Rebordosa 


| ERA Anastácio Neto 


rês dias dedicados ex- 
“F gisivameme aos me- 

lhores projectos do 
rock/pop “made in Portugal” 
concretizam a mais recente 
inclusão no roteiro dos festi- 
vais de Verão. De 22 a 24 de 
Julho, Rebordosa, Paredes, 
acolhe nove bandas portu- 
guesas no evento baptizado 
de “Antarte Pop/Rock 100% 
Nacional”. Blasted Mecha- 
nism, The Gift e Clã são os 
cabeças de cartaz do festival 
que nasce precisamente no 
fim-de-semana anterior ao 
histórico Vilar de Mouros. 

Com um orçamento de 450 
mil euros, suportado pela em- 
presa de mobiliário Antarte, o 
festival espera acolher no Par- 
que Desportivo de Azevido 
(Estádio do Rebordosa F.C.) 
cerca de 30 mil melómanos. 
Os bilhetes, que serão coloca- 
dos à venda na próxima sema- 
na, custam 17 euros/1 dia e 30 
para as três noites. 

Durante a apresentação 
pública realizada ontem à 
tarde em Rebordosa, que 
contou, entre outras, com as 
presenças de Manuela Azeve- 
do, dos Clã e Vítor Baía, joga- 
dor do FC Porto, o director- 
geral do Grupo Antarte, Má- 
rio Rocha, justificou o 
investimento de 450 mil eu- 
ros no festival com uma for- 
ma de “promover a cidade de 
Rebordosa e a região do Vale 
do Ave”. 

Já para Manuela Azevedo, 
depois do Tejo e das Noite Ri- 
tual, “é bom existir mais a 
Norte um festival exclusiva- 
mente dedicado à música na- 


cional. É inevitável que sur- 
jam investimentos deste tipo, 
pois de alguns anos para cá 
têm se feito boa música em 
Portugal e têm aparecido 
bandas muito boas em palco”. 

Registe-se que na primeira 
noite, 22 de Julho, estão agen- 
dadas as participações de 
Blasted Mechanism, Blind 
Zero, Karpe Diem, e dos DJ 
Vibe e Ruizinho. No dia se- 
guinte é a vez dos The Gift, 
Toranja, EZ Special e Half 
Baked mostrarem as suas 
propostas sonoras, com a DJ 
Miss Sheila a dar música pela 
noite dentro. Finalmente, a 
encerrar o evento, no domin- 
go, dia 24 deJulho, Clã, Fin- 
gertips e Zoé sobem ao palco, 
com um espectáculo de piro- 
técnia a colocar um ponto fi- 
nal no festival. 

Nota-se ainda que na edi- 
ção de estreia parte da receita 


de bilheteira (1%) será ofere- 
cida à Fundação Vítor Baía, 
que terá ainda direito a uma 
banca no recinto para venda 
de material promocional. 

“Estou convencido que se- 
rá um grande sucesso - con- 
fessou o guarda-redes do FC 
Porto - é também uma forma 
de angariar fundos para con- 
tinuar a ajudar crianças e jo- 
vens carenciados”. 

Ao dispor dos festivaleiros, 
a produção promete um pal- 
co com mais de 300 metros 
quadrados, com vídeo-pro- 
jectores, tenda DJ, zona VIP, 
área de alimentação, e ainda 
um parque de campismo com 
28 mil metros quadrados. 

Com um cartaz atractivo, 
seguro e com vários motivos 
de interesse, o 1º Festival An- 
tarte Rock/Pop 100% Nacio- 
nal promete colocar Paredes 
na rota dos festivaleiros. 


Manuela Azevedo: "A Casa 
da Música é apaixonante” 


Uma das vozes mais seduto- 
ras e talentosas do universo 
pop/rock nacional, Manuela 
Azevedo tem confirmado um 
mais do que merecido lugar 
de destaque na história da 
música portuguesa. Com os 
Clã, à vocalista de Vila do 
Conde coube a responsabili- 
dade de inaugurar, no passa- 
do dia 14, o palco do Grande 
Auditório da Casa da Música. 
“Foi uma experiência apai- 
xonante”, recorda. Apesar de 
algumas limitações na utili- 


zação do palco, em parte de- 


vido ao equipamento de Lou * 


Reed, "a experiência foi ines- 
quecivel”, 

No entender de Manuela 
Azevedo, o edifício da Casa 
da Música é “apaixonante e 
surpreendente”, apresentado 
“uma novidade em cada es- 
quina". “E um meteorito vin- 
do do espaço que, ao con- 
trário do que algumas pes- 
soas pensam, considero que 
chama a atenção para a pai- 
sagem envolviente”, afirma. 


O Comérciodo Porto 


Quinteto 

de Cordas 

no Festival do 
Palácio da Bolsa 


O Festival de Música do 
Palácio da Bolsa prossegue 
hoje no Salão Árabe com a ac- 
tuação do Quinteto de Cor- 
das (Piano: Maria José Souza 
Guedes; 1º Violino: Friede- 
mann Eichhorn; 2º Violino: 
Olaf Spies; Viola: Pedro 
Meireles; Violoncelo: Alexan- 
der Hulshoff. 

Na 1 parte vão interpretar 
Dvorák (Quinteto op.5, I - 
Allegro ma non troppo; II - 
Andante sostenuto; III -Finale 
- Allegro con brio) e Joseph 
Ghys/Francois Souvais (Va- 
riações brilhantes para violi- 
no e violoncelo). Na segunda 
parate o programa inclui Cé- 
sar Frank (Quinteto em Fá 
menor: I - Molto moderato 
quasi lento — Allegro; II - 
Lento con molto sentimento; 
HI - Allegro non troppo, ma 
con fuoco). 


Gonçalo M. 
Tavares lança 
livro nas Quintas 
de Leitura 


As Quintas de Leitura do 
Teatro do Campo Alegre, no 
Porto, ficam hoje marcadas 
pelo lançamento do livro de 
Gonçalo M. Tavares (“Investi- 
gações Geométricas) e uma 
performance de Vera Mantero 

O espectáculo que inclui 
leituras das obras de Gonçalo 
M. Tavares e apresenta a per- 
formance "So Happy Toge- 
ther” de Vera Mantero, Vítor 
Rua e Nuno Rebelo - duas 
guitarras portuguesas, uma 
voz e os poemas zen de Her- 
berto Helder. 

O evento tem lugar a partir 
das 22h00, com entrada li- 
vreG 

“Investigações Geométri- 
cas”, é o 9º livro da colecção 
da FCD “Cadernos do Campo 
Alegre” e 15º livro da autoria 
de Gonçalo M. Tavares. 

Sobre o livro escreve o au- 
tor: "Investigações geométri- 
cas são, em primeiro lugar, is- 
so mesmo: investigações. Ten- 
tam perceber algo. Alguém 
olha mais tempo do que o 
normal para uma matéria- 
prima. Investigar é prolongar 
o olhar. A matéria-prima é a 
geometria, ou qualquer coisa 
que se pode desenhar e tem 
forma” 


Gonçalo M. Tavares 
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ISEP e Orquestra do Norte 
renovam parceria e anunciam 
ciclo de seis concertos 


Iniciativa“O Caminho dos Sons” pretende 
revelar contrastes e semelhanças da música clássica 


I Lusa 


O Instituto Superior de Enge- 
nharia do Porto (ISEP) e a Or- 
questra do Norte (ON) renova- 
ram o acordo de parceria inicia- 
do em 2004, prevendo para 2005 
um ciclo de seis concertos, anun- 
ciou ontem fonte do ISEP. 

Se na temporada anterior, o 
ciclo homenageou o compositor 
Antonin Dvorák, no centenário 
da sua morte, este ano a parceria 
ISEP/ON realiza-se sob o tema 
“O Caminho dos Sons”, preten- 
dendo mostrar os contrastes e 
semelhanças entre músicas de 
diferentes épocas, origens e in- 
fluências múltiplas, abrangendo 
desde as sinfonias de Haydn, à 
ópera “A Rainha Louca” de Ale- 
xandre Delgado. 

O programa compreende ain- 
da obras de Krysztof Marakta, 
Villa- Lobos, Manuel Ponce, José 
Pablo Moncayo, Luís de Freitas 
Branco, Schubert, César Franck, 
Maurice Ravel, e Beethoven, rea- 
lizando-se todos os concertos no 
Auditório Magno do ISEP. “Um 
dos propósitos da constituição 
desta parceria, é conferir aos 


Beethoven interpretado no Porto /0R 


nossos diplomados a dimensão 
cultural que lhes permita uma 
acção cívica mais abrangente”, 
disse Alberto Sousa Guimarães, 
professor coordenador do ISEP e 
responsável pela vertente cultu- 
ral da instituição. O professor 
sublinhou ainda que “se os alu- 
nos e docentes do ISEP são uma 
prioridade assumida, a popula- 
ção da cidade não foi esquecida, 
pelo que todos os concertos 
abertos ao público, a custo zero”. 

Esta parceria envolve um or- 
çamento de 160 mil euros, apli- 
cados sobretudo na deslocação 
dos solistas e maestros convida- 
dos para o programa, assim co- 
mo na logística necessária para o 
seu acolhimento. 

José Ferreira Lobo, maestro ti- 
tular e director musical da Or- 
questra do Norte referiu que o 
sucesso da parceria se deve ao es- 
tabelecimento de uma relação de 
grande proximidade com os seus 
públicos. ”Em cada concerto as- 
sumimos a nossa função peda- 
gógica, pelo disponibilizamos Ii- 
bretos que dão a conhecer um 
pouco sobre as obras, seus com- 
positores e intérpretes”, afirmou. 


Joe Lovano e o seu sax /FOTOS: DR 


Hank Jones ao plano 


Joe Lovano e Hank Jones 
Quartet - grandes figuras 
do jazz na Casa da Música 


- Um espectáculo que se adivinha inesquecível por acção do conceituado 
saxofonista norte-amerciano Joe Lovano e do pianista veterano Hank Jones 


] Salomé Castro 


conceituado saxofonis- 

ta norte-amerciano Joe 

Lovano e o pianista ve- 
terano Hank Jones juntam-se 
para um espectáculo que se 
adivinha inesquecível. O ponto 
de encontro é a sala principal 
da Casa da Música, no Porto, 
pelas 22 horas. 

Joe Lovano nasceu em Ohio, 
em 1952, e fez com brilho a 
ponte entre as velhas correntes 
do sax e a modernidade. Rece- 
beu distinções como um 
Grammy ou prémios da "Jazz 
Times", do "New York Times" e 
da "Down Beat". Na sua disco- 
grafia ressaltam álbuns como 
"Quartets Live at the Village 
Vanguard", "Rush Hour, “Viva 
Caruso" ou "52nd Street The- 
mes”, 


Lovano gravou com gran- 
des nomes do jazz, como El- 
vin Jones, Carla Bley, Lee Ko- 
nitz e Charlie Haden, receben- 
do maior atenção durante 
os três anos em que excursio- 
nou e gravou ao lado de John 
Scofield. Nos últimos anos 
tem experimentado com gran- 
des e pequenas formações, 
sendo aclamado e premiado 


em ambas as modalidades. 

Hank Jones nasceu no Mi- 
chigan em 1918, no seio de uma 
família talhada para o jazz - os 
irmãos Thad e Elvin Jones são 
também nomes maiores do jazz 
- e, entre outras marcas distintas 
do seu percurso, acompanhou 
Ella Fitzgerald e Charlie Parker 
nos anos quentes do bop nova- 
iorquino. 


A LPM Comunicação - Marke- 
ting Institucional, empresa que 
assegura a assessoria de im- 
prensa da recém-inaugurada 
Casa da Música promove hoje, 
pelas 12 horas, uma visita 
guiada ao edifício concebido 


Visita para a imprensa estrangeira 


pelo arquitecto Rem Koolhaas. 
A iniciativa tem como destina- 
tários 36 jornalistas estrangei- 
ros e visa a divulgação das va- 
lências várias de um equipa- 
mento construido de raiz para 
acolher eventos musicais. 
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Hitler e o fim do III Reich em foco 
no novo filme alemão “A Queda” 


Chega hoje a Portugal 
E o novo e polémico 
filme sobre os últimos 
dias de Hitler, baseado 
nas memórias da sua 
secretária da época 


rrepiantes, comoventes, 
A snceionántes revol- 

tantes... Desde os anos 
40 que não páram de se pro- 
duzir filmes sobre o holocaus- 
to nazi, sobre a sinistra figura 
de Adolf Hitler e sobre os va- 
riadíssimos aspectos da II 
Guerra Mundial. Ainda o di- 
tador estava no poder e já era 
gozado por Charles Chaplin 
em “O Grande Ditador “ 
(1940) ou por Ernst Lubitsch 
em “Ser ou Não Ser..”” (1942). 
Depois, fizeram-se centenas 
de filmes e séries televisivas 
sobre o assunto, até às mais 
ou menos recentes obras-pri- 
mas de Steven Spielberg “A 
Lista de Schindler” (1993) e 
“O Resgate do Soldado Ryan” 
(1998). Nos anos 70, então, 
Hitler foi pano para mangas 
para uma série de abordagens, 
do “pastelão” histórico italia- 
no “Os Últimos Dias de Hi- 
tler” (1973), de Ennio De 
Concini, com Alec Guiness, à 
verdadeira “prova de resistên- 
cia” “Hitler - um filme da 
Alemanha” (1978), de Hans- 
Jiúrgen Syberberg, com os seus 
442 minutos de duração... 


Rodrigo Affreixo 


O filme é baseado 
nas memórias da 
secretária de Hitler, 
Traudl Junge 


Agora, directamente da 
Alemanha, e retomando o te- 
ma “últimos 12 dias” do filme 
de 1973, chega-nos a super- 
produção “A Queda - Hitler e 
o Fim do Terceiro Reich” 
(“Der Untergang - Hitler und 
das Ende des 3. Reichs”), rea- 
lizada por Oliver Hirschbie- 
gel, de quem já vimos “A Ex- 
periência” (2001), que hoje 
estreia em todo o país. Resta 
dizer que se cumprem por es- 
ta altura 60 anos sobre a sua 
morte, o que deixa no ar um 
certo tom de efeméride... Esta 
co-produção entre a Alema- 
nha, a Itália e a Áustria, selec- 
cionada para a secção oficial 
do Festival de Toronto no ano 
passado, retrata o lado mais 


O nazismo retratado num filme realista /DR 


mentos da artilharia russa 
anunciam a chegada do ini- 
migo. A capital alemã encon- 
tra-se reduzida a escombros e 
os combates de rua iniciam- 
se. Apesar do esforço dos 
poucos soldados, ajudados 
pelas milícias populares (as 
“Volkssturm”) e por crianças 
da Juventude Hitleriana, a 
derrota é inevitável. No inte- 
rior do bunker, Hitler faz os 
seus últimos preparativos. 
Com ele encontram-se, entre 
outros, Eva Braun (Juliane 
Kóhler), a sua companheira, 
Josef Goebbels (Ulrich Mat- 
thes), ministro da Propagan- 
da, e a mulher deste, Magda 
(Corinna Harfouch). 
Himmler tenta convencer 


humano de Adolf Hitler e está 
a criar polémica em alguns 
países (ver caixa). 

Baseado nas memórias da 
secretária de Hitler, Traudl 
Junge (aqui interpretada por 
Alexandra Maria Lara), e no 


“best-seller” do historiador 


Joachim Fest (“Inside Hitler's 


Bunker: The Last Days of the 
Third Reich”), este filme re- 
constitui os últimos 12 dias 
do ditador. 

Berlim, 20 de Abril de 
1945. Hitler (Bruno Ganz) re- 
fugia-se num bunker situado 
sob a Chancelaria. Na superfí- 
cie, os constantes bombardea- 


Hitler a abandonar Berlim, já 
que a derrota parece iminente 
face ao avanço dos Aliados. 

Mas Hitler, apoiado Por 
Goebbels, mantém-se e Ber- 
lim e ordena ao seu exército 
que regresse à capital alemã, 
pois continua a acreditar na 
vitória. 


A polémica, tanto na Alemanha como em Israel 


O facto de “A Queda" revelar o lado mais 
humano de Hitler começou por provocar 
forte polémica no seu país de origem — a 
Alemanha —, onde o filme está a caminho de 
se tornar num "flop" em termos de bilhetei- 
ra. Além disso, e talvez para tornar o filme 
mais convincente do ponto de vista da hu- 
manidade, o realizador convocou alguns ex- 
soldados nazis ainda vivos para participarem 
no filme como actores. 

Por outro lado, em Israel, duas distribuidoras 
de cinema vão levar a cabo um referendo para 
decidir se estreiam "A Queda" naquele país, 
segundo notícia recente da agência EFE. 


Os 40 mil associados das duas distribuido- 
ras, uma sediada em Jerusalém e outra em 
Telavive, serão convocados para o referendo 
e poderão emitir a sua opinião através de 
correio electrónico ou mediante uma cha- 
mada telefónica para as distribuidoras, in- 
formou o porta-voz daquelas entidades, 
Dorit Hordi. 

Na origem da votação, que acontece pela 
primeira vez entre os espectadores de cine- 
ma do pais, está o facto de em Israel residi- 
rem sobreviventes do genocídio do regime 
nazi na Europa durante a Il Guerra Mundial 
(1939-1945). 


Aventura e acção 
em “Sahara” com 
Penélope Cruz 


Este filme de acção/aventu- 
ra, com rasgos de comédia 
(traçados pelo actor Steve 
Zahn), é do estreante realiza- 
dor no grande ecrã, Breck Eis- 
ner, que tem trabalhado junto 
de Steven Spielberg. 

“Sahara” conta com Mat- 
thew McConaughey ("Amis- 
tad"), Steve Zahn ("Não brin- 
ques com estranhos"), e Pené- 
lope Cruz ("Vanilla Sky") nos 
principais papéis e conta com 
as participações de Lambert 
Wilson (“Catwoman”) e Del- 
roy Lindo ("60 Segundos"). 

É no norte de África, no 
meio do deserto, que descobri- 
mos as aventuras do destemido 
Dirk Pitt (McConaughey) que 
parte em busca de um tesouro. 
Trazendo o revivalismo das 
aventuras de "Indiana Jones" e 
de "Lara Croft”, aqui o grupo 
de salteadores anda à procura 
do mítico "Navio da Morte", 
que dizem ter naufragado du- 
rante a Guerra Civil Americana 
e cuja carga — secreta! — é cobi- 
çada pelos caçadores de tesou- 
ros de todo o mundo. Um mis- 
tério com cerca de 150 anos 
pode estar para ser desvenda- 
do. Pitt acompanhado do di- 
vertido amigo Al Giordino co- 
nhecem Eva Rojas (Penélope 
Cruz), uma médica que quer 
conhecer que mistérios encer- 
ram aquele barco. 

Algumas filmagens tiveram 
lugar em Marrocos, incluindo 
num lago perto de Marraque- 
che, mas a maior parte foi gra- 
vada perto de Erfoud, uma pe- 
quena cidade colada ao deserto 
eà fronteira com a Argélia. 
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O boneco de madeira é um 
robot em “Pinocchio 3000” 


] Susana Ribeiro 
ae: 


no ano 3000 
Es vive o 
moderno Pi- 


nocchio ("PK3: Pi- 
nocchio 3000"), 
realizado por Da- 
niel Robichaud — 
trabalhou em pro- 
jectos como "Apol- 
lo 13", e "Titanic". 
"Pinocchio 3000" é 
a sua primeira longa-metragem. 

Esta película de 
animação/ficção científica traz- 
nos Pinóquio na cidade futuris- 
ta de Scamboville - governada 
pelo malvado Scamboli. É aqui 
que Gepetto inventa Pinocchio, 
um pequeno robot que quer ser 
menino. À semelhança da histó- 
ria original do Pinóquio de ma- 
deira, também este é um boneco 
alegre, curioso e teimoso, deten- 
tor de uma inocência que o en- 
volve em sarilhos. 

As vozes das personagens são 
— na versão original — de Whoo- 


pi Goldberg, Howie Mandel e 
Malcolm McDowell. Na versão 
portuguesa dão voz aos perso- 
nagens: André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V. De Al- 
meida, André Maia, Renato Go- 
dinho, Cucha Carvalheiro (Glo- 
bo de Ouro para Melhor Actriz 
de Teatro), Sandra de Castro, 
Maria Barbósa e João Teixeira. 

"Pinocchio 3000" provém 
dos estúdios da Filmax, os mes- 
mos que ganharam com “El 
Cid" o Prémio Goya para Me- 
lhor Longa Metragem de Ani- 
mação. 


“Sangue e Ouro” um retrato 
da sociedade iraniana 


“Sangue e Ouro”, 
um filme de Jafar Pa- 
nahi, com argumen- 
to de Abbas Kiaros- 
tami, estreia hoje no 
Teatro do campo 
Alegre, com as ses- 
sões às 18h30 e 
22h00. 

Esta é um drama 
íntimo e absorvente 
sobre a forma sobre 
a forma como as pe- 
quenas contrariedades e hipocri- 
sias do dia-a-dia podem levar ao 
extremo pessoas normalmente 
razoáveis. Inspirado numa situa- 
ção verídica, esta é a história de 


Hussein, um humilde entrega- 
dor de pizzas que se sente per- 
manentemente humilhado pelas 
injustiças a que assiste diaria- 
mente na sua cidade, Teerão. 


Bruce Willis veste a pele de 
um negociador da polícia 


“Reféns”, com 
Bruce Willis no pa- 
pel de um negocia- 
dor da polícia de Los 
Angeles chamado 
Jeff Talley, é um fil- 
me realizado por 
Florent Siri. 

Talley, depois de 
uma ngociação que 
correu mal e resul- 
tou na morte de uma 
jovem mãe e da filha, 
resolveu retirar-se da acção e tor- 
na-se xerife de uma pequena e 
calma cidade. No entanto, quan- 
do três deliquentes se envolvem 


num assalto que ganha propor- 
ções desmesuradas, resolvem se- 
questrar uma família. Talley tem 
de regressar à acção. 
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Red Beating Toy venceram 
o Festival UMPlugoed 


F E” Marta Araújo 


s Red Beating Toy 
(O term o UMPlug- 

ged, III Festival de 
Bandas de Garagem, organi- 
zado pela Associação Acadé- 
mica de Universidade do Mi- 
nho (AAUM). A última eli- 
minatória foi realizada na 
noite da passada terça-feira, 
de onde este grupo de quatro 
jovens, com idades com- 
preendidas entre os 19 e os 
28, naturais de Braga, saíram 
vencedores. 

Pelo terceiro ano consecu- 
tivo, a AAUM organiza um 
concurso de bandas de gara- 
gem cujo objectivo, como ex- 
plicou o director do departa- 
mento cultural e tradições 
académicas da Universidade 
do Minho, Flávio Miranda, 
passa por "projectar as novas 
bandas nacionais, fazer um 
novo formato, acústico, um 
registo a que o público não 
está muito habituado neste 
tipo de eventos". 

De acordo com a organiza- 
ção o festival tem "evoluído 
muito a nível da qualidade e 
quantidade das inscrições", 
mas a AAUM, segundo Flávio 
Miranda, pretende "que o 
evento se mantenha no ar e 
continue a crescer" e confessa: 
"para o ano gostávamos que se 
tornasse num dos maiores fes- 
tivais nacionais. A projecção 
que está a ter e o facto de ser 
acústico requer muito mais 
técnica e mais originalidade, o 
que faz com que esta seja um 
festival único”. 


Uma noite animada por bandas de garagem / PAULO JORGE MAGALHÃES 


À final do evento chega- 
ram quatro grupos: Mantra, 
Red Beating Toy, Guru e Arya 
Nocturna, sendo que, e como 
banda convidada, a terceira 
edição do festival contou com 
a presença dos Boitezuleika. 
As quatro bandas a concurso 
interpretaram três temas € O 
prémio de melhor executante 
foi para banda denominada 
Guru e o primeiro prémio, 
como já foi referido, para os 
Red Beating Toy. 

O vocalista do grupo ven- 
cedor, Ivo Kcapa, explicou ao 
COMÉRCIO que o prémio 
em causa "significa que tudo 
o que temos passado e tudo o 
que temos feito passar tam- 
bém as nossas famílias e os 
nossos amigos, todas as difi- 
culdades, quer financeiras ou 
outras, valeram a pena”. 

Ivo Kcapa explicou que o 
grupo nasceu por causa do 


casamento de uma amiga. 
"Nós temos uma história en- 
graçada... eu e o baterista 
juntamo-nos para tocar num 
casamento de uma colega em 
comum. Entretanto conti- 
nuamos a cantar e um ano 
mais tarde juntou-se mais 
um membro e depois fomos 
arriscando, comprando ma- 
terial e fazendo maquetas, e 
as coisas foram surgindo" 

Por parte dos Red Beating 
Toy o público pode esperar 
“acima de tudo a mesma ati- 
tude de sempre, ou seja, mui- 
ta humildade e muita dedica- 
ção e tentar fazer com que as 
pessoas sentam a alegria que 
nós temos a tocar música". 

Com esta vitória a banda 
tem ao seu alcance um con- 
trato com a editora Alien e 
actuará no Enterro da Gata, 
antes da actuação dos Plaza e 
The Weasel. 


Apresentado novo romance de Francisco José Viegas 


CLÁUDIA RIBEIRO 


Longe de Manaus perto do Porto, foi como se sentiu ontem Francisco José Viegas no Pub 
Bonaparte, na Foz, onde apresentou o seu último romance, “Longe de Manaus”, editado recentemente 
pela Asa. Rodeado por amigos e admiradores, Francisco José Viegas apresentou uma obra que volta a ter 


por protagonista o polícia Jaime Ramos, que desta vez se envolve numa aventura que o leva a percorrer 
um pedaço do Mundo da história recente de Portugal. 


52 OComérciodoPorto QUINTA-FEIRA, 21 de Abril de 2005 


CLASSIFICADOS 42» 


DIVERSOS. T1, na Boavista, ao Capi- | T1, no Mota & Galiza, a | T1,T2,73 ETA, Gondomar, | RESTAURANTE, churras- | CAFÉ SNACK BAR, em 
tólio, mobilado e equipado. | estrear, com lugar de gara- | c/licença de habitabilidade. | queira, óptimo preço. (a17) | Matosinhos, sem contra- 
2 MoBRIÁRIO 5 AUTOMÓVEIS 8 Lugar de garagem. Tels. | gem e arrumos. Impecável. | Temos mais, noutros locais. | Tels. 22 5188614 / 96 | tos e tabaco. Fecha aos 
COMPRA ASTROLOGIA | 555752884/963774707 | Tels.223752884/96377470 | Telef. 223403606 - | 5737179 domingos. Bom preço. (a5) 
IMOBILIÁRIO 918788600. meo ooo | Tola, 22 51886141 96 

3  PASSASE 6  empmeso | 9 RELAX TI, Galiza, mobilado e equi- GRANDE PORTO DD | CAFÉSNACKBAR, fecha | 5737179 
, pado. Todo remodelado, subs. | ————=——————— | T4, em Baguim, com lugar | aos domingos. Tem arma- | — >>> 
jovem. Tels. 223752884 / | QUARTO AO MARQUÊS, | degaragem.Teis.222087080 | Zém. Preço acessível. (a14) | CAFÉ, bonito, bem situa- 
963774707 1834160084 Tels. 22 5188614 / 96 | do em Guifões. Telm. 

= | Sram179 g14937249 


T2, mobilado e equipado, | DOZE CASAS, Garagem, | 72, om Antunes Guimarães, | as serventias. Telef. | TIE 

) T2 GONDOMAR, c/ 
ao Marquês, comlicença de | junto ao Marquês. Acessí- | como novo, mobilado e equi- | 225500157 ou 933201760. | lugar de garagem e subsi- | PÃO QUENTE, aotrespas- | GINÁSIO, com 380m2 de 
habitabilidade.” Tels. | vol Barata Téis 228406097 | pado, Tels. 226002338 / | ——— | qio de renda jovem. Telef. | Sec/pequenaentrada.Telet. | área, Cardiomusculação, 


222089033 /934156217 | /966816878 967197417 T1, em Rio Tinto, Baguim, | 252070807 934156217. * | 934160084. Aeróbica e Fulcontaet Tels. 
2 SALAS, localiz; “com lugar de garagem. Teis, | —>>>—— mo | 968281831 /919729548 


das no | Ti E T2, Porto, c/lugar d | ESCRITÓRIO, G/30m2em | 222087080 / Ess 150008 BONFIM, muito bem loca- 
Centro do Porto, baixa ren- | egaragem e c/ subsídio de | Gedofeita, com muito esta. | === | Tê, Arcozelo, à Miramar. | |224; Poja urgência valor | BOITE NOVA 83, em 


da. Telem. 919940790 renda. Telef. 223403606 - | cionamento, renda barata. | T3, em Vilar de Andorinho, sie negociável Tels. 222086712 | Famalicão, a funcionar em 
o e | G16769600 Tels. 22 3323752 / 91 | com2lugares degaragem. | cave] Tels 223752884 / | / 934160084 pleno, totalmente licencia- 
A T2, mobilado e equipado, | —>>>>—— | 9254430 /91 4569095 Impecável Tels. 222086712 | gegg74707” eccennnraso Doo | daatéàs 4 horas. C/habi- 
E na Zona do Merquss, com T brabo equip de io, DD | r9t8788600 e sen) PARE go BAR, atra- | tação e parque privativo. 
icença de habitabilidade. z e Antas. C/ subsídio de | 4, Rotunda da Boavista, | ———>— balhar bem. Óptima locali- | Tels. 919025930 / 
3 Tels. 222089033 /694156217 | renda jovem. Telef. | mobilado, equipado, Vera | T2, duplex, na Mais, com | TÍ ET2 Gondomar, cllugar | zação Tel. 934160084 914235032 
= Toma o, | 223403606- 934156217. | da, dispensa e roupeiros. | garagem individual, varan- | de garagem e subs Ao do 
a T3AMIAL, mobilado e equi | —>>—— | Tels 222080030 /964209133 | das e suite. Cozinha Equi- | fenda jovem. Telef. | CAFETARIA, à Boavista, | CAFETARIA, em Gondo- 
e) pado para 5 estudantes.Teis. | T341, Rua Júlio Dinis, com | "DDT | pada.Tel. 222089033 229403606 - 934156217. | num dos melhores locais. | mar, bom movimento, ren- 
= 223752884 / 963774707 ou sem garagem. Muitobom | T4,T2 E T3, Mob.e Equip, | DD 7 ; E Bom apuro, renda baixa. Dá | da acessível sem contra- 
[4 sro 7 | para habitação/Empresa. | porto, G/ subsídio de renda | T2 em Miramar, com sui- | T4, à Boavista. Mobilado. | para 2 casais ou dois sócios, | tos, Fecha ao domingo. 
T2, à Universidade Moder- | Tejs. 223752884 /963774704 | jovem. Tele!.23403606. - | te. hidromassagem, aque- | Impecável. Tels. 222087080 | Telm. 962300665 Preço de conveniência (a1) 
na, entrada independente, | —>>>— | ga4156217. cimento central e um lugar | /934160084 cer ss Do | Tels. 22 5188614 / 96 
PORTO sub. jovem, como novo. Tels. | T2, frente ao Hosp, S.João. | > | degaragem.Teis. 223752884 BUFETE, ou dá-se â explo- | 5737179 
229752884 [963774707 | Novo. Mobilado e equipado, | QUARTO, nas Antas inde- | /963774707 T2 ET3, Valbom, Gondo- | ração. Tels. 933636279) | ——— 
ALUGA-SE-T3-SUZÃO | 007 | com aquecimento central. | pandante a menina estu: | > 017777777 | mar c/lugar de garagem e | 222089034 CAFÉ, em Rio Tinto, com 
Valongo. 933 858 470 ANDAR, precisa-se, para | Tejs.223752884/963774707 | Jante ou trabalhadora em | T2, S- Mamede de Infesta, | liçença de habitabilidade. | > | bom movimento, renda 
>>> | casal de entermeiros, no | —>>—>>—— | casacitodas as serventias | 2 marquises, uma exclente | Telef. 223403606 - | RESTAURANTE, ao tres- | acessível sem contratos. 
TI KITCHENETTE- Mobi | Porto ou gaia. Trato só com | 72, na Aua da Alegria, ao | o parqueamento automóvel. | Varanda e garagem indivi. | 918788600. passe ci pequena entrada. | Fecha ao domingo. (a2) 
lado, comlicença Ruade | O proprietário. Tels. | Via Catarina, mobilado e | Telef 225500157 ou | dual. Tels. 223752884 / | ——>———— | Telet. 934160084. Tels. 22 5188614 / 96 
Camões. 300€.Telem.:91 | 223323752 / 919254430 equipado. Tels. 223752884 | 963085866. 963774704 Ti, à Carvalha, Gondomar, | CTT | 5737179 
945 62 40 BAR into so Pato | (889774707 a ed | CAMERA? | ooo ore a cats ddr Tolo) PAO CU A ora AS 
DD ———— , junto ao Palácio —— ————— R ) weni- | 222086712 /918788600 mento. Tem fabrico e res- BUFETE, em Matosinhos, 
TI KIT com licença. Rua | dos Coreios. 1.º andar, com | 3, em Arca de Água, impo- para doi “a João de Deus, como novo, | —"""""""" | taurante que não estáafun- | renda muito acessível. 


com arrumos e varanda Teis. | 7441, ao Galahotel. Possi- | cionar. Alvará de confeitari 


de Camões. 275€.Telem.: | 3 quartos, jardim, terraço. | cavel, mobilado e equip. c/ | ros, garagem e arrumos. Fecha aos domingos. Bom 
919456240 Semi mobilado. Tel. | possiblidade do garagem. | Tek; 2560054387 967197417 | 222080030 964229133 | bilidade de renda jovem. | restaurante o pão quente. | preço (29) Teis.22 5188614 
———————— | 2ezosoroi. Teis.226067210/967197417 | O | Doniies Ju | Lugar de garagem. Tels. | (at!)Tels.225188614/96 | ; 965737179 


T1+1 com arrumos. Rua ; ins | T2 DUPLEX, naMaia com | 223752884 / 963; 5737179 dista IA A 
T1, na Boavista, (Jardins + 2375284 774707 
varanda, sulte, cozinha equi- CAFETARIA, na Senhora 


de Anselmo Braancamp. | T1, complacade forno, em | T4, na Galiza, como novo, | Guraar Boavista, (Jardins 
325€. Telem.: 91 945 62 | plena baixa, à Lapa. Tels. | hicança de habit, mobilado | pado. o rsonRa pada o garagem ncvidual | T2ET3, Valbom -Gondo- | BAR, à Riboira. Tel. | dabiora Óptimo preço. (a6) 


so 222086712 / 918788600 e equipado. Tels. 226067210 | 963774707 mar, c/lugar de garagem e | 934160084 Tels. 22 5188614 / 96 


T2 mobilado, Rua Diogo | 1, comamplos espaços, | CT ua da cida. | Tt: ACarvalha Gondomar, | Too amado. | CAFÉ SNACK BAR, com | SNS 
Gão.450€.Telem.:91 945 | pisoemmadeira, quinta, na | 74,72 E T3, ci subsídio de | Go com liconta luger do | com bons acessos, Tels. | TEEEDIEESSSO | bom movimento - 2 lojas. | TABACARIA, em Mato 
EX Avenida Fernão Magalhães. | renda jovem, Centro do Por- | garagem, arrumos Tols, | 222088712/918788600 | 7, paguim, RloTinto, com | Área do 200 m2, s! contra: | inhos, Optimo movimen- 
ALUGO QUARTO sonar | Excelente tels. 225098496 | 19, Tolo!. 222086712 / | 222080030 / 954229133 lugar de garagem. Tels, | 08. S/ tabaco. Fecha ao | (o renda baixa, com oto- 
ALUGO QUARTO, acaval- | [966470378 067254312. T2ET3, emvalbom Gon: | o aai60oB4 | domingo. Preço de ocasião. | (oyo Iotaria e raspadinh 
heiro de máximo respeito. | | DDD | GNHEIRO MAN! 75 | Somar, com lugar de gara- | 222087080 19060086 | (94) Tels; 22 5188614 / | praca só visto (a2s) Tolo 
Zona da Lapa, próximo H. | T1,T2 E T3, Mob.e equip. | Ta nas Antas, mobilado, MANSO, com 75 | gem a licença de habitabi- SesrariTo 22 5188614 /96 5737179 
Santa Maria. telem. | Porto. C/subsídio de renda | 12 “ano olado: | m2, possibilidade de hoto- | lidade, Tels. 222086712 / ZONA NORTE > —— 
968018176 - 914745135. | jovem, Telo!, 223403806 - | Cam "more erros EO) ilaria e caimitares: Te). | “o j6789600 ES PÃO QUENTE, excelente. | Moya T3, com aqueci- 
——— o | 684156017. e TAI? 226166650 DI TT | Ta, nocentro da Cidade de | Com pequena entrada. Tel. 6 Coura a] 
T2, àPraçaVolasques | —————— | 96719 — | qaut, Ruaduioomis com | 11,72 ET3 Matosinhos c! | Paredes, cotnhamobiada. | 834160084 pro Gangster 
(Fernão Magalhães), mobi | T3, às Antas, zona da Are- : » Rua Júlio Dinis, com | subsídio de renda jovem. | Lugar de garagem. Telm. | ————— bicudo E 
lado e equipado. Tels. | osa Muito bom, com varan- | Junio do na coin. | Ou sem garagem. Muito bom | Tel 223403606 - 83415627. | 255776647 ESCRITÓRIO, em pleno | Jada a ta mottos do nó 
229752084 1963774707 | da, iavandariao sue Tois, | OS TAIO | | ea oo | ar do Andornho, | 202 02 | centro da cidade. Tal. | a OS TTDOANS | 
ls sind o. Tels. Teis. 223752884 /963774704. | T3, em Vilar de Andorinho, | “2, em Penafiel, a 8minu- | 934160084 o Toledo 
T3 DUPLEX, nes Antas, | >>> | 967197417 E SERA E sem 2lugeres de garagem. | 495 do centro da Cidade, e! | ———————— | PSI 
“como nova, licença de habit. PRÉDI todo. " 2, r. Velasques, com 222086712 / 918788600 bi $ |. | CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
aterraço tolo 226067210 | PRÉDIO, em lodo ou sopa: | T2, Carvalhido, equipado, | amplos espaços, marquise, | === —— | Sozinha mobilada. Teim. | CAME SIADA duo | CAFÉ SNACK BAR, em 
1967197417 do por cave, r/c e 4 anda- | Com 92 m2. Óptimo apo varanda, piso em madeira. | T3 CANDAL, como novo, | | ,o22086712 Ceia Bom peu. 
DDT | res Exosente. Tol.sas160084 | Som condomínio incluído. | Tels. 966430378 e | 2 wc completos, roupeiros | 74 7o E Ta, via Nova do | ————— | to.Clentrada, de aprovei. 
T1,Mob.eequip.deluxo, | DD | Teis. 223752884 /963774707 | g69300693 8 suite. Tels. 222080030 / | qui, de. FIRMA CONST. CIVIL, Ven- | ar. (26) Tels. 22 5180614 
Foz e Antas. C/ subsídio IS. 964229133  olhigaros deguagem | a mlsto de obras | /98 5787179 
T2, Hospital S.João, impe- deito | eciliconçado habitabilida- mpi dito os 
de renda Jovem. Telef. | cajel, mobilado, equipado | T3+1, na Rua de Ceuta, | MORADIA, Valoros nego ú elo! | publicas e particulares com 
223403606 - 98788600. 5 mesmo no centro da cida- | ciáveis, Telef. 23403606 - | T3, em Moreira da Maia, | SS: “lot. | cadência de máquina, todo | CAFETARIA, em Maia cen- 
DO a LATO” | de. Muito bom. Áreas gran- | 994156217. com garagem individual. Tois. | 222086712/918788600. | ento à viaturas, | to, em funcionamento. Opt- 
Tt, na Rua Nau Vitória, | OI CTIOO | des. Tels. 223752884 / | —>—>——— | 222087080 / 934160084 Muito urgente. Motivo falta | MO preço e condições do 
próximo de Fernão Magal- | casa T2, independente, | 963774707 TI ET2, Gondomar cilugar | TO 00000. CENTRO E SUL de saúde. Tels. 222086712 | pagamento. Motivo à vis- 
hãos. A/c em prédio com | mobiada no HospltaldoS' | T-17>-1 2770 | de garagem e licença de | T1 ET2, em Gondomar com 7984160084 Telm. 919378221 
Jardim, totalmente restau- | Jogo. no Porto, Aluga-se à | ARMAZEM, à SantaCata- | habitabilidade. Telef. | lugaras de garagem elicen- | ALGARVE, Altura, apa ia 
rado, Tel. 222050101 a O da ei] | rina. Dá para Oficina. Tol. | 222087080 / 934156217. | ça do habitabilidade. Tels. | mentos férias, telem. | CAFÉ SNACK,aotrespas- | ALFENA, Ermesinde, bem 
ES 222089034 =D | 2ecoBroso /9aareooss | gessasrer. oração. Telef. | localizada, com bons aces- 
SaLAs-EscaITÓRIOS, | estacionamento. Tels. || oi Mobo equip.do Ivo Sargooas Pão: Telot: | sos. Urgente. Tels. 
Jg , 160084. . . 
Aa Faria Cardoso, Fº 914509096 /919254400 | er ENTE, em casasos | Fo o Antas PMES Tê, em Morra da Mai, | 70, Podia DEI Re, tanto | DEST o | rezosGTIAI00MIGOOSA 
seio Braancamp. segada, junto à Av. Fernão | habitabili Tolef. aragem individual. TALHO, ou dá-se à explo- | Docrensnznio 
pagam condomínio. WO | rpfado oquiaso,varan: | do Magalhãos.  Tol. | 918768600 222087080 / 834160084 ração. Tels. 916700600 / | CAFÉ SNACK BAR, em 
prato, elevado ali. | Ge o fouporo. Tels | 287006 O Pa | TETZETS, Gonionas com | MOO Tlom=S1750590. | cesogoosá Gondomar, sem tabaco. 
DE || ER io Mobilado Pa | bons acessos. Telef. i . (a3) Tels. 22 5188614 / 
Es E TikT2;T9 ETá, Moblados, | Bomvsta c/S0Omêslogra- | 30A, Ani DO 2 MOBILIÁRIO | TALHO, om ópimo local, | fo-(o3) Toa 
Alia fra li de habitabill- E . 
mobilado o ocupado. Dá | QUARTO aconhoraléoea. | gago, à Boavista. Tel, | caras para cargas e des. DES ON O Ea 
para 4 pessoas. Teis. | Comiodasas ai | 07080 [918788600 * | “cargas Tels, 914569095 / | T1,72/T3 ET4, Gondomar PORTO > | CAFÉ, na Senhorada Hora, 
226002338 / 967197417 | do alimentação em ambien- | TOMO TIETE Foo Tato cilicença de habitabilidade. “com pequena entrada. (at1) 
O | tetemiliar. Tel. 225363285 919254430 “Temos mais: noutros locais RESTAURANTE, bem loca- 
SALA, comgom2,nocen- | TD | Tê, na Avenida do França, | TO | a o cosTOBnB1BTBBGOO. | COMPRO, andar usado ou | lizado. Tel. 934160084 Tels, 22 G108614// 96 
tro muilo bem localizada | ESTABELECIMENTO, no | mobilado e oquipado Lavanr Escairórios-centro, | TETE | casa, mesmo a precisar do FEET iácta fi) a 
junto á Rua Rodrigues de | centro do Porto, c/170m2. | dariao Sute Toi. 225 Junto Av. dos Aliados -R. | Ty 72 E T3, Maia c/gara- | obras, só dentro do Porto. | CAFÉ NO CENTRO, bom | 70 
Freitas em moradia sem | Instalações de Café pron- | /S63774707 Fábrica c/ elevador, não paga | com a fogão de sala, c/sub- | Trato só com o proprietário., | movimento, renda baixa, rio a da LD 
condomínio. Tel, | tas. Só polo valordarenda. | “Uma mao | condominio Tiel 222080101. | jo do renda jovem. Tele. | Telol.914569095/9192544 | fecha sábados e donos. | (instalações novas, Pre. 
222050101. Teis. 914569095 /919254490 | SALA-CENTRO, Junto Av. 223409606 - 934156217. | ha os. Alvará, | ço de oportunidade, (a22) 
o o ID TTHÃEESA Aliados, 0/40 m2 6 eleva- | T2 (CASA), nas Escadas | SSB MODE O ZONANORTE tação c/ 2 quartos. Alvará. | ço de oportunidade. (a22) 
T2, à Boavista (Codolei- | AOS SENHORES PRO- | dor. Não paga condomínio. | dos Guindais, com Kite e | 7a, om Moreira da Maia, | —S=>=—5"5E — | Pequena entrada (atáyTeis. | Tels. 22 S1BB614 / 96 
ta), mobilado e equipado. | PRIETÁRIOS, Precisa-se | Tel. 222050101. possibiidade do renda jovem. | com garagem individual Tels. | CoMPRO,comboahabita- | 225188614 /96 5797179 
Tels. 223752884 / | de andares para arrendar, Teis. 223752884 / 969774704 | 222087080 / 934160084 ção ou casa tipo Solar, com CAFETARIA, em Erme- 
963774707 temos vários cliantes inte: | T2, S. João Bosco, com a 38? | pie entro an zondt deb] neoro O near | ainião, com 80 mm Local 
me | ressados, alguns são Fun- | quartos com pavimentoem | Ti ET2 Matosinhoscilen- | Ty, à Carvalha, Gondomar, | Ecninho o Vila do Condo, | Mano Óptimo estabelooh | a tar Tolo: 
QUARTO, aumaouduas | cionários Públicos, c/fiado- | alcatifa. Tels. 223752884 / | ça de habitabilidade. Telef. | com bons acessos. Tels. - | mento. Preço de oportuni- pe 5 s. 


meninas à R. Damião de | rese referências. A G.Vieira. | 963774707 967254912. 222086712 /918788600 * | Tato só como próprio.Teim. | dade. (a19) Tels. 225188614 | 252855565 / 935130537 
je Ê ESSO CASIO | migsodoos: 196 5737179 se 
Góis em casa c/excelen- | Teles. 22 3323752 - 91 E TNEROAR 
tes condições e todas as | 4589095 - 91 9254430. T1, à Lapa, com placa de | T1 ANTAS, emSilvaTapa- | T4, T2 e T3, em Vila Nova , na 
serventias. Toket 225500157 | — ————>——— | forno, Tels. 222086712 / | da, mobilado, equipado e | de Gaia, com lugares de | 3 IMOBILIÁRIO GRANDE PORTO Senhora da Hora. Bom 
ou 96308586. TI ET2, Cilicença dehabi- | 918788600 citénis, Tols. 222080030 / | garagemelicençadehabi- | —2—PASSASE | ——"—————— | movimento. Cifacilidades. 
= | tabilidado, Porto. Telel, | —====———— | 964225199 tabilidade. Tels. 222086712 CONFEITARIA, e Pão Quen- | (27) Tels. 22 5188614 /96 
QUARTO, muto bem stua- | 918788600. PRÉDIO, na Ribeira, com | —>>>>>>—>———— | 1918788600 PORTO te, em Lavra. Óplima loca- | 5737179 
do no centro do Porto, a | ——— —— | cave,tlce 4 andares p/mon- | T3, naRuadaCruz,com5 | >>> | o | lização, São 300 m2 mais 
cavalheiro ou senhora em | TO, equipado, à Ramada Alta | tar, bar, restaurante ouresi- | anos, varanda, suite. Lavan- | T2, em Gaia, Canidelo, jun- | PASSA-SE, loja, de ves- | arrumos. Só visto. Telem. ZONA NORTE. 
casa muito sossegada.Tel. | - 300 Euros. Telm. | dencial. Todo junto ou sepa- | daria, Tels. 223752884 / | to à praia, com 4 anos. 2 | tuário, 50 m2, no Edifício | g34551841. = 
2esa78586 919456240. rado, Telef. 934 160084 963774704 lugares de garagem. Tels. | Oceanus na Av. Boavista. | >>> | RESTAURANTE, Face à 
e p = 223752884 / 963774704 Tel. 965057696 TALHO, na Senhora da Estrada Nacional 105, pre- 
1 QUARTO, para senho- | T1 ET2, mobilados e equi- | PRÉDIO, na Rua de Santa | T2 ET3, MaiaCentro c/gara- Hora, renda acessível, tal- | parado para assar leitões. 


raoumenina.R.S. Roque | pados, com licença de habi- | Catarina, 250 m2 por piso. | geme fogão de salac/licen- | T1, à Carvalha, Gondomar. | LAVANDARIA, óptimo negó- | ho e ramo alimentar, Preço | Áreade 120 m2, com salão 
da Lameira, 603 - Porto. | tabilidade. Teis. 222089033 | Venha conhecer hoje. Tels. | ça de habitabilidade. Telef. | Bons acessos. Impecável. | cio para Porto e arredores. | de ocasião. (21) Tels. 22 | em baixo. Só visto. Tels. 
Tele! 225101868 1934156217 | 229578400 / 967042843. | 967254312. Tels. 222086712 /918788600 | Tel. 934160084 5188614 /96 5737179 252855565 / 936130537 
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RESTAURANTE RÚSTI- 
CO, com 120 m2 pronto 
a funcional em Santo Tir- 
so. &0 lugares. Possibili- 
dade de habitação. Tels. 
252855565 / 936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 wo's, gara- 
gem para 3 carros e jar- 
dim. Excelente local, Telm. 
918617400 


CAFETARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 180 
m2, casa espectacular a 
trabalhar bem. Ideal para 
casal do ramo. Tels, 
252855565 / 936130537 


PIZZARIA, Restaurante, 
em pleno centro de San- 
toTirso, com 150 m2, espia- 
nada, salão de jogos. Tem 
2 entradas. Bom negócio, 
Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimento 
diário elevado, salão de 
jogos. Esplanada. Só vis- 
to. Tels. 252855565 / 
936130597 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFE SNACK, em San- 
to Tirso, centro, com 180 
mê. Casa recente, muito 
bem montada com salão, 
etc. Tels. 252855565 / 
936130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 ma, legalizada, a tra- 
balhar bem no concel 
de Baião, com socieda 
e sem passivo. Por moti- 
vo de saúde. Telm. 
966273781 


4 IMOBILIÁRIO 


PORTO. 


T1 ET2, Porto, c/lugar de 
garagem. Tele. 223403606 
- 934156217. 


CASATÉRREA, às Antas, 
com caixiharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (a30) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


MORADIA ANTAS (À 
IGREJA), 2 frentes, sala 
+ sala estar, coz. 3 quar- 
tos, aq. central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telef. 226006437. 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, 
c/'sala rec, quartos 115,14 
e 12 m2. coz. c/ despen- 
sa e garagem individual 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712. 
1918788600 


T2, ao Marqués, com lugar 
de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3+1, Bosvista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


ANDART2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio moderno. 
Tel. 222050101 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/ licença de 
habitabilidade. Telef. 
223403606 - 918788600. 


BONFIM, óptima locali- 
zação, preço negociável. 
Urgente, Teis. 222086712 
1884160084 


T4 À BOAVISTA, novo, 
com 135 m2, acabamen- 


225188614 /96 5737179 


T5+2, ão Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 
suites + 2 We. Tel. 
225320380 


MORADIA, Fio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 
pisos, virada para 2 ruas. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


APARTAMENTO 
NAS ANTAS 


R.da Alegria, 2115-4º/ 
com esplendidas vistas. 
e um grande sótão 
Armazém na Foz 
C/ 100m* 

R. Cadouços, n.º 4 
Tim.: 967 776 020 


T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. Telef. 
229713991/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190m2à.c..bons 
quartos, 3 salas, f. sala, aq. 
central, garagem indiv Telef. 
226006437. 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


T1 ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2 FOZVELHA, vistas de 
rio e mar, 3 frentes, sala 45 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Telef. 226006437. 


ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço, (232) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 cts./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
te. Telef. 934156217. 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes no 
Pinheiro Manso. Tel. 
226166650 


T2-HOSPS.JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
229713991/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


Ti ET2, Matosinhos e Leça, 
seminovos. Telef. 223403606. 
- 934156217 


T3, Ermesinde, novo, gar 
gem para 3 carros, boas áre- 
as e acabamentos. Te 
229713997/4 3 - 914731348. 
- 938322414 - 963384124. 


T2ET3, novos, Valongo, c/ 
garagem, arrumos. Te 
223403606 - 934156217. 


T14+1, Canidelo-R. Bélgica, 
crlugar de garagem e lar 
ra. Como novo, Trata o pró- 
prio - 914359567 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ we, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


TO, Rua Alegria Óprimo esta- 
do. 60,000 Euros. Telef. 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T3, c/ garagem, 110 m2 - 
Padrão da Légua, semi- 
novos. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T2, Rio Tinto, c/ lugar gara- 
gem, arrumos. Tel 
223403606 - 934156217. 


T3, no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, emvValongo, novo, gran- 
des áres, com garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


LOTE, na Zona Industrial 
de Alfena, com 1.179 m2. 
Área de implantação 750 
m2 (cave + r/c). Tels. 
252855565 / 936130537 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. com- 
pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 
estores eléctricos, hidro- 
massagem, lug. de gar. é 
arrumos. Telm. 967042867. 


T1-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos. Telef. 
229534661-969002744. 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons 


- acabamentos, Só visto, Teim. 


967042867. 


T1, Arcosa, mobilado, terra- 
qo, junto a transportes, exce- 
lente oportunidade. Telef. 
229713991/43- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T1, na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, muito 
airoso, mobilado e equipa- 
do, a vagar no fim do mês, 
ci possiblidade de subsídio. 
Tel 225500157 ou 
963085866. 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/asplcentral. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projec- 
to aprovado p/ moradia de 
4 frentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos. Telef. 226006437. 


T4 NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente locali- 
zação. Tels. 222086712 / 
918788600 


FILIPA DE VILHENA, T2, 
suite, garagem, qualidade. 
Telel.225072750/963040077. 


T2, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telef. 
2297199114 3- 914731348 
- 808322414 - 963384124. 


VENDE-SET2,c/96m2na 
Boavista (Junto Casa Músi- 
ca), c/ novo, Para mais intor- 
mações. contacte 
telem.967037410. 


T3, com garagem, no Padrão 
da Légua, com 110 m2.Teis. 
222089033 / 933636279 


T2,T3 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
918788600. 


CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
mobilado, como novo. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


MORADIA, Valores nego- 
cláveis. Telef. 223403606 - 
9341562: 


GRANDE PORTO 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telef. 22971391/49 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


ESCRITÓRIO, com 36 mz 
+ wc, Urbanização Mariani, 
2.500 Euros, nego- 
ciáveis. Óplima oportunida- 
de. Telm. 968493215. (Das 
20 às 22 horas), 


TI, Guiões, cl garagem semi 
novo. Telef. 223403606 - 
934156217. 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas 
áreas e acabamentos. Telef. 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


ANDAR MORADIA, Alfo- 
na, novo, entradas, inde- 
pendentes, gar. 2 carros, jar- 
dim, terraço. Telef, 
229713991/43- 914731348 
- 88322414 - 963384124. 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com projec- 
to aprovado para fracções 
T2. Tels. 229713991 / 
98322414 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que visita. Telef. 938606985. 


TI ET2, Novos, em Valon- 
gocigaragem - grandes áre- 
as, c/ licença de habitabili- 
dade. Telel. 222087080. 


T1, em Guitões c/garagem 
ci novo, c/ licença de habi- 
tabilidade. Telef. 918788600. 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar, Aceito permuta. Telm. 
917226454 


COSTA CABRAL, T2+1 c/ 
terraço,2 Wc, coz. e copa. 
Telef. 225072750/963040077. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento. Tels. 222086712 / 
918788600 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável.Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
sas160084 


HOSP.S, JOÃO, T3+1, lar 
ra, suite, aqueo. cent. luxo. 
Telef. 225072750/963040077. 


T1, em Guilões, com gara- 
gem, como novo. Tel. 
222086712 / 918788600 


A GONÇALO CRISTÓVÃO, 
T1, divisões independentes. 
Telef. 225072750/963040077 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T3- ERMESINDE, (J/Esta- 
ção) c/ varandas; gar. p/ 2 
carros. Só Eur. 87.289 
(17.500). Telef. 229534661 
- 9690027: 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, em FrancelosfGaia. Con- 
domínio fechado. C/ Court 
de tenis, oiscina, balneários 
e lugar de garagem. Bom 
preço pela urgência. Telm. 
939762061 


GAIA, Moradia em Labo- 
rim, tipo T4, com grande 
quintal e uma área total de 
cerca de 1.500 m2. Tels. 
2237528884 / 963774707 


TI, T2 E TGaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telef. 223403606 - 
918788600. 


VIVENDA, no Gerós, casa 
de campo restaurada. Pron- 
taahabitar Tels. 252855565 
1936130537 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala do jogos. Bom 
preço. Telem. 914939234 


T2, Alfena, como novo. 
Cozinha totalmente equi- 
pada. Boas áreas e acaba- 
mentos. Tels. 252855565 / 
996130537 


T1,T2,T3 E T4, Mobilados 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef. 222087080 | 
918788600. E 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar. Tels. 252855565 / 
936130537 


ALFENA, Ermesinde, exco- 
lente. Valor negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares. 
de garagem, 2 ammumos/Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
936130537 


TI, FomolGiesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo negócio. Telef. 
229719991/4 3 - 14731348 
- 938322414 - 963384124 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportuni- 
dade. Tels. 229713991 / 
914731348, 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada. 3 
quartos, etc. Tels. 252855565. 
1936130537 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Teis. 229713943 | 998322414. 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Maia, com 3 quar- 
tos, Pintura recente. Bom 
negócio, Tels. 252855565 / 
936130537 


Tt E T2, Novo, Valongo, c/ 
garagem, grandes áreas, c/ 
licença dehabitabilidade. 
Telof. 223403606 - 
918788600. 


T3, Ermesinde, com Terra- 
go. Completamente remo- 
delado. Excelente localiza- 
ção. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2, duplex, Vilar de Ando- 
rinho, novo, em acabamen- 
os, com aq, central e coz. 
equipada. Lug. garagem com 
arrumos. Óptimo preço. Jar- 
dim e parque infantil. Tel. 
228720077 


ÓPTIMO, terreno para cons- 
trução de armazens ou esta- 
leiro na Zona Industrial de 
Gondomar, com 1.063 m2. 
Bom preço. Tel. 934160084 


CIRCUNVALAÇÃO, T2 
cigaragem, Próx. Parq. Nas- 
cente. Telet. 
225072750/963040077. 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
867025006 


T1, no centro de Matosin- 
hos, como novo, com 75 m2. 
Teis. 222087080 / 934160084. 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem e 
licença de habitabilidade. 
Tess. [983636279 


TI GUIFÕES, Matosinhos, 
com garagem, como novo. 
Teis. 222086712 /918788600 


MAIA-ALTOS, T3, lareira, 
garagem, urgente. Telef. 
225072750/963040077. 


T1, Ermesinde, novo, gara- 
gem, virada a nascente, terra- 
go. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938922414 - 
963384124. 


T1, comonovo, com 75 m2, 
em pleno centro de Mato- 
sinhos. Tels. 222087080 / 
934160084 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Teis. 222086712 
1918788600 


TI ET2, Matosinhos e Leça 
elnovos, c/licença de habi- 
tablidade, Telef. 222080780 
7934156217. 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador da calor, 
etc. Bom negócio. Toi 
252855565 / 936130537 


MORADIA, em Alena, Erme- 
sinde. Valores negociáveis 
- Urgente, Telel. 967254312. 


RIO TINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3. Ver hoje. Telef. 
91679854 


MORADIA, Ermesinde, 
“como nova, 3 pisos, óptimas 
áreas é acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
to. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
63984124. 


TI ET2, Matosinhos e Leça 
cinovos, c/icença de habi- 
tabllidade. Telef. 223403606 
- 934156217. 


ANTAS, Tá, lareira, suite, 
garagem, etc. Telef. 
2250727501963040077. 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual. 
Tels. 229713991 / 963384124. 


T2 ET3, Valbom - Gondo- 
mar c/ lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. 
Telm. 933927642 


TERRENO, P/Construção - 
Armazéns ou pl estaleiro. 
Zona industrial de Gondo- 
mar, Área de 10.630 m2. 
Telef. 934160084. 


T3-MONTE DOS BURGOS, 
Nascente/poente, 2 lugares 
garagem e arrumos. Bom 
preço. Telef. 229534661 - 
969002744. 


T2, em Leça, como novo, 
Com licença de habitabil- 
dade. Tels. 222087080 / 
934160084 


ANDAR T4, em Gulpilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação 
piso. Fogão de ara- 
gem para 2 carros, área de 
170 m2 - Óptimo preço. (a27) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5787179 


T2, em Rio Tinto, c/ lugar 
de garagem. Clicença de 
habitabilidade. Te 
918788600. 


ALTO DA MAIA, (Portagem) 
Taciterraço, garagem, sui 
te, aquec. central recup. calor, 
coz. mobiliequipad. em pré- 
dio de condomínio fecgado. 
Tek. 225072750/963040077. 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2237528884 / 
963774707 


Tá, em Gaia, com garagem. 
Tels. 222085712 /918788600 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/licança 
de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta BO m2, área 
descoberta 80 m2, garagem, 
piscina - vista mar. Telef. 
916798546. 


ZONA NORTE 


VENDO T341, 150 m2, c/ 


lugar garagem. Centro Pare- 
des. Tel. 966580285. 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7 m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço. 
Contacte-nos. Tels. 
253609400 / 967042846 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central. Amplas. 
áreas. Garagem fechada. 
Tels. 258807400 
967042845. 


T1, em Vila Nova de Gala, 
Monto da Virgem, Todo remo- 
delado, mais um quarto, Gás 
canalizado. Ótimas vistas. 

preço, só visto (228) 
Tels. 22 5188614 / 96 
S737179 


Tá, em Gaia, com Gara: 
Impecável. Grandes 
s. Tels. 222086712 / 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz defini 
tiva. Tels. 252855565 / 
936130537 


TERRENO, com 30.000 mê, 
sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo 
da ENIS. Excelente negó- 
cio. Telm. 918617400 


T1, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habita- 
bilidade, Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2,T3.e Tá, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 
[918788600 


71,72 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/lugares de garagem 
elicença de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


ANDARTS3, Moderno, Gaia, 
junto ao Continente, amplas. 
divisões. Garagem indivi- 
dual, amumos, elevador. Tel. 
222050101 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm. 
918617400 
ANDAR/MORADIA, em san- 
to Tirso, Burgães. Novo, 2 
rentes, com 2 quartos, 1 
suite, fogão de sala, etc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


TERRENO, em Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou simples. Local especta- 
cular. Tels. 252855565 / 
896130537 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 m2 faca á Estra- 
da Nacional 105 em Santo 
Tirso. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOJA/STAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem loca- 
lizada face a estrada muito 
movimentada. Tels 
252855565 / 936130537 


PAREDES, T2, novo, quali- 
dade de vida acima da média, 
cozinha equipada com elec- 
trodomésticos Boch. Tel. 
255776647. 


TERRENO, com casa vel- 
ha para ampliar ou restau- 
rar. Projecto autorizado meti- 
do na Câmara. Monte 
Cordova/Santo Tirso. Bom 
negócio. Tels, 262065565 / 
936130597 


T2ET3, novos, em Sobral- 
ra/Parodes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP centro de sáude e zona 
escolar, Telm. 933304652 


VIVENDA, no Prado, indivi- 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
comploto, Garagem, jardim. 
Tel. 253609400 / 957042846. 


MORADIATA, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar con- 
dicionado Instalação de aque- 
cimento central, lareira. 
Garagom 3 carros. Telef. 
253429290. 


TA, em Vila Nova de Fama- 
licão. Com 172 m2, vidros 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos 
da Portagem da Ad de Cam- 
po, com 2100 m2 vel fren- 
te para o rio. Telm. 
962875280 


VIVENDA, Póvoa de L: 
hoso, com cave r/c, 1.º 
“andar. 4 frentes, com 3 quar- 
tos, Aquecimento central, 
etc. Muita privacidade. Só 
visto. Tels. 252855565 /) 
936130537 


MORADIA T2, em Viar 
do Castelo. Zona muito sos- 
segada e óptima para pas- 
sar férias. Tels. 252855565 
1986130537 


ESTORÃOS, Ponte de 
Lima, moras totalmente 
independente. Próximo do 
rio. Terreno com 1650 m2 
com viabilidade de cons- 
trução. Tels. 258807400 / 
967042845 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 m2. 
Bem siluada. Preço sur- 
preendente, Tel. 255776647. 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, com- 
posta p/4 quartos e 2 cozin- 
has e garagem para 4 
carros. Telm. 933304652 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos, A precisar 
pintura geral. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130597 


LOTES, de terreno em 5. 
Mamede do Coronado para. 
construção de andares 
moradias com 2 frentes 
(203 m2) ec/3 frentes (351 
8370 m2). Tels. 252855565. 


óptimo Investimento, tot 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo pre- 
ço. (a26) Tels. 22 5188614 
96 5797179 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4,740. 
m2. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tols. 252855565 / 
936190537 


LOUSADA, moradia com 
área coberta de 640 m2, em 
proprisdade c/ 2500 m2 de 
área toda murada. Cons- 
trução da grande luxo. Telm. 
933304652 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2. Moderno 
cJtudo do melhor. Excelen- 
te negócio. Tels. 252855565 
1936190537 


T3,em Santa Marta, Pena- 
fiel, om excelente estado de 
te. Baixo preço. Tel. 
255770647. 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia Ta, gara- 
gem para 3 carros, adega é 
casa com moinho para res- 
taurar o vinha. Muito bara- 
ta. Telm, 933304652. 


CÉTE, Paredes, 30 T2 e 
T1 novos, de excelente cons- 
trução, Telm. 918617400 


Ta, T2, e T1 em Gandr; 
novos, junto à Universida-. 
de. Telm. 962875280 


RESTAURANTE, com 300 
mê, com equipamento com- 
pleto. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
“com cozinha mobilada e elec- 
trodomósticos. Telm. 
962875280 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quar- 
tos, salão c/ 70 m2.800 mz 
de área descoberta. Tels. 
252855565 / 936130537 


PAREDES, em Duas Igre- 
Jas, terreno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
m2, todo murado. Bom negó- 
cio. Tol, 255776647. 


APARTAMENTOS, T2 e T3 
no centro de Santo Tirso. 
Em faso de acabamento. 
Tels. 252855565 / 996130537 


duplos, elo. Como novo. Tels. 
252855565 /936130537 | (936130537 
FÁBRICAS DE QUENOS, | T2, no centro da cidade de 


Paredes, com área de 140 
m2. Cozinha mobilada, 
terraço e garagem para 2 
carros, Telm. 962875280 


BESTEIROS, Paredes, 
terreno com área de 570. 
m2, c/ construção de 387 
m2. Dá para comércio. Bem 
localizado. Bom preço. Telm. 
962875280 


T2, no centro de Santo Tir- 
so, Área de 120 m2, com 
terraço de 18 m2. Tels. 
252855565 / 936130537 


VWGOLFI, 1106 High- 
line. Nac./1.º mão/senho- 
914119889. 


ALFA ROMEO, 15624 JTD 
1999, full extras, particu- 
lar. Telem. 914265562. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, de 
2000. em rigoroso estado, 
de garagem, está muito 
bonito cf 
JE/DANEFN/ACIABSH 
Hic/caixaCD/FC/RE/Air- 
bagshol, pele/B, anatómi- 
cos. Poss. crédito até 72 
meses sem entrada. Garan- 
tia do um ano. 


Preço 9750 Euros. Tm. 
912262131-917246559, 


HONDA CBR S00RR , 
2000, bom preço, Telem. 
91844397; 


AUDI AS, 1.9 TDI Sportde 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abr. Estofos em pele. 
Livro de revistos, 120.000 
kms. Telem. 968493242. 
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HONDA CIVIC LSI 1.5, 
1994. Impecável, Particu- 
tar. C/ extras. Telem. 
938517441. 


MERCEDES, Sprinter 212 
DI30, de 99, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


FORD, Transit 190 van TA, 
de 1992, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
res- 1990 - c/garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972. 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.4 16V cinza preto 3 p. 
de 2000, um único dono 
de garagem, c/ poucos 
kms. Tem livro rev. 
CDANEFCREITAEI 
.E,, airbags etc,, 1 ano. 
Preço: 11.500 Euros (2300 
cts.) Tm: 912262191 - 
917246559. 


MERCEDES, E, 220 CD, 
de Nov. de 2000, c/ garan- 
tia o facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


1991, com garantia e faci- 


225096423 
229547504 


) 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729595 | 
227729536 


OPEL, Astra, 1.4 de 16v 
de 2001. Tel. 229686678 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65 CV, 2 lugares de Mail1. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138. 


RENAULT, Clio 1:2RT de 
94, crédito até 60 meses, 
“com ou sem entrada. Tels. 
225098454 / 917534137 


BMW, Z32.0, de 2000, c/ 
garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


IVECO, 35-13, carrinha, 
com caixa térmica, de 
2000. Telm. 918687417 


RENAULT, 19 AT de 95, 
full extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


BMW 325], Coupé de 92 
de 84, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da, Tels. 225096454 / 
917534137 


FORD, Flesta, 1.25 16v 
Techno de 3 portas de 
Abril/96. A trabalhar e 
andar. Telm. 964646429 


CITROEN, C15€1.1,a 
gasolina, branca, de 1983. 
Bom preço. Telm. 
936255339 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada, Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia 
e facilidade de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


AUDI A3, 1.9, TDI, de 
1996, com livro de revi- 
sões. Garantia 6 facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entr 
da até 60 meses. Com 
garantia. Tels. 227729535 
(227729536 


FORD, TRANSIT, Cs, Ab 
CID, de 1998, c/ garantia 
e facilidades de | 

Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, E, 220, CDi, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hilux Tracker 4x4 
de 5 lugares, salvado, de 
Fev/2002. Tels. 919462301 
1917908946 


FORD, Fiesta 1.25 16 v 


Techno, de 04196, com 3 por- 
ta: Salvado. Telm. 
919462301 


SEAT, 1.0 de 5 portas de 
2001. Tel. 229686678 


CITROEN, AX GTI de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
“com 84 mil kms. Feixo con- 
tral, vidros eléctricos e jan- 
tes. Tels. 225390330 / 
ss2829128 


FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 316 1-Executive, do 
97. Garantia e facilidade de 
pagamento. Teis. 225096423. 
1229547504 


APRILIA, AS 50, nova. Cró- 
dito sem ent é 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com livro de revisó- 
es. Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


MITSUBICHI, Pagero, 2.8 
GLS de 98, bom praço. 
Telem. 914939234 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994. Tels, 225390330 / 
962629138 


MOTO YAMAHA, R1, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garanta. Tels. 
227729535 | 227729536 


RENAULT, Laguna, 22 TD, 
RXE de 97, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MERCEDES, C 220 CDi, 
de 1999, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, R6, nova. Cró- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


OPEL, Corsa, 1.216 vde 
2001. Tel. 229686678 


MOTO 4, 50 CC Adiy, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729536 | 227729536 


NISSAN, Primera 1.6, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 
lugares de Jan/00. Saivado. * 
Telem. 964646429 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138 


MAZDA, MX5 1.6 de Jun- 
ho de 2002. Tel. 229686678 


TOYOTA, Land Crusier HDJ 
100, de 7 lugares - 1998 - 
cl garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


OPEL, Cabrio de 32 com 
capota eléctrica. Muitos 
extras. Facilidades ds paga- 
mento. Tels. 936255339 / 
916985260 


FIAT PUNTO, 55 SX de 97, 
com 5 portas, crédito até 60 
meses, com ou sem entra 
da. Tels. 225095454 "/ 
917534137 


SCOOTER, Honda Repsol, 
50 de 96, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
de 1996, c/ garantia e 
facilidade de pagemento. 
Teis. 225096423 / 220547504 


OPEL, Corsa 1.4 Sport de 
3 portas, salvado. À trabal- 
har o andar Telm. 964546429 


SALVADO, Mitsubisti Galo- 
per2.5TCl 4x4 de 3 portas. 
Agostoi2000. Tels. 915462301 
1917808946 


SALVADO, Honda Clvic, 1.4 
IS 90 cv, de 5 portas, de 
Jan/97. A trabalhar o andar. 
Telm. 964646429 


RENAULT, Clio, comercial, 
1.5 de Maio deste ano. Tel. 
229686678 


FORO, Transit 100 L, de 7 
lugares, de 1992, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 
FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garanta e faci- 
lidades de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, VITO, 108 de 
97, 3 lugares c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


YAMAHA, DTR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SUZUKI, GSXA 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garanta. Tels, 
227729535 | 227729536 


BMW, 525 TDs de 93. C/ 
Garantia facilidade de paga- 


mento. Tels. 225096423 / | 


229547504 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 16 v de 2001. Excelen- 
te.Tel, 229686678 


APRILIA, RS 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


HONDA, CRM 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


VW Passat, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livro de revisó- 
es. Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e facilidade de 
pagamento, Tels. 225096423. 
1229547504 


MOTO 4, Kawasaki KVF 
300, nova. Crésito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FORD, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, de 1994. 
Telm. 918687417 


APRILIA, Pegaso 650, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels, 
227729595 | 227729536 


YAMAHA, Tenéra 660, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garanta. Tels, 
227729595 | 227729536 


RENAULT, Megane Scénic 
1.9, DTI, de 1999, c/garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


FORD, Transit, Cx, Ab de 

Dez/99, com garantia e faci- 

lidades de pagamento. Tels. 
“225096423 | 229547504 


VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 
garantia e facilidades de 
pagamento, Teis. 225096423. 
1229547504 


TOYOTA, Hilux2.5D-4D 4 
lugares de Fev/2002. Sal- 


BMW, carrinha, 525 TDS 
de 93, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225098454 / 917534137 


SUZUKI, Grand Vitara 2.0 
TDI de 1999, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


AUDI, AS 1.6 Attraction de 
aranta e facilidade 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 316 I de 1990. Para 
peças. Telem. 964646429 


MAZDA, MR3 de 1997, Para 
peças. Telem. 964646429 


VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
GPL), crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, 
com garantia e facilidade de. 
pagamento. Tels. 225096423. 
1229547504 


MITSUBISHI, L200 Strada, 
de 97, com garantia o faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio 1.2 AT de 
3 portas, salvado. Tels. 
919462301 / 917908946 


BMW, 320 D, de 99, com 


EXPRESS, 1.9 D, comer- 
cial, de 95 com caixa térmi- 
ca. Telm. 918687417 


OPEL, Corsa 1.5TD Sport 
de 1999, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


VW POLO, 1.2, de Maio 
2002. Excelente. Tel, 
229686678 


MOTO HONDA, CER 900 
RR, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan-. 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
R/D, de 1995, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to, Tels. 225096423 / 
229547504 


RANGE, ROVER 2.5 DSE, 
de 1998, com garantia o fack- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprintor 312 
D/40, de 98, com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Te. 225096423 / 229547504 


MOTO ÁGUA, Kawasaki X4 
750, de 93, crédito nté 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


RENAULT, Trafic, do 1994, 
7 lugares, cj garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


RENAULT, Clio de 2 luga- 
res- 1996 -c/ garanta o faci- 
lidade de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


NISSAN, Patrol GR 2.8 
SE, de 2000, c/ garantia 
e facilidade de pagamen- 
to, Tels. 225096423 / 
229547504 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia, Tels. 227729535 / 
227729536 


PEUGEOT EXPERT, 1.9 
TD intercoller. 92 cw, 5 por- 
tas, 3 lugares, com 70.000 
km. PM, rádio, Maio/99, com 
1 registo. Telm. 917908946 


SEAT IBIZA, de 94. Jantes, 
versão 6T, extras únicos. 
Óptimo preço. Tels 
225390330 / 962629138 


AUDI, A3 1.9 TDi de 96. 
Garantia e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
1.191, cródio até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


SALVADO, Nissan Cabstar 
3.0TD. 120.35.12 SE cabi- 
ne dupla e chassi 120 CV. 
De Março de 2002. Não tem 
nada de chassi, Telm. 
919462301 


FORD, TRANSIT 120 Van, 
de 1992, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Toyota Hiux Trao- 
ker 4x4 de 5 lugares, de 
Fevi2002 A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


MERCEDES, carrinha CDI 
2002, 40 mil km, como nova. 
Preta je, ac. caixa 6 velo- 
cidades+extras, particular. 
Contacto: 
916899536/917553164. 


SALVADO, Peugeot 206, 
1.1 XT 3 portas c/ ABS de 
“Janeiro deste ano. Tels. 
919462301 / 917908946 


BEDFORD, NK R, comer- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia o facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096429 | 229547504 


MERCEDES, Sprinter 412 
DI40, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 1994 
- com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com Garan- 
tia e faciidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 220547504. 


AUDI, Ag, 1.9, TDI, de 1997, 
com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 318 | de 94, Kit M3, 
Couro Branco. Tels. 
225390330 / 962629138. 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40 de 99, ci garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


MERCEDES, C 220 CDi de 
2000, garantia o facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


TOVOTA, Yaris Sol, de 2000, 
com garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD FOCUS 1.6, de 2000, 
5 p.em muito bom estado d 
egaragem c/ garantia de 1 
ano. Tem 
FONE/DARE/ACHEM. 
AE /Rádio-CD/ABS/AIrbags, 
etc. Poss, crédito até 72 
meses. Preço 8950 Euros, 
Tm.912262131-917246559. 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DAL, D65, 2 lugares, com 
24 mil kms, De Mai/2000. 
Salvado. Comercial, Telem. 
964646429 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
co de Agosto/97, com docu- 
mentos, não abriu ab. Telm. 
964646429 


MERCEDES, Sprinter 208 
DIGO, de 98, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


SUZUKI, Swift de 1998, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


YAMAHA, TZR 50, de 1994, 
crédito até 60 mases, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Cho, 1.9D, Mana- 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


FIAT PUNTO, Sport do 
Jan/2000, 3 portas. Impe- 
cável, Bom preço, Telm. 
965644135 


AUDI, A4 1.9 TDI Sport de 
1997. C/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CARRINHA, VW Passat TDi 
130 cv de Junho de 2002. 
Tel. 229686678 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


PASSAT, TD, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, 320 D, de 2000. Com 
Garantia o faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


ROVER, 2141, Cabrio, de 
1992, garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CITROEN SAXO, 1.5D.SX, 
2 lugares, de Jul/99. Salva 
do. Comercial, Telem. 

964646429 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas - DEZ/SB -, cl garantiae 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504. 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com via- 
tura própria, com ou sem 
experiência Tel. 34160084 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


HYUNDAI, Hide 9 lugares, 
comercial, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


COLABORADORA, para 
imobiliária c/ carro M/F, 
Zona do Grande Porto. 
Arrendamento, vendas e 
trespasses. Bons ganhos 
ci futuro. C/ou sem expe- 
riência, nós damos for- 
mação. Tim: 934160084 / 
222087080. 


MOTOS, diversas, novas e 
usadas. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FIAT, PUNTO FLX 16V, de 
2001, ci Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504] 


HONDA, NSA 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels, 
227729535 | 227729536 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata o apresentação 
cuidada e quer rendimen- 
tos acima da média e exce- 
lente ambiente do trabal- 
ho, contacte-nos. Tel. 
229432899 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa 
de prestígio, representan- 
te de mais de 100 mil arti- 
gos de Hotelaria? Con- 
tacte 966528417. 


SALVADO, Renault Clio de 
Julho de 2001. A trabalhar 
e andar. Telm. 964646429 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 
de Agosto de 2000. À tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


PESSOAS, (M/F) diná- 
micas, para atendimento 
ao público, Supervisores 
até Gerência. Comércio, 
Telecomunicações e Cam- 
panha ADSL. C/ e sem 
experiência. Entrada ime- 
diata. Tels. 229389427 / 
229387487 


FIAT, Punto de 95, jantes, 
feixo central, vidros eléctri- 
cos. Bom preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16v, 3 portas 4x4. Salvado. 
A trabalhar e andar, Telm. 
964646429 


OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, 
de 1998, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels 
22509642 / 229547504 


FORO, Fiesta, de 1995, com 
Garantia o facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TDI, de 1998, garantia e faci- 
idades de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


BMW, 318 TDS Touring, de 
95, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 "| 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


225096423 / 229547504 — 


MERCEDES, SL 280, de 
1996. Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096428 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 313 
CDI/40, de 2001, c/ garan- 
tia e faciidado de pagamento. 
Tels. 225096423 / 220547504 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, de 1991, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


AUDI, TT Cabrio, de 2000. 
Com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


FORD, Escor!, 1.8 TD Van, 
de Jan/98. Salvado. Comer- 
cial, Telem. 964646429 


LANCIA DEDRA, carrinha, 
1.8 SXW de 96, 5 portas, 
extras. Impecavel, Possibi- 
lidade de crédito. Tels. 
936255339 / 916985260 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CROI, 2 lugares, com 12.000 
kms, de Jun/02. Salvado. 
Comercial, Telem. 964646429 


MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


Gurrico 


N 


PRECISA-SE 


COLABORADOR/A, para 
Imobiliária, c/ carro. Zona do 
Grande Porto, arrenda- 
mentos, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
Com ou sem experiência, 
nós damos formação. Telef. 
934160084 - 223403606] 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa repre- 
sentante de mais de 100 
mil artigos de equipamento 
hoteleiro, com represen- 
tação exclusiva. Telm. 
966528417. 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admi- 
te 12 pessoas. Exige-se 
para entrada imediata apre- 
sentação cuidada. Com ou 
sem experiência. Tel. 
229432899. 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 
aos 25 anos. Entrada ime- 
diata. Telm. 917513599. 


5 PESSOAS, pretende- 
se com boa apresentação, 
disponibilidade imediata e 
se tem idade entra os 18 
e os 45 anos, não exite, 
marque à sua entrevista 

ravés do tel. 229432807. 


COMISSIONISTAS,para 
empresa em expansão de 
equipamento hoteleiro. 
Telm. 966528417. 


ADMITE-SE, pessoas dos. 
18 205.45 anos para área 
de Administração. Tel. 
253518502. 


VIGILANTE/SEGURAN- 
ÇA, Telemóvel 957016408 


MOTORISTA DE LIGEI- 
ROS, com experiência de 
condução e distribuição 
de produtos. Telemóvel 
967016408 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsá- 
veis, com viatura própria, 
para grande Campanha 
de Natal...e muito mais. 
Entrada imediata a tempo 
inteiro. Tel. 229387492 


JOVENS, com disponibil- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 
mios, formação de base con- 
tínua e oportunidade de 
carreira. Tel. 229432807 


PEUGEOT 106, 1.5 XR DA, 
2 lugares de Jan/98. Salva- 
do. Comercial. Telem. 
964646429 


VWTRANSPORTER, 2.4, 
9 lugares, de 1996, c/garan- 
tiae facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 [220547504 


SEATTOLEDO, 1.9TDI90 
Cv de 5 lugares de Jan/97. 
Salvado. Telm. 919462301. 


FIAT PUNTO, novo modo- 
lo 1.2, 16V 80 CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de crédi- 
to, Telm, 936255339 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPERADORAS, Telemar- 
keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, 
dos 21 aos 45 anos. Entra- 
da imediata. Tel. 229432899 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tir de casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 
916735015 /916715704. 


CABELEIREIRA, mf, urgen- 
te. Entrada imediata para 
Salão no Porto. Tels. 
222087080 / 934160084 


VENDEDORES, de artigos 
diversos de equipamento 
hoteleiro. Telm. 966528417. 


MANICURE/PEDICURE, 
MIF p/ trabalhar à por- 
centagem em salão de 
cabeleireiro, no Centro do 
Porto. Telef. 934160084. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 205 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel. 
253518502. 


PESSOAS, selecciona- 
se 8 pessoas para Dep. 
Comercial. Oportunidade 
de carreira, Incentivos e 
rendimento aliciante. Tel. 
229432807 


COLABORADOR(A), para 
Imobiliária, Zona de Gran- 
de Porto. Alugueres, ven- 
das e trespasses. Bons 
ganhos, com futuro. Com 
viatura própria, com ou 
sem experiência. Telm. 
934160084 


GRANDE PORTO, admi- 
timos para integrar em equi- 
pa jovem e dinâmica 10 
pessoas. Oportunidade 
real de carreira. Tel. 
229432807 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 21 de Abril de 2005 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (MF), que saiba cor- 
tar, Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º 
a sábado. Telm. 934160084. 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos. Tel. 22943281] 


OFERECE-SE 


SENHORA, passa a ferro, 
vai ao domicílio. Só Zona 
Centro de Vila Nova de Gaia 
e Centro do Porto. Telem: 
914128339. 


SENHORA OFERECE-SE, 
para tomar conta de pes- 
soa idosa das 21 horas às 
9 horas, com carta de con- 
dução, 100% responsável. 
Telem. 968018176 
914745135. 


TRABALHO, preciso de 
trabalhar, tenho carta de 
pesados, moro no Porto. 
Dou referências. Telm. 
968277087 


PART-TIME, cavalheiro, 
em horário a combinar em 
qualquer actividade, com 
carta de condução. Telem. 
965083549. 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918685072 / 962790635 


LAVANDARIA, ao trespas- 
se, Telef. 934160084. 


CURSOS DE AUTO- 
MAQUILHAGEM E 
MAQUILHAGEM PARA 
PROFISSIONAIS, Telom.: 
96 675 0077, email:infoDe- 
liska.com, www.e-liska.com 


COZINHAS - Vende-se 
recheio de loja de cozinhas. 
URGENTE. Telom.: 91 945 
6240 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef 
934160084, 


HIGIENE, a doentes no domi- 
cílio por senhora creden- 
ciada. Telem. 918235088 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração. Telef. 
934160084, 


SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 
VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas e 
prensas sem cunhas em ópt- 
mo estado. Com pedras aga- 
rradas e aduelas. Bom pi 
ço. Telef. 258890148, Fax: 
256892540, — Telem 
961043963, 969656372. 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas em 
granito c/ espelho+ 1 ram- 
pa de lavagem, Design exciu- 
sivo italiano. Contacto 
919128627. 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


PÃO QUENTE, ao trespas- 
sec/ pequena entrada Telef. 
934160084. 


REFORMADO, com car- 
ta de pesado, precisa de 
trabalhar, qualquer ramo. 
Telm. 968277087 


EDUCADORA, de Infân- 
cia, com 3 anos de expe- 
riência, procura colocação. 
Tel. 964317415 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis. 
vtecaraujo hotmail.com. 
Telm. 934572676 


IVERSOS 


CABELEIREIRO, ao tros- 


passe ou à exploração. Tele. 
834160084, 


RENDIMENTO EXTRA, 
Trabalhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


MÁQUINA DE COSTURA, 
Singer, (antiga) de pedal 
Cabeça fixa. Telm. 
934525194. 


CENTRO DE ESTUDOS/O 
Labirinto”, precisa de pro- 
fessores licenciados em 
todas as áreas de ensino. 

Solicita-se o envio de C.V, 

Rua Soares dos Reis, 756, 
Sala 1,26 3-4400-314V. 
N.Gai 


FAZEMOS TRABALHOS, 
pintura, entulhos, trolha, 
transportes e mudanças 
para todo país. Contactar: 
Gaia - 963123489 S. Mame- 
de Infesta - 961624801 Por- 
to - 969655877. 


CAFÉ-BAR, ao trespasse. 
Telef. 934160084 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Telef, 
912262191. 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


GABINETE DE CONTABI- 
LIDADE, aceita escritas 
mesmo atrasadas, execu- 
ção contabilística informati- 
zada. Trata IRS, IRC, IVA, 
S. social e Gestão de Pes- 
soal, Etc. Vai aos clientes 
para entrega e recolha de 
documentos. Preço muito 
acessível. 934160084. 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaço: 
Armazém 1500 m2. Esp: 
ços plrecolhas de autoca- 
ravanas, atrelados, barcos, 
motas água, automóveis, 
etc, Tolef, 912262131 


LAR 3.º IDADE, S. Mamo- 
de Infesta, tem vaga em quar- 
to duplo e quarto individual 
cl wo privado- médica e enfer- 
meira. Telef. 22-9011733. 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha, pintor e 
picheleiro. Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel. 
225108624 / 967053747. 


PSICOLOGIA, e outras áro- 
as do Saber. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


PALITEIRO, antigo (séc. XIX) 
em poecelana da fábrica, 
Vista Alegre, policromado. 
Telef. 93-467.16.94. 


OBRAS, Porto e arredores, 
de todo o tipo. Pag. e gran- 
des reformas. Tok 
222087080 / 934160084. 


ROUPEIROS, embutidos, 
executo na perfeição. Orça- 
mentos grátis. Telm. 
919727460 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. c/ garan- 
tia. Facilidades. Envio para 
todo o País. Tels. 227120747 
[9333547484 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


914143321 
EM PORTUGAL 


MONOGRAFIAS, do POR- PINTURA, sobre vidro, repre- 
TO e VN.GAIA, impecáveis. sentando jovens do século 
Execelentes documentos. | XIX em paisagem com ria- 
Telm. 963105806. cho. Pintura artística de boa 
>>> | qualidade. Telem. 96 
ROTTWEILER, 2 fémeas, | 3105806. 

nascidas em Jan. c/Lop e ET EA 
afixo. Pais à vista. Excelen- | PRATO, em faiança deco- 
tes exemplares. Tels. | fativo, com mais de cem 
256926831 1917774535 anos, da Real Fábrica de 
DD | Massarelos. Telem. 96 


BMOEDAS, antgasempra- | 3105806. 


ta. Todas 10 euros. Telem. 


96 3105806, LOTE, de 14 bonitas peças 


de loiça fabricada em Macau. 


LIVROS, a colecção “Os | JO! 93-467.16.94. 


Grandes Julgamentos" “Os | EXECUTO, obras, todo o 
Grandes Romances Histó- | tipo de pequenas e grandes 
ricos”, em bom estado. Telm. | reformas. Orçamentos grá- 
963105806. tis. Tels. 222087080 / 
Donas o o | 834160084 
CALENDÁRIOS, de bolso, | ———————— 
muitas quantidades comqua- | VITRINE, frigorífica, estan- 
lídade. Telm. 963105806 


ALVARÁ, firma de const. | ————————— 
civil vende Alvara completo | CAFÉ, Bar ao trespasse ou 
e obras públicas e particu- | à exploração.  Telel. 
lares, com cedéncia de equip. | 934160084. 
e viaturas. Muito urgente por | ==> 
motivo de saúde. Tels. | TELEFONE, antigo anos 20 
222086712 / 934160084 em metal amarelo com aus- 
2 | cuitador em descanso ci sis- 
FIO, de soldar, com 1.2mm | tema de desligar. Telet. 91- 
de espessura, em grande | 8968.90.28. 
quantidade. Vendo, bom pre- 
ço pela oportunidade, tett. | DISCOS, em vinil lotes de 
óráris 20 exemplares. Telm. 
963105806 


LANTERNA, de camuagem | SAÚDE, tratamentos do 
antiga de coche em metal e e 
rag com sistema doca. |. colunalFisiotorapia, Linto 
boneto. Telef. 91-896.90.28. 


stress, Emagrecimento 
FORMAÇÃO! natural, Aromoterapias Dio 
* PEDAGÓGICA, Inicial de | tética/Nutrição, Produtos 
Formadores. Cursos de For- | naturais. Tels. 223759813 / 
mação. Psifactor. Tels. | 914043108 
229563088 / 229563446 


SONHO, virina com recheio 
CÃES, Pinscher e Cocker. | de 50 peças em miniatura, 
Lindôs. Telm. 963048959 | algumas muito antigas, cris- 
=> | tais, bisquits, porcelanas, 
ANTIGUIDADES, restauro, | Limóges, marfins e pratas. 
todos os tipos. Orçamentos | Telem.91 7944802. 


grátis. Tels. 225507106 / | Dica po 
933741545. CÃES, Pinscher, Cocker, 


> | Labrador, Retriever e Pug 
QUADRO, a Óleo, assina- | Carling, netos de campe6- 
do por Pedro Olayo. Impo- | 85. Telm. 963048959 


Sável Telm. 917944802 | cpépITO, sem dificulda 


des, contacte e resolva os 
AUTOMÓVEL, da marca | sous problemas. Tels. 


Schuco, modelo 4001 de | 225509192/917614372 


PUBLICIDADE 55 


Helena Abreu, Alberto Car- 
doso e Carlos Cameiro. Telet. 
91-896.90.28. 


MESA, de abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim. 
Telem. 96 3105806. 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, colecção. Impecável. 
Telm. 963105806 


EXPLICAÇÕES, de todos os 
anos. Sala de Estudo. Rua 
Álvaro Castelões em Mato- 
sinhos. Tels. 229350933 / 
918104465. 


SR. EMPRESÁRIO, temos 
a solução para os seus pro- 
blemas financeiros. Saiba 
como ligando Telm. 
9N7614972 


CÃES, Pug Carting (o cão 
do fime “Homens de Negro”. 
Telm. 963048959 


JARDINAGEM, temos uma 
vasta gama de equipamen- 
to e material para si, aos 
melhores preços, das mel- 
hores marcas e qualidade. 
Tels. 918714509 /227113715 


APANHA-MOSCAS, muito 
antigo em vidro. Telem. 91 
7944802. 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


ENCARREGO-ME, de todos 
os trabalhos de trolha e pin- 
tor. Restauros em prédio vel- 


MÓVEL, de esteira, impe- 
cável, baixo preço, para des- 
ocupar. Telm. 963105806. 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração. Telef. 
834160084, 


CARPINTEIRO, de limpos, 
trata e cuida do que preci- 


sar. Orçamentos grátis. Telm. 
919727460. 


BOXER, oferecemos treino 
na compra do cão. Treina- 
mos todas as raças em obe- 
diência ou guarda e defesa 
pessoal. Tels. 223791974 / 
937702220 


SERRALHEIRO, do facha- 
das. Para qualquer parte do 
País. Orçamentos grátis. 
Telm. 936321370. 


SOLDADORES, tenho a 
bom preço 46 bobines de 
fio para soldar, de 1,2 mm 
de espessura. Contacto telef. 
227113715) 

MÁQUINA REGISTADORA, 
em Euros. Praticamente nova. 
Bom preço. Tel. 222081662. 


MINIZOO, Cockers Spaniel 
bicolores é pretos, S. Ber- 
nardo, Husky Siborianos, 
Caniches, Rottweiler, Dál- 
matas, Labrador, Pókinois, 


etc., c/ garantia. Tels. 


223750844 | 234844178. 


PAINEL, de azuleijos do 
século XIX. Muito bom pre- 
ço. Telem. 96 3105806, 


VENDE-SE, 4 sofás de escri- 
tório e 3 cadeiras giratórias, 
tudo em tecido verdo e pés. 
em cromado, só 100 euros. 
AVieira. Telef. 223323752 - 
919254430 - 914569095. 


corda com mudança. (Brin- 


quedo de colecção). Telef. | LIMPEZAS, o entulho. eis. 
91-896.90.28 255614777 | 224159032 


FAZEMOS MUDANÇAS - | MÓVEIS, de cozinha casa 

Para todo o país. Embala- | de banho. Executo e dou 

mento, desmontagem, todos | orçamentos grátis. Telm. 

os serviços. Incluem segu- | 919727460. 

ro Porto e Grande Porto, 15 | ————————— 

Euros à hora. Telem. | DOG ALEMÃO, nascidos 

912262131, em Agosto. Pais à vista. Pre- 
tos, desparasitados e vaci- 

LINGUAGEM GESTUAL, | nados. c/ reg. Telm. 

Cursos de Formação. Psi- | 962303753 

factor. Tels. 229563088 / 

229563446 ENCARREGO-ME, de todo 


CANDEIA, muito antiga em 
bronze, vendo barata. Telem. 
91 7944802. 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos e removemos, Tels. 
255614777 / 224159032 


ras secção 43 
número 2650. 
Melhor Oferta. 


Contacto, 96 282 97 60 


o serviço de trolha. Tels. 
GAND DANOIS, nascidos | 225108624 / 967053747 

a 10 de Agosto, pais des- 

cendentes de Gansos de | RELÓGIO, de cuco, antigo. 
Visy. Pala à vista, pretos, | Telm. 963105806 
vacinados e desparasitados. 


Telm. 962303753. TAXI, CARGO, vamos onde. 


precisar. Tels. 229026008 


FUNILARIA, vou onde pro- 
cisar. Executo, cuido e tra- 
to. Orçamentos grátis. Telm. 
836921370, 


CONST. CIVIL, a profssio- 
nais e amadores de cons- 
trução civil, vendemos 
máquinas e equipamentos. 
Não compre antes de nos 
consultar. Tels. 918714509 
1z2m13715 


PALAMENTA, para Hotela- 
ria e Restauração. Telm. 
966528417. 


INFANTÁRIO, em Vilar de 
Andorinho. De seg. a sexta, 
das 7.30 às 19 horas. Carrin- 
ha p/ transportes. Aberto 
todo o ano. Tels. 227122981 
1933927642 


MARFIM, peça muito anti- | cóMoDA, muito antiga, de 


gaTeim. 963105806 | pay Santo, em excelente 
MUDANÇAS, todo o País. | Gasenaiio em 
Tel. 229014966 


nuca 0» | MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- 
COCKER, oferecemos trei- | sos de formação. Psifactor. 
no na compra do cão. Trei- | Teis. 229553088 / 229563446 
namos todas as raças em | ———>>— 
obediência ou guarda e dete- | COMPRA-SE PALETES,24 
sa pessoal, Tels. 223791974 | hpídia Em Rio Tinto. Telef 
| 887702220 912262131. 


EXPLICAÇÕES, propara- 
ção para exames nacionais, 
globais o específicas. Ad 
Hoc. Rua de Camões. Tel. 
222088844. 


REFORMO, todo o tipo de 
casas, nas áreas de trolha, 
pintura, pichelaria e electri- 
cidade. Guarde esta infor- 
mação, Tels. 229533655 / 
934272162 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
834160084. 


BRASEIRA, antiga, com 
base de madeira. Estado 
impecável. Telef. 91- 
896.90.28, 


JOVEM, pretende conhe- 
cer Menina ou Senhora para 
amizade e convívio. Deixe 
contacto para Apartado 521 
- 2440 Marinha Grande 


DICIONÁRIOS, diversos e 
3 Missais antigos, para além. 
de muitos outros livros. Telem. 
96 3105806, 


EXPLICAÇÕES, a todos os 
níveis e disciplinas. Prepa- 
ração para examos. Rua 
Faria Guimarães. Tel 
225099556. 


TODO O SERVIÇO, de 
picheleiro, electricista, pin- 
tor, carpinteiro e trolha. Tam- 
bém faço impermeabiliza- 
ções. Contacte. Tels. 
229546081 / 964895353 


DOCUMENTOS, “O Terror 
Nazi, 12 volumes. só visto. 
Telem. 96 3105806. 


FIXAÇÃO, temos para si 
todo o tipo de material de 
fixação aos melhores pre- 
ços. Tels. 918714509 / 
2e7na71s, 


917614372 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no! . 

cialista em Administração 
de Redes, base de dados e 
WebMaster. Teim. 934572576 


ORIENTAÇÃO, Escolar e 
Profissional. Curso pós-gra- 
duação. Psifactor. Tel, 
229563088 


RESTAURO, móveis e esto- 
fos. Vou ao domicílio. Tels. 
936252947 / 229546054. 


FRASCOS, de vários taman- 
hos e cors, antigos de far- 
mácia. Diversos. Telem. 91 
7944802. 


EXECUTO, móveis de cozin- 
ha e casa de banho. Orça- 


mentos grátis. Telm. 
919727460 


PICHELARIA, temos gran- 
des quantidades de mate- 
rial próprios para pichelaria, 
“aos melhores preços. Tels. 
918714509 / 227113715. 


EXPRESSÃO, dramática, 
cursos de formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
563446 


AGUARELA, natureza mor- 
ta, assinada por Margarida 
Tamegão. Telm. 963105806. 
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ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadei- 
ra personalidade? Carto- 
máância - aconselhamento 
através das cartas, Psicolo- 
gia, sabe vocação profis- 
sional a seguir? Consultas 
à distância. Cursos de astro- 
logia. Tel. 916740897. 


ESTÚDIO, no centro do Por- 
to, não tem cozinha, só para 
dormir ou encontros amo- 
Tosos. Aluga-se à semana 
ou més. Telef. 962003870. 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação. Traveslimento, Chu- 
va Dourada. Tel, 914557495 


JOVENZINHA 


GOSTOSA 


Quer conhecer 
homem com 
experiência 

para o que 
surja, 


(Enviar FLOR 
mo 3399, 


MÁXIMO, e instituto. New 
Center, gerência inicial. 
Imcomparável. Único. Novi- 
dades. Aceita-se menina. 
Tol. 225106891. 


JOVENZINHA 


festa dos sentidos! Relaxe 
“com nível em ambiente não 
conventional. Só para sen- 
hores de alto nível. Unise- 
xo. Tels. 965820118 / 
967594490 


MASSAGEM 


Realizamos 


massagem 
de relaxamento total 
em ambiente acolhedor 
e higiênico! 


Uma verdadeira 
festa dos sentidos... 


SÓ PARA CAVALHEIROS 
DE BOM NÍVEL! 


CONTACTE: 
934350937 


PORTO, em Pereiró, 2 
meninas, 25 e 29 anos, 
meigas e elegantes. Dom: 
cílios e hotéis, etc. Tel 
934316820 


MULATA, novidade bra- 
sileira de 23 anos. Peitos 
grandes, boa bunda. Domi- 
cílios e hotéis. Tel. 
916763960 


Em apartamento 


próprio 
das 14hãs 18 


Tim: 
919511997 


TRAVESTI, Antonella, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
finha, dotadíssima. Saídas. 
Ap. de luxo, discreto. 24 
horas. Tel. 964650424 


MOLHADINHA 


Recém chegada 
gostaria de 
conhecer homens 
para amizade 
ou sexo 


ção total. Tels. 225099780 
1967557205 


BRASILEIRA 


Estou sozinha 
e gostaria 
de conhecer 
homem 
inteligente 
e educado 


ESPANHOLA 


Recém separada 
muito atractiva 
gostaria de 
conhecer 
homem para 
amizade ou sexo 
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OComérciodo Porto 
Quinta-feira, 21 de Abril de 2005 


YPEdidação 
Direcção Regional de Educação do Norte 


ESCOLA SECUNDÁRIA COM 3.º CICLO DR. JOAQUIM 
GOMES FERREIRA ALVES 


Código 401468 
Valadares - V.N. de Gaia 
UBLICIT 'A DE ALHO DOCENTE 
Tipo de oferta 1 (um) contrato de trabalho docente 


Nível orgânico Direcção Regional de Educação do Norte 


Serviço Escola ES/3 Dr. Joaquim Gomes Ferreira Alves. 
Funição Professor(a) de Geografia 

Código de Grupo 25 - Geografia 

Horário OS horas semanais 
[Duração do contrato | previsivcimente mé 3/08/2005 


Requisitos habilitacionais | Os constantes na legislação em vigor sobre a matéria, para o 
grupo de docência a que se refere o concurso. 


Decreto-Lei n.º 35/2003, de 27 de Fevereiro, com a redação dad; 
pelo Decreto-Lei 18/2004, de 17 de Janeiro e Portaria 916/2004, 
de 16 de Agosto. 


Enquadramento 


Graduação e admissão | De acordo com os artigos 14º, 15.º e 16º do Decreto-Lein* 
dos candidatos admitidos | 35/2003 de 27 de Fevereiro. 


Apresentação a formalização | Formalizada por escrito e enviada por: correio; Rua Prof. Amadeu. 
Santos, 4405-594 Valadares - VNG; fax: 227125036, Apresentação 
directa nos Serviços Administrativos da Escola. 


Identificação: nome, morada, telefone e telemóvel; habilitações 
literárias; habilitação profissional; tempo de serviço em 37 de 
Agosto de 2003; número de ordem, caso tenha concorrido ao 
concurso nacional de professores. 


Prazo Cinco dias úteis a contar do dia seguinte ao da publicação do 
presente anúncio. 


Motivos de exclusão 1. Não possuam ou não comprovem possuir os requisitende 
admissão a concurso; 2. Entreguem a candidatura e os icumen” 
» exigidos fora dos prazzos ou através de encaminhamento. 
diferente do fixado no presente aviso; 3, Atinjam o lim de 
idade para o exercício de funções docentes em data armrior a 


1 de Setembro de 2004 (art.º 118 do Estatuto da Carreira Dacente). 


Valadares, 19 de Abril de 2005. 


O Presidente do Conselho Executivo 
Alvaro Almeida dos Santos 


“Ooo NET, “oCemiio do” ço 


TRIBUNAL JUDICIAL 
ISANTA MARIA DA FEIRA! CÂMARA MUNICIPAL 
Sur comprei CÍVEL e DE GONDOMAR 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 4605/04 2TEVFR 
[rc Espec Recuperação Empresa (Requerida 


Requerente Ato indo Fera 
Sean & Fox Lo, om ede em ua 
Fraco Leite Miguel Soto Sam. 


REPARTIÇÃO ADMMASTRANIVA DE RIO TINTO 


EDITAL 


Nos termos do n.º 2, do art.º 78 do Decreto-Lei 


A sn SNNdAA n.º 555/99, de 16 de Dezembro, torna-se público 
mea Shea. que à Câmara Municipal de Gondomar emíiu em 

coltado ted aço | | 2005/02/16. O Alvará de Licenciamento de Lotea- 
pras ranma mento n.º 1/2005, em nome de Maria Alzira de 


Assembleia de Credo no Ei deste 
Tuba, coma preceitua o deposto nos 
AR SINSdoCPERES, 

Firecenbida atuação demon. 


Abreu e outros na sequência do despacho da Pre- 
sidente da Câmara de 19/07/2004, através co qual 
foi licenciado o loteamento do prédio sito na Rua 


preslounço rali po ori da Levada - Lugar de Rebordões, da freguesia de 
eis ae Rio Tinto descrito na Conservatória do Registo Pre- 
done en rem dial de Gondomar, sob os n.ºs 06932/18062003 e 


ui pd e a 01260/280788 e inscrito na matriz URBANA ERÚSTI- 
De a eis CA sob os artigos 555 e 16117 respectivamente. 
roque ret que een Área abrangida pelo respectivo Plano RED.M.. 


vn Abd que devem elamar es 


Operação de loteamento com as seguintescarac- 
teristicas: 
- Área do prédio a lotear, 251m2 
Área de implantação, 63m2 (habitação já exis- 
tente) 
- Área total de construção, 100m2 


da, contados da 
ro DR 


Racismo remo foçd - Número de lotes, 1 lote com área de 251m2 
ema ns crer Repartição Administrativa de Rio Tinta, 16 de 
uno ui co tepartição Administrativa de Rio Tinta, 
o lu Fevereiro de 2005 
Soma Mara Feia, 205 
AMadeDento O Presidente da Câmara Municipal 
bre] Major Valentim Loureiro 
ia Ae 


“Omi do, 


município 


ESTARREJA 
Divisão de Planeamento e Urbanismo 


AVISO 


Revisão do Plano Director Municipal de Estarreja 


Abílio José Ferreira da Silveira, VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICI- 
PAL DO CONCELHO DE ESTARREJA: 

Torna público que, em reunião ordinária realizada em 8 de Março de 
2005, a Câmara Municipal deliberou, nos termos do n.º 1 do artigo 74.º con- 
jugado com o disposto no n.º 2 do Artigo 96.º do Decreto-Lei n.º 380/99 de 
22 de Setembro, alterado e republicado pelo Decreto-Lei n.º 310/2003 de 20 
de Dezembro, retomar o processo de Revisão do Plano Director Municipal 
de Estarreja. 

Nos termos e para os efeitos previstos no n.º 2 do artigo 7.º - Participa- 
ção - do mesmo Diiploma Legal, decorrerá, desde a publicação deste Aviso 
em Diário da República e por um período de 31 dias, um processo de Audiên- 
cia Pública Prévia, durante o qual os interessados poderão proceder à for- 
mulação de sugestões bem como, à apresentação de informações sobre quais- 
quer questões que possam ser mencionadas no âmbito da Revisão. 

Durante este período, os interessados poderão consultar, na Divisão de 
Planeamento e Urbanismo no horário normal de funcionamento, a delibe- 
ração camarária n.º 85/2005 que fundamenta a conversão da Comissão Téc- 
nica de Acompanhamento em, Comissão Mista de Coordenação e o respec- 
tivo alargamento, no sentido de ser retomado o processo de Revisão. 

Com o objectivo de promover a participação neste processo, os interes- 
sados poderão apresentar as suas observações, sugestões ou informações, 
por escrito, em documento devidamente identificado, dirigido ao Presiden- 
te da Câmara Municipal através da morada: Praça Francisco Barbosa, 3864- 
001 Estarreja; por correio electrónico: dpuem-estarreja.pt; via Fax: 234840607, 
ou ainda, entregar na Secção de Atendimento ao Munícipe. 


Paços do Concelho de Estarreja, aos vinte e três do mês de Março do ano 
Dois mil e cinco. 


O Vice-Presidente da Câmara, 
Abílio José Ferreira da Silveira - Dr. 


“Omo CTT 


JUNTA DE FREGUESIA 
DE CEDOFEITA 


AVISO 


Faz-se público que, pela Junta de 
Freguesia de Cedofeita, encontra-se aber- 
to concurso externo de ingresso para 
provimento de um lugar da categoria 
de técnico superior de 2.º classe/psi- 
cologia, precedido de estágio, do grupo 
de pessoal técnico superior, conforme 
aviso de abertura publicado na 3.º Série 
do Diário da República, n.º 76, de 19 de 
Abril de 2005, e cujo prazo de apresen- 
tação de candidaturas é de 10 dias úteis 
a contar daquela publicação. 


O Presidente, 
Dr. Sérgio do Nascimento 
Alves Martins 


“Oni o CTIS 


DE VIMIOSO 


AVISO 


CONCURSO INTERNO DE ACESSO GERAL 
PARA PROVIMENTO DE UM LUGAR DE 
ASSISTENTE ADMINISTRATIVO PRINCIPAL 


1- Em Cumprimento do disposto no art.º 28 do Dec. Lei 204/98, de 11/07, 
aplicável à Administração Local, por força do D. Lei n.º 238/99, de 25/06, 
torna-se público que se encontra aberto, pelo prazo de dez dias úteis, con- 
tados a partir do dia seguinte ao da publicação do respectivo aviso no Diá- 
rio da Republica, o Concurso Interno de Acesso Geral para Provimento de 
um Lugar de Assistente Administrativo Principal, do quadro privativo da 
Câmara Municipal de Vimioso. 

2- O concurso termina com o preenchimento da vaga. 

3- O Local de trabalho é a Câmara Municipal de Vimioso. 

4- O Vencimento corresponde ao escalão 1 Índice 222 - 704,10€. 

5- O horário de trabalho é o especifico da função pública. 

6- Os Métodos de Selecção serão constituídos por: 

a)- Prova Escrita de Conhecimentos; 
b)- Entrevista Profissional de Selecção. 


7- As candidaturas deverão ser formalizadas em requerimento, modelo 
próprio, devidamente instruído, dirigido ao Presidente da Câmara Munici- 
pal de Vimioso, Praça Eduardo Coelho, 5230 Vimioso, observando os condi- 
cionalismos impostos no aviso de abertura publicado n.º 76 da Ill Série do 
Diário da República de 19 de Abril de 2005. 


Câmara Municipal de Vimioso, 20 de Abril de 2005 


O Presidente da Câmara, 
JOSÉ BAPTISTA RODRIGUES 


OC, 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE ESPOSENDE 


AVISO 


Para os devidos efeitos se torna público que, 
por aviso publicado na Ill série do Di: da Repú- 
blica n.º 76, de 19/04/2005, se encontram abertos 
até ao próximo dia 04/05/2005, os seguintes con- 
cursos externos de ingresso para os seguintes luga- 
res: 

(AJ: Três lugares de Assistente da Acção Educa- 
tiva de nível 1 da carreira de Assistente da Acção 
Educativa, para desempenhar funções correspon- 
dentes ao respectivo conteúdo funcional, em esco- 
las pré-primárias do concelho, sob a dependência 
hierárquica desta autarquia; 

(B): Dois lugares de Auxiliar da Acção Educati- 
va de nível Ida carreira de Auxiliar da Acção Edu- 
cativa para desempenhar funções correspondentes 
ao respectivo conteúdo funcional, em escolas pré- 
primárias do concelho, sob a dependência hierár- 
quica desta autarquia; 

As candidaturas deverão obedecer ao disposto 
no aviso publicado n Diário da República. 


Câmara Municipal de Esposende, 20 de Abril de 
2005. 


O Presidente da Câmara Municipal, 
Fernando João Couto e Cepa 


“Ol NET 


"aus | | O Comércio 
EALHADA 
stcção Onica —————— doPorto 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 249/05.0TBMLD 


INTERDIÇÃO/NABILITAÇÃO 


Requerente Messtério Pb. 


PUBLICIDADE: 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c » 4000-209 Porto - Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 
email:publicidadeGocomerciodoporto.pt 


ERR ER 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DEVILA NOVA DE GAIA 


neste Tribunal 

Ré: Maia & Mare Lda. — 

Isabel Maria Faustino, Min Ju 
2a de Direito do 1.º Juizo do Té 
bunal Judicial do Comércio de Vila 
Nova de Gaia. 

Faz saber que é citada ab: Maia 
8 Marie Lda, NIF 973487216, sede: 
Avda Boavista, 1568, 6, Loja 558, 
4000.000 Port, com última res 
“ância conhecida na morada indi 
cada, corem bios de 30 dias con. 
tados da datada segunda eúltima. 
publicação do anúncio, para, no 
prazo de 20 dias, contestar, que. 


tendo, a acção, com a cominação 
de que à fala de contestação impor. 
ta à confissão dos factos articula. 
dos pelo autor e que em substân- 
cia 0 pedido consiste tudo como. 
melho consta do dupicado da pet 
ção inicial que se encontra nesta 
Secretaria, disposição do citan- 
do. 


Fica advertido de que é obriga 
tória a constituição de mandatá- 
rio judicial, 


Telefone 
0 800 20 10 40 


Via Nova de Gaia, 14-04-2005 


A Juza de Direto 
Isabel Maria A. M. Faustino 
A Oficial de Justiça 
Fábia Moreno 


Requerido: Marc! Joaquim Bap- 
titia 
Fase aber que fi ita nes. 


te rbunal,a ação de Iteiçdoina 
bitação em que é requerido Marca! 
Joaquim Baptista Freita, com tes 
dê em domo: Lar da Stº Casa 
a Misericórdia, Melhado, 3050000 
Mealhada, para eleito de ser decta 
a a ua interdição por anomalia po 
qui. 


ud tis f: ) e 


pa NR 
hesinie VLNDO 
SE 


NÓS TEMOS O QUE VOCÊ PROCURA, 


O Comércio 


doPorto 


Do 


estudintes. Tels. 000000 
000000. 


» mobilado e od05004 


2, Mobilado, à Constituição. 


PaVaVaVaVaVa/avaVa li NaVaVaVaVaVa va a va 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 21 de Abril de 2005 


PUBLICIDADE 57 


Omo TS 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 
DDF de Porto 


Serviço de Finanças 
de Vila Nova de Gaia 4 


ANÚNCIO 


CITAÇÃO DE CREDORES 
DESCONHECIDOS. 
VENDA POR PROPOSTAS 
EM CARTA FECHADA 


Leopoldo Manuel Dias Fer- 
teira, Chefe do Serviço de 
Finanças de Vila Nova de Gaia 
A,cita,nostermos doart 242º 
do CRPT. os credores descon. 
hecidos e sucessores não habil 
“tados dos referente, para no 
prazo de 15 das posteriores aos 
20 a contar da publicaçõodo2º 
anúncio (publicados em dois 
numeros seguidos, reclamarem 
os seus créditos, à graduar no 
APS dos bens penhorados a CAN- 
DILIGHT - ARTIGOS NORMAL: 
IZADOS, LDA, nif. 503939188 
com sede em R. das Lages, 538 
- Canelas - V. N. de Gala, por 
divida de IVA. 

Mais faz saber que no dia 02 
he unho de 205, pelas 10 horas, 
este Serviço de Finanças, se há- 
de proceder à venda, por pro- 
postas em carta fechada, dos 
bens abaixo designados e pen- 
horados ao exeatado no proces. 
so supra referido: 

1- Uma fotocopiadoraToshi- 
ba Mod BO 31,10 - 50,00 €; 2- 
Uma máquina de escrever Broth- 
er Mod AX-110-10,00 €; 3. 
Uma máquina de calcular BMC 
Mod 1212 POS- 10,006; 4- Um 
fax Xerox Mod 7007 - 10,0 €; 
5- Uma máquina de injecção 
usada Windsor série 10534 - 
2500,00€ 6- Um moinho usa- 
do MAP Plástico - 200,00 €; 7 - 
Uma máquina roscadora de por. 
cas Mod, Etebarr- 200,00€; 8 
= Uma máquina de furar Zuriy 
Mod CM 16 - 20,00 €; 9 - Uma 
estufas marca 19000 - 100,00 
€ 10 - Uma máquina de furar 
sem matca- 15,00; 11 - Uma. 
guilhotina manual de 1,0015400 
E 12 - Uma viradeira manual 
18,00 €; 13 Ses bancas fabris 
em ferro 1.50275 - 100,00 €:14 
- Umatina de trioritileo elc- 
tica BONDE; 18 - Uma máquina 
de cortemarcaEiselen.*07512 
- 15,00. 16- Uma rectficado- 
rade corrente 500 amp. 1967 8 
volts- 150.006; 17 - Um porta- 
paletes elevatório  50,00€; 18 
- Um esmeril sem marca- 10,00 
€19-Doze expositores emvido 
-20000€. 

Importa a presente penhora 
na quantia total de 4470,00 € 
(quatro mi quatrocentos e eten- 
ta euros), 

Todos os bens penhorados 
estão em razoável estado de 
conservação e funcionamento. 

Os bens aqui penhorados. 
foramentregues a José Cláudio 
Sousa Monteiro Carvalho, res 
dente na Ty da Av 4- Lava - 
Matosinhos, juntamente com 
cópia deste auto, que deverá 
exibir os bens à quem poten-| 
cialinteressado entreas 14 es 
19horas. 

As propostas terão de indicar 
osbensa que respeitam, ea sua 
abertura far-se-á no dia e hora 
feferidos, pelo que terão de dar 
entrada neste serviço de finanças 
até àquela hora indicando exte- 
fiormente o respectivo proces- 
so. 
Apenas serão aceites as pro- 
postas que identifcaremo pro- 
ponente mediante junção de 
fotocópia da bilhete d 
dade e do documento de iden- 
tificação fiscal, a menos queos 
proponentes estejam presentes 
à abertura das propostas. 

O valorbase da venda éocor- 
respondente a 70% da total 

indicado não podendo sr con- 
sideradas propostas de valor 
inferior. 

Valor base de venda €3125. 


Serviço de Finanças de Vila 
Nova de Gaia 4, 13 de Abril de 
2005. 


Eeu Mari Manuela Gi Gomes 
Moreira Martins, servindo de 
escivã o subscrevi. 


O Chefe ce Repartição de 
Finanças, em regime de ubst. 
Leopoldo Manuel 
Dias Ferreira 


AEscrivô, 
Maria Manuela Gil Gomes 
Moreira Martins. 


EM RECINTOS 
FECHADOS 


Par, 
Sara 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE CAMINHA 


AVISO 


“CONCURSO PARA ADMISSÃO COM CONTRATO 
A TERMO CERTO DE UM TÉCNICO SUPERIOR 
DE 2. CLASSEIENGENHEIRO CIVIL - GRUPO 
DE PESSOAL TÉCNICO SUPERIOR” 


Avisamse todos os interessados que por meu despa- 
cho datado de 23 de Março de 2005, se aceitam candi- 
daturas com vista à admissão de pessoal em regime de 
contrato de trabalho a termo certo, ao abrigo do n.º 1 
do art.º 5. da Lei n.º 23/2004, de 22 de Junho, em con- 
formidade com o disposto na alinea h) do n.º 1 do artº 
9 da referida Lei, pelo período, categoria e vencimento 
que abaixo se indicam: 

1 TÉCNICO SUPERIOR DE 2.º CLASSE/ENGENHEIRO 
CIVIL - ESCALÃO 1 - ÍNDICE 400 (1.268,64€) - 12 MESES 
(eventualmente renovávei nos termos da Lei) 

A necessidade da referida contratação resulta de um 
aumento de trabalho nomeadamente com a fiscalização 
de obras em execução e avaliação de Patrimônio Autárquico, 
visto neste ano de 2005 esta autarquia dar início a um 
número elevado de obras públicas. 

Os candidatos deverão possuir como habilitações 
literárias a Licenciatura em Engenharia Civil 

As candidaturas serão formalizadas por requeri- 
mento, acompanhado de curriculum vitae assinado e 
datado, fotocópia do certificado de habilitações literárias, 
do bilhete de identidade e do número de contribuinte 
fiscal, a apresentar na Secção de Pessoal desta Câmara 
Municipal até ao dia 22 de Abril (inclusivé) de 2005, na 
qual 05 interessados poderão obter mais esclarecimen- 
tos sobre o assunto. 


Paços do Concelho de Caminha, 20 de Abril de 2005 


A Presidente da Câmara 
Dr. Júlia Paula Pires Pereira da Costa 


“Obs RE 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA MAIA 


aeuuizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 460-8/2001 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: Texreps Port 
guesa- Produtos Tênteis L 

Executada: Linhas de Deco- 
ração, La 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de 
garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados 
abaixo indicados, para recla- 
matem o pagamento doses- 
pectivos créditos pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo 
de 15 dis, findo o dos édi- 
tos, que se começará a com 
tar da segunda e última publ 
cação do presente anúncio. 

Bens penhorados 

Bens móveis, penhorados 
em 13.01.2003. 

Executada: Linhas de Deco- 
ração, Ld.?, domíclio: Lugar 
de Toriz, Fermentões, 4800 
Guimarães. 


Maia, 25-02-2003, 


O Juiz de Direito, 
Dr. Nuno Araújo 


“Oto doa LS, 


TRIBUNAL JUDICIAL 
ISABEL VAZ MIRANDA DE GUIMAI ES 
Solicitadora de Execução 

Cédula ne 1679 


ANÚNCIO 


PROCESSO Nº 44104 3ICGMA -2.º VARA MISTA 
EXECUÇÃO PARA PAGAMENTO DE QUANTIA CERTA 
VALOR: € 10015343. 

CITAÇÃO DE AUSENTE EM PARTE INCERTA 
(ART 244 E 248: DO CÓD. PROC. CIVIL 

Betto. 

Be Job isa st 

Md Su 

RCE Rsuero on ção 

estes es diga oC el or ld 
ul td ta eg a pc ns cmo a MUROS 
MSG cem La es beta ra da rt 2, ga data cm de 
apa pd deco q 6 a de co ro 
geme era ppm th 
ceiGaicel 

dação pena ester dr 
da sia tras ecra en cr 
eta pda so er poa da ee, 
cá sms 5 5 Cp ud ção 
tuo rarecda rm SB 6a a Gol 

sao de prmedotcvo eia metade pe te do 
so do Edo nad a de mg Gomes 

ns Õe 

estes 1 ef dC ed mdedo dpr pe es 

são ls de ob a da gu co de a 
coação EGO DE RV 

Canoa nação err pr cd op cre ut 
cond gases a Pecas cr pa 
Sur oo gta ga do e A, reto 6 gro Huge 


Ea 
MTO, DESSAS E NOOS 
sea o pato qua euro es duro Leo mentiendo 
eis ova ria 
ga da erp e a pr calda e emo pata ea 
rece bord dd Siced dação qu re cd E 


O Oficial de Justiça, 
A. Borges 


Alta dução 
oi a Mando 


“Omo dor OS, 


TRIBUNAL JUDICIAL 
smaveum DE GUIMARÃES 
Solicitadora de 

Cldula nº 1679 


ANÚNCIO 


PROCESSO Nº 447104 JTCGMR 2.º VARA MISTA. 
EXECUÇÃO PARA PAGAMENTO DE QUANTIA CERTA. 
VALOR: € 10015343 
CITAÇÃO DE AUSENTE EM PARTE INCERTA 
ART? 244 E 248º DO CÓD. PROC. CIVIL 

tie 
Joe asa es eo 
Acta der das ns. 

Caco trono iaução 
ss pa cfc d ego 8 dh ct 
a tddi negada pico da cd oe FORA DA SE 
VAGA ma sc cotar a aa 1º ga da Cota cmd 
imp dt us ari q ss, ue cães 
gen idecad em mesmos À partes de Rd? A oC 
Pas 
ee são pra decente gut estes oe 
ia ie o eai rea bl Be pero nr 
pd tn peço bed co pe aa. 
cn entered 56 A” CP pp cu do, 
std een rostos da RS ande 
Odgia arg eae puderes ente pero tam ço 
santo nara vam Coe aa 


ed tr Cd cod da 

tação sra ul ed gr a cod de o 
CÃO CS DE REA. 

Condo emo pero ao a cd o pp cn ut 

engana vu sta oo CC. doem per a sp 

psp qd edad es mr 


MATO, Desess E orouinos 

ode lar punto garra mr duto (mn 
end ce due 

ara nda cm ds pr ca todo pa ata de tg! 

mete de ese des Sad demão une dem 


Assado de ao 
eb Vs ada 


“Oto” ATT 


TRIBUNAL JUDICIAL DE BARCELOS 
2º JURO COMPETÊNCIA ClveL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 808/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Totta & Açores, SA. 

Executados: Alexandrina Lopes Sampaio e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconheci- 
dos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos exe- 
cutados abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos res- 
pectivos créditos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se começará a contar da segunda e última 
publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01205/2000-05-09 Arcozelo 

Art. Matricial: U-678/Arcozelo 

Descrição: 51 do prédio urbano, sito no lugar de Olival ou Fot 
ca Velha, Freguesia de Arcozelo - Barcelos, composto por casa de 
dois pavimentos, inscrito na matriz sob o artigo 678 e descrito na 
Ra] do Registo Predial de Barcelos sob o nº 0120512000- 

Penhorado em: 24-05-2004 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Alexandrina Lopes Sampaio, dacu- 
mentos de identificação: NIF 135860075, endereço: Rua 5, João de 
Brito, 15- Arcozelo, 4750-000 Barcelos; João Paulo Sampaio de Ol 
veira, casado, documentos de identificação: BI 8396087, endereço: 
Rua, João de Brito, 92 - Olival, Barcelos, 4750-173 Arcozelo, Bar- 
celos; Paula Cristina Coelho Bogo Oliveira, casada, documentos de 
identificação: NIF 206690770, endereço: Rua 5. João de Brito, 92, 
Arcozelo, 4750-000 Barcelos. 


Barcelos, 14:04-2005 


A Juiza de Direito O Oficial de Justiça 
Susana M.º Mesquita Gonçalves Domingos Pereira 


“Otto AG 
=" TRIBUNAL JUDICIAL 
matam DE VILA NOVA DE GAIA 


sia 
ANUNCIO 


Gti 
PROC.º 5966/04.9TBVNG - 1.º VARA MISTA 
EXECUÇÃO COMUM - VALOR: 87.807,32€ 


clã de rt em part ri 2 ee Q 
car Fund Pera 

Exequrte Baden io SA 

EnctadsAtónioC Pv Seda de Va e to 

GRECO E RNDAMENTO DA 

tes pa reed ip a 8 e oC deco 
ct, cr da de 3 la, cotas at send ta 
eba daria duro ndo fria Ea ri Ser de Veg. 
Shimo il cedida ra acta Vence 1 RT - es Via 
do Pi, ia onde Ga po pato e) as derido tio 
rtp a de eo cão mp a Sado 
BS A do CO pda regue ex aa dpi 
retos retos peão o cado na Seat da 1a ta do 
Dora ea de Via one 

os De orosçÃo 

sea dogs nto a do 
pec pera tn rt de gado 

“COMINAÇÃO EM CASO DE REVELA ae 

Condo Se por À do O rato a nad o pas un 
a quanto qt gue eo d Et sd poda 
a enhoa dos bes eeáos r un pune da ua queda, 
Add ns ros de dg en) aro 

PAGAMENTO, DESPESAS E HONORÁRIOS 

Por car o pogaret da ua seueda o est douto 
(Gas e horas constantes do rodapé) em dinheiro ou cheque visado. 

Auta era arm pura demos dd sermos do pe 
do ata dept ro monde 450 cs err pe do leads 
de ção qu resta cd O. Ae et pr et 
valores são agravados, de acordo com a tabela publicada em anexo à Portaria n.º 
en deu 


O Soldtador de Execução. 
(Designado e indicado) 
Denie Lopes Cardoso. 


“O nl o, 


3.º JUÍZO CÍVEL DO PORTO 
SECÇÃO 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 378105. OT/PRT - INSOLVÊNCIA PESSOA SINGULAR (REQUERIDA) 
Credor: AME, BacoIntemaceal do funda SA = 


Insee Jo Joaquim Moura Magaldes e mulher 
Pubikcidade d sentença e notificação e intressados 
e autos de Inslvbnda acima dead 


No ho Cel do Port, 2. Seção do Pot ro a LAOS, e dez oa 
e reta o mir! prole srta sta de rt or deedo 
“e aqu Mo Magui, cado (gn: Como de detido, o em 
056 core a Pei, regueda de sinto Pet const DT, 
endrçe Are Mu Ae 6 Sea ar 5000 Matata Mara Mare 
Ja Fes Mu Magoo, cada gene comida de agudo rs em 67. 
196, coca d Pet, roda de Sa lo Pot eine 1 MORA, 
erro Ra Mg da 3 Sr da 810 tm 
a citados a il é eme a pesos arte ercad indo 
se orespciodomciMero Ca de Cast Sha ope, endereço a de a 
Bandera, 81º? AMO ot 

Cmfome enter prole os at, vefcaae que optimo do ed não é 
guest iene pr sto ds ata de ee e as id prvi 
Sapata pu ra pu 

Fam nocade tod intreado que oder prt e 8 ler que à 
sera sa completada com ar estais ençõs do DO CHE 
Du prserte erta poder rt rc, o pat de O nt 2 RE, 
el dedos embargo no pet de ls rt” 0º RE 

Com peida de embuos, devem e lerdo tdos os mes de pra de que o 
embate de poha ando Criado dress estro aci nm 
Topa ud ri pao ns Co esa Go 
Fm aid cado que e dae o nro de quod ion 
cone ima et aan  aE 

cam nd bd que 0 Pao O Começam aco da ção de ts, 
dia que eve corta pulo do lb nin 
SE anda Pe oe mta ps dano? 
Termbundo o prato em que sans estirem ecrado, anseteseo ste 
e puta prime da gone 


Port, 14062005 
Abade Dito O Of de nata 
Ana Rosa sia Fernando Joto 


OComércio 


——— doPorto 


PUBLICIDADE 
CAMINHA 
V. N. CERVEIRA 
PAREDES DE COURA 


TELEFONE: 251824116 
FAX: 251824130 


“Oto de RPGS 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE CHAVES 


e Juizo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 459/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Espírito 
Sono, SA. 


Nos autos acima identifica 
dos oi designado o dia 11-05- 
2005, pelas 10 horas, neste Tri. 
bunal, para a abertura de 
propostas, que sejam entregues 
até esse momento, na Secreta- 
ria deste Tribunal, pelos Inte. 
ressados na compra dos seguin- 
tes bens 

Verba n.º 1- Prédio rústico 
situado na Roferta, freguesia. 
de Nogueira da Montanha, com- 
ceiho de Chaves, componto de 
armazém, descrito na Conser. 
vatória do Registo Predial de 
Chaves, sob o número oitenta 
e três, inscrito na respectiva 
matriz sob o artigo S 211; valor 
Base É 28.350, 

Verba n.º 2 - Prédio misto 
situado na Roferta, dita fre- 
guesia de Nogueira da Monta. 
nha, composta de habitação de 
rés-do-chão e anexos e terra de 
semeadura, descrita na mesma 
Conservatória sob o número 
cento e oitenta e três, Inscrito 
na matriz rústica sob o artigo 
3.756 e omisso quanto à parte 
urbana, tendo já sido efectua- 
da a sua participação em dezas- 
seis de Fevereiro de dois mil, 
conforme duplicado da parti- 
cipação entregue na Reparti- 
go Fiança de Chave, valo 


ati sob o 


to na respectiva 
artigo 3.672, valor base E 
1.985,00, 


Chaves, 0804-2005. 
A Juíza de Direito, 


Dri Manoela Porto, e +2005 
O Oficial de Justiça, ppquians A Oficial de usiça 
Francisco José Sousa Dr. Rui veia Mari Joo ferrosos | 


“O OT 
8.º VARA CÍVEL DO PORTO 
2:steção 

UNCIO 
PROCESSO: 834/1996 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente Admeindo Rodrigues Coreia, 

Executasa Clube Desportivo Sport Comércio é Salgutios e outros. 

Nes autos acima identificados oi designado o dia 17.05.2005, pelas 14h30, 
neste Tribuna, para a abertura de propostas, que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na compra dos 
bes 

Tipo de bes imével 

Registo: > 2374/19970108, Porto - 1º Conservatória Registo Predia 

Art. Mavcca: 12355, Porto - Direcção Distrital de Finanças 


Parcela com a área de 2.000 m, que faz parte do prédio descrito na 
1º Conservantia do Reg. Predial do Porto, sob a ficha ON 1257080632 Para 
nhos, e de mito na matriz predial urbana da freguesia de Paranhos sob o 
artigo 11675 
“)- Parcea com a área de 3.000 mi, que faz parte do prédio descito na 
rota ars indicada, no Livio B.65, a 63, sob o nº 24.843 e insei 
to na matr predial urbana da freguesia de Paranhos, sob o artigo 11.474, 
fas parceis identificadas sob as alíneas b) ec) focmam hoje um único pré 
dio coma área de 5.000 mZ, que se descreve como “terreno destinado à cons 
trução sit ra de Monsanto, freguesia de Paranhos, a confrontar do Norte 
“com a Câmara Municipal do Porto (VC), do Sul com a CM Porto é outros, do 
Nascente com as traseiras dos prédios da R do Amial nº 33 139 e do Poen- 
tecoma CM”, ici na matriz predial sob oa sigo 12355, e descrito na 
1º Cons. do Reg Predial do Porto sob nº 2374/19970108) 
A penhora destes autos encontra-se registada pela inscrição F19970314029- 
Ap, 29 de 1887aNA 
Penhorado a 
Executado Clube Despertivo Sport Comércio e Slgueiros Documentos de 
Identificação NF 50 FIRSA. Endereço: RA Alves Cab, 366, 4000 
Porto 
Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta fechada, 
Valor base da venda: 89.035,41 
po de bem. Imável 
Regio: M69220001018, Porto 1º Conservatória Registo Predial 
Art Matt 12.354, Porto - Direcção Distrital de Finanças. 
Descrção 
Dueto de superfície sobre a parcela de ternas 
to, Hreguesta de Paranhos, com à área aproximada de 24 conton 
tar da Norte som o Sport Comércio e Salgueiro, do Sulcom a CM Pe outros, 
do Nascente Rom à CM Pe do Poente com as traseiras das prédios nºs 
tab. Partúvlar de Monsanto, que faz parte do pr 
servatória da Registo Predial, no Lo 8.65, a lb. 63,406 0 nº 24843 e do 
inscnio na malz predial urbana da freguesia de Paranhos sob o n.º 11.474, 
cela: encontra-se descrita com a área de 24525 mê 
o destinado à construção que confronta a Nor 
Sul coma CMP e outros 
» 148 da R Particular de 


que se descreve ccomo “ta 
tee Nascente Com 0 Sport Comércio e Salgue 


la sb 0 artº 12354 e desci na 1.º Cons. Reg Predial 
369212000 1018) 

A penhora destes autos enco 
Ap, 2 de ANG 

ca expressamente consignado que, por escritura pública celebrada em 02 
le Juri e EO, a Executada adquiriu o direito de propriedade sobre a men 
cionada parcuia, com a consequente extinção do direita de superficie de que 
era tua, pos força do disposto no artº 1536, nº 1, al) mas sem prejui 

* 18812, nº 1, ambos do Código Ci 


e registada pela inscrição F20000G 1202. 


Executado Clube Desportivo Sport Comércio e Salgueios. Documentos de 
Identificação NH + 501173854, Endereço: Rua Alvares Cabral, Nº 366, 4000 
Foro 

Mola da venda: Venda mediante proposta em carta fechada 

Valor ave da venda: € 482.327,98, 

Tipo de be. Imbvel 

Registo: 3920000, Porto 1.º Conservatória Registo Predial 

Art Mato: 12.198, Porto - Direção Distrital de Finanças, 

Descição 

) Direito e pertcie sobre uma parcela de terreno com a área de 6902 

é parte prédio descrito na 1.º Cons. Reg, Predial do Porto, no Lito 
BA, af. Niverio sob nº 16738 ese encontra omiso na matriz predial 
competento, tendo sido entregue em 30081983, no 3.º Bari Ficaldo Por 
to à respectiva declaração de Incição 

f)- Direito de superfície sobre uma parcela de terreno com a área de 5600 
mê que é parte do prédio descrito na mesma comervatári, no Livro 2.88, a 
fl 188, sob on * 33.814 e parte do omisso na matriz predialcompetente, tem 
o sido entregue em 3008/1993 no 3 BaroFucal do Porto a respectiva dela 
ração de Inserção. 

9) Direito de supere sobre uma parcela de terreno coma ade 2350 
mê que é parte do prédio descrito na mesma conservatóri, sob a ficha 
ON250606 - Paranhos parte do inscito na mate predial urbana da fre 
guesia de Parashassob o ant” 1.679, 

As parcela Hentficadas ob as alineas cl ) e 9), formam hoje um terteno 
com à área aproximada de 8.640 m2, io na R Particular de Monianto, na 
freguesia de Pranhos, a confrontar do Norte com a CM. = VI. o Sul com 
oloten.* 1 o Alvará de loteamento n.º 2789, do Nascente com a CMP e do 
Poente com à Particular do Mansano. 

TAciualmente as parcelas em questão formam hoje um único prédio com 
a Srea de SBSA ma, que se desceve como “terreno para criação de um núcleo 
funcional de alvidades desportivas, que cononta a Norte com a Va Sul 
com Sport Combício e Salgueiro, a Nascente e Poente coma MP”, sito na 
R Particular de Monsanto, freguesia de Paranhos, início na matr predial 
sob o at? 12 W6 e descrito na 1.º Cons. Reg. Predial do Porto, sob nº” 
JégNoootoN, 

A penhora dele autos encontra-se registada pel inscrição F19970314029- 
ao doses Ei 

fica expressamente consignado que pr escritura pública celebrada em 
de Junho e 200, à Executada adquiri o direito de propriedade sobre as, 
mencionada potels, com a consequente extinção do diria de superficie 
de que ea tina, po força do disposto no 
prejuizo do dagasto no artº 1541, n.º 1, ambos do Código Civ 

Penhoradoa 

Executado: Cube Desportivo Sport Comércio e algueios. Documentos de 
Identificação: NE - 501173854, Endereço. Rua ANares Cabral, Nº 366, 4000 
Porto 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em cata fechada. 

Valor based venda: € 165489 16 


“Ota ES, 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTA MARIA 
DA FEIRA 


1.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: OG 3TAVRR A 
ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO 
ART 2054 DO CPEREF 


Juizo Competência Civel 
do Tribunal ui de Santa Maria 


Faz saber que nos presents autos 
identificados, que correm 
por apenso aos autos de deca 
ção de Falência, par este Julzo é 
Tribunal, em que é requerente. 
requerida, Doremi- Calçado, 


2, correm é de dez das on: 
tados da segunda e última publ 
cação do anúncio, citanda os cre. 
Soves da mana, ada da requerente 
para no prazo de vinte dia, findo. 


ção sumária 

& 1 e 207º do PE 
REF e 783º da CPO, emque o autor 
pretende que 


csédio no montar 
cujo duplicado se encontra neste 
Tribunal à disponição de q 
queira consultar dentro das horas. 
normais de expediente. 

Santa Maria a Feia, 1.042095. 


A Juíza de Direito, 

Dr: Sandra Hocha. 

A Oficial de Justiça, 
Isabel Ganhão 


de é 13429, 


“On doe RETOS 


9.º VARA CÍVEL DO PORTO 
2:stcção 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 2641/03.5TVPRT - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 

Exequente: A Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executadas: Jorge Costa Rosas e outro(s... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 25-05- 
2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secre- 
taria deste Nibunal, pelos interessados na compra dos bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 298. 

Art, Matricial: 10460 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “A”, 
destinada a habitação, localizada no r/c, com entrada pelo 
n.º 37 da Rua Óscar da Silva, do prédio urbano descrito na 
Primeira Conservatória do Registo Predial do Porto sobo n.º 
2098, freguesia de Paranhos, inscrito na matriz sob o artigo 
10460, afecto ao regime de propriedade horizontal pela ins- 
crição F, ap. 31 de 03/07/1980. 

Penhorado em: 18-06-2003 aos executados: Jorge Costa 
Rosas, casado, BI 3362210, NIF 107250489, endereço: Rua 
Óscar da Silva, n.º 37, r/c, 4200-433 Porto; Maria Albina Gon- 
calves Santos Rosas, casado, BI 2731805, NIF 170087522, ende- 
reço: Rua Ôxcar da Silva, n.º 37, r/c, 4200-433 Porto. 

Madalidarte da venda: Venda mediante proposta em car- 


ta fechada 
Valor base da venda: 70% do valor base de € 80.000,00 


Fiel depositário: Camilo Ferreira da Silva, casado, endere- 
ço: Campo Nártires da Pátria, n.º 21, 4050-365 Porto. 
Porto, 1544-2005. 
O Juiz de Diteito O Oficial de Justiça 
Dr. Braulio Martins. Ivon Miguel Dias Balça 


58 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 21 de Abril de 2005 


“Ot e 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA 
NOVA DE GAIA 


A VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 473/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Nacional Ultramarino, SA. 
Executados: Nuno Filipe Longa Moreira e outro(s) 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 02-06-2005, 

pelas 09h30, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 

“sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, 

pelos interessados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00310/251188 - AT 

Art. Matricial; 32/4-AT 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “AT”, cor- 
respondente a uma habitação no 1.º andar esquerdo do corpo 
quatro, com entrada pelos nº 100, 174, 178 da Travessa das Oli- 
veiras, do prédio urbano em regime de propriedade horizontal 
sito no gaveto das Ruas das Oliveiras, n.º 194, 198, 202, 204, 210 
e218 e Travessa das Oliveiras nºs 38, 52, 68, 74, 84, 100, 114, 156 
€ 168, freguesia de Vilar do Paraiso, concelho de Vila Nova de 
Gaia, estando a fracção descrita na 1.º Conservatória do Registo 
Predial de Vila Nova de Gaia sob o n.º 00310/251188-AT, Vilar do 
Paraiso e inscrita na Matriz Predial Urbana da referida freguesia 
sob o n.º 3214-AT penhorado em: 05-06-2002 - 09.00.00, 

Valor a anunciar: 70% do valor base de € 91.600,00 ou seja € 
64.120,00. 

Penhorado ao executado: Nuno Filipe Longa Moreira, soltei- 
ra, documentos de identificação: Bl 10783875, endereço: Traves. 
sa das Oliveira, 100- 1.º esg *, Nlacilema 4405 000 Vilar do Para 
so, 

Fiel depositário: Sr. Albano Nogueira Mendes, solteiro, ende- 
reço: R. João de Deus, 280 - 1.º esq, 4400 Vila Nova de Gai. 


Vila Nova de Gaia, 04-04-2005 


O Juiz de Direito 
Paulo Serafim 


A Oficial de Justiça 
Manuela Teles 


“Gia AE 


TRIBUNAL JUDICIAL DE MATOSINHOS 


JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESS0:6880/03.0TBMTS - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Sonia Cristina Pinto Ferreira e outro(s).. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 16-05- 
2005, pelas 10h00, neste Tribunal, para a abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria 
deste Tribunal, pelos interessados na compra do imóvel a seguir 
identificado, que será entregue a quem maior preço oferecer 
acima de 61.950,00€, correspondente a 70% do valor base de 
88.500,00€. 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 9136, a fis. 159 vº do Livro 8-29, Matosinhos - Con- 
servatória Registo Predial 

Art. Matricial: 4389.F, Matosinhos - Serviço de Finanças-2 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra "F*,cor- 
respondente a uma habitação localizada no 2.º andar direito 
do prédio urbano, em regime de propriedade horizontal, sito 
na Rua Heitor Campos Monteiro, n.º 176, da freguesia de 5. 
Mamede de Infesta, concelho de Matosinhos. 

Penhorado em: 16-03-2004 

Penhorado á executada: Sónia Cristina Pinto Ferreira, sol- 
teira, documentos de identificação: Bl 11917679, NIF 222664126, 
endereço: Rua Heitor Campos Monteiro, 176, 2.º dt.º, 4465- 
000. Mamede Infesta. 

Fiel depositário: António de Jesus Correia de Melo, soltei- 
ro, endereço: Rua Agro Velho n.º 126, r/k Norte, Aver-O-Mar, 
4490.000 Póvoa de Varzim. 


Matosinhos, 15-04-2005 


A Juiza de Direito o 
Rosa Maria Reis 


al de Justiça. 
José Alfredo Paula Rodrigues 


Otntn PTS 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


Z"VARA DE COMPETÊNCIA MISTA. 


PROCESSO: 872/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 

Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados Mónica Maria Silva Santos e outro(s)... 

Nos autos «ima identificados foi designado o dia 30-05-2005, 
pelas 09h30, mete Tribunal, para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribu- 
nal, pelos intressados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem Imóvel 

Registo: 073/021293.0, Vila Nova de Gaia - 2.º Conservató- 
ria Registo Pretial 

Art. Matricial: 8001-D, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finan- 
cast 

Descrição:acção autónoma designada pela letra “D, cor- 
respondente vuma habitação sita no rés-do-chão esquerdo cem 
to, do corpo! com entrada pelo n.º 216 da Rua da Cortinh 
do prédio sitora Rua da Cortinha, nº 216 e 250 e Praceta Almei 
do Garrett, nº% 138 a 164 da freguesia de Santa Marinha, con- 
celho de Vilotova de Gai. 

Observações: Valor a anunciar: € 70.000,00 

Tipo de ben Imóvel 

Registo: D3/021293-CE, Vila Nova de Gaia - 1 
tória Registo”rdial 

Art. Matriidt BOO1-CE, Via Nova de Gaia - Serviço de Finan. 
cast 

Descrição: Facção autónoma designada pelas letras “CE”, cor- 
respondeme suma garagem na sub cave, devidamente assina. 
faça, cor essrada pelo n.º 138, da Praceta Almeida Garret, do 
prédio sito na Rua da Cortinha, nº 216 e 250 e Praceta Almei 
da Garrett, nm 138 a 164 da freguesia de Santa Marinha, con- 
celho de Vila Mova de Gaia 

Observações: Valor a anunciar: € 5.000,00 

Penhotados em: 26-04-2004 - 15.00.00 

Penhorado ass executados: Mônica Maria Silva Santos, divor- 
ciado, documentos de identiicação: NIF 188480269, endereço: 
Rua da Cortina, 216- 1% esq., Centro Corpo | Santa Marinha 
4400 Vila Nova de Gaia; José Manuel Martins Oliveira, casad 
documentos de identiicação: NIF 193991446, endereço: Ru 
Manuel Pinto Canedo, 251 - le esq *, Mafamude, 4400 Vila Nova 
de Gaia; Eduarda Maria Silva Santos Oliveita, casado, docu- 
mentos de identificação: NIF 184392853, endereço: Rua Manuel 
Pinto Canedo, 251 - r/c esq.º, Mafamude, 4400 Vila Nova de Gai 

Fiel depostúnio: José Ribeito Mendes Godinho, casado, docu- 
mentos de identificação: NIF 504654420, endereço: Av* dos Des. 
cobrimentos: 193 -1- Esc, 4400-103 Vila Nova de Gaia, 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta 
fechido. 


Vila Nova de Gaia, 13-04-2005 


O Juiz de Direito 
João Pedro N. Maldonado 


A Oficial de Justiça 
Maria Fernanda Barbosa 


Onde NET “Ola do RED, 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VISEU DE LOUSADA 
a: zo DE compeTêncA ve cio 
ANÚNCIO PROCESSO: 637/2001 
PROCESSO: 137-A2001 | | EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


EXECUÇÃO SUMÁRIA 


Exequente: Snucker (Por- 
A. 


Exequente: Banco Espírito 

Santo, SA. - Sociedade Aberta. 
Executado: Nuno Antônio 

Martins Ricardo Romão, 

Nos autos acima identifica. 
dos, correm éditos de 30 dias, 
contados da data da segunda. 
e última publicação do anún: 
cio, notificando os herdeiros do 
comproprietário Luis António 
Martins Ricardo Romão, com 
última residência em Praça de 
República, 109, r/C Dt, Vendas 


Marques Neves e outro(s). 
Correm éditos de 20 dias. 
para citação dos credores. 
desconhecidos que gozem 
de garantia real sobre os bens 
penhorados à executada abai- 
xo indicada, para reclamar 
o pagamento dos respecti- 
vos créditos pelo produto de 
tais bens, no prazo de 15 dias, 
findo o dos éditos, que se 
começará a contar da segun- 


quenda de € 958.045 
nad 


tencente ao executado, Nuno 


da e última publicação do | | Amtório Martins Ricardo omão, 
pedia ua a 48 do prédio urbano com- 
posto de cada de habitação de 

Bens penhor RIC com 13 divisões, corredore 
Tipo de be logradouro, coma área cober- 


sociedade. 
Descrição: Quota perten- 


ta de B57 m2 e área descober- 
ta de 1528 mB confrontando 
cente à executada na socie- Norte com Vitorino Martins. 
dade Arterioclinica - Recu- onda a 


) Poente Câmara Municipal de 


Unipessoal, Ld., 
50589716 no valor de 
5.900,00. 

Penhorado em: 27-09-2004 
09:00:00, avaliado em € 
5.000,00. 

Penhorado à executada: 
Maria Isilda Marques Neves. 
Documentos de identifica- 
ção: BI - 4383363, NIF - 
173007511, Endereço: Estra- 
da Nacional 2, Moure de 
Madalena, 382, 1.º Esq, Cam- 
po, 3500 Viseu. 


0179520527, ficando este re 
to penhorado à ordem dos autos 
supra referenciados, nos ter 
mosdo art" 862, do CP. Civil 
Ficam ainda notificados de 
podem, no prazo de 10 dias, 
rrido o das éditos, fazer as 
declarações que entenderem 
quanto ao direito do executa 
Jo e ao modo de o tornar efec- 
tivo. 


Lousada, 20-03-2005. 


Viseu, 01-04-2005. 


A Jul de Direito, 


Fátima Silva A Jul de Dreito, 

aro Maria 
O Oficial de Justiça, Santos Souta 
Carlos Jacinto O iii de justiça, 


“Older TAN 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA 
NOVA DE GAIA 


2! VARA DE COMPETÊNCIA MASTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 670/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados Iosé Alberto Loureiro Neto e outro(s... 

Correm édinas de 20 dias para citação dos credores desconhe- 
cidos que gozm de garantia real sobre os bens penhorados aos 
executados atuixo indicados, para reclamarem o pagamento dos 
respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 
dias, findo o tes éditos, que se começará a contar da segunda é 
última publicação do presente anúncio, 

Bens penharados: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00%38/311085, Vila Nova de Gaia - 2.º Conservatória 
Registo Predial 

Art. Matrical: Vila Nova de Gala - Serviço de Finanças-4 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras "AD" des- 
tinada a habitação correspondente ao 1. andar, corpo, desig- 
nada por habitação 1.3 com tudo o que à compõe, com entrada 
pelo n. 11, garagem na sub<ave assinalada com a respectiva 
letra, do prédia urbano, sto no ângulo da Rua Delfim de Lima, 
n.ºs 3543, 3557 e 3563 e Rua de Trás, n.º 108 e Rua sem denomi- 
nação oficial, .ºs 11 e 49, omisso na matriz mas feita a partici- 
pação para a sa inscrição em 09.11.98 descrito na 2.º Conserva- 
tória do Registe?redial de Vila Nova de Gaia sob o nº 0013831108". 

Penhorado em: 20-02-2003 - 15.30.00 

Penhorado os executados: José Alberto Loureiro Neto, ende- 
reço: Rua Lapesda Costa, 11- 1.º Hab. 3, Canelas, 4405 Vila Nova 
de Gaia; Mari Rosa Gonçalves Moreira Neto, endereço: Rua Lopes. 
da Costa, 191º Hab 3 Canelas, 4405 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 12-04-2005 


A Juiza di Direito 
Rosário Martins 


A Oficial de Justiça 
Maria Odete Taveira 


“Ola RR 
TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTA 
MARIA DA FEIRA 
2.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2102/05.8TBVFR - INSOLVÊNCIA 
PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


diverte: Cemério de Fruta, Lda e 

Cree Mit Pb e od 

nicdd de str cão de das ts tras rss det 

bn ana cento 

Ho Tama e de Sata Mr da Fei 2 Jo Compedna Ce de Sae Mui da 
Fe no 7032050 meia o proteina de dedo de malta dade 
res Rip, Comércio de ta Lda, E S0G166, berço Zona ar! do Ro Espaço, 
Sana a Fes 42000 Sra Mata e, em ee ra morada indicado 

So driitaderes do devedor Ru Manuel Bat emndes or, raio em 05. 
1968, nature ota, cento de Ve e Cambe rue de São Pero att 
de Cambra, air! de Porta, IES68O, eder: Rg, Combi ta, a ora 
trad Rio Epag, Sata ara ae, 529.0 Srta Mara da e, Arno Frca Car. 
dino cado, fre decoro. nado em 1DA-1364, atual de Pr coco de 
Amam, fregues de São Rondo rama, aconl de Porta NE 143970, 1486, 
ederç: Rip Comb de Ft, Lda. a duro oo Esp, Srta Mata air, 
ESSO Sata Mar da Fe Mara Elab Quaresma Seda or, nascida em 11-10. 
96, atua de Portuga, concha de Au, feguesa de Mods (Arouca, nara de ot 
ga, BIAS, enderçe: Ra Combo de st da, Zona instalo Ro Espa am 
aa Fe, ASIRO Sara Mar da e, à quem fado domina merda cada 

Pra Adiistadr da la romena à pesos arte emfcada,andose o 
respectivo dei: Elano Rea Va. edrçe: ad Mou, 8, 1, So Fl a Ma 
aa MS 380 São Fla da Mura. 


cam pede sento de que prestações aque estam ligado 
eeno e sas ão dminstadr Ella e ndo d própria int 
Dear aberto o dent de quaação da ilha om det les doam" 35 


cs 
aa ação scores edema internados 
orem tc de Sa. 

iam chaos todos os cedrs dem eeado de do oque atucde na 

O prato par a ecamaço de tits ido em 

O geito de reamaão de do dee armado o remetido or a pal 

do arado da roca remada, aa o domo cosante do rente vó 
una NA” do CR, compantd do docents prtatrios e que aportam 

Mes cdr que tra eu ops recon or decdo dita, oe da 
pesado de o mar oc de ec (nº do Ar 18º o RO 

Do requerer de eanação de cds deve costa at 28? do CR) 

provei de) ato, a de cera, mentante de cap! de ro, 

a cendts a que estam berado, Uta superhas coma resolva 

Au rtrza comem bra prveida o uantda e et tr nb 
det bjo da gta spc ade de etcação regata e plc, 

o ta d et gras pes, om rtfcaçã os arte, 

+ Atarade jo mai agichl 

 desgrado a TOS pls 600 cs para raltação da ron de aenblade 
usos de aeciçã rt, poderdo aee eat oe manto com poses 
pecas paaoeteto. 

atada patipação de tt os emenda Cmt de radar cu na at des 
a de bt egesenates ds abade por estes desguds(n 6 do 12d CRE. 

Da pantera pode tspoa eua, r prazo e 1 us (at 2 da CRE, eu 
idos embusos no rao de das 43º A o CRE) 

Cm à petição e embsr,devem er lerdo doc mis de pra de que o 
gate dee, cando brigado ese a tsemuras aclads aj re ndo pode 
ceder e ie prt nar E? do Co e ces Cl on” doa 
ER) 

Fam dedo qe eo porn, embugan camação decote 
gama one finda à ção que estas ct da pblcaçã do tia anúncio 
a o com oe edad rs is dano 

) 

Terminando o prato em aque os runs estm ecertado, rare o seu tro 
aro pm agi 

Informação 
Fama de bis 

oder prado an de Inc com vita 3 pagamento data sobe a fr 
va a ido da ma é a sa ração pelos tus guests e pelo der 
fr indo cR 

ode prestar prata de ao de rc o adiado d inca ooo 
ua ea repove pls ria da ca o qualquer carr cu gpa de to. 
es que peste um qto da tds to Ibo een ate 
e aço de ct, na ata estan estima do 5 (art 10 


Srta aa a Fei, 18032005 


Ata deito, 
De Raqunlde Lurdes Aero Taça 


DO delta, 
Rui 


EPE “oo 
3.º JUÍZO CÍVEL | | TRIBUNAL JUDICIAL 
DO PORTO DE BRAGA 
1ºsEcção nous 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 21119/03,07/PRT| | PROCESSO: 9702/03.9TEBRG 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA FALÊNCIA (REQUERIDA) 
exequente fminirção | | Astro Ater 


Nos autos acima identifi- 
cados, correm éditos de 30 
dias, contados da data da 
segunda e última publicação. 
do anúncio, citando a exe- 
cutada: Catia Isabel Leal Bar- 
ros Silva, nascida em 22-10- 
1975, freguesia de Bonfim 
(Porto), NIF 212521772, BI 
11489819, domicílio: Rua de 
Santa Catarina, 921 -3.º frt, 
4000 Porto, com última resi 
dência conhecida na mora-| 
da indicada, para no prazo 
de 20 dias, decorrido que seja 
o dos éditos, pagar ao exe-| 
quente, deduzir oposição à 
execução ou nomear bens à 
penhora, sob pena de se con- 
siderar devolvido ao exe, 
quente o direito de nome: 
ção de bens à penhora. Em 
substância, o pedido consis- 
te no pagamento da quan- 
tia exequenda de 688,36, 
acrescida de juros, tudo como 


503441449, sede: Rua Cónego 


António José Ribeiro, 18 r/c, 
Maximinos, 4700 Braga, para. 
no prazo de 10 dias, decorridos. 
que sejam trinta dias de éditos, 
“que começarão a contar-se da 
segunda e última publicação 
do competente anúncio, para 


devendo oferecer logo os meios 
de prova de que disponhas 
conforme o estatuído no Artº 
20º, nºs2e 3 do CPEREF, 
nos presentes autos que deram 
entrada na secretaria em 27. 
11-2003, 

No mesmo prazo deverá jun- 
tar aos autos a relação de todos 
os credores e respectivos domi- 
los, com indicação dos mon- 
tantes dos seus créditos, da 
de vencimento e garantias. 
que beneficiem e bem assim a 
relação e identificação de todas 


melhor consta do duplicado aaactas à ca nda 
da petição inicial que se escorra au ads e 
Era Cena cópias do registo contabilítico 


do último balanço, do inven- 
tário e da conta de ganhos e 
perdas, os ros dos últimos três. 
anos ou relação do activo ou 
respectivo valor, relação dos 
sócios conhecidos e mapa de 
pessoa, a relação de bens que 
ha em regime de arr 

damento, aluguer ou locação 
financeira ou venda com reser- 

e é informar 
de trabalha. 
dores, ficando ainda advertida. 
de que é obrigatória a const 
tuição de mandatário judicial 
e que os prazos referidos são 
contínuos, não se suspenden- 
do durante as férias judiciais e 
terminando o prazo em dia que 
os tribunais estiverem encerra. 
dos, transfere-se o seu termo 
para primeiro dia útil seguin- 
te, e que os duplicados da peti- 


disposição do citando. 
Fica notificado de que: nos. 
termos do art.º 32.º do CPC 
é obrigatória a constituição 
de advogado nas causas da 
competência de tribui 
com alçada, em que sej 
admissível recurso ordinár 
nas causas em que seja admis- 
slvel recurso, independen- 
temente do valor; nos recur- 
sos e nas causas propostas 
nos tribunais superiores. Nos 
termos do art.º 60.º do CPC 
as partes têm de fazer-se 
representar por advogado 
nas execuções de valor supe- 
rior à alçada da relação e nas 
devalor inferior a esta quan- 
tia, mas excedente à alçada 
dos tribunais judiciais da 1.º 


Instância, quando sejam opos- ção inicial se encontram à dis- 
tos embargos ou tiver lugar Posição da citanda na Secretaria 
qualquer outro procedimento do 4. Juízo Clvel do Tribunal 


que siga os termos do pro- Judicial de Braga. 
cesso declarativo, 
Braga, 30.03:2005 
Porto, 01-03-2005 
A Juiza de Direito 
Maria Conceição 5. C. 
Sampaio 
A Oficial de Justiça 
Maria Armandina A. C. 
Fernandes. 


O Juiz de Direito 


“Obi e TI 


TRIBUNAL JUDICIAL DA MAIA 


sento 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 3895/03.2TBMAI - EXECUÇÃO ORDINÁRIA. 


Exequente:Caixa Geral de Depósitos 

Executados: Manuel Silva Moreira Carmo e outro(s)... 

Correm édins de 20 dias para citação dos credores desconhe- 
cidos que gozm de garantia real sobre os bens penhorados aos. 
executados abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos 
respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 
dias, indo o das éditos, que se começará a contar da segunda e 
última publicação do presente anúne 

Bens penirados: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 2075 - Moreira 

Art. Matrical: 3607 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra *F”, desti- 
nada à habitação, localizada no rés-do-chão, com tudo o que a 
compõe, com entrada pelo n.º 18 da Rua Augusto Moreira Dias. 
do prédio urtano descrito na Conservatória do Registo Predial 
da Maia, sobe. 2075 da freguesia de Moreira, inscrito na matriz 
sobo artº 3817. 

Penhorado em: 13-04-2004 - 00.00.00 

Penhorado os executados: Manuel Silva Moreira Carmo, casa- 
do, documerias de identificação: NIF 127657002, endereço: Rua 
Augusto Moreira Dias, 18, rlcdrt.º ft. Moreia, 4470 Maia; Maria 
Albina Ferreira Fernandes do Carmo, casada, documentos de iden- 
tificação: NIF 181106370, endereço: Rua Augusto Moreira Dias, 
18, dk dt.” Ft, Moreira, 4470 Maia 

Fiel depostúrio: Joaquim da Conceição Fonseca, casado, ende- 
reço; Rua Amadeu Ferreira Thedim, nº 100, Apartado 4021, 4470- 
000 Vermoim. 


Maia, 13:052005 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 


Isabel Ferraz 


Dr. Antóriis Paulo D. Segura 
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TRIBUNAL JUDICIAL | | JUÍZOS DE COMPETÊNCIA | 
DE VILA NOVA CÍVEL DE VILA NOVA 
DE GAIA DE FAMALICÃO 
1.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 3.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 718/2002 PROCESSO: 21/05.7TJVNF 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO. 
Esequente: Bario Interna: | | — Autor; Banco Comercial 


cional de Crédito, SA. Português, SA. 
Executada: Islagoma Sode- Réu: Artur Freitas Correia 
Sica do Gestão mobi SA. deSé Ld2 
eoutro(s) Nos autos acima identifi- 
“Correm dito de 20 dias para 
citação dos credores desco-| os o 


dias, contados da data da 
Segunda e última publicação 
do anúncio, citando: 

Réu: Artur Freitas Correia 
deSó,Ld?, NIF-S041254931, 
domiclo: Lugar de Quintei- 
o, nº 109, Oliveia S. Mateus 
465.000 VN. Famalicão, com 
última residência conhecida 
na morada indicada para, no 
prazo de 20 dias, decorrido 

Registo: 01050/300787, Vila que seja o dos éditos, con- 
Nova de Gala 2+ Conservato | | testar, querendo, a acção, 
Regio Predial com à cominação de que 

rt Maid: G124 Vila Nova | | falta de contestação impor- 
ce Gaia- Serviço de Finanças: | | toa confisão dos factos a 
v culados pelo autor e que 

Descrição Fracção autóno- | | substância o pedido consis- 
va designada pela letra “E ser condenada a 
correspondent e | | pagar d autora a quantia de 
Jedmênto, no rérdochão,com | | € 4.389,43 e bem assim os 
entrada pelo n.*55, do prédio | | juros de mora vincendos, à 
san io a hum fonte Cor | | taxa de 12%, e o respectivo 
1258, 77 28, da freguesia 
Divera do Devo, comeshode |. | imposto de selo, desde 28- 
Vila Nova de Gaia, descrito em | | 12:2004 e até efectivo einte- 
ficha na 2º Comervatária do | | gral pagamento e ainda nas 
Registo Predial de Vila Novade | | custas respectivas, tudo como 
Golasob on 01050100787: melhor consta do duplicado 
inscrito na matr sobo ani: | | da petição inicial que se 

esta Secretaria, à 


hecidos que gotem de gran. 
Ti veal sobre os Der penho. 
cado 'excinado bao 

ca par redamar 
mento das respectivos réis 
Belo produto de ta ben, no 
Prazo de 18 das, findo o dos 
Ee, que se começará aco 
“ar do segundo e fa pub 
“ação do presente anúncio, 

deny penhorados 

Tipo de bem. imóvel 


Gestão Imobiliária, SA. Nit- 
504813005, Endereço: Rua do 


Ear pio ed obrigatéria a constituição de 


mandatário judicial. 


bs 
mia soros | | e dado 

Esso ta 
Luís Miguel Castelo 
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Satélite e Cabo 


Audiência (19/04) Share (19/04) 
Senhora do Destino SIC 38,1% RIP1 28,2% 
Telejornal RTP 1 36,0% SIC 27,9% 
Ninguém como Tu mM 32,2% 
Vit. Setubal-Boavista RIP1 29,8% Ati 26 im 
Os Malucos do Riso SIC 28,6% 2: 4,2% 


06.55 Boletim Agrário: 
O estado geral da agricul- 
tura em Portugal 

07.00 Bom Dia, Portugal: 
Programa de informação 
da manhã. 

Com linguagem gestual 
10.00 Praça da Alegria: 
Talk-show da manhã 
apresentado por Jorge 
Gabriel e Sónia Araújo 

13.00 Jornal da Tarde 

14.15 A Lenda da Graça: 
Telenovela portuguesa 

14.45 Portugal no Coração: 
Com José Carlos Malato, 
Merche Romero e Marta 
Leite de Castro 

1745 SMS - Ser Mais Sabe- 
dor 


Concurso com apresenta- 
ção de Serenella 
Andrade e Luis Oliveira 
18.30 Regiões 
19.15 O Preço Certo em 
Euros: 
Concurso apresentado 
de Fernando Mendes 


07.00 Repórter RTP- África 
07.30 Zig Zag: 
Fimbles, Andy Pandy, The 


Busy World of Richard Scar- 


ny, À Família Galaró, Jak & 
JÍVGil & Julie, Laços De 
Família, Bob, O Construtor, 
Lar Doce Lar!, Bom Dia 
Benjamimi, Os Vizinhos do 
Bosque, Os Três Ursos, As 
Aventuras de Marco e 
Gina, Lindo Cãozinho Barki 
+ À Princesa Sherazade, 
Histórias De Sempre, Tony, 
A Reporter, Zazoo U, O 
Homem-Aranha 

1330 Quiosque 

1345 Magazine 

14.15 Tudo em Família 

15.00 Clube de Jornalistas 


19.30 Zig Zag: 
Plonsters, Tik Tak, Andy 
Pandy; As Aventuras de 
Hocus e Lotus; A Família 
Galaró; Adoro a Músical; 
As Aventuras do Patinho 

20.15 Diário de Sofia 

20.20 Quiosque 

2040 Bom Dia, Miami 


09.15 Gabriela: 
Telenovela brasileira 
10.00 SIC 10 Horas: 
Talk-show com apresenta- 
ção de Fátima Lopes. 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 Rex, o Cão-Polícia: 
Série de ficção 
15.00 Às Duas por Três: 
Talk-show com apresenta- 
ção de José Figueiras 
16.45 
Telenovela brasileira 
1745 Caboda: 
- Telenovela brasileira 
1845 Começar de Novo: 
Telenovela brasileira 
19.30 New Wave: 
Telenovela brasileira 
20.00 Jornal da Noite 
21.15 Zero em Comporta- 


mento 
2145 Os Malucos das Ará- 
bias 


22.15 Senhora do Destino 
23.15 Cabocda 
00.15 CSI - Miami 
01.15 Êxtase: 
Com Sílvia Alberto, Carlos 
Dias da Silva, Liliana Cam- 
pos, entre outro 
0145 Cartas Cultural 
02.15 Sessão Especial 
Os Perigos de Cupido 
04.15 Puisações ' 


07.00 Diário da Manhã: 
Notícias da manhã, 
informação do trânsito, 
bolsa, tempo... 

10.00 Você na TVI: 

Talk-show com apresenta- 
ção de Manuel Luis Gou- 
cha e Cristina Ferreira 

13.00 Jornal da Uma 

14.00 Notícias da Quinta 

16.00 Quem Quer, Ganha: 
Concurso apresentado 
por Carlos Ribeiro 

17.00 Mistura Fina 

18.00 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 Ninguém como Tu: 
Telenovela portuguesa 

22.15 Quinta das Celebri- 


00.00 Notícias da Quinta 


João Paulo Sacadura 
apresenta este magazine 
cultural 

02.00 Olhô Vídeo: 
Programa apresentado 
por Cláudio Ramos 

0245 Wil & Grace 

03.30 TVI Negócios 

03.45 Os Homens do Presi- 
dente 

04,30 Charmed 


sabedor 


Sms - Ser mais 


1 HORA 17H45 


Bruce, o todo- 


Embora seja um concurso essencial- 
mente voltado para o público infan- 
to-juvenil, os adultos podem apro- 
veitar para recordar as matérias es- 
colares, através da RTP 1 e da Antena 
3. A apresentação está a cargo de Se- 
renella Andrade e Luis Oliveira, que 
conduzem este espaço onde cabem 
questões curriculares e provas que 
requerem alguma habilidade dos 
participantes. 


poderoso 


CANAL L 


Há quem pense que gostaria de ser 
Deus e assim poder decidir o rumo a 
dar à sua vida e à dos que o rodeiam. 
No entanto, não é uma tarefa tão 
simples e aliciante quanto possa pa- 
recer. É o que Bruce, um jornalista 
egocêntrico a quem tudo corre mal, 
acaba por descobrir, a partir do dia 
em que Deus lhe resolve dar a opor- 
tunidade que pediu. Com Jim Carrey, 
Morgan Freeman e Jennifer Amnis- 
ton nos principais papéis. 


Neste episódio, os cinco funcionários 
colocam em prática a nova missão 
do EM.D.0, que é falar mal dos ou- 
tros, e convocam o condutor de am- 
bulâncias Rogério, que já recebeu 
várias multas por tentar escapar do 
trânsito caótico. Empenhado no no- 
vo objectivo que criou para o depar- 
tamento, Tales chega a dar uma aula 
a Leda, Anete, Moira e Caio, expli- 
cando qual a forma correcta de des- 
prezar os demais. 


SPORTTV 


14.00 - Informação; 14,30 - Futebol: Premier League, Ever- 
ton-Manchester Utd, 34º jornada; 16.20 - Automobilismo: 
Campeonato Nacional de Velocidade, Circuito Braga 1; 16.50 
- Informação; 17.00 - Automobilismo: Campeonato de Es- 
panha de GT, Circuito Jarama; 17.30 - Motociclismo: Mo- 
tocrosse, Campeonato do Mundo Bellpuig, Espanha; 18.30 
= Ténis: ATP Tennis, Magazine; 19.00 - Informação; 19.20 - 
Ráguebi: Worid of Rugby, actualidade internacional; 20.00 - 
Futebol: Taça do Rei, Bétis de Sevilha-Atl. Bilbau, 1º mão das 
meias-finais; 22.00 - Informação: Reportv, Grande Reportagem; 
2230 - Futebok Futebol Mundial, reportagens intemacionais; 
23.00 - Informação; 23.30 - Informação: Grelha de Partida, 
Desportos Motorizados; 01.00 - Golfe: European Tour, Mag- 
azine. 


EUROSPORT 
13330 - Halterofilismo: Campeonato Europeu, Sofia, mulheres 
69kg; 15.00 - Snooker: Campeonato do Mundo, Sheffield; 
16.00 - Halterofilismo: Campeonato Europeu, Sofia, mulheres 
75kg; 17.30 - Snooker: Campeonato do Mundo, Sheffield; 
1830-- Halterofilismo: Campeonato Europeu, Sofia, homens 
69kg; 20.30 - Snooker: Campeonato do Mundo, Sheffield; 
21,30 - Boxe; 23,00 - Notícias; 23.15 - Desportos de Combate: 
Free Fight. 


LUSOMUNDO GALLERY 
13.10- Ninguém Falará de nós quando Morrermos, Agustin 
Diaz Yanes (director), Victoria Abril, Pilar Bardem (actores); 
14.55 - O Sétimo Véu, Compton Bennett (director), James 
Mason, Ann Todd (actores); 16.30 - Tess, Roman Polanski (di- 
rector), Nastassja Kinski, Peter Firth (actores); 19.20 - Jacknife, 
David Jones (director), Robert De Niro, Kathy Baker (actores); 
21,00 - As Rivais, Claude Chabrol (director), Jean Louis Trintig- 
nant, Jacqueline Sassard (actores); 22.40 - Orca, a Fúria dos 
Mares, Michael Anderson (director), Richard Harris, Charlotte 
Rampling (actores); 00.15 - Rainha de Beleza, Val Guest (di- 
rector), lan Hendry, Janette Scott (actores); 02.10 - Tess, Ro- 
man Polanski (director), Nastassja Kinski, Peter Firth (actores). 


LUSOMUNDO PREMIUM 


14.00 - Os Crimes de Wonderland, James Cox (director), Val 
Kilmey, Lisa Kudrow (actores); 15.45 - Inocente ou Culpado?, 
Alan Parker (director), Kevin Spacey, Kate Winslet (actores); 
17.55 - A Onda dos Sonhos, John Stockwell (director), Kate 
Bosworth, Matthew Davis (actores); 19.40 - Agenda da Se- 
mana; 20.00 » Bruce, O Todo Poderoso, Tom Shadyac (direc- 
tor), Jim Carrey: Morgan Freeman (actores); 21.40 - 35 MM; 
22.00 - O Senhor dos Anéis, O Regresso do Rei, Peter Jack- 
son (director), Elijah Wood, Viggo Mortensen (actores); 01.20 
- Um Tempo para Dançar, Peter Gilbert (director), Larisa 
Oleynik, Shiri Appleby (actores); 02.55 - Um Agente em 
Apuros, John Duigan (director), Steve Coogan, Emma Gilmour 
(actores). 


LUSOMUNDO ACTION 

13.15 - Nas Garras do Desejo, Steve Bing (realizador), Judd 
Nelson, Joanna Pacula (actores); 14,45 - Perigo Oculto, Jorge 
Montesi (realizador), Tori Spelling, Ivan Sergei (actores); 16.15 
- A Mulher do Astronauta, Rand Ravich (realizador), Johnny 
Depp, Charlize Theron (actores); 18.05 - Correntes do Mal, 
John Flynn (realizador), Stephen Baldwin, Tyne Daly (actores); 
19,45 - O Homem do Cemitério, Michele Soavi (realizador), 
Rupert Everett, Anna Falchi (actores); 21.30 - Terror na Auto- 
Estrada, Robert Harmon (realizador), Rutger Hauer, C Thomas 
Howell (actores); 23.15 - Terror na Auto-Estrada II, Louis 
Momeau (realizador), C. Thomas Howell, Kari Wuhrer (ac- 
tores); 00.50 - O Comissário, George Sluizer (realizador), John 
Hurt, Rosana Pastor (actores); 02.40 - Correntes do Mal, John 
Flynn (realizador), Stephen Baldwin, Tyne Daly (actores). 


HOLLYWOOD 

13.00 - Winchester 73, Anthony Mann (realizador), James 
Stewart e Shelley Winters (actores); 14.31 - Ben e Thomas, 
Jon J. Camoy (realizador), Romain Vessol e Adrien St-Jore 
(actores); 15.00 - Larry, o Liquidador, Norman Jewison (real. 
izador), Danny De Vito e Gregory Peck (actores); 16.39 - Zen 
ea Arte da Jardinagem, David Kartch (realizador), Mark Blum 
e Kathleen Garrett (actores); 17.00 - A Boneca Mecânica, 
Steve de Jamatt (realizador), Melanie Griffith e David An- 
drews (actores); 18.38 - A Vingança, David Vital- 
Durand/Raphaél Vita-Durand (realizadores), Sinadi Wolf- 
man e Josquin Farge (actores); 19.00 - Annie Hall, Woody 
Allen (realizador), Woody Allen e Diane Keaton (actores); 
20.34 - O Mundo das Estrelas; 21.00 - Tão longe, tão perto, 
Wim Wenders (realizador), Otto Sander e Peter Falk (actores); 
23.25 - Queen 23.35 - A Escada, Frédéric Mermoud (real- 
izador), Nina Meurisse e Clément van den Bergh (actores); 
00.00 - Piratas Clbenéticos, laian Softley (realizador), Jonny 
Lee Miller e Angelina Jolie (actores); 01.44 - Robert Duvall; 
01.52- A Filha do Embalsamador, Carol White (realizadora), 
Sally Richards e Elfed Logi (actores); 02.00 - No Calor da Noite, 
Norman Jewison (realizador), Sidney Poitier e Rod Steiger 
(actores). 


CINEMA-DESTAQUE 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 


Tel226009164 


SALA 1 e À Intérprete 

De Sydney Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Hari. Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 22h00. W12 


SALA2 « À Queda - 
Hitler e o Fim do Terceiro 
Reich 

De Oliver Hischbiegel, com Bru- 
no Gantz, Alexandra Maria Lara, 
Corinna Hartouch, Sessões às. 
15h00, 18h20 € 21h50. M16 


SALA 3 » Um Peixe Fora 
de Água 

De Wes Anderson, com Bill Mur- 
ray, Cate Blanchett, Wilem Da- 
foe, Sessões às 14h10, 16h40, 
19h10€ 21h40. M12 


SALA 4 * O Grande Peixe 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30. W12 


CINE- ESTÚDIO TEA- 


TRO CAMPO ALEGRE 
Tel. 226063000 


Sangue e Ouro 
De Jafar Panahi. Sessões às 
18h30 e 22h00. W12 


NUN'ÁLVARES 
Tel 226092078 | 


Head On - A Esposa Turca 
De Fatith Akin, com Birol Unel e 
Sibel Kekelh. Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30, 22h00. M16 


PASSOS MANUEL 
Teapot 


Kill Bill - A Vingança 
De Quentin Tarantino. Sessões às. 
18h00 e 21h45. M12 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 


Pinóquio 3000 

De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes-de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V de Almei- 
da. Sessões às 14h15, 16h20, 
18h25, M04 


A Queda 

De Oliver Hischbiegel, com Bru- 
no Gant, Alexandia Maria lara, 
Corinna Harfouch. Sessões às. 
14h45, 18h00, 21h15, 00h25. 
Mi6 


“Reféns”, com Bruce Willis no papel 
de um negociador da polícia de Los. 
Angeles chamado Jeff Talley, é um 
filme realizado por Florent ii. 
Talley, depois de uma ngociação que 
correu mal e resultou na morte de 
Uma jovem mãe e da filha, resolveu 
retirar-se da acção é torna-se xerife 
de uma pequena e calma cidade. 
No entanto, quando três deliquentes 


se envolvem num assalto que ganha 
proporções desmesuradas, resolvem. 
sequestrar uma família. Taley tem 
de regressar à acção. 
Realizador: Florent Sri 
Intéspretes: Bruce Wilis Kevin Pollack 
Jonathan Tucker. 
Drama/Thriler 
Hostage-Reféns Robôs SALA 7 e Be Cool 
De Florent Emilio Si, com Bruce De Chris Wledge - animação, De F Gary Grey, com John Tra- 
Wilis, Kevin Pollack, Jonathan Versão pomaguesa: sessões às. volta, Uma Thurman, Harvey 
Tucker. Sessões às 14h00, 16h25, 1840. M06 Kete. Sessões é 13h40, 16h20, 
16h30, 19h05, 22h15, 01h00, CAGE? 19h10, 22h00, 00h35. M/12 
M6 ra Para o Go ane 
Homem Comum SALA 8 « Miss Detective 
Sahara De Andy Tesmant, com Wil 2: Armada e Fabulosa 
De Breck Eisner, com Penélope Smith, Keun James, Eva Men- De John Pasquin, com Sandra 
Cruz, Mathew McConaughey, des. Sessões às 16h10, 19h00, Bulock, Regina King, Enrique 


Steve Zahn, Sessões às 16h05, 
18h50, 22h00, 00h45. M/12 


A Intérprete 
De Sydney Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Harris. Sessões às 15h45, 18h35, 
21h45, 00h30, M/12 


Miss Detective 2: Armada 
e Fabulosa 

De John Pasquin, com Sandra 
Bullock, Regina King, Enrique 
Mutciano, Sessões às 15h30, 
18h20, 21h30, 00h10. M/12 
Vôo da Fénix 

De John Moore, com Dennis 
Quaid, Tyrese Gibson, Giovanni 
Ribisi. Sessões às 15h45, 18h30, 
22h05, 00h40. M/12 


O Amigo Oculto 
De John Polson, com Robert De. 
Niro, Dakota Fanning, Amy - 
ving. Sessões às 13h50, 16h15, 
18h50, 22h20, 01h00. W16 


O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Britany Snow e Carol ka- 
ne. Sessões às 15h55, 18h10, 
21h40, 00h00. M/06 


O Condenado 

De Nicole Kassel, com Kevinba- 
con, Kyra Sedowik e Benjamin 
Bratt. Sessões às 16h40, 19h15, 
21h55 e 00h30, W16| 


Assalto à 13.º Esquadra 
De Jean-François Richet, com 
EAthan Hawke, Lawrence Fis- 
hburner e Mania Belo. Sessões 
às 14h00, 16h30, 19h05, 
22h10, 00h45. W16 


Espanglês 
De James L. Brooks, com Adam 
Sander, Paz Vega, Téa Leoni 
Sessões às 15h55, 18h45, 
21h30, 00h20, M/12 


Be Cool 
De F Gary Grey com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Keitel. Sessões às 16h05, 18h55, 
21h35 e 00h15. M12 


A Noiva Indecisa 

De Gurinder Chadha, com Ais- 
hwanya Rai, Marin Henderson, 
Daniel Giles. Sessões às 16h00, 
18h35, 21h40, 00h10. W12. 


O Assassínio de Richard 
Nixon 


De Niels Mueller, com Sean 
Pemn, Don Cheadie e Naomi 
Watts, Sessões às 21h50, 


Múcio. Sessões às 13h30, 
EE 16h20, 19h00, 21h35, 00h10. 


GolpeneParaiso MR 
Deenhaner comPercebios. carago Antérprete 


nan, Salmaiiayek, Don Cheadie. 
> De Sydney Pollack, com. Ne 
Sessões às 21h50 e 00h05. in sé PENA 


MAIASHOPPING 
TO 


SALA 1 e Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 

Cruz, Mathew McConaughey, 

Steve Zohn. Sessões às 13h35, 
16h15, 18h55, 21h35, 00h15, 

MZ 


SALA 2 + Hostage-Reféns 
De Florent Emilio Sin, com Bruce 
Willis, Kevin Pollack, Jonathan 
Tucker. Sessões às 13h55, 
16h25, 19h00, ho, 00h00. 
M6 


SALA 3 e O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brittany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h20, 15h30, 
17h40, 19h50, 22h00, 00h10. 


Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 14h15, 16h45, 
19h15, 21h45, 00h15. M12 


SALA 5 * Back To Gaya - 
Pequenos Heróis 

De Lenard F Krawinkel & Holger 
Tape, com as vozes de Patrick 
Stesar, Emily Watson, Glenn 
Wrage. Sessão às 13h40. M/06 


Darkness - As Trevas 

De Jaume Balagueró, com Anna 
Paquin, Lena On, lin Glen. Ses- 
sões às 15h40, 17h50, 20h00, 
22h10, 00h20. M16 


SALA 6 * Robôs 
Versão portuguesa: sessão às. 
13h55. M06 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 21 de Abril de 2005 


SALA 4 * Hostage-Reféns 
De Florent Emílio Sin, com Bruce 
Willis, Kevin Pollack, Jonathan 
Tucker. Sessões às 13h30, 
16h00, 18h30, 21h35, 00h05. 
M16 


SALA 5 e Pinóquio 3000 
De Daniel Robichaud, com as vo- 
zes de André Raimundo, José 
Jorge Duarte, Carlos V de Almei- 
da, Sessões às 13h15, 15h15, 
17hIO, 19h10, 21h25, 23h45. 


SALA 6 e Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 
De John Pasquin, com Sandra 
Bullock, Regina King, Enrique 
Mutciano. Sessões às 13h25, 
16h20, 19h00, 21h55 e 00h25 
MZ 


SALA 7 e Relatório Kinsey 
Sessões às 13h20, 16h05, 
18h50, 21h40 e 00h20. MM6 


SALA 8 * O Amigo Oculto 
De John Polson, com Robert De 
Nro, Dakota Fanning, Amy I- 
ving. Sessões às 13h15, 15h30, 
17h45, 20h00, 22h15, 00h35. 
M16 


SALA 9 « Be Cool 

De F Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Keitel, Sessão às 13h10, 15h45, 
M12 


Heffalump - O 


Animação de Frank Nissen, Ses- 
sões às 13h20, 15h45, M/O4. 


Assalto à 13.º Esquadra 
De Jean-François Richet, com 
Ethan Hawke, Lawrence Fis- 
hburmer e Maria Belo. Sessões 
às 17h55, 21h45,00h25. W16 


Birth - O Mistério 

De Jonathan Glazey, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne! 
Heche. Sessões às 16h00, 
18h00, 21h25, 23h40. W16 


SALA 7 * Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 13h20, 
16h05, 18h50, 21h35, 00h20. 
Mi6 


SALA 8 e A Intérprete 

De Sydney Polk, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Harris. Sessões às 13h25, 16h10, 
19h05, 21h40, 00h25. M/12 


SALA 9 « Miss Detective 
2: Armada e Fabulosa 
De John Pasquin, com Sandra 
Bullock, Regina King, Enrique 
Murcano, Sessões às 14h00, 
16h35, 18h55, 21h20, 23h45. 
MZ 


Gullo Has Sessões às 14h30, 17h20, 
Constanne 21h20,00h30.M12 
De Francis Lawrence, Kenue 
R , Rachel Weisz e Tilda 
Sinto Ses às 16h25, NORTESHOPPING 
190, 22515 e 00h55. W/16 tel. 229571500 
Million Dollar Baby - 
Sonhos Vencidos SALA VIP « Million Dollar 
De Clint Exsaood, com Clint Baby - Sonhos Vencidos 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- De Cint Eastwood, com Clint 
gan Freeman. Sessões às 15h50, Eastwood, Hlary Swank, Mor- 
18h40, 21545 e 00h35. W16 gan Freeman, Sessões às 12h55, 
16h15, 21h10 e 00h10. W16 
SALA 2 « Pinóquio 3000 
GAIASHOPPING De Daniel Robichaud, com as vo- 
tel 223794637 zes de Andié Raimundo, José 
a Jorge Duarte, Carlos V de Almei- 
————— da Sessões às 14hDO, 16h00, 
SALA 1 * Arahan 18h00. MOS 
e Hitch = A Cura Para o 
pestana Homem Comum 
O Amigo Oculto De Andy Tennant, com Wil 
De John Pstton, com Robert De Smith, Kevin James, Eva Men- 
Niro, Dakara Fanning, Amy lr- des. Sessões às 21h25 e 00h00. 
ving, Sessões às 16h50, 22h10. Wiz 
o SALA 3 e Sahara 
E De Breck Eisner, com Penélope 
Pe RR o ea 
teve Zan. 1 
Animação de Frank Nissen, Ses- 
pigs 15h65, 18h48, 21h40 e hão. 
Darkness — As Trevas SALAS cAQueda 


De Jaume Salagueró, com Anna De Oliver Hischbiegel, com Bru- 
Paquin, Lera Olin, lain Glen. Ses- “no Ganz, Alexandra Maria Lara, 
Sessões às. 


sões às 16510, 18h35, 21h10, Corina Harfouch, 

23h40. MG 13h30, 17h00, 21h00 e 00h15. 
SALA 3 = O Chupeta db E 
De Ademshankman,com Vin SALA 5 + Miss Detective 
Diesel, Britany Snow e Carol Ka- 2: Armada e Fabulosa 

ne. Sessões às 14h10, 16h40, De John Pasquin, com Sandra 


Bule Regina ig, Envie 
Murciano. Sessões às 13h40, 


19h15, 27h45, 00h00.M/06 


SALA 4 * Sahara 16h30, 19h00, 21h35, 00h05. 
De Breck Esner, com Penélope. 12 

Cruz, Mathew McConaughey, E 
Steve Zahm Sessões às 13h00, SALA 6 e Assalto à 13. 
15h50, 18340, 21h30, 00h15. Esquadra 

MZ De Jean-François Richet, com 


ser EAthan HawÃe, Lawrence Fis- 
SALA 5 » Hostage-Reféns hbumer e Maria Belio. Sessões 
De Florent Emílio Sir, com Bruce às 13h25, 18h55, 00h40. M16 


Wii, Keur Pock, Jonathan EST 
Tucker, Sesões às 13h10, is 

y James L Brooks, com Adam 
16h00, 18550, 21h40, 00h20. Sendo Pe Vega, Tás Leon 


M6 Sessões às 16h05, 21h55. M/12 


Oo MI6 SALA G+ Pinóquio 3000 SALA 7 = A Intérprete 
Birth - O Mistério De Daniel abichaud, comasvo- - De Sydney Polack, com Nicole 
De Jonathan Glazer, com Nicole es de And Raimundo, José Kidman, Sean Penn, George 
Kidman, Danny Huston, Anne. Jorge Duare, Carlos V. de Almei- Harris, Sessões às 13h00, 
Heche. Sessões às 16h15, da. Sessões às 13h20, 15h30, 16h00, 18h50, 21h45 e 00h35. 
18h35, 21h55 e 00h25. W16 17h30, 19530. MO4 12 

The Ring 2 - O Aviso Assalto 3 13.º Esquadra SALA 8 e O Chupeta 

De Hidei Nakata, com Naomi De Jean-François Richet, com De Adam Shankman, com Vin 
Watts, Simon Bakes, Sissy Spa- Ethan Hauke, Lawrence Fis- Diesel, Brittany Snow e Carol Ka- 
cok. Sessões às 16h45, 19h15, hburner entana Belo, Sessões. ne. Sessões às 13h15, 15h55, 
22h10 e 00h50. M/16 às 21h50, 00h25. W16 18h45, 21h30 e 00h20. MO6 


SALA 10 « Assalto à 13.º 
Esquadra 

De Jean-François Rchet, com 
Enthan Hawke, Lawrence Fis- 
hburner e Maria Bello. Sessões 
às 13h30, 15h50, 18h15, 
21h55, 00h20. W16 


SALA 11 * Be Cool 

De F Gary Grey, com John Tia- 
volta, Uma Thurman, 

Keitel. Sessões às 14h05, 16h30, 
19h10, 21h50, 00h25. W12. 


AUDITÓRIO MUNICI- 
PAL DE GONDOMAR 
Tel. 224642373 


Nascido para Ganhar 
De Gary Ross. Sessão às 21h30. 
MZ 


PARQUE NASCENTE 
ao 


SALA 1.º O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Britany Snow e Carol Ka- 
ne, Sessões às 13h00, 15h15, 
17h25, 19h40, 21h50, 00h00. 
M6 


SALA 2 é A Intérprete 

De Sydhey Polack, com Nicole 
Kidman, Sean Penn, George 
Harris. Sessões às 13h00, 15h50, 
18h40, 21h30, 00h15. M12 


SALA 3 e Sahara 

De Breck Eisner, com Penélope 
Cruz, Mathew McConaughey, 
Steve Zakn. Sessões às 13h10, 
15h55, 18h35, 21h30, 00h15. 
Mi 


SALA 11 * Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 13h00, 15h30. 
MIZ 


Vôo da Fénix 

De John Moore, com Denis 
Quaid, Tese Gibson, Giovanni 
Ribsi, Sessões às 18h05, 21h40, 
Oohio. MZ 


SALA 12 * Robôs 
Sessões às 13h00, 15h10, 
17h15, 19h15. MO6 


The Ring 2 - O Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker, Sissy Spa- 
cek. Sessões às 22h00, 00h30. 
Mh16 


CASINO DE ESPINHO. 


Assalto à 13. Esquadra 
De Jean-François Richet, com 
Ethan Hawke, Lawrence Fis- 
hburner e Maria Belo, Sessões 
às 15h30 e 21h30. M6 


CENTRO MULTIMEIOS 
DE ESPINHO 


Tezzrannso 


O Assassínio de Richard 
Nixon 

De Niis Mueller, com Sean 
Penn, Don Cheadie e Naomi 
Watts. Sessões às 17h00 e 
22h00. W16 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 


Tel. 252611797, 


SALA 1 « Relatório Kinsey 
Sessões às 16h15, 18h45, 
21h45. MW16 


SALA 2 « Espanglês 

De James L. Brooks, com Adam 
Sander, Paz Veg, Téa Leoni 
Sessão às 16h15. W12 


Darkness - As Trevas 

De Jaume Balaguerá, com Anna 
Paquin, Lena On, lan Glen. Ses- 
sões às 18h45, 21h45. W16 


SALA 3 * The Ring2- O 
Aviso 
De Hidei Nakata, com Naomi 


Watts, Simon Baker, Sis Spa- 
cek. Sessão às 16h00. M/16 


“BeCool 


De E Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Hanvey 
Keitel. Sessões às. 18h30, 
21h30.M/12 


SALA 4 e Robôs 


De Chris Wedge - animação. 
Sessão às 16h00. MOS 


Assalto à 13: Esquadra 
De Jean-François Richet, com 
Eathan Hawke, Lawrence Fis- 
hburmer e Maria Bello. Sessões 
às 18h30, 21h30. W16 


SALA 5 * Birth - O 
Mistério 

De Jonathan Glazer, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche. Sessões às 16h30, 
19h00, 22h00. W16 


SALA 6 * As Paixões de 
Júlia 

Sessões às 16h30, 19h00, 
22h00. 12 


MÚSICA. 


Palácio da Bolsa 
CONCERTO - FESTIVAL DE 
RSA DO PALÁCIO DA BOL- 


àsartao 


Teatro Helena Sá e Costa 
AQUIAZZBRAZIAN COMBO- 
Vocal Jazz na ESMAE 

Às 22h00 


TEATRO 


Rivoli Teatro Municipal - 
PA 

DESMONTAGEM 2 

De Carla Veloso e Igor Ganda. , 
As21hi5 


Teatro Nacional S. João 
UBUs 

De Alfred Jar Encenação de Ri- 
cardo Pai. De terça a sábado às 
21h30. Domingo às 16h00. Até 
nos 


Teatro Nacional S. João 
OS LUSÍADAS RUMO AO ORIEN- 
TE 


Baseado em Os Lusiadas”, de 
Luis Vaz de Camões. Encenação 
de António Pres. De segunda à 
sexta às e 15h00. Sábado às 
21h30, Até 23/04 


Teatro Sá da Bandeira 

A RAINHA DO FERRO-VELHO 
De filipe La Féria. De terça a sex- 
ta às 21h30. Sábado às 17h00 e 
21h30. Domingos às 21h30 


Casa Barbot 

SEPARAÇÕES 

De Norberto Barroca. De quarta 
a sábado às 21h45. Domingo às. 
16h00. Até 30/04 


Auditório Municipal de 
Gaia 

BLURP 
Espectáculo de Marionetas pelo 
Teatro de Ferio. Dis 13a 15 
20 3 22 às 10h30 e 15h00, das 
16 e 17 às 16h00 e 18h00, da 
23 35 16h00 


EXPOSIÇÕES 


Actos - Casa de Chá 
FOTOGRAFIA “EMOÇÕES” 
Exposição dos alunos do Cuiso 
Live de Fotografia da Escola das 
Virtudes (Árvore), Até 5/05 


De Nuno Feliz. Até 30/04 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PNTURA E DESENHO DOS SÉ- 
CULOS XX EX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 


Casa Regional dos 


* Transmontanos e 


Altodurienses do Porto 
COLECTIVA DE PINTURA DOS 
ALUNOS DO ATELER/OFICINAL 
ARTE CORRENTE 

Das 10h00 às 12h00 e das 
15h00 às 19h00. Até 30/04. 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30. Exposição permanen- 
te 


Centro Português de 
Fotografia - Cadeia da 
Relação 

EXPERIMENTAÇÃO NA COLC- 
ÇÃO DE FOTOGRAFIA DO IVAM 
De terça a sexta das 15h00 às. 
18h00. Sábados, domingos e fe- 
riados das 15h00 às 19h00. Até 
2205 


(o) 


Comércio do Porto 


Quinta-feira, 21 de Abril de 2005 


Problema nº 1285 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - MOVIMENTO DIFERENCIAL SOFRIDO 
PELA CROSTA TERRESTRE, QUE SE CARACTERIZA PELA 
SUA RAPIDEZ; Césio (5.4). 2 - Tornou puro; Separei, com 
objecto cortante. 3 - Letras da palavra "navegar"; Amu- 
leto; Vogal (pl). 4 - Atmosfera; Ardil doloso; Vil. 5 - Bu- 
cha; Soberano; Animal doméstico; É devedor. 6 - Base aé- 
rea portuguesa; Carne de porco ensacada em tripa de 
intestino grosso (pl); Poeira; Amerício (s.q.). 7 - Cobalto 
(s.q.); GROSSULARITA COR DE ÂMBAR. 8 - Estás; Patrão. 
9 - Laço apertado; Barra que segura as portas e as jane- 
las por dentro. 10 - Untar; Abalar. 11 - Samário (s.q.); 
Graceja; Indivisa. 12 - Pronome pessoal; Rancorosas. 13 
- Substância preparada com soda, potassa e gorduras e 
que se destina a lavar e desengordurar. 14 - MOLUSCO 
FÓSSIL DO GÉNERO SOLENE; Épocas. 15 - Vogal (pl); Fê- 
mea do boi; Abrev. de senhora; Base aérea portuguesa. 
16 - Traço; Corrente de ouro; Invulgar. 17 - O sono das 
crianças; Apelido; Árvore com cuja casca se aromatiza o 
vinho; Crença. 18 - Prep. de lugar onde; Causar dor (in- 
vert); Cinquenta e sete, em romano; Letra grega. 19- 
Utensílio de cozinha; Oferecem; Tomaram nota de. 20 - 
Vazio; Carta de jogar; Pedra preciosa. 21 - METAL 
BRANCO, QUE EXISTE EM CERTAS PIRITAS, DESCOBERTO 
EM 1861; Emparelharam. 


VERTICAIS: 1 - ACUMULAÇÃO DE FÓSSEIS, NUM DADO 
LOCAL, QUE FORAM PROVENIENTES DE SÍTIOS DIFE- 
RENTES; Rifa. 2 - Faustoso; Macho; Centúrio (s.q.). 3 - 
Pronome relativo; Aqui; Plano; Relva. 4 - Sal do ácido 
úrico; Arrimo. 5 - Satélite de Júpiter; Bismuto (s.q.). 6 - 
Remara (fig); Quatro, em romano; ELEMENTO METÁLICO 
ALCALINO, QUE SE ENCONTRA DISTRIBUIDO POR TODO 
O ORGANISMO, COM MAIOR ABUNDÂNCIA NOS LÍQUI- 
DOS EXTRACELULARES. 7 - Adorei; Pancada com taco 
(pl). 8 - Campónio; Repetição (fig); Vazia. 9 - Dois, em 
romano; Lago salgado da Ásia; Actínio (s.q.). 10 - Con- 
traí matrimonio (invert); Gostoso; Oferecia. 11 - Nome 
de peixe; Faina; MINAS DE SAL-GEMA. 12 - Ocidente; Nó 
falso; Pertencente à Península Ibérica; Sistema filosófico 
da Índia. 13 - Letra grega; Desbastara; Semelhante. 14 - 
Dar forma redonda a; Hora canónica; Luta de velocidade 
entre embarcações. 15 - Nome familiar de José; Antiga 
nota de música "do"; Produz sons; Lavrar. 16 - O espaço 
infinito em que se movem os astros; Predizer; Urdidura. 
17 - MODO DE CONJUNTO DE FORMAÇÕES SEDIMEN- 
TARES QUE CORRESPONDEM A UM PERÍODO 
GEOLÓGICO; Pedra de altar (pl); Alimento (fig); Adoram. 
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Xadrez Teste 


- Cruzadismo temático - Mineralogia 


PASSATEMPOS 


6 78 9 10 


11/12 13 14/15 16 17 


por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE GOLOVKOV 


Após sete lances forçados surge uma cu- 
riosa posição em que as brancas fecham 
rede de mate por serem as pretas a jo- 
gar (zugswang). Não serve 1.Tf7 Rxh4 
2.Txe7 Bc4 3.T97 (3.RC2 Rg3 4.Tg7+ Rf4 
5.Rc3 Bd5 6.Rd4 h4 7.Tg6 c5+ 8.Rxc5 
Rxe5=) devido a 3...Be2 4.Rc1 Bg4= mas 
com a entrada em acção do próprio mo- 
narca branco, tudo muda neste estudo 
do Jubileu Roycroft de 1978 (nove joga- 
das). 


Marque o seu tempo e avalie a sua for- 
ça. 

Até 2 minutos - Grande Mestre (GM); 2 
a 4m. - Mestre Internacional (MI); 4 a 


= 


As brancas jogam e ganham 


— EfemérideS 


753a.C. Fundação de Roma por Rómulo, se- 


1509 


1891 


1914 


1960 


1961 


gundo a lenda. 


A armada de Pedro Álvares Cabral 
avista o continente sul-americano. 


Henrique VIII sobe ao trono de Ingla- 
terra. 


O presidente dos EUA, Ulysses Grant, 
decide a favor de Portugal e contra a 
Inglaterra, sobre a soberania da ilha 
de Bolama, na Guiné. 


Morre José Elias Garcia, do grupo fun- 
dador do Partido Republicano Portu- 
guês. 


É apresentado o projecto de lei que 
prevê o estabelecimento da indústria 
siderúrgica em Portugal. 

É inaugurada a cidade de Brasília, no- 
va capital do Brasil, projecto concebi- 
do, realizado e supervisionado pelo 
arquitecto r Niemeyer. 

É inaugurada a Siderurgia Nacional, 
que consumirá os minérios de ferro de 
Moncorvo, Orada e Cercal. Virá a assi- 
milar ainda a guza produzida pelos 
Altos Fornos de Canas de Senhorim. 


6m. - Mestre FIDE (MF); 6 a 10m. - Mes- 
tre Nacional (MN); 10 a 15m. - 1º cate- 
goria; 15 a 20m. - 2º categoria; Mais de 
20m. - 3º categoria. 


SOLUÇÃO: 1.RC2 c5 [1...Rxhá 2.Rd2 R93 (2...05 
3.T9B) 3.Re3 Rxg2 4.Th8 R93 5.TxhS Rgá 6.Th7 Bad 
(6..RÊ5 7,Rd4 Bad 8.T17+ R96 9.Txe74) 7.1174- (se- 
guido de Rd4) 7...c5 8.Tf44] 2.Rd2 c4 3.Re3 c3 
4.TgB+ Rahá S.Rf4 c2 6.Tc8 Bd3 7.Tc3] (se fossem as 
negras a jogar novamente, o jogo estaria empatado! 
Zugswang) 7...Bf5 (7...c1D+ 8.Txcl Bf1 9.93+ Rh3 
1O.Txfl+) 8.Th3+ Bxha 9.93++. 


1967 
1974 


Golpe de Estado na Grécia. 

Sob a coordenação de Vitor Alves, é 
concluída a versão final do Programa 
do Movimento das Forças Armadas. 
São ainda definidos os termos do pro- 
tocolo a estabelecer com a Junta de 


Salvação Nacional. 


1983 


1989 


1996 


O padre espanhol Juan Fernández 
Krohn, acusado da tentativa de assas- 
sínio de João Paulo Il, em Fátima, em 
Maio de 1982, é ouvido no Tribunal de 
Vila Nova de Ourém, onde queima 
uma fotografia do Papa. 

Começa, em Lisboa, o julgamento do 
chamado Caso Dopa, relativo a crimes 
de burla e tráfico de divisas. 


Decorre, em Lisboa, a primeira mani- 
festação de agentes da PSP, que culmi- 
na em confrontos com o Corpo de In- 
tervenção da própria Polícia de Segu- 
rança Pública. 

João Proença é eleito secretário-geral 
da UGT, sucedendo a Torres Couto. 
Independentistas e integracionistas 
assinam em Díli um acordo de tréguas 
para Timor-Leste. 

'A Duma, câmara baixa do parlamento 
russo, ratifica o Tratado de Proibição 
Total de Testes Nucleares. 

Mês e meio depois da queda da Ponte 
Hintze Ribeiro, dois ferry-boats come- 
am a fazer a ligação entre Castelo de 
Paiva e Entre-os-Rios. 

Realiza-se a primeira volta das eleiçõ- 
es presidenciais francesas. Passam Jac- 
ques Chirac com 19,9 por cento dos 
votos e, pela primeira vez, o candidato 
de extrema--direita, Jean-Marie Le 
Pen, com 16,9 por cento. 


e2 E] PASSATEMPOS 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 21 de Abril de 20! 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 
Problema n.º 11 117 


HORIZONTAIS : 1 - Instrumento cor- 1 
tante; Ligam.  2- Abalavam; Con- 


dimento; Bondoso. 3- Cromo (sq); 


Variedade de pêra; Abrev. de sen- 
hor. 4- Quantidade que um carro 
pode carregar. 5 - Astro rei (fig); 


Germânio (s.q.); Barco de recreio. 6 


- Cobalto (s.q.); Brisa. 7 - Cura; 
Pref. de oposição; Botequim. 8- 
Arrendara. 9 - Cinquenta e cinco, 
em romano; Dá opiniões; Amerício 


(sq). 10 - Miserável; Anel; Eterni- 
dade. 11 -Verbal; Jogos de cartas. 


VERTICAIS: 1 - Permaneces; Livre 
de perigo. 2- Rio da Suíça; Che- 
gar. 3-Cúrio (.q.), Cloro (sq); Só- 


dio (5.9); Acolá. 4 - Ruim; Calosi- 
dade; 5 - Nome de peixe; Salto 
brusco do cavalo. 6 - Apre; Actuar. 
7 - Borras do vinho; Ventarola. 8- 
Somar; Batráquio. 9 - Neptúnio 
(s.q); Rio de França; Bário (s.q.); Ér- 
bio (s.q.). 10 - Ena; Bagatela. 11 - 
Falecimento de uma pessoa; Ra- 
malhetes. 
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— Sinónimos 
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Problema n.º 10107 
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Problema n.º 1285 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de uma fiada de malhas em toda a largura de uma 


das palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 
MIA[L|[E|T|A|=| 1 
Lio|G|R|0|S|=| 
DIUIV|I|D|A|=| | 
SIO|RIT|E|S|=[ É 
LIA|RIG|A|R |= 
DIO|Ç|U|R|A|= 

SOLUÇÕES - QUADRO B 
ulviDin]5 
aivixiila 
sio|s|v|> 
ojijalDl|a 
siviuinis 
3j1/0/1]v 


rede de pesca. Para o descobrir, complete o quadro B com os sinónimos . 


Problema n.º 2808 


'As sequências de algarismos da lista que 


Algarismos puxam números 


“HOS (eusy VD -8 “OW 
inviony-L sues |Jeog-9 “OlV PI INS-S “UI “eU “CIO -p 
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” HORIZONTAIS: 1 - Xarope; Vedam 


2- Ter ódio a alguém; Desmoronar. 
3 - Cento e um, em romano; Nome 
de letra; Panela. 4 - Discursa; Qua- 
dril; Pref. de negação. 5 - Estanho 
(5.9); Abalava; Escudeiro. 6 - Aber- 
tura de frasco; Vestido de mulher in- 
diana (pl). agatela; Ouro (s.q.); 
Pedra de moinho. 8-Gálio (sq); Res- 
piração difícil; Ribeira de Portugal. 9 
- Abrev. de recibo; Oferece; Acusada. 
10-- Existência; Raspei. 11 - Carícias; 
Verbais. 


VERTICAIS: 1 - Fruto do coqueiro; 
Dinheiro (termo popular). 2-Somar, 
Ovário de peixe; Seis, em romano. 3 
- Compreendi; Nojo; Viscera dupla. 4 
- Rio da Suécia; Sódio (s.q.); Poeta en- 
tre os Gregos. 5 - Medida de super- 
fície; Fragmentos. 6 - Níquel (5.9); 
Primeiro de todos os números. 7 - 
Mudas; Largo de igreja. 8-Sala onde 
se recebem lições; Amerício (5.9); Rio 
da Suíça. 9 - Bondosa; Anéis; Uten- 
sílio de cozinha. 10 - Brisa; Três, em 
romano; Rezei. 11 - Espaço de doze 
meses (pl); Soberanos. 


se segue devem ser colocadas no sítio 
certo a partir dos números inseridos na 
grelha ao lado. A mecânica é semelhante 


à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 


161-182-245-267-313-346-419-454- 


516-570-671-692-755-777-823-856- 


929-964. 


4 ALGARISMOS 


1027-1528-1991-2435-2740-3116- 
3747-4319-4493-6172-6273-7156- 
7504-8217-8392-9145. 


5 ALGARISMOS 
12472-21567-39452-41139-52119- 
71244-83296-90077-90351-96314. 


6 ALGARISMOS 
156300-231677-347016-524120- 
607841-645152-671209-742621- 
909924-941590. 


7 ALGARISMOS 
1170952-2524120-3276474-4147111- 
7162100-9217360. 


2pp2l7 afe[7[8 
2[1|s[s|s Ba [o[s[2[a 
JBBDHO Do HopoBo 
ajzja s[6/1 [4/6 
DDD Hondo BaDo 
2Z 7 HBnBo 5 
ajilifejojo sj2[1/3[9[a 
7 2 7 2 
7|2/1[6/5|7 n[7j2ja[1[3 
5 E HODHH O 9 
GOA gaaDa BoHo 
eja(a jaja s[7[1 
JODDDO 0 gogngoa 
s[z[7/9/2 Wa [7|2[ojo 
tjofs[z s[7[3/7 


Hospital 
em Casa 


e Domicílios 24 horas 
* Equipa médica e de enfermagem 


Tel: 225506125 - 934855562 


O Comércio doPorto 
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— Farmácias 


“ÁREA METROPOLITANA 
HBAté às 22 horas 


Herculano - Rua Alexandre Herculano, 
386 - tel, 222007943 
Ordem da Trindade - Rua Heróis e Már- 


tires de Angola, 108 - tel. 222007420 
Vaz - Rua Costa Cabral, 2395 (à Areosa) 
«tel, 225495139] 
lumão, 37 


Almeida - Rua Castelo de Ni 
(ao Canalhido) - tl. 228314658 
Valdrez - Rua Luís Cruz, 230 
ani tel. 226170801 

lo: São Paio - Rua Bustes 
Se irmatee 
Santa Marinha: Ferreira - Rua Barão 
do Corvo, 270 - pa 
Vilar de. a 
faco Ea RL 
Maia: Bom Despacho - Rua Padre António, 
39- tel. 229448048 
Silva Escura: Silva Escura 
Rio Tinto: S. Caetano - Av. D. João |, 897 
«tel. 224861146 


Ei Dia e Noite 

Pinhais da Foz - Rua Alfredo Keil, 305 
=tel, 226155634 
Peninsular - Rua Chã, 100 -tl. 
222000707 


Santa Teresa: Pr Guilherme Gomes. 
femands 104- td 22055713 
Maia - Rua do Campo Alegre 192 
e 226064450 
Silva Pereira Suas. - Rua de Costa Cabra, 
293 -tel. 225020761 
- Rua Fimeza, 99: 
tel 225365226 
Arcozelo: Miramar - Av Vasco da Gama 
tel 227622075 
Mafamude: Serra do Fiat - Rua Antero 
de Quenta, 78-el 223750914 
Pedroso: Alana - Rua do Padrão, 294 
tel, 22784200) 
Santa Marinha: Macedo Suc.- raça. 
Escultor Sousa Caldas 32 - te. 223750948 
Guifões: Veloso Ribeiro - Largo Padre 
Joaquim Pereira dos Santos 
«te. 229579390 
Lavra: Nova da Lavra - Rua Cruz, 180 
te, 229965419) 
do Balio: Santana - Rua Santana 
229039902 
ira - Rua Brito 


Naiinos DO 

tel. 229380013 
Perafita: Ribeiras - Ribeiras, 494 

tel 229942980 

Areosa: Gesta- Rua D.Afonso Henriques 


tel 229732014 
Pedras Rubras: Aeroporto - Av. Aeroporto 
TE 

Baguim do Monte: Marques - Rua Vasco 
da Gama - e. 224228923 


lets 4-1 229) 4460 

Valongo: Central - Av* 5 de Outubro 
«1,2242201 

Póvoa de Varzim: Modena 

- Rua da Junqueira, 57 - tel. 252624623 


Vila do Conde: Ramos - Av Mousinho 
de Albuquerque 459 (Azurara) 


tel. 252631463 


Ei Centros de Saúde 


Bonfim: Rua. Ra de Rs Sintra, 244 
tel, 225898560 - Bh0O às 24h00 

Lordelo do Ouro: Rua de Serralves, 20 

ti 2261606914 - 8h00 às 24h00 


Carvalhos: Ay D Morra de sa, 1033 
«tel. 227842483 - Bh0O às 24 
Va Nova de Gai fo Bslneu Dias 
316-tel, Saad 8h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Aedo Cunha 
tel 229397310 - Bh0O às 24h00 
Maj Ari Visconde Bans Mala 
- tel 229448790 - Bh0O às 24h00, 
Gondomar: Rua Sete Caminhos - Vale 
Chão - te. 224663139 - 8h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz. 
tel 229732058 - 8h00 às 24h00 
Póvoa de VarzimíVila do Conde: Av D. 
Manuel rc - Canas -tel. 252611122 — 
= 8h00 às 24h00 


Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leonor, 
107 - tel. 255962133 - 8h00 às 24h00 
Paredes: Av. Comé Abilio Seabra, 
104-tel, DES TRBIR E 24h00 
Penafiel: Tay. da R. Marquês do Pombal 
- 8 2557185302 - SÃO às 21h00 

Santo Tirso: R. Jomal de Santo Tirso 

tel, 252809750/7 - 8h00 às 20h00 


Norte 
Amarante: Ponte - Rua 31 de Jane 
18, 255422543 

: Sampaio - Rua do Curral 
- Edficdo França - te. 25924600 
Lixa: Morais - Rua Dr Oliver Salazar 
te, 255483359 
Lousada: Fonseca - Rua Santo António. 
«te 255912141 


Marco 

- Rua Gene unberto Delgado, 32. 

«tel, 255522332 

Paços de Ferreira: Antero Chaves 

“AS De Nicolau Cameio - te 255865004 
redes: C Nuno Álvares, 


Pa 
tel ISS 782, 
Penafiel: 


Miranda 
51 -tel 255711254 
Rebordosa: Feneira de Vale - Rua Vales, 
698 -tel. 224113522. 
Santo Tirso: Faria - Praça Conde S Bent, . 
64 - tel. 252630150 


- Rua Dx Joaquim Cotta, 


; Trofen- 
se -Largo Costa Fereia - ENE 
Vila das Aves: Fontainhas - 

Fontainhas - tel. 252871960 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO max Tmin 


Bragança 20 8 
VCastelo 18 14 


Vila Real 18 9 
Porto 17 14 
Viseu 17 8 
Guarda 17 6 


Coimbra Ag, 
€ Branco 23 st 


Lisboa LEE Cpo 
Évora Mm 9 
Beja 24 9 
Faro 22 
P. Delgada 18 
Funchal 20 
Madrid 20 
Londres 14 
Pai 12 
Bruxelas 3 


Amesterdão 11 


Genebra 9 
Roma 14 
Copenhaga g 
Berlim 8 
Viena 8 
Atenas 19 
Moscovo 6 


Céu geralmente muito nublado. 
Períodos de chuva fraca. Vento 
fraco. Neblina ou nevoeiro. Subida 
da temperatura. Estado do mar: 
Costa Ocidental - A Norte do Ca- 
bo Carvoeiro - Ondulação Oeste 
de dois a tês metros. A Sul do Ca- 
bo Carvoeiro - Ondulação Noroes- 
te de um metro e meio a dois me- 
tros e meio. Costa Sul - Ondula- 
ção inferior a um metro, 


Céu muito nublado. Períodos de 
chuva. Vento fraco a moderado. 


— Horários 
“ALFAS E INTERCIDADES 
USBOA/PORTO 
PART CHEG. 

0704 0950  (2)Ala Pendular 
0804 1105 Abfa Pendular 
0904 1230 Intercidades 
1004 1305 Alfa Pendular 
1104 1405 (3) Alfa Pendular 
1304 1630 Intercidades. 
1404 1655 Alfa Pendular 
1504 1830 Intercidades. 
1604 1905 Alfa Pendular 
1704 1955 Alfa Pendular 
1804 2135 Intercidades 
1904 2155  (4)Affa Pendular 
2004 2305 Ala Pendular 
2104 0005 Alfa Pendular 
PORTO/ISBOA 

PART. CHEG. 

0615 09.17  (3)Alfa Pendular 
0715 1006  (2)Alfa Pendular 
0815 1117  AlfaPendular 
0910 1236  Intercidades 
1015 1317 (B) Alfa Pendular 
MAS 1417 Alfa Pendular 
1210 1536  Intercidades 
1315 1617 (GA Pendular 
1415 1706 Ala Pendular 
15.10 1836  Intercidades 
1615 19,17 * (5)Affa Pendular 
NS 2006 Ala Pendular 
1815 2117 Ala Pendular 


1915 2206 (G)AlaPenduar 
2010 2336 Ineridades 
(0) Eletuase de segunda a seta. 
(3) Elecuase de segunda a sábado 
(4) Eecuase de domingo a sesta 
(6) Electuase à estas e domingos 
(6) Efectuase aos domingos 


EXPRESSOS/RENEX 
PORTONISBOA — LISBOAPORTO 


PART CHEG PART CHEG 
OLIS 0445 0030 0400 
0530 0900(3) 0730 1100 
0730 1100 0900 1230 
0900 1230 1100 1430 
MAS 1445 1200 15306) 
100 1630 1300 1630 
1400 1730(9 1400 1730 
1500 1830 1500 1830 
1600 19309 1600 19309 
1100 2030 1700 2030 
1800 2130() 1800 2130(9 
1900 2230 1900 2230 
2000 B30() 2000 2330() 
2100 0030 2100 0030 
2400 0830(9) 

(a) Só Segunda feira excepto Feriados 
(b) Só Sexta encepto Feriados 
(0) Só Setafra e Dom. excepto Feriados 
(3) Diário excepto noite de Sábado para Do- 
mingo 

PORTO - Tel 222003395 
USBOA Tel. 218956836 


PORTUGÁLIA 
LISBONPORTO PORTONISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 
0830 0915 0730 0815 
v55 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
Vs 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
2s são 
Bss 0040 
TERÇA-FEIRA 
0830 0915 0730 0815 
55 1240 0830 0915 
120 1205 1000 1045 
1625 1710 1355 1440 
725 1810 1725 1810 
1855 1940 2020 2105 
1955 2040 
us mo 
2355 0040 
QUARTA-FEIRA 
0830 0915 0730 0815 
155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
1725 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
2s sm 
Bss 0040 


QUINTA-FEIRA 
0830 0915 0730 0815 
n55 1240 0830 0815 
1625 1710 1000 1045 
Vas 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
ns 21 

855 0040 

SEXTA-FEIRA 

0730 0915 0730 0815 
NS 1240 0830 0915 
1625 1110 1000 1045 
25 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 
us Bm 

B5s 0040 

SÁBADO 

0820 0905 0830 0915 
1625 1.10 1405 1450 
2045 2130 

DOMINGO 

0820 0905 0830 0915 
1550 1635 1100 45 
vas 180 1350 1435 
045 2130 1735 1810 
ass 0040 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 
21 MARÇO- 20 ABRIL, 

g Quanto mais pronto estiver 

para ajudar os outros, 

maior será a probabilidade de lhe re- 
tribuírem a ajuda. Fará mal se pensar 
que o mundo existe só para si. Tome 
cuidado quando conduzir ou andar 
pela rua. Seja esperançoso. 


TOURO 


21 ABRIL 21 MAIO 
ARRQEE Um vo amigo rig-so-é 
até si em busca de ajuda « 
de alguns conselhos. Contudo, teré ds 
especificar se os seus conselhos 
baseiam em conjecturas ou na exps 
riência pessoal. Seja responsável. 


GÉMEOS 


22 MAIO «at JUNHO 
Os seus números da sorte 
são 0 196 0 25. Certiique-- 

se de que não come nada que esteja 

pítido,ranço ou fora de prazo. Conie 
muito na sorte ou nas coincidências. 

Seja coerente, 


CARANGUEJO 


22 JUNHO «23 JULHO 
HE Verifique sempre os factos e 
não dê muita confiança a su- 
Faça um pouco de concessões 
“e ganhará mais do que aquilo que conce- 
de. Procure confiar mais em si próprio e 
menos nos outros. Seja tolerante. 
LEÃO 
2 JULHO -23 AGOSTO 
“a Se se provar que está certo, 
não faça disso uma grande vi- 
tória, pois poderia certamente estar ea- 
do, Faça os possíveis por não se envolver 
em grandes discussões. Não subestime 
as dificuldades, mas não deixe que o ul- 
trapassem. Saiba ultrapassar. 


VIRGEM 


24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 
Bd Diga stentamento o eos 
outros lhe têm para dizer, 
mas não deixe de ter as próprias opi- 
niões. Não deixe que preconceitos lhe 
retirem a capacidade de fazer um jul- 
gamento sensato. Seja realista. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 


ST oi o que meio o 
vier à cabeça. Não pense 
que aprenderá só porque se propõe a 
fazê-lo Também é preciso um pouco 
de esforço. DÊ tanta ou mais do que 
aquilo que recebe. Seja razoáve. 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 
cm Tudo demorará mais do que 

realmente pensou, mas não 
entre em desespero. Não vale a pena 
tentar mudar o que é inevitável. Contu- 
do, tente distinguir o que é do que não 
é Seja genti. 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO -2) DEZEMBRO 
ks Não está na altura certa pa- 

ra começar um novo projec- 
to, será melhor esperar uns tempos. 
Terá maus resultados se confiar na 
sorte, por isso confie no julgamento 
acertado. Seja educado. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO. 
«2 Não faça nada que o seu 

companheiro poderia achar 
digno de objecções. Se está rodeado de 
gente preguiçosa, essa não e uma boa 
desculpa para também o ser. Seja ob- 
jectivo. 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
e& Não achará fácil fazer o que 
“tem de ser feito. Contudo, em 
vez de viar as costas ao problema, 
“um pouco mais de esforço para. 
lo. Uma vez despachado, sentir-se-á 
muito mais aliado. Seja relevante. 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 
SM Uma vez decidido, vá em 

frente com o que tem de fa- 
zer, Lute pelos seus direitos, sem ten- 
tar tudo o que seja feito à sua maneira. 
Cuidado, o que parece ser uma boa 
oportunidade poderá não ser. Seja um 
pouco mais cuidadoso. 


QUINTA-FEIRA 


21 de Abril de 2005 


s). 
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Por Onofre Varela 


Biaixes «Bazófias 
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SANTANA LOPES 
DIZ QUE NÃO 
SE CANDIDATA 
À CÂMARA 
DE LISBOA.. 


MAS QUE AINDA 
SE PODE CANDIDATAR ! 


TRANSPARENTE 
COMO SEMPRE... 


Valentim delega pelouros a José Luís 
Oliveira na Câmara de Gondomar 


| José Carlos Gomes 


presidente da Cà- 
mara de Gondomar, 
Valentim Loureiro, 


vai anunciar hoje, durante 
a reunião pública da autar- 
quia, a atribuição de três 
pelouros - Património, 
Obras Particulares e Par- 
que Automóvel - ao vice- 
presidente da edilidade, Jo- 
sé Luís Oliveira. A sessão 
pública desta tarde é a pri- 
meira reunião aberta em 
que José Luís Oliveira par- 
ticipa após ter sido consti- 
tuído arguido no processo 
de alegada corrupção "Api- 
to Dourado”. 

O vice-presidente já in- 
tegrou o Executivo na reu- 
nião privada de dia 7. Na 
altura, Valentim Loureiro e 
José Luís Oliveira ainda es- 
tavam proibidos de contac- 
tar-se, em virtude de essa 
ser uma das medidas de 
coacção impostas a ambos, 
co-arguidos no referido 
processo de alegada cor- 
rupção. 

O impedimento de con- 
tactos entre ambos só 
foi levantado esta sema- 
na, através de um despa- 
cho da juíza de Instru- 
ção Criminal de Gondomar, 
Ana Cláudia Nogueira, que 
deu provimento 
à solicitação do advogado do 


José Luís Oliveira e o major Valentim Loureiro já se podem contactar / Pedro Granadeiro 


major, Amílcar Fernandes. 

Antes do arranque da 
operação "Apito Doura- 
do", José Luís Oliveira era 
o "braço-direito” de Valen- 
tim na Câmara e acumula- 
va os principais assuntos 
autárquicos. Depois da 
suspensão de funções, Fer- 
nando Paulo passou a ser o 
homem de confiança de 
Valentim Loureiro, her- 
dando as principais pastas 
autárquicas. 

O regresso de José Luís 


es, CO mpre Qualidade 


Oliveira, que nunca per- 
deu o título de vice-presi- 
dente apesar da ausência de 
cerca de um ano, é aguarda- 
do com expectativa. À distri- 
buição de pelouros entre 
Fernando Paulo e José Luís 
Oliveira dirá se algum deles 
ganhou peso interno face ao 
outro ou se tudo se manterá 
como estava antes do proces- 
so judicial. 

José Luís Oliveira é o 
único arguido do "Apito 
Dourado" que esteve sub- 


= 


metido a prisão preventiva. 
Primeiro, manteve-se en- 
carcerado na cadeia anexa 
à Polícia Judiciária do Por- 
to, durante oito meses, ten- 
do, depois, passado cerca 
de dois meses em prisão 
domiciliária, antes de ser 
devolvido à liberdade. O 
vice-presidente da Câmara 
é suspeito de ter cometido 
mais de 30 crimes de cor- 
rupção, enquanto presi- 
dente do Gondomar Sport 
Clube. 


do Porto 


Vilacelos 


Dez cientistas portugueses 
entre nomeados 
para Nobel da Química 


Uma dezena de investigadores portugueses 
figura entre os 60 mais reputados cientistas 
mundiais convidados pelo Comité Nobel da 
Quimica para um encontro de trabalho a 
realizar em Coimbra, de 1 a 4 de Maio. 

Esta sessão, pela primeira vez realizada fora 
da Suécia, é considerada a reunião onde os 
cientistas nomeados para o Prémio Nobel 
são avaliados e a sua presença resulta de 
convite individual. 

O reitor da Universidade de Coimbra, 
Seabra Santos, disse ontem, numa confe- 
rência de imprensa para divulgar do 
evento, que a escolha da instituição para 
acolher a reunião é o "reconhecimento 
do trabalho que tem sido feito no Depar- 
tamento de Química, e o auspício de um 
futuro promissor”. 

Este departamento tem desenvolvido tra- 
balhos de investigação com cientistas sue- 
cos e em 2004 foi visitado pelo anterior 
presidente do Comité Nobel, Bengt Nór- 
den, e pelo actual, Hakan Wennerstrom. 
Essas terão sido algumas das razões da 
escolha de Coimbra para a realização do 
workshop, que se espera vir a contribuir 
para a interdisciplinaridade da investiga- 
ção em Portugal, observou a docente do 
departamento de Química Maria da Gra- 
ça Miguel. 


PSD descarta 
recandidatura de Santana 
à Câmara de Lisboa 


O presidente da Câmara Municipal de 
Lisboa, Pedro Santana Lopes, anunciou 
ontem que o líder do PSD, Marques 
Mendes, lhe transmitiu que a direcção 
nacional do partido não pretende a sua 
recandidatura à autarquia. 

O afastamento do ex-líder social-demo- 
crata pode abrir assim caminho à candi- 
datura do independente Carmona Ro- 
drigues, que substituiu Santana Lopes 
na presidência da autarquia quando es- 
te assumiu a chefia do governo. 

Disso será sinal o encontro que o líder 
do PSD, Marques Mendes, vai ter hoje 
com Carmona, um dia depois de Santa- 
na Lopes ter revelado que a direcção 
nacional do PSD não pretende a sua re- 
candidatura à autarquia lisboeta. 


BELO -—4& 
ZONT, 


E2554859/5/70) 


à Vilacelos 


